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E L i n A N I V E R S A R I O D E L 
CION D E L A II R E P U B L I C 

CLAMA-
A Ñ O L A 

i A m u l t i t u d frente a l 
Faiacio de l a Gene­
r a l i d a d a p r i m e r a s 
horas d e l a tarde 
del 14 de a b r i l de 
1931, a c l a m a n d o l a 
p r o c l a m a c i ó n d e l a 

R é p ú b i t ú á 

V I 

E N 1931 

E X A L T A C I O N Y E N ­

TUSIASMO DESBOR­

DANTE. L A M U L T I ­

TUD H A A R R O L L A ­

DO TODOS L O S OBS 

TACULOS Q U E S E 

OPONIAN A L I M P E ­

RIO DE L A V O L U N ­

TAD POPUL-VR, PRO­

C L A M A N D O L A 

R E P U -

B L I C A 

n i 

¡ta aciuaj. consejero 
de Justicia, Sr . L l h u í 
V a l l e s c á , arengando a 
los primeros grupos 
qwe se f u e r o n for­
mando en l a actual 
P l a z a <5e l a Repúbl i ­
c a a l izarse la oande^ 

r a republ icana 

E N 1934 

L A R E P U B L I C A L L E ­

V A Y A T R E S AÑOS 

D E E X I S T E N C I A Y 

L O S H I J O S D E L P U E ­

B L O . A N S I O S O S D E 

U N A I N S T R U C C I O N 

Q U E L A MONARQUIA 

L E S N E G A B A , L L E ­

NAN L O S C I N E S E N 

L O S Q U E S E P R O ­

Y E C T A N P E L I C U ­

L A S I N S T R U C ­

T I V A S 

M A D F Í D — L A M U L T I T U D A N T E K L M I N I S T E R I O DE L A G O B E R N A C I O N . EN E L M O M E N T O D E L L E G A R 
A DICHO E D I F I C I O B L GOBIERNO P R O V I S I O N A L D E L A R E P U B L I C A 

• i a lcaide y e l consejero s e ñ o r S e r r a H u n t e r en el c ine K u r s a a i . asi&-
i ^ i d o a la p r o y e c c i ó n de p e l í c u l a s con que se o b s e q u i ó ayer a los 

a l u m n o s de las E s m e l a s M u n i c i p a l e s 
Aspecto de l c ine Condal , du ran te l a p r o y e c c i ó n g r a t u i t a con que se od-
s e q u i ó a los a l u m n o s de las Escuelas M u n i c i p a l e s .— ( F t . P . de Rozas) 



l'ninna ¿ E L D I A G R A F I C O 

ECONOMIA Y FINANZAS 
MOVIMIENTO BURSATIL 

M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 
Ses ión de once a once y media 

Día 13 de abril 
v V A L O R E S FIN DE MES.—Aunque el negocio desarrollado es poco, los 

cambios acusan firmeza y cotizan casi todos con ventaja. 
Nortes y Alicantes suben un octavo; Minas y Expisoivos adelantan 

un octavo y medio entero, respectivamente; Colonial y Petronilos repi­
ten; Fi l ipinas bastante firmes, con seis puntos de ventaja; Montserrat y 
Ford se benefician de un cuartillo y tres puntos, respectivamente; Chade 
adelanta cuatro entero?. 

B O L S A DE B A R C E L O N A 
Ses ión de quince a diez y seis 

V A L O R E S FIN D E MES.—Sigue escaseando el negocio, cosa que no es 
de e x t r a ñ a r e n c o n t r á n d o n o s ante tres fiestas consecutivas. 

Nortes y Alicantes apenas oscilan; Colonial, Minas del Rif, Petron­
ilos, Montserrat y Chade repiten sus ú l t i m o s cierres; Gas E abre a 10475 
adelanta hasta 105!15, terminando a IM'SS; Fi l ipinas pierde un entero 
después de marcar a 315. 

Los agentes de Cambio y Bolsa colegiados fijan las siguientes coti­
zaciones: Nortes, 53'10¡ Alicantes, 47'30, 47'35; Gas E : 10475, ^ ' I S ; Hulle­
ra: 53; Felguera, 43'50; Explosivos, 14075; Minas del Rif, 61; Petronilos, B'ao 

C O N T A D O — M u y firmes las Deudas del Estado, conservando sus an­
teriores cotizaciones y llegando a mejorarlas ligeramente en a l g ú n caso. 

Algo más flojas las Deudas Municipales, que pierden alrededor de 
un entero. 

Sostenidos los Valores Industriales, m a n t e n i é n d o s e firmes Trasat lán­
ticas y Barcelona Traction, 

E n Valores de Ferrocarriles hay sostenimiento de cambios, aunque 
no pueden seña larse mejoras notables. 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 
Ses ión de once a once y media 

Día 13 de a b r i l 
Nortes; 53'10, 53'05, 53'15 operacio­

nes; Al icantes : 47'25, 47'80 d inero ; 
Minas del Ri f ; 61'25 d inero ; F i l i p i ­
nas: 313, 313, 315, 314 operaciones; 
Explos ivos : 140,50, 140'75, 141 papel ; 
Colon ia l : 49*15; 49 papel ; Chade: 341 
operaciones; Montser ra t : 66'50, G7'00 
operaciones; Pe t roni los : 6'25 d inero ; 
F o r d : 157, 158 d inero . 

CAMBIOS DE LA S E S I O N O F I C I A L 
D E BOLSA O P E R A D O S E N T R E SO­

CIOS D E L M E R C A D O L I B R E 
D E V A L O R E S 

Ses ión de quince a diez y seis 

Nortes. 53'25, 53'20, 53'25) 5310, 53'15 
53'20 d ine ro ; Alicantes: 47'40, 47'30) 
47'35, 47'30 operaciones; " Colon ia l : 
iygS, 40'50, 49'35) 49'15, 49 d inero ; 
Gas E, 104'75> 105'15, 104'85 operacio­
nes; Chade: 341 operaciones; F i l i p i ­
nas: 315, 314, 313 operaciones; Explo­
sivos: 140'75, UO'GS, 104'75 papel ; M i ­
nas del R i f : 61*50, 61'35, 61*25 opera­
ciones; Pe t ro l i l los : 6'25 d inero ; Mont 
serrat. 67, 6675, 66'50, 67 papel . 

CAMBIOS DE V A L O R E S NO ADMI­
T I D O S A LA C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

Barcelona T r a c t i o n 6 %, 91 opera­
ciones; P e t r ó l e o s 6 % 87 operacio­
nes; Transversa l v ie jo , s i n es tampi­
l l a r , 25 d inero; Transversa l v ie jo , 
es tampi l lado, 21 papel . 

B O L S A D E MADRID 

I n t e r i o r A, 70'50; i d . C , 70,70; Ex ­
t e r io r A, 85'65; id.- C.,'85'50; A m o r t i -
zable 1927 A, l i b re , 100'75; i d . 1927 A, 
con impuestos, 90'75; i d . 3 % A, 74*50 
Bonos oro A. 228; i d . B, 228; Tesoro 
5 % A, 103'10; Acciones Banco de 
E s p a ñ a , 557; Acciones M . Z. A. , f i n , 
237; i d . contado, 236'50; Acciones 
NOrte, f i n , 266'25; i d . contado, 265*60; 
Acciones E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s , f i n , 
31*50; i d contado, 31; Acciones Ex­
plosivos, f i n , 703, 

G u í a d e l c a p i t a l y d e l 

p e q u e ñ o a h o r r o 

C O N S U L T O R I O 
TÉCNICO 

E n las pági7ias det domin-
go contestarevios a cuantas 
consultas se nos d i r i j a n sobre 
tas entidades emisoras y var 
lores fiduciarios, asi como so­
bre la marcjia y pos ic ión de 
las grandes empresas. 
•• E s indispensable que todas 

las consvitas nos sean expues­
tas en términos breves y con-
cretos, y firmadas por el i n í e -
resado, indicando si/ nombre y 
domicilio. 

L a s conteste-ciones i rán p r e » 
cedidas de l i s iniciales del so­
licitante o, con preferencia, de 
l&ii iernu qu.b é s io puede indi-
e á r en su dtmanda, 

Qtieae bien entendido quenc 
nos prestamos o mantener con­
versaciones n i correspondencia 
part icular sobre las cuestiones 
presentadas a consulta, y t r o 
desde luego estamos dispuestos 
a nacer dentro de esta secc ión 
c m n i a s aclaraciones nos sean 
solicttadas. 

Dir ig ir las consultas a ÜL 
M Á M l i X F l C O , secc ióne le Eco-

y F i n a n z a s , 

• —-

B o l s a s e x t r a n j e r a s 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 

Rambla de Canaletas, 2-4 

D í a 13 de a b r i l 

P A R I S 

Banque de Par i s et Pays Bas, 1363 
Banque de T U n i o n Parisienne, 163; 
S o c i é t é G é n é r a l e , 1065; Soc ié t é Gené­
ra le d ' E l e c t r i c i t é , 1.728; P e ñ a r r o y a , 
179; R ío T i n t o , 1.398; Wagons L i t s , 
96; Etablissements K u h l m a n n , 534; 
E l e c t r i c i t é et Gaz d u Nord, 565; Suez 
nuevas, 19.370; Nord, 1289; C o m p a ñ í a 
de Tabacos de Por tuga l , 220. 

B R U S E L A S 

Chades A. B. C , 4.710; Barcelona 
Trac t i on , 373 3/4; Banque de Bruxe-
lles, 500; Banque Belge pour TEt ran-
ger, 487 1/2; S id ro ord inar ias , 376 1/4 
A n g l e u r Athus , 171; In te r t rop Comfi-
na, 52 1/2; Katanga, 2965; Sofina, 
7.200. 

B E R L I N 

Chade A. B . C , 157; Gesfurel ac­
ciones ord inar ias , 97; A . E. G, ac­
ciones ord inar ias , 26 1/4; Farbenin-
dustr ie , 140 1/2; Harpener, 91 3/4; 
Deutsche Bank y Diskontoges, 60 1/2; 
Dresdner Bank," 62; Banco A l e m á n 
T r a n s a t l á n t i c o , 37 3/4; Reichsbank, 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S POR E L 

C E N T R O O F I C I A L D E CONTRATA­

CION DE MONEDAS 

13 de abri l de 1934 

Cambios 
precedentes 

•mero 
37 85 
48 40 
7 35 

62 80 
2 895 

23? 90 
171 50 
4 965 
34 30 
30 50 

i 95 
I 90 
I 69 

vapei 

37 95 
48 50 
7 37 

63 00 
2 91 

238 15 
171 75 
4 975 
34 70 
30 70 
2 54 
I 97 
( 92 
< 71 

DIVISAS 

1 libra 
100 francos 

1 dólar 
100 liras 

1 marco 
100 suizos 
100 belgas 

1 florín 
100 escudos 
100 checas 

1 argentino 
1 sueca 
1 noruega 
l danesa 

Cambios 
de hoy 

Jlnero ("ape 
37 85 
48 40 

7 35 
62 80 
2 895 

237 90 
171 50 
4 965 
34 30 
30 50 

i 95 
I 90 
I 69 

37 95 
48 50 
7 37 

63 00 
2 91 

238 15 
171 75 
4 975 
34 70 
30 70 
2 54 
I 97 
I 92 
I 71 

INFORMACION D E LA CASA D E 
CAMBIO G R A U Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

Argentina . . , , ... . , . , 
Austria , . , , , , , , , , 
Bélgica ^, ,.,* H 
Bras i l , , , , , , 
Canadá 
Colombia . . . . , , . , , t 
Cheoo-Eslovaquia ,', 
Dinamarca 
Filipinas * 
Holanda 
Hungr ía ' ** 
Méjico . . ... , , t\' ** '* 
Norue&a , . . , • • • • • 
Perú , '* *̂ *• 
Polonia . . . 
Portug-al . . « * * * 1* ' * 
Suecia . . . . . . * 
Turquía . . . . . . \ ' " * *, 
ürugruay •.. 
Venezuela . , * * 

MOXEDAS D E ORO 

^ b e l 238 00 
237 00 

Durillos . . . . . . 2 ^ 2 ° 
Francos . . * oit £ 
Libras est.- * ~ H l ™ 
Dólares . : ^ ' ! | " 
c u b a n o . : ^ •• 2 ^ 
Mejicano . ? ** 'f 22 
O r o defectuoso 232 00 

M E T A L E S PRECIOSOS 
Precios do campra: 

Oro fino . . 
Plata fina « 
Plaüno .. 

ORO PARA 
Reoarirb 

7 95 
IOS 00 

7 00 
ADCANAS 
p a r a la 

i 85 
I 20 

33 50 
0 40 
6 75 
3 25 

27 00 
1 60 
3 10 
4 85 
I 33 
I 35 
I 82 

U 50 
I 25 

33 00 
i 85 
5 15 
3 [0 
I 50 

por 100 
poc 100 
por 100 
Poc 100 
uno 
Poc 100 
una 
uno 
•na peso 
nn peso 
Por 100 

srajno 
el kg. 
arara o 

actual decena )38 62 

üntonio Sassols Aewotc,a^r 
Con fianza y fe públ i ca 

S t a . Ana , 22, p n l . Teléf . 22050 
interviene compra-venta valores 
contado y plazo, Cupones, Prés­
tamos, Cuentas de Créd i to con 
g a r a n t í a valores i n t e r é s 

corriente 
Todas ' i s operaciones y contra­
tos mercantiles intervenidos poi 
Agente Cambio y Bolsa Colegia­
do, se consideran documentos 

ejecutivos 

148 3/4; Phon ix , 51 1/4; Hapag accio­
nes ord inar ias , 27 1/2; Nordeutscher 
L l o y d , 31 3/4; Siemens u n d Halske, 
138 1/2; Deutsche Ablosungsanleihe, 
2280. 

Z U B I C H 
Chade A . B. C , 680; Chade D. 131; 

Chade E, 130; Chade bonos nuevos, 
29^ Acciones Sevil lanas, 155; Donan 
Save A d r i a , 36 1/2; I t a lo Argent ina , 
100; E l e k í r o b a n k , 616; Motor Colum-
bus, 257 f i n ; I . G. Chemie, 545; 
B r ó w n Bovery, 111 d. 

NUEVA Y O R K 
General Motors , 38 1/2; U . S. Steels 

51 1/4; Electr ic Bond C , 17; A m e r i ­
can Te l y Tel , 120; In t e rna t iona l Tel 
y Tel , 14 5/8; General Electric, 22 5/8 
Consol Gas N . Y. , 38 1/8; Pensylva-
n i a Ra i l road , 35 1/2; Ba l t imore and 
Oblo, s in ; Canadian Pacific, 16 3/4; 
Anaconda Copper, 16 7/8; Nat ional 
C i t y Bank, 29 3/8. 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 
por la Casa E M I L I O G A I S S E R T 

Vía Layetana, 39 

C A M B I O S del d ía 13 de abril de 1934 

Upertura anterior 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sopbre; 
Octubre 
Dicbre; 

Disponible 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre; 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrej 
Dicbre í 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbre.' 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre, 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbrei 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre.-
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbre ; 

Ene-Mar, 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb 
Oet-Dic. 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Octubre 
Dicbre; 

Sapbre,-

Disponible 
2 mesee 

Cierre 

ALGODON LIVERPOOL 
6 02 
6 02 
6 10 
6 08 
6 06 
6 04 
6 02 

6 01 
6 01 

6 07 

6 02 

6 05 
6 04 
6 00 
5 99 

5 97 
5 98 
6 02 
6 02 
6 00 
5 98 
5 97 

ALGODON NEW YORK 
12 10 
12 83 
12 43 
11 92 
12 04 
12 15 
12 26 

12 82 
12 43 
11 92 
12 03 
12 16 
12 25 

12 27 
12 35 
11 97 
12 09 
12 21 

12 05 
12 24 
12 34 
II 85 
11 97 
12 08 
12 19 

CAFE NEW-YORK Contrato «A» 
10 3 8 

8 44 
8 69 
8 67 
8 74 

8 42 
8 56 
8 68 
8 75 

10 3 8 
8 79 
8 41 
8 58 
8 65 
8 72 

CAFE NEW-YORK Contrato «D» 
11 14 

10 74 
10 88 
11 20 
II 29 

10 74 
10 88 
11 23 
11 33 

I 59 
I 64 
I 41 
I 46 
I 52 
I 57 

AZUCAR NEW 
i 59 
I 64 
i 39 
I 47 
I 62 
I 67 

11 25 
11 40 
10 80 
10 91 
11 22 
II 81 

YORK 
I 59 
I 63 
I 40 
I 47 
I 62 
i 58 

5 80 
5 98 
5 07 
5 27 
S 47 
5 71 

CACAO NEW YORK 
5 80 
6 03 
5 08 
5 29 
5 49 
5 72 

5 84 
6 01 
5 12 
5 3| 
5 61 
5 75 

TRIGO LIVERPOOL 

4 4 
4 6 
4 8 
4 9 

4/3 68 
4 5 18 
48 l'8 

TRIGO WINNIPEG 

67 
87 3 4 
69 1 2 

67 
67 5 8 
69 3 8 

66 7 8 
67 6 8 
69 1,4 

TRIGO CHICAGO 

85 | 8 
85 14 
86 I 4 

47 3;8 
50 I 8 
52 3 8 

84 5 8 
84 7 8 
86 1 8 

85 14 
85 I 2 
86 5 8 

MAIZ CHICAGO 

•17 47 1 2 
50 3 8 
52 3 8 

CAUCHO LONDRES 

5 48 
513 16 
5 29 32 

•iS II 16 
- 5 13 16 

5 29 32 

CAUCHO NEW YORK 
12 95 
13 15 
11 90 
12 22 
12 50 
12 62 
12 84 

12 88 
13 10 
11 90 
12 22 
12 49 
12 60 
12 81 

12 95 
13 l'í 
12 00 
12 27 
12 64 
12 65 
12 85 

^ CACAO LONDRES 
23 3 I 25/3 | 

PLATA LONDRES 
20 3 16 
20 I 4 

SAKEL 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Novbrej 

Curre 
anterior 

8 39 
8 39 
8 49 
8 61 
8 39 

Primera 
apert 

8 44 
8 46 
8 37 

Segunda 
apert. 

8 4| 
8 43 
8 32 

Cierre 

8 30 
8 30 
8 37 
8 40 
8 33 

Diferencia 

B 9 
B 9 
B 12 
B 11 
B 6 

J á b a ^ H A b r ü 

C O T I Z A C I O N E S O F I C í A t ^ 
D E L A B O L S A D E B A R C E L O N S 

13 do abril de 1934 ^ N A 
Cambio 
interior 

70 50 
70 50 
70 50 
70 50 
70 50 
70 50 
69 50 
86 00 
85 50 
85 65 
85 35 
83 85 
83 50 
84 00 
82 25 
82 00 
82 00 
81 00 
80 83 
95 50 
95 50 
S5 50 
iA 75 
95 50 
94 25 
91 65 
81 65 
91 65 
91 35 
92 00 
87 73 

100 50 
109 75 
100 20 
100 00 
98 85 

100 00 
93 50 
93 50 
93 50 
93 50 
93 50 
93 50 

100 85 
100 70 
100 70 
100 40 
100 40 
100 35 
90 20 
90 15 
90 20 
90 20 
90 20 
88 50 
74 15 
74 10 
74 10 
74 00 
74 10 
74 25 
88 75 
88 75 
88 25 
89 2-
89 25 
89 00 
84 25 

100 50 
100 50 
100 40 
100 25 
99 75 
99 75 

228 00 
228 (IU 

9Ü 35 
99 00 
99 15 
90 25 
90 00 
89 85 

10¿ Bü 
102 75 
103 00 
102 85 
100 25 

87 00 
56 00 
63 25 
62 25 
81 00 
80 00 
84 00 
80 25 
77 00 
79 5P 
67 00 
80 25 
64 00 
39 00 
83 00 
65 00 
80 50 
87 00 

69 00 
69 00 

92 00 

90 00 
87 00 
99 25 
91 50 
95 65 

103 85 
10U 00 
89 00 
81 75 
85 15 
97 15 
97 35 
96 00 

106 50 

87 00 
89 00 

103 25 
103 25 
103 50 

57 75 
56 50 
58 75 
60 25 
50 50 
54 50 
60 00 
59 65 
62 50 
54 00 
54 .5 
68 35 
63 00 
91 00 
86 00 
77 00 
54 75 
78 25 
74 75 
63 50 
61 25 
64 50 
71 00 
78 00 
85 75 
80 i5 
85 50 
77 2 
55 50 
44 75 
50 00 
81 00 
9 25 
18 50 

D I A 
1 3 

DEUDAS DEL ESTADO 
Interior 4 % •« 

Brteriot i % A. 

8. a .. .< 
O. «é 
Ej* «• 
t\ «• 
6. EL 4* •• 

Amortlzable 4 a > 
> » 
> > 
» > 

B> •• 
G. 
O. . . 
B. . . . . 

•» •« 
G. EL 
% A, .* . . 

Ba «• •• 
C. «« •< 
o. . . . . 
B» >« 

AiKortizable 5 % 1320 A. «. 
> > > B. . . 
> > » O. . . 
> > > D. . . 
> > » & .. 
» P > F . 

Ajnortlzable 5 % 1928 A. 
> > > B. . . 
» > > C. . . 
>, > > D. . . 
> > » B, . . 
> > > ? . . . 

Amortlzable 6 % 1926 A. . . 
» > > B. . . 
> > > G. 
> > > D. 
> » > E, . . 
> > > r . . . 

Amortlzable 4 % % 1928 A. 
> > » B. 
> > > C. 
> > > D. 
> > » & 
> » > F . 

Amorta. 6 % 1927 libre A. 
> > > > B. 
> » » > C. 
> > > > D. 
> > > » E . 
> > 9 * F . 

Amorta. 5 % 1921 con A. 
> > » > B-
> > > » o. 
> » > » D. 
> > > > R. 
> > » > Ft 

Amortlzahle 3 % 1928 A. . . 
» » » B. . . 
> > > C. . . 
» > > D. 
> > » B. . . 
» > » F. 

Amortizable i % 1928 Ai 
» > > B. 
» > » G. . . 
» > » D. . . 
•» > > EL 
2> > > F. . . 
» > » G. H: 

Amorta. 6 % 1923 libro A. 
» > » 2> B. 
> i » > C. 
> > > » O. 
» > > > B. 
» > > > F. 

Bonos Oro Tesorería 6 % A 
» > » » B 

Deuda Ferroviaria fi % A-
» * 5> B 
S> » » C 

Deu. Férv. 4% % 1929 A. 
S> » S> 2> B. 
ü» » s> » C. 

Oblte. Tesoro 6 % % A. . . 
(dero f clero í<ism id B. . . 
Idem ídem ídem 6 % Ai . , 
Idem ídem ídem 5 % B. . . 
TP.nRralirlad Cataluña. 6 % 

AYUNTAMIENTOS 
Badalona . < •< *t. 
Barna. ISÍU4 4 % % «. 
Barna. 1906 4 % % ... 
Barna. 1920 4 % % „ 
Barna. 1921 6 % M . . 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 1925 6 % Bxpos. . . 
Barna. Fe. BaJmec 6 % 1925 

Id id ídem Id 6 % 192h 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 6 % » „ . - , . . 
Barna. Ensanthe 6 % 1927 
Barna. B. Koma 4 % . , 
Málaga. Reformas 6 % «. 
Sevilla Exposición 6 % .-. 
Valencia f> % . • * - § « - • « - • 
Gerona 4 % % , , „ „ 
Tarrasa 5 % . . . . v. 

DIPUTACIONES 
Barna. Serie B. 4 % % . . 
ídem id. G. 4 % % . . . . 
Provinciales 8. G. L . Tí 

6 por 100 . . . . _ 

VARIAS 
Pto. Barna. 1908 4 % % . . 
Caía Emisiones 6 % . . 
Confederación Rbro 6 % . . 
Banco Hipt. España 4 % . . 

s> S> J> 5 % 
6 % . 

Crédito Local 6 % 
Crédito Local 6 ^ % . , 
Crédito Local 6 % ínter. .., 
Crédito Local 0 % ídem ,-, 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id. id. 6 % Bonos Exp, M 
Id. id. 5 % % 19% . . 

VALORES EXTRANJEROS 
Empréstito Arsentino . . . . 
Cédulas Costa Kica 7% oro 
Empt. Majzem Marruecos • . 
> % 4erie A. . . . , . . , , 
6 % serie B , 
6 % <ierie C »^ .-. 

FERROCARRILES 
Nortes 1.a serle 8 % , , 
Nortes 5.a serie 8 % . , ^ 
Espeo. Pamplona 8 % n 
Prioridad Barna. 8 % . , M 
Segovia a Medina 8 % 
Asturias La hip. 8 % 
Léndaa 3 % . . 
Villalba a Segovia 4 % ... 
Almansas especiales 4 % ... 
Almansas adber. 8 % ... . . 
MíUas San Juan 8 % , , 
Alflasnas 4 % % , , ... 
Hueseas 4 % . . „ , . 
Esopclales (¡7o .« 
Valencia 6 % % ,-, ,,« 
Alar a Santander . . . . • . 
Alicantes La r. 8 % 

* 2.a hip. 8 % 
> A. i % . 
> B. 4 % . . , 

- > O. 4 % 
> Di i % 
> E . 4 H % « 
> F . 6 % . . M 
> G. 6 % . . M 
> a. 6 % % 
» L 6 % . . ,-, 
> J l 5 % 

Franelas 1864 2 % 
Francia? t878 2 % % 
Ortrdoba S % M M 
Badajoz 6 % 
Andaluces 1.a Serie -r. 
W. L a Serle fijo 3 % . . 

• • • • . • 

70 65 
70 65 
70 65 

68 50 
86 00 
85 75 
85 75 
85 25 
83 75 
83 75 
64 00 

95 6E 
95 75 
96 00 

91 50 
91 50 
91 50 

93 75 
93 75 
93 75 
93 75 
93 75 
93 75 

101 00 
100 85 
100 85 

100 65 
100 75 
90 75 
90 40 
90 40 

74 50 
74 25 
74 15 

74 15 

100 75 
100 50 
100 50 

228 50 

99 35 
99 25 

90 50 

103 15 

100 00 

62 25 
60 50 
78 75 
78 50 
83 5o 
78 00 

78 00 
65 65 
79 00 

39 50 
83 00 
65 00 

91 50 

86 50 

96 00 

88 75 
81 50 

97 25 

96 25 
106 50 

87 00 

58 50 

56 75 

62 75 

63 50 
90 85 
85 75 

54 75 

63 50 
61 35 

71 00 
78 00 
85 85 

85 63 

50 00 

9 50 
18 50 

Cambio 
anterior 

9 25 
15 75 
21 00 
21 00 
23 00 
59 25 
73 00 
68 00 
41 00 
11 00 
30 00 
75 25 
74 00 
30 00 
25 50 
26 00 
34 00 
53 00 
92 00 
89 75 
88 50 

Id. ¿a Serie 
Id. 2a Serla (Un •. 
Id. RohadidL f i? ^ ^ 
Cd. 1918 5 % . H % V, 
Andaluces 6 <ro*'i92Ó •-
Cataluña 6 % ¿Q • • ^ 

* e % -

Cllera. Montserrat 6 <¿ -
Secundarios 6 % * •-' 
Gran Metro 1922 6 *4 " *"* 
Gran Metro ia2ñ 6 ^, "* *"* 
Madrid-Aragón 6 
Cáceres P. TOrlablo ** 
Metro Transversa) 
Mre?He,5ViKo- ^ a b ^ r: 
Id. Id. Id. pref. 8 % ^ 
>>amá a Barcelona a <¿ *" 
Tánger a Fejz 6 % . /0 • • 
V. Asturiana 2.b hip. *6 % 

D I A 

2l 00 

75 00 

65 00 
65 00 
80 50 
78 00 

84 00 
52 00 
15 00 
15 00 
85 50 
85 00 
90 00 
78 00 
82 50 
96 00 

TRANVIAS 
Gi da Tranvías 4 % ^ 
G. de Tranvías 6 % M R 
Tranvías Barcelona 6 % ^ 

* * » 193*6 

NAVIERAS 
Esp. Const. Naval 6 % isao 
Trasatlántica 4 % /0 
Idem 1920 6 % »^ ** 
Idem 1922 6 % . . ^ *"* 
Idem 1925 eepec. 5 Ia éj! 
Idem 1925 const. B % 
Idem 1926 especiales 6 % 
Idem lft28 especiales 6 % 
Unión Naval Levante , , , , 
Trasmediterránea 6% Bonos 

80 0C 
77 00 

86 25 

78 50 

AGUAS. CANALES Y ELECTRICIDAD 
52 00 Aguas Hnelva 6 % - -

Aguas Valencia € % , 
Barcelonesa Elees 190S 4 % 

* » 1913 6 % 
» » 1920 6 % 

Canal ürgel variable . . . 
Gas E . 4 % % 

95 00 
14 00 
92 75 
99 50 
65 00 
83 00 
83 00 
99 50 
99 00 

101 00 
66 00 
47 75 
47 50 
89 00 
95 00 
97 00 
98 00 

102 00 
96 00 
86 00 
96 75 
96 00 

102 00 
100 25 
93 00 
68 00 
85 00 
70 00 
98 75 
69 00 
96 50 

82 OC 
90 00 
99 00 
99 00 
90 00 
90 00 
84 25 
98 00 
6j 50 
64 00 
82 50 
95 50 
74 Í0 

102 50 
98 30 
79 00 
88 00 
97 25 
89 00 
97 00 
79 00 
92 00 
84 00 
91 50 
89 00 
82 00 
76 00 

100 50 
75 00 
90 25 
53 50 
88 00 

101 25 
99 25 
40 00 
85 00 
95 00 
91 00 
84 00 
68 00 

102 00 
91 00 

16 00 
81 00 
56 00 
60 00 
59 95 
98 00 
80 00 
139 00 
554 ÜU 
125 00 
30 75 
19 00 
67 00 
39 00 

108 90 
123 75 
41 00 

266 00 
236 00 

14 50 
24 00 
34 00 

335 00 
247 50 

73 00 
165 00 
104 00 
321 00 
311 00 
309 00 
171 75 
311 00 
53 00 
43 50 

702 50 
307 50 
43 50 
SI 50 

775 00 
69 25 
39 00 

(40 00 
I 65 

108 00 

74 00 
126 00 
82 75 

201 00 

Gas F» 4 % % 
«as gj e % . . , _ , ^ 
Gas Bonos 6 % , , ^ 
Chades « % . . ... . . ^ 
C. Regantes Ebro 4 % 
Cops da F Eléct. 6 % 1921 

> » > > í> 1929 
Energía Eléctrica 6 % ,., 
Energía Eléctrica 6 % . , 
Idem. ídem b % 1928 . . 
Idem. ídem 6 % 1932 ^. . , 
Energía Eléct. Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 % . , 
Elct. 1. Tenerife 6 % . . 
Gas Lebón 6 % . . . . ._ 
A. Barcelona 6 % A 2a s. 
Aguas Barcelona 6 % , . C 
Aguas Barcelona t % .-. L 
Lu?. Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 192». 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante (i % Bonos 
, > * 5 % 1928 

Onión Eléct; Cataluña 6 % 
VARIOS 

•Aplic. Eléctricas 6 % . , •,, 
Asland pref. fi % , , M ... 
Idem 6 % 1916 . . . . 
Idem 7 % M 
Idem 6 % Villaluenga 
Idem 6 % Córdobas . . . . 
Auxí. C. Sansón 6 % , . . , 
Aus Ferrocarril 6 % • • .-. 
Carbones Berga 4 ^ % , , 
C. y Pavimentos 6 % ^. *. 
Cí y Pavimentos 7 % . . 
C. Güell 6 % . . 
Constructora Frrvj 5 % % 
Cros b % 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
B. Indust. Aragonesas 6 % 
Construc Bléct 6 % . . », 
Carburos Metálicos 6 % . . 
Fin y Fid Arnús-Garl 6 % 
F. O. y Const. 4 % % , . 
F . O. y Conts. 6 % . . . . 
F O y Const 6 % 1925 . . 
Idem id B % 1923 -
Idem id 6 % Bonos •-. 
Id Id Cédulas 6 % . . . . 
Hotel Ritz 7 % . . . . ^ 
Hullera Esp 6 % 1926 « 
Indust Sanitaria 6 % »• 
Madrid-París 6 % . . . . ». 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const . . •-• 
Manufac Corcho 6 % .» •-
M Potasa Suri a 7 % . . • • 
Productos Pirelli 5 % 1928 
Sert H % 
Siemens I Eléctrica 6 % « 
Siemens I Eléctrica 6 % •• 
Telt Nac Española 6 % % 
r M b Española 7 % ^. 
U I Algodonera 6 % .-. • • 
ü Salinera Española 6 Vo 
V Mej Urbanas 6 % 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuicb ordi . . 
Tranvías Barcelona ord, 
Tranv Barcelona prei 7 » 
Idem Idem id 6 % • • •• 
Idem Granada .-. . . • • • • 
Catalana Cias F • • »• • * 
Aguas Uobregat A . • • • 
Trasmediterránea A B u ^ 
Banco de España »̂  •• 
España Industrial . . *.* 
Española Petróleos pprto. 
Idem id Parles fnnc . . 
Española Construc Eléct • • 
Hotel Ritz ; ** 
Telefónica Nacional pret. 
M Petróleos B. «nal 
Maauinista T 7 M •• " 

VALORES A PLAZOS 

99 25 
98 50 

100 75 

47 50 

97 00 

97 00 

101 00 

85 00 
69 75 

68 75 
96 25 

90 00 

74 00 

78 50 

97 25 

91 00 
84 SO 
68 00 

Nortes . • • • < 
Alicantes . . • 
Andaluces . . • • •-• 
Metro Transversal •• 
Tranvías ord. , , » • • * • 
Aéreo Montserrat 
Colonial 
Río de la Plata ^ •* 
Docks *| 
Acciones Gas Ei ^ 
Chades A B C P ^ J ^ . 
Chades D. . . — 
Chades E ; . • »' ^ ^ 
Aguas . . ^ ' * ^. 
Filipinas pandad • • ^* ^ 
Hulleras 
Felgueras . . • • ^ *-* " 
Explosivos •• • 
Mina.- Wí P 0 ; . ^ 1. ^ 
Azucarora Ordinaria ^ 
Potróleos nuevos »* — 
í o t á ~ — — W ^ 
Asland . . •*„'MArl'tlma MsauinlstB T y Man un» 
Fomento O. f e •* 
C é d o l B . A r a n a s 

Ley 1^2 P ^ . ^ & v * Telefónica Netíona^ ^ ^ 

edad .-. »- '* . . 

fr <lu^ria- AB***"" 

98 00 

31 00 

107 75 

266 00 
237 00 
|4 50 
24 00 
33 50 

337 50 
247 50 
75 00 

,65 M 
105 25 
324 00 

309 00 
,72 00 
3,2 00 
53 25 
43 75 

705 00 
307 SO 
43 & 
3' 2 

790 I» 
69 50 39 00 

|40 0° 
1 63 

,08 00 
74 00 

82 00 
208 »° 
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L a s organizaciones de E L D I A G R A F I C O 

EN E L C I R C U L O A R T I S T I C O T E N D R A L U G A R H O Y , POR L A 
N O C H E , L A E L E C C I O N D E «MISS CATALUÑA» 

Optan al título más de cincuenta señoritas, representando las 
principales poblaciones catalanas 

la proclamación de «Miss Cataluña» será hecha en el transcurso del grandioso baile de gala 
que se efectuará mañana, domingo, en el Palacio Nacional de Montjuich 

ffoy l l e g a r á n a nuestra ciudad las 
añoritcM representantes de la helle-

s ¿5 todas las poblaciones c á t a l a -
Z'*as. Desde ayer son h u é s p e d e s de 
Barcelona las representantes de las 
^oblaciones del Campo de Tarrago-
nana, Gerona, L é r i d a , R e u s y F igue-
ras. Al tas , esbeltas, b e l l í s i m a s todas 
ellas. E l preciado g a l a r d ó n de Miss 
Cataluña 193 i h a b r á de ser dispu-
tadísimo. 

L a s representantes de las pobla­
ciones catalanas se r e u n i r á n hoy en 
nuestra R e d a c c i ó n , a las diez y me­
dia de la m a ñ a n a ; s u primerg, vis i ta 
será para las autoridades de C a t a ­
luña y la tumba del patricio F r a n ­
cisco M a c i á . Sobre l a piedra que, en 
ja plaza de l a F e , cubre los despojos 
del que f u é P r i m e r Presidente de la 
Generalidad Res taurada , las mujeres 
más bellas de C a t a l u ñ a d e p o s i t a r á n 
una inmensa corona de flores, como 
ofrenda de la mujer catalana, nunca 
mejor representada, a l que fué s í m ­
bolo de las libertades y los ideales 
de un pueblo. 

Desde estas p á g i n a s damos la pr i ­
mera bienvenida a las bellas emba­
jadoras de las poblaciones hermanas. 
Que su estancia en nuestra ciudad 
les sea gra ta y que, cuando regre­
sen, d e s p u é s de estas hermosas fies­
tas de P r i m a v e r a , a sus respectivas 
poblaciones, puedan decir que B a r ­
celona es y s e g u i r á siendo el archi ­
vo de c o r t e s í a que en ella v i ó é l 
c lás ico y que los barceloneses han 
sabido rodear de atenciones a sus 
be l l í s imas hué¿ pedes. 
A N T E I . A E L E C C I O N D E " M I S S 

C A T A L U Ñ A " 
L o s magnos festivales que h a or-, 

ganizado E L D I A G R A F I C O , inspi­
rándose en el deseo de dar a las 
fiestas de P r i m a v e r a , patrocinadas 
por l a . General idad y el Ayuntamien­
to de Barcelona, el mayor grado de 
esplendor, v a n llegando y a a su ñn . 
Ayer empezaron a concentrarse en 
Barcelona las h e r m o s í s i m a s señor i -
tej que h a n sido designadas por di­
versas poblaciones catalanas para 
(jue concurran a l certamen de belle­
za que h a de determinar qu ién h a 
de ostentar el t í t u l o de Miss C a t a ­
luña. 

Hoy, por l a m a ñ a n a , l legará, a 
Barcelona el resto de las candidatas 
al t í tu lo de Miss C a t a l u ñ a , figuran­
do entre ellas elementos de un v a ­
lor e s t é t i c o insuperable. 

Los é x i t o s que se obtuvieron con 
los festivales celebrados en el T e a ­
tro Novedades y en el Olympia, v a n 
a ser superados de u n a manera for­
midable. E l gran baile de gala que 
ha de celebrarse m a ñ a n a , por la no-
^ e , en el Palac io Nacional de Mont­
juich, s e r á una fiesta que de jará un 
recuerdo g r a t í s i m o entre cuantos 
asistan a ella. L a demanda de loca­
lidades es tan extraordinaria, que es 
fácil presumir que se s u p e r a r á el 
éxito que alcanzaron todos los de-
Bíás que h a n tenido lugar hasta aho­
ra en el Palac io Nacional . 

E k H O M E N A J E D E L A S M U J E ­
R E S C A T A L A N A S A L P R E S I ­

D E N T E M A C I A 

A las diez y media de la m a ñ a n a 
25 f ^ r á n en l a R e d a c c i ó n de E L 
J ^ A G R A F I C O todas las s e ñ o r i t a s 
*pr(^entantes de las sociedades, Mis ­
es Distritos, Miss Barce lona y to­

sí las bellezas representantes de las 
estn1"^3 localidades catalanas que 
So aráJ1 representadas en el concur-
d ' p?ra dirigirse a l cementerio a 
dentf a11" SObre la tumba del Pres i -
na d , 4010 una monumental coro-
catAi6 ure1' ofrenda de las mujeres 
n r̂̂ r?35 a l reinstaurador de la Ge-
nejalidad de C a t a l u ñ a , 
g r t r Ceremonia se desarro l lará con 
locaci^encillez' l i m i t á n d o s e a l a co­
acto h de la corona' t r a s l a d á n d o s e 
conp,̂ egUldo todas las asistentes al 
la SnSO ?e E L D I A G R A F I C O a 
das °^ral ldad. donde s e r á n recibi-
por' ei t ^ y media de la tarde, 
Panya v residente. don L u i s Com-
na señ^ P?1" el alcalde de Barcelo-

Desnna y Suñer-
^toridari de VÍSÍtar a las antedichas 
respectirotS uSe ^ i n t e g r a r á n a sus 
tas re ' !?3 hotele3 todas las señori -

catej^! antes d€ las poblacio-
^ n a s que han designado re­

presentantes pa ra que opten a l tí­
tulo de «iMss C a t a l u ñ a » . 

L A B A T A L L A D E F L O K E S 
P o r l a tarde, c e l e ó r á n d c s e Ja ba­

ta l l a de flores o rgan izada por l á Co­
m i s i ó n de Fiestas de P r i m a v e r a , 
a c u d i r á n a l Paseo de Gracia todas 
las misses concentradas en Barce­
lona . 

E L L C C I O N B E «MISS C A T A L U 5 A > 
A las diez y ined i a de l a noche se 

r e u n i r á n en el C í r c u l o A r t í s t i c o to­
das las s e ñ o r i t a s que cod ic ian a l t í ­
tu lo de «Miss C a t a l u ñ a » , supremo 
g a l a r d ó n del c o í i c u r s o organizado 
por E L D I A GRAFICO. 

L a e l e c c i ó n t e n d r á l u g a r con arre­
glo a las n o r m a s establecidas po r el 
C o m i t é o rgan izador . 

Cada una de las concursantes des­
f i l a r á ante el Jurado, i n d i v i d u a l ­
mente. Luego se p r e s e n t a r á n en con­
j u n t o pa ra que pueda ser pondera­
da su belleza; y , f ina lmen te , desfi­
l a r á n una a u n a con e l f i n de que 
pueda ser establecida l a p u n t u a c i ó n 
que ha de d e t e r m i n a r e l t r i u n f o de 
la s e ñ o r i t a que t e n d r á que ostentar 
en 1934 e l t í t u l o de aMiss C a t a l u ñ a » . 

Con objeto de dar l a m á x i m a ga­
r a n t í a de acier to a l a d e c i s i ó n del 
Jurado, h a sido establecida u n a ta­
bla de valores que comprende diez 
apartados: ojos, boca, cabeza (con­
j u n t o ) , cabello, busto, c i n t u r a , pier­
na, mano , a l t u r a y elegancia. Para 
cada u n o de los antedichos enuncia­
dos se o t o r g a r á n de uno a tres pun­
tes, con s u j e c i ó n a l a t ab la de va­
lores s iguientes: r egu l a r = 1, supe­

r i o r = 2, e x t r a o r d i n a r i a = 3. La su­
m a de puntos d e t e r m i n a r á el va lo r 
e s t á t i c o a t r i b u i d o a cada concursan­
tes por cada uno de los miembros 
del Jurado; y l a suma to t a l de pun­
tos, sumados todos los cartones de 
p u n t u a c i ó n correspondientes a los 
i n d i v i d u o s del Jurado, d a r á por re­
sultado l a p u t u a c i ó n correspondien­
te a cada una de las s e ñ o r i t a s con­
cursantes, correspondiendo por con­
siguiente el t r i u n f o a l a que obten­
ga m a y o r p u n t u a c i ó n . 

L a d e c i s i ó n del Jurado se manten­
d r á r igurosamente secreta hasta el 
domingo por l a noche. A l efecto se­
r á n recogidos todos los cartones de 
p u n t u a c i ó n por el secretario del Co­
m i t é o rganizador , siendo deposita­
dos en u n sobre que s e r á lacrado y 
abierto a presencia de los delega­
dos de las s e ñ o r i t a s concursantes, 
ante los que se h a r á el recuento de 
sufragios, que s e r á hecho p ú b l i c o a l 
finalizar el bai le de gala que ha de 
celebrarse en el Pa lac io Nacional el 
d í a 15 p o r l a noche. 

L A S C O N C U R S A N T E S 
Tarea d i f i c i l í s i m a s e r í a precisar 

q u i é n h a de resul tar agraciada con 
el t í t u l o de «Miss C a t a l u ñ a 1934». Ca­
da una de las local idades que ha 
respondido a l l l a m a m i e n t o hecho 
por E L D I A GRAFICO, designando 
una representante para que obte a l 
t í t u l o de «Miss C a t a l u ñ a » , ha n o m ­
brado l i n d í s i m a s s e ñ o r i t a s . Los nom­
bres de las s e ñ o r i t a s concursantes, 
son: 

S e ñ o r i t a s Enr ique ta Abelli , miss 
Barce lona; Consuelo Pujo l L l inás , 

miss C a s s a de l a Selva; Concepc ión 
Callao Oliveros, miss E s p a r r a g u e r a ; 
C a r m e n Carreras , miss F igueras ; 
Margar i ta P a r é Gut iérrez , miss G r a -
nollers; Pepita V i ñ a l s Soteras, miss 
Hospitalet del Llobregat; Rosi ta 
Prat , miss Igualada; Montserrat 
Massats B u i s á n , miss Mollet; Jose­
fina Colomer Als ina , miss Olot; P i ­
lar Maruny Canals , miss Pa la fru -
gell; Josefa Bardeza, miss P a l a m ó s ; 
F r a n c i s c a Rebull Cubells, miss Reus ; 
L a u r a Pons R o s é s , miss San A d r i á n 
del Besos; Bienvenida Soler, miss 
San Baudilio del Llobregat; M a r í a 
de los Angeles S e g a l é s , miss San C u -
gat del V a l l é s ; Mercedes C o r t é s Jor-
ba, miss San F e l i u de Llobregat; L o -
l i ta E h o s Negre, miss Santa Colo­
m a de F a m é s ; E s p e r a n z a Bard ina 
E s p a ñ a , miss Sen de Urge l l ; Cas imi ­
r a Matamoros, miss Tortosa; E n r i ­
queta Solí Castel l , miss Ulldecona; 
Ramona T o m é , miss L é r i d a ; C a r ­
men Alberti , miss Gerona; M a r í a Do­
lores Serrés , miss Tarragona . 

E L J U R A D O 
De contrastar los valores e s t é t i ­

cos de las s e ñ o r i t a s concursantes h a n 
sido encargados los s e ñ o r e s siguien­
tes: 

D o n J . Carnet Riba l ta , en repre­
s e n t a c i ó n del Consejero don Ventu­
r a Gassol ; el alcalde de Barce lona 
don Carlos P i y S u ñ e r , el consejero 
munic ipal de G o b e r n a c i ó n don J o ­
s é M . Massip, el director de " E l D i ­
luvio", don J . A m i c h (Amiphatis) , 
director de " R e n o v a c i ó n " , y don 
J o a q u í n Montero, director de " L a 

( C o n t i n ú a en l a P á g . 12) 

« M I S S B A R C E L O N A » 

A Enriqueta Abellí le ocurrieron estos días cosas terri­
bles: estuvo a punto de matarse yendo en automóvil, 
y según ella, sería espantoso que la eligiesen la mujer 

más guapa de Cataluña 
Q U I E N E S M I S S B A R C E L O N A 

P o r vez pr imera ha sido elegida 
una representante de la belleza y 
la grac ia de las mujeres de nuestra 
citidad. H a b í a n sido proclamadas 
multitud de j ó v e n e s , todas muy gua­

pas, de esta o de aqué l la barriada, 
centro o entidad, pero lo que se dice 
una Miss que fuese él compendio de 
todas las d e m á s , no se hizo nunca, 
a pesar del precedente que Madrid 
nos h a b í a ofrecido. 

Porque Madrid e l e g í a todos los 

a ñ o s a una muchacha como favorita 
suya, aun cuando esta mujer no sea, 
como es natural , l a belleza suprema 
de la capital de la R e p ú b l i c a . No 
resulta, aunque a ustedes les parez­
ca lo contrario, nada f á c i l dar con 
la belleza exacta, que a todos a g r á -

E L V A L O R D E L A R E P U B L I C A 
Tres a ñ o s cumplen hoy que, por decidida volun­

tad nacional, s in tumultos revolucionarios, en jor­
nada alegre y civi l , f u é proclamada la R e p ú b l i c a . 
No hubo resistencia en la M o n a r q u í a , que c a y ó 
"como cae un cuerpo muerto". No hubo, tampoco, 
impulso de represal ias populares. Siyrgió, e s p o n t á ­
neamente, una bandera: la tricolor. S o n ó , t a m b i é n 
e s p o n t á n e a m e n t e , un himiio: el de Riego. Y asi , 
entre banderas, huimos y r i f a s , transcurrieron tres 
d í a s de exal tac ióy i nacional. 

L a s convulsiones vinieron d e s p u é s , pero wo í a n 
fuertes que no pudieran ser dominadas f á c i l m e n t e 
por los Poderes púb l i cos . L a R e p ú b l i c a de 1873, con 
sus cantonales, sus soldados indisciplinados y sus 
partidas carl is tas , estaja lejos. Y , a no ser los 
anarcos indica l i s tas , la R e p ú b l i c a operaba sus ¿rans -
formaciones p o l í t i c a s incruentamente, sin otras difi­
cultades que las propias de un cambio de r é g i m e n 
en 101 p a í s apasionado, que hacia ocho a ñ o s no 
había hecho ejercicios de Democracia . 

E l gran valor de la R e p ú b l i c a ha sido el haber 
dado a E s p a ñ a una conciencia po l í t i ca . L a s mismas 
derechas, pasada la ofuscac ió í i del 10 de agosto, 
comprejidieron que la R e p ú b l i c a , a l fin, no era m á s 
que un r é g i m e n de libertad colectiva, creada por 
la i n t e r v e n c i ó n ciudadana. Unas elecciones desvia­
ron la obra izqtderdista de los primeros Gobiernosj 

poniendo en el pueblo el convencimiento de que, 
sin tutelas d i n á s t i c a s , puede gobernarse a s u albe-
drío. E s t a es la R e p ú b l i c a : el sufragio universal 
marcando la or i en tac ión del Estado y eligiendo sms 
j e r a r q u í a s po l í t i cas . Todo lo otro, es contenido que 
impone la voluntad electoral. L a s derechas van 
dando ahora a l r é g i m e n su sentido de c o n s e r v a c i ó n 
y de autoridad. S i las izquierdas quieren modificarlo 
es en los colegios electorales donde h a l l a r á n el de­
recho para hacerlo. 

A los tres a ñ o s republicanos, zonas extensas que 
p a r e c í a n escapar a la órbita del r é g i m e n , lo aceptan. 
L a s huelgas van entrando por cauces legales. C i u ­
dades levantiscas como Sevilla, recobran sus aspec­
tos tradicionales. V a a darse una a m n i s t í a para que 
E s p a ñ a siga su vida pajo el signo de la tolerancia. 
L a a u t o n o m á a de Cata luña se afianza sin que surjan 
rozamientos entre los Poderes a u t ó n o m o s y el E s ­
tado central E n unas olvidadas, hasta hoy, t ierras 
a f n c a n a é , se alza la bandera e s p a ñ o l a por vez pr i ­
mera, Y ayer mismo, el Presidente de la General i ­
dad, se congratulaba de que las fiestas transcurrie­
ran alegres y brillantes, detnostrando que, en el 
miaido turbulento y angustiado, é r a m o s una excep­
c ión . 

E l 1+ de abri l es un grito de ¡ a d e l a n t e ! en la 
ruta republicana de E s p a ñ a . 

t n r i í i u e t a Abel l í , cMlss Barcelona> 

de por igual , y a que sobre gustos-* 
el r e f r á n lo dice—no hay nada escri* 
to. E l concepto de la belleza es tan 

amplio como el mundo. Y s i nos po­
nemos a tono, en una actitud com­
prensiva, nada mds que comprensiva, 
s in que sea generosa ¿ a que naditf 
se a t r e v e r í a a decir que una mucha* 
c h a de dicisiete a veinticinco a ñ o s es 
f ea? L a que tiene la nariz respin­
gada o alt iva, posee, en cambio, uno» 
ojos preciosos y una s i m p a t í a qu& 
vale, en muchos casos, tanto, por lo 
menos, como la belleza c lá s i ca . 

Pero a todo esto t o d a v í a no hemos 
dicho quién es Miss Barcelona. Pues , 
he aquí su retrate . 

Dieciocho años . 
Rubia , con unos ojos deslumbrado­

res, Enr iqueta Abe l l í es una mucha­
cha trepidante, que pasa revista a l 
reflejo ^e sus zapatos. Pero su agi­
t a c i ó n no le impide ser s o ñ a d o r a y 
tiene toda ella una transparencia y 
una corriente de a l e g r í a que disuel­
ven él pensamiento. 

E l rumor de los aplausos con que 
es acogida Miss Barcelona le produ­
cen cansancio y s u e ñ o . Qtiisiera huir 
a un lugar muy lejano, pero t a m b i é n 
quisiera quedarse. 

— Y o no s é lo que quiero—dice—* 
Tengo un tic en un ojo, no soy c a ­
paz de tener los brazos quietos, las 
piernas se me doblan... ¡ Q u é extra­
ñ a s y sorprendentes emociones! E l 
que no las haya pasado, s e r í a capaz, 
de echarse a reir s i me oyese. 

Miss Barcelona es h i ja de unos 
industriales catalanes. Como tiene 
siete hermanos y ella es la mayor, 
en su casa nunca e s t á ociosa, claro. 
Por la m a ñ a n a es ella quien asea a 
los hermanitos, hace la limpieza, v a 
al mercado, prepara luego la comida. 

— M i madre me ayuda en todos 
estos quehaceres, ¡pero siempre hay 
tanta ropa que coser y z u r c i r ! Y o 
prefiero un trabajo m á s activo que 
pasarme horas y horas remendando 
calcetines. 

A u n cuando Miss Barcelona toca 
el piano, baila, sabe nadar e i r en 
bicicleta, sus ambiciones se reducen 
a la esperanza de l l e g a r - a casarse 
con un hombre moreno, n i alto n i 
bajo, pero muy trabajador y, desde 
luego, c a r i ñ o s o . 

E s t o s d í a s le han ocurrido cosa9. 
terribles. R o m p i ó un espejo nada me­
nos y, yendo en un taxis con su m a ­
dre, el chofer parece que se distrajo 
m i r á n d o l a y el coche fué a estrellar­
se contra un árbol del Paseo de G r a ­
cia . 

— M i madre t o d a v í a l leva la car<t 
llena de a r a ñ a z o s y yo voy -un poco 
coja. Cuando se me c a y ó el espejot 
p e n s é : algo muy grave te v a a ocu­
r r i r y, efectivamente, estuvimos ct 
punto de matarnos, y ahora me pro­
claman Miss Barcelona. ¿ C r e e usted 
que me puede ocurrir alguna oírfc 
cosa ? 

—Que la hagan Miss C a t a l u ñ a . 
— Ñ o ; eso de ningrnn modo. Y a es 

bastante ser Miss Barcelona. Me do­
r i a miedo, un miedo terror í f ico , i r £ 
Madrid, y eso que, mi mayor satis­
f a c c i ó n s e r í a v ia jar , conocer otros s i ­
tios, otros pueblos, porque hasta aho­
r a el viaje m á s lejano que hice en 
mi vida ha sido a Olot, que e s t á ah í , 
a unos q u i l ó m e t r o s de Barcelona, co­
mo usted sabe. 

Miss Barcelona vive demasiad^ 
aprisa estos d í a s para poderse ase­
gurar que esto sea vida. 

—Todo é7Zo me parece un s u e ñ o — 
ac lara—y, s in embargo, no s é endn-
í a s noches llevo s in dormirme. 

; — i Preocupada f 
— A s u s t a d a ; Zo que me ocurre es 

algo demasiado grande p a r a mi. M» 
admiran, me festejan, recibo obse­
quios, i n u i í a c i o n e s . ¡Es - como p a r a 
perder el sentido, porque el apetito 
lo perdí hace varios d í a s ! 

Miss Barcelona, tan guapa, tan 
breve y tan discreta, nos estrecha,. Ta 
?nano con un gesto t ímido y huid izó . 
Y vuelve a repetir que se encuentra 
muy fatigada, pero muy fatigada. 

L V I S D E M O N T S E R R A T 
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V I D A D E L A C I U D A D 

N U E V O C O N S E J O D E 
MUNICIPIOS D E 

CATALUÑA 

Se h a reunido el nuevo Consejo 
Directivo de la " P e d e r a c i ó de M u -
nicipis Cata lans", para proceder a 
la d e s i g n a c i ó n de cargos y a su 
c o n s t i t u c i ó n . 

E l s e ñ o r A r n a u y Cort ina , en 
nombre de los consejeros, dio la 
bienvenida a los nuevos consejeros 
elegidos y expuso el deseo de prose­
guir con ellos la obra in ic iada, den­
tro del mismo sentido de c o m p a ñ e ­
rismo que h a b í a presidido siempre 
entre todos los componentes del 
Consejo anterior. 

Los s e ñ o r e s Frontera y Ferrer , a l ­
caldes de Hospitalet y Masnou res­
pectivamente, en nombre de los con­
sejeros entrantes, correspondieron a 
la afectuosa s a l u t a c i ó n del s e ñ o r 
A m a u y expusieron que a p o r t a r á n 
su entusiasmo p a r a contribuir a la 
r e a l i z a c i ó n de los ideales de la " F e -
d e r a c i ó " dentro del e s p í r i t u de com­
p r e n s i ó n y de l a voluntad que refle­
j a toda la a c t u a c i ó n pasada. 

E l Consejo q u e d ó constituido por 
unanimidad de la s iguiente- forma: 

Presidente, Carlos P i y S u ñ e r , a l ­
calde de Barce lona; vicepresidente, 
primero, J o s é Caros , alcalde de 
S a n t a Coloma de F a r n e r s ; vicepre­
sidente segundo, J o s é S a n r o m á , a l ­
calde de Morel l ; secretario, F - A r ­
n a u y Cort ina , alcalde de Malgrat ; 
vicesecretario, T o m á s F e r r e r , a l c a l ­
de de Masnou; tesorero, R a m ó n 
Frontera , alcalde de Hospitalet; con­
tador, B . Fr igo la , alcalde de Hos-
ta lr ic ; vocales: Antonio Vives, a l ­
calde de L é r i d a ; Pedro Lloret , a l ­
calde de T a r r a g o n a ; J . T o m á s , a l ­
calde de Gerona; B . T r e n a t . a l ca l ­
de de T á r r e g a ; Melchor Escofet, a l -

, calde de Vendre l l ; J . Bonastre, a l ­
calde de Masquefa; J o s é Folguera, 
alcalde de Penelles. 

F u é d e s p u é s elegido el C o m i t é 
Ejecut ivo previsto en los Estatutos 
de l a Ent idad , con los s e ñ o r e s P i y 
S u ñ e r , A r n a u y Cort ina , Frontera , 
y F e r r e r Sust, alcaldes, respectiva­
mente, de Barcelona, Malgrat , Hos­
pitalet y Masnou. 

Los reunidos acordaron, d e s p u é s 
de haber tomado algunos acuerdos 

; de t r á m i t e , trasladarse a la Á l c a l -
f d í a p a r a comunicar a don Carlos P i 

y, S u ñ e r su d e s i g n a c i ó n como pre­
sidente de la E n t i d a d . 

E L T U R I S M O Y B A R . 
C E L O N A 

Los itinerarios de los va­
pores italianos 

L a Sociedad de A t r a c c i ó n de F o ­
rasteros, con motivo de haber sido 
suprimido e l puerto de Barce lona 
en los it inerarios de los vapores i ta ­
lianos que hacen cruceros de tur is ­
mo por el M e d i t e r r á n e o , a c u d i ó a 
la r e p r e s e n t a c i ó n en esta c iudad de 
las C o m p a ñ í a s que los organizan, 
manifestando que l a s u p r e s i ó n no 
obedece a otro motivo que renovar 
los programas de l a temporada, c a m ­
biando algunos puertos de E s p a ñ a 
a fin de complacer a la clientela, 
habiendo pero incluido l a vis i ta de 

.Barce lona en el crucero del vapor 
"Gerusalemme", que v e n d r á el mes 
'de agosto. 

E s a a l t e r a c i ó n en los it inerarios 
no deja i n s e r v í d a la corriente t u i 
r í s t i c a directa entre I t a l i a y nues­
tro p a í s , toda vez que es Barce lona 
escala obligada de los vapores tras­
a t l á n t i c o s que hacen las h'neas de 
A m é r i c a . Por otro lado, en varios 
de los itinerarios t u r í s t i c o s que se 
e s t á n confeccionando p a r a el a ñ o 
p r ó x i m o por parte de las C o m p a ­
ñ í a s ital ianas, figura el puerto de 
B a r c e l o n a . 

. R e f i r i é n d o s e a la s u s t i t u c i ó n del 
puerto de Barce lona por e l de T a -

.aragona, que viene realizando l a 
C o m p a ñ í a francesa "Chargeurs R e -
•Unis", de Marse l la , es cosa que se-
' - ^ arreglada haciendo escala en 
á m b a s ciudades o bien establecien­
do u n servicio r á p i d o de autocars 
entre ellas. 

R O B O E N UN A L M A C E N 
D E MAQUINARIA 

E n un a l m a c é n de maquinar ia de 
. la P laza G l n e r de los R í o s , propie­
dad de l a S. A. L a v a l , penetraron 
ladrones . y se . l levaron g é n e r o s por 

,;jralvr de, dos mi l pesetas. 

E L C O N F L I C T O D E L RAMO D E L AGUA 

Tiende a resolverse, habiéndose intensificado 
el trabajo 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E j 5 0 I Í 
S E L V A S 

A l recibir el s eñor Selvas a los 
periodistas, les dijo que l a s i t u a c i ó n 
en el ramo del agua era bastante 
mejor, h a b i é n d o s e intensificado el 
trabajo. 

T e r m i n ó expresando su confianza 
de que dentro de unos d ía s e s t a r í a 
normalizada por completo l a s i tua­
c ión en dichas f á b r i c a s . 

Dijo igualmente el s e ñ o r Selvas 
que m a ñ a n a se c o n v o c a r á el concur­
so abierto para proveer dos plazas 
de comandantes del Cuerpo de Se­
guridad, vacantes en la planti l la de 
C a t a l u ñ a . 

U N A N O T A D E L A U . G . T . 
" E l Sindicato " E l Obrero F a b r i l " , 

U . G. T . , recomienda de manera 
apremiante a ios trabajadores del r a ­
mo del agua, afiliados a l a U . G . T . 
y a todos los simpatizantes, que el 
p r ó x i m o lunes se reintegren a l tra­
bajo, de acuerdo con el pacto colec­
tivo firmado por el F r e n t e Unico en 
31 de marzo ú l t i m o , en el que se han 
conseguido evidentes mejoras mora­
les y e c o n ó m i c a s para los trabaja­
dores. 

De no cumplimentarse este ruego, 
se c r e a r á n fuertes dificultades a la 
U n i ó n General de Trabajadores, l a 
cual d i f í c i lmente p o d r á defender el 
derecho a l trabajo de todos aquellos 
c o m p a ñ e r o s que no se hayan rein­
tegrado a l mismo el lunes p r ó x i m o . 

J U R A D O M I X T O D E B A R B E R O S 

D E B A R C E L O N A Y E X P R O V I N C I A 

E l Jurado mixto de Barberos de 
Barcelona y su ex provincia, pone en 
conocimiento del oficio en general que, 
debidamente autorizado por la Dele­
gac ión del Trabajo, el próx imo día 
catorce de abril deberá ser considera­
do a todos los efectos legales como un 
domingo; pero debido a la coinciden­
cia de ser el próximo día catorce sá­
bado, y para evitar que existan en el 
oficio dos días seguidos de fiesta com­
pleta, se autoriza para dicho día ca­
torce el trabajo hasta el m á x i m o de 
cuatro horas que permite la Ley de 
descanso dominical, y debiendo los es­
tablecimientos cerrar a las doce en 
punto de la m a ñ a n a . Y como sea que 
las Bases que rigen en la capital de 
Barcelona prohiben el trabajo en do­
mingo, las cuatro horas que los obre­
ros trabajarán m a ñ a n a sábado, debe­
rán serles compensadas por otras cua­
tro horas de fiesta que les t endrán 
que ser concedidas en un día de la se­
mana próxima. 

L I S T A S D E L C E N S O S O C I A L D E 
C A T A L U Ñ A 

L a C á m a r a Ofic ia l de l a Indus ­
tr ia h a de recordar que, por v i r tud 
de l a orden del s e ñ o r consejero de 

T r a b a j o y Obras P ú b l i c a s , se h a p u ­
blicado en el " B u t l l e t í Of ic ia l de 
l a General i ta t de C a t a l u n y a " l a 
l ista de entidades patronales y so­
ciedades mercantiles que f iguran 
inscritas en el Censo E lec tora l S o ­
cial de C a t a l u ñ a . 

L a s entidades afectadas por c u a l ­
quier error o inexact i tud p o d r á n r e ­
c lamar su r e c t i f i c a c i ó n ante e l D e ­
partamento citado, el d ía 21 de los 
corrientes. 

Asimismo recuerda en l a c i tado 
orden disponer que las sociedades 
mercanti les que tengan empleados 
m á s de 50 obreros y no h a y a n pedi ­
do su i n c l u s i ó n en las listas, que­
d a r á n definitivamente excluidos de 
las mismas si antes de dicho d í a no 
proceden a completar su documen­
t a c i ó n . 

N U E V A O R G A N I Z A C I O N O B R E R A 
Se ha celebrado una r e u n i ó n de 

elementos obreros para constituir l a 
a g r u p a c i ó n U n i ó n de Ent idades P r o ­
fesionales, n o m b r á n d o s e por unani ­
midad, p a r a los cargos de J u n t a di­
rectiva, a Miguel G i m é n e z A z o r í n , 
presidente; Ensebio Gallego Sanse-
b a s t i á n , vicepresidente; E m i l i o B e r ­
nardos Caveros, secretario; Ensebio 
Petisco Carrete, vicesecretario; D e l -
fino G i m é n e z Garc ía , tesorero; V i ­
cente C a r r e r a s Teu , contador; V i c e n ­
te Salvador Tello, bibliotecario. 

E l domicilio de esta entidad se h a 
fijado provisionalmente en la R o n d a 
de San Antonio, 6, principal . 

G A C E T I L L A S 
E n t r e las estaciones de L a G a r r i g a 

y F i g a r ó hubo un desprendimiento de 
tierras, que or ig inó el que l a v í a que­
dara interceptada, llegando a B a r c e ­
lona los trenes correspondientes a di­
cha l ínea con tres horas de retraso. 

Por los agentes afectos a l a Dele­
g a c i ó n de P o l i c í a del Es tado Centra l , 
en Cata luña , h a sido detenido el s ú b -
dito f r a n c é s Alfredo Alfonso M a r a n -
dail, a l que se considera como inde­
seable, por lo qúe uno de estos d ía s 
s e r á llevado a la frontera. 

L A S M I S S E S 

de C A T A L U Ñ A 
a s i s t i r á n m a ñ a n a , domingo, a 
l a salida de l a P l a z a de T o ­
ros de l a Monumental , a l V i ­
no de Honor que, en su h o ­
menaje, se c e l e b r a r á en el 

R e s t a u r a n t C A S A J U A N 

R A M B L A S A N T A M O N I C A , 21 

E l Centro Cul tura l Gallego, cele­
brará esta noche, a las diez, en su 
local. Vidrio, 6, primero, un lucido 
baile de sociedad, a beneficio de su bi­
blioteca. 

E s p e r a verse muy concurrido, por 
estar invitada toda l a colonia ga­
llega. 

M a ñ a n a sábado , a las siete de l a 
tarde, Concepc ión Guarro, profesora 
dé la E s c u e l a de Asistencia Social , 

d a r á una conferencia en el local de l a 
misma. Cortes Catalanas , 669, pr in­
cipal, bajo el t í tu lo "Algunos carac ­
teres de la l i teratura r o m á n t i c a " . 

E n dicha E s c u e l a s e r á n entregadas 
las invitaciones. 

• • 
F E S T I V A L E S E U R E K A . — E u r e k a 

c e l e b r a r á en su local social. Casino 
Artesano de Grac ia , selectos festiva­
les de primavera. 

Hoy, sábado , tarde a las cinco, 
original baile denominado F i e s t a 
Vienesa, amenizado por J a r d i O r ­
questa. Domingo, tarde, p r e s e n t a c i ó n 
de un magno festival andaluz, baile 
cont inuó , amenizado por J a r d i or­
questa y el c lá s i co manubrio, h a b i é n ­
dose ofrecido la presidencia de honor 
a l a s e ñ o r i t a Pepita A r q u é s , procla­
mada "Miss distrito V I I I " , con su 
corte de honor, 

• • 
E l Monte de Piedad de la V irgen 

de la Esperanza , organismo de p r é s ­
tamos prendarios de la C a j a de Pen­
siones para la Vejez y de Ahorros , 
pone en conocimiento la venta de los 
partidos de joyas de vencimiento an­
terior a l primero de febrero pasado, 
v e r i f i c á n d o s e el d ía 3 de mayo de 
1934, desde las nueve a las doce y 
media, en la sa la de subastas. P l a z a 
de Junqueras, 2 . 

E n la Academia de T a q u i g r a f í a de 
Barcelona, entidad profesional, se in­
a u g u r a r á el d ía 17 del corriente, un 
nuevo curso de T a q u i g r a f í a , en cas­
tellano, por el Sistema Mart í , E s c u e ­
la Catalana, con clases los martes, 
jueves y s á b a d o s , de ocho a nueve de 
la noche. 

E l lunes, a las siete de la noche, 
e m p e z a r á en el local del A g r u p a -

^ DIADA DE S I T G E S 

1 6 d e A b r i l 

F i e s t a s d e P r i m a v e r a 

L a Sociedad " H O T E L E S U N I D O S , S. A.", h a organizado 
la venta de tickets para las fiestas de la D I A D A de S I T G E S 
y viaje en autocar de ida y vuelta. 

S i n autocar: 30'—pta?. 
P R E C I O D E L T I C K E T : 

C o n autocar: 45'— " 
Estos tickets d a r á n derecho; 

t.o E n ? a ( ! a - a }* P i sc ina ' festival n a t a c i ó n , e x h i b i c i ó n modelos 
trajes de baño Jantzen" y c o c k t a ü Restaurant P l a t j a d'Or. 

Concurso E leganc ia de A u t o m ó v i l e s . 
Comida en el Hotel T e r r a m a r o en la P i sc ina . 
V i s i ta a l Museu " C a u F e r r a t " . 
E s p e c t á c u l o s y T é con e x h i b i c i ó n de modelos en el S a l ó n de 

Fiestas del ^ t e l T e r r a m a r . 

Venta de Tickets en C A S A L L I B R E . - Teléf . 11763 

Sa l ida de Barce lona: C a s a L l ibre , 10 m a ñ a n a 
Sa l ida de Sitges: Hote l T e r r a m a r , 8 noche 

ment Esco lar , un cursillo de E l e c t r o ­
card iogra f ía , a cargo del doctor J . G i -
bert Quera l tó . 

— E s ahora cuando l a ant igua F á ­
brica Nacional de Toledo l ia logrado 
remozar l a ant igua f a m a del temple 
del acero toledano, de corte suave y 
duradero. E n s á y e l a . P o r economía; . 
P o r comodidad, P o r patriotismo. E ¿ 
un gran triunfo de l a industria nai-
cional. Modelo corr i en té , 0'35. Mode­
lo extraftno, 0'40. 

d í a de la tarde, en er local de lia re­
v is ta "Pentalfa", Alcoy, 2 y 10, to­
rre , el profesor Capo d a r á una; con­
ferencia sobre el tema " L a s fuerzas 
incontrastables y de equilibrio en el 
naturismo integral". 

Hoy q u e d a r á inaugurada la E x p o -
s i ó n de Cunicultura, organizada por 
el Instituto A g r í c o l a C a t a l á n de S a n 
Isidro. 

Se han presentado ejemplares muy 
notables de diferentes razas de cone­
jos. H a y una S e c c i ó n de pieles de co­
nejo curtidas y confeccionadas que 
l laman la a t e n c i ó n por la semejanza 
con otras pieles que se pagan a m u y 
alto precio. 

Con motivo de l a E x p o s i c i ó n se da ­
r á n var ias conferencias en el local 
del Instituto. 

¿QUE R E V E L A 
SU ESTOMAGO? 

S i su e s t ó m a g o revela algo, es se­
ñ a l segura de que funciona de u n 
modo anormal, y a que V d . no debe­
r í a apercibirse de ta l elemento vi ta l . 
S i Vd. se da cuenta de que posee 
dicho ó r g a n o debido a los s í n t o m a s 
expresados a c o n t i n u a c i ó n , es s e ñ a l 
evidente que necesita el uso de l a 
Magnesia Bisurada. L a s flatulencias, 
acideces, eructos,' l a bilis que sube 
a la garganta, el aliento indiscreto, 
a s í como las jaquecas e insomnios, 
son manifestaciones leves que pue­
den desaparecer f á c i l m e n t e s i no se 
descuidan desde un principio, pero 
t a m b i é n pueden l legar a ser c r ó n i c a s 
en caso contrario. Media cucharadi-
ta de las de café , o dos o tres ta ­
bletas de Magnesia B i surada en un 
poco de agua, producen un alivio in ­
mediato y le p e r m i t i r á n comer cuan­
to quiera a su d i s crec ión s in peligro 
de dolores digestivos. Se vende en 
todas las farmacias a l precio de 
Ptas . 2'65 en tabletas y Ptas . 4'15 
en polvo. 

F á b r i c a de 
J o y e r í a y P l a t e r í a 

C L A V A G U E R A 
Ronda de id Universidad, 22 

principal 

S E R V I C I O M E T E O R m ^ 
E S P A Ñ O L D E L ^ r v ^ G l C ( > 

D A D D E B A R c ¿ ^ ? ^ I -
B o l e t í n del Servicio M e t ^ , 

Españo l 

L a borrasca de lag a horas: 
corrido hacia el Nortf es 86 ^ 
ahondado, extendiéndose l Se ha 
paralelo 55, desde el 40 ^ el 
los n ú c l e o s de presiono ?ersisten 
el M e d i t e r r á n e o ' y t í t ^ 3 8 ^ 
peas se s i túan sobre el S L e u r f -
Escandinavia . ^ U c o y 

E s t á el cielo con mn^o 
en toda Europa y en n Z t ^ 
hisula ha disminuido a S i. en-
bosidad, aunque volverá Ti • ^ 
cubrirse de nubes. Clel0 a 

T E M P E R A T U R A S E X T R E M ^ 
P e n í n s u l a : M á x i m a de ^ , 

grados en Murcia ayer' 
^ M í n i m a de hoy, 0 grados en Te-

Madrid: M á x i m a de ayer U 
grados; m í n i m a de hoy, 4 ^ d o | 

T I E M P O P R O B A B L E 
P A R A H O Y 

Cantabr ia y Galicia, cielo cu 
bierto. L luv ias . Marejada 

Resto de E s p a ñ a , cielo cubiert-, 
Algunos aguaceros. 

H o r a s de observac ión: 7 hora-, 
13 horas - 18 horas. M ' 

B a r ó m e t r o a cero y al nivel dpi 
m a r . — M U í m e t r o s : 764,9 . 7640 
764 ,0 .—Mil íbares : 1019,8 - 1019 n ' 
1018,6. ' u ' 

T e r m ó m e t r o a la sombra—<?P 

Temperaturas extremas a la 
s o m b r a . — M á x i m a : 17,2. — Mini-
m a : 11,2.—Idem cerca del suelo: 
8,8. 

Osc i lac ión t ermométr i ca : 6,0, 
Temperatura media: 14,2. 

I N S T I T U T O D E CULTU­
R A Y B I B L I O T E C A PO­

P U L A R D E LA MUJER 
S e c c i ó n Permanente de Religión y 

C u l t o . — S á b a d o , a las siete menos 
cuarto, rosario, visita espiritual, sal­
ve y virolai. Domingo, día 15, a las 
ocho, misa de comunión. 

S e c c i ó n Permanente de Educación 
e ins t i 'ucc ión .—Domingo , a las cinco 
de l a tarde, l ecc ión de cocina casera-

S e c c i ó n Permanente de relación y 
trabajo .—Por ser fiesta nacional el 
s á b a d o , d ía 15, quedan aplazadas pa­
r a el d ía 21, a las cinco en punto da 
l a tarde, las eliminatorias de la Bol­
s a de Trabajo. Todas las señoritaa 
que deseen obtener colocación de ca­
jeras , auxiliares de escritorio o de-
pendientas, tienen la obligación do 
as is t ir a las citadas eliminatorias. 

E l mismo s á b a d o , a las ocho de la 
noche, conferencia para señoritas ta­
q u í g r a f a s , a cargo de don Eugenio 
Buxeda, abogado. E l tema se indi* 
c a r á oportimamente. 

S e c c i ó n Permanente de Economía 
y Abastos. - L i s t a de la semana.—! 
Limes , c r e p é s a la bohemia; martes, 
tronco de pescado a la S. Germain; 
m i é r c o l e s , lengua de ternera Balml' 
r a ; jueves, alcachofas a la Bordóle-
sa ; viernes, t á r t a l i t a s a la Vlandi-
mir ; sábado , pudding Fedora. Clases 
de las tardes. Miércoles , entrecotto 
a l a Trevise y Svarina Sara Berna-
hard; viernes, flán de pescado a 1» 
rodesia y mousseline de chocolato 
mont-blanch. 

Comedor económico femenino. Fun­
ciona a diario, de una a tres. 

E l s a l ó n de peluquería funciona 
diariamente. ^ 

S e c c i ó n Permanente de PeP0^e* * 
excursiones.—Domingo, día 22, e • 
c u r s i ó n en autocar a San Lloréns a a 
Munt . L a inscr ipción podrá efectúa.^ 
se del 16 a l 19 inclusive, en la 
c i ó n de Informaciones. 

M U N_DA N AS 
C O C K T A I L E N E L T U R O . 

M a ñ a n a , a las doce de la m a ^ 
n a , en l a pista c o r ^ t n u d ^ e n ^ ^ 
terrenos del Tenis Club, se ^ el 
irá e l anunciado Cocktail, con 
que s e r á Inaugurada ^ ^ . f ^ m á -

P a r a las diez y media a e * 
ñ a ñ a se anunc ia tambie^Mtre j u a » 
resante partido de t e ^ ^ L tfo-
M a n u e l B l a n c y José G a r r * 
g u é s . L . onrktail l1* 

E l anuncio del citado 
de atraer, s in duda, ^ J * de > 
mero que « ^ ^ J f S - r a so-
Cuaresma, a lo mejor de n" 

ciedad- ^«.TfirirA 
F U N C I O N B E N E F I C A ^ 

P a r a el día 23 ^ n d r a ¿ u ^ ^ 
f u n c i ó n benéf ica , en ei ^ t e v -
celona, a ^ v o r del A ^ P ^ ^ 
na l . L a C o m p a ñ í a de ^ . N i d 0 a j ; 
d ía p o n d r á en ^ ^ u i d a m e n ^ 
no", de Benavente y seg . ^0 
cuadro ^ t í s t í c o en un ^ o€ » 
c a c l ó a r t í s t i c a / 1 8 1 0 ^ ^ , « * 
s e ñ o r a Gabarrus de Ma ^ . i * 
i n t e r p r e t a r á n j s t í n g i u 
y notables artistas. 
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E L T R I B U N A L D E U R G E N C I A 

A Y E R S E V I O L A V I S T A D E L A CAUSA POR E L A T R A C O A L A 
T O R R E D E L O S SEÑORES D E S E R T , S I E N D O C O N D E N A D O S JUAN 

SORIA Y A L E J A N D R O G O M E Z «EL NANO» 
A N U E V E AÑOS D E C A R C E L 

P O R F A L T A D E P R U E B A S , F U E A B S U E L T O J U A N F A R R É 

S U B E B E 

DORMIRA 

TRANQUILO 

E m p e z ó ayer m a ñ a n a , a las diez y 
edia, en el local de l a S e c c i ó n cuar-

f1 y ante numerosa concurrencia, ac­
idando el Tr ibunal de Urgencia, l a 
Lsta de la causa instruida contra 
Tnan Soria y otros cuatro individuos, 
entre ellos una mujer, con motivo 
¿el atraco cometido en la quinta de 
los ex condes de Sert . 

ge habían adoptado precauciones 
el Palacio de Just ic ia , siendo ca^ 

cheados los concurrentes al juicio. 
Como se recordará , este juicio ha­

bla sido suspendido hace pocos d ías 
nsr enfermedad del letrado defensor 
¿el Soria. Entonces h a b í a só lo tres 
procesados: Soria y el matrimonio 
Isidro Pons-Catalina P a l a c í n . Pero 
en diligencias de reconocimiento 
efectuadas estos ú l t i m o s días en l a 
cárcel, fueron reconocidos como par­
ticipantes en el hecho José Farré y 
Alejandro G ó m e z (a) el Nano, con­
tra quienes se a m p l i ó el procesa­
miento. 

E n el estrado h a b í a un baú l con 
tbjetos provinentes del robo, una 
maleta perteneciente a l Soria , un t r a ­
je que es el que l levaba é s t e y un 
sombrero negro. 

Preside el Tr ibuna l don Jul io R o ­
dríguez Contreraa y a c t ú a n de m a ­
gistrados los s e ñ o r e s Bragado y 
Serra. 

A c t ú a de f iscal el s e ñ o r Matores y 
defienden a los procesados los letra­
dos s e ñ o r e s F e r n á n d e z - R o s , B a s t é y 
Buxareu. 

Ocupan el banquillo J u a n Soria 
Lucas , J u a n F e r r e r Fabregat , A le ­
jandro G ó m e z M a r t í n y el matrimo­
nio Isidro Pons y Cata l ina P a l a c í n . 

COMO O C U R R I E R O N L O S H E C H O S 
Seguidamente, d e s p u é s de darse la 

voz de Audiencia p ú b l i c a , se d ió lec­
tura del apuntamiento, r e l a t á n d o s e 
c ó m o ocurrieron los hechos l a noche 
del 8 de marzo. 

E s e d í a entraron en la torre de 
los ex condes de Sert , unos sujetos 
que habían llegado en auto hac i éndo­
se pasar por agentes de P o l i c í a , prac­
ticando un registro en la casa con 
el pretexto de averiguar s i se cele­
braban en el la reuniones de c a r á c t e r 
fascista. Uno de los visitantes iba 
vestido de guardia de Asalto. Otro 
que r e s u l t ó ser el Sor ia y que capi­
taneaba el grupo, se f i n g i ó jefe o co­
misario de pol ic ía . P a r a lograr su ob­
jeto intimidaron con pistolas a la ser­
vidumbre y a los d u e ñ o s de l a torre. 

D e s p u é s del registro se marcharon 
con su auto y otro de la casa, d á n ­
dose entonces cuenta los habitantes 
de la torre de que habían sido ob­
jeto de un robo. Los ladrones se 
llevaron 5.600 pesetas en metá l ico , , 
varias armas, una escopeta y joyas 
y objetos que han sido recuperados. 

E l fiscal, en sus conclusiones, con­
sidera autores del robo a los proce­
sados Soria, F e r r e r y G ó m e z , y pide 
para cada uno de ellos la pena de 
ocho a ñ o s de pr i s ión y dos a ñ o s m á s 
por la tenencia de a r m a con que iban 
el día del robo, y para los otros dos 
procesados Isidro Pons y Celestina 
Palacín, en cuyo domicilio se les en­
contró el baúl con los g é n e r o s roba­
dos, como encubridores, l a pena de 
dos meses y un día . 

t i D E C L A R A C I O N D E J U A N 
S O R I A 

E l primero en ser interrogado es 
Juan Soria L u c a s , quien e x p r e s á n d o ­
se con gran serenidad y soltura, em­
pieza diciendo que no recuerda exac-
« m e n t e el d ía que ocurrieron los he-
. os. Dice que estuvo en el robo de 
j e f ^ Sert y qUe h a c í a el papel de 

Expl ica que unos desconocidos le 

S 1 ^ 8 1 " 0 ^ si ^ r í a trabajar y 
* que él e3taba en una s i t u a c i ó n 

s í u dmÍCa alg0 aPurada' a c e P t ó ^ 
le d• la oferta- L o s desconocidos 
que ler0n Una c i ta r e c o m e n d á n d o l e 
lo h i T presentara bien vestido. A s í 
aido^L61 y a l di&irse a l sitio conve-
SnhiT1 que le esperaban en un auto. 
Subió 
Una a él y entonces le ofrecieron 
t r a t a b S f ^ - E1, VÍendo de Io ^ 86 
le am ' 86 n e g ó y entonces los otros 

le a ap0̂ 1"011 de muerte o b l i g á n d o -
a su iÍT1'168 y a representar, debido 

N i e S . 6 1 1 1 0 ' el paPel de j e ­
tóla 11. 86 exhibiera ninguna pls-
trat6 ^ nte. 61 hecho y asegura que 
dUeños'U^i bien a las señoras y a los 
que io. 000116 se llevaron por-
Para tnTí^63 de Bert se lo ofrecleron 
^ P o m í r ^ , ^ de nuevo a Jefatura. 

M^s ? comisario de vigilancia, 
si tenia , 6 ios otros 16 preguntaron 

aISün sitio seguro para ocul­

tar el baúl. E l no sabía lo que conte­
nia pues no habla tomado parte en 
el desvalijamiento, entretenido en 
atender a las señoras . 

E x p l i c a c ó m o 1L / ó el baúl a casa 
del matrimonio procesado de la calle 
de Finlandia, 27. E l matrimonio no 
sospechó nada ni sabia lo que conte­
n ía el baúl. Afirma que cerró éste y 
se l levó la llave, la cual entregó a los 
desconocidos. 

Con gran energía niega que él paga­
r a a nadie por el hecho y que el traje 
exhibido sea e l suyo, pues e l que l l e ­
vaba lo quemó. 

Agrega que no c o n o c í a al Ferrer 
y que no es cierto que estuviese ante­
riormente en casa de los condes de 
Sert. 

E l f i scal insiste y é l exclamar 
— ¡ E s o no es cierto! ¡Y yo no acos­

tumbro a mentir I 

D E C L A R A N O T R O S ¡PROCESADOS 
A c o n t i n u a c i ó n , d e c l a r ó Isidro 

Pons. 
Dice que Sor ia m a r c h ó de su casa 

por motivos e c o n ó m i c o s y a d e m á s 
porque sospechaba de que Soria man-
lenla relaciones amorosas con su mu­
jer . 

Afirma que no sabia lo que conte­
nia el baúl que Soria l levó a su casa 
después de pedirle permiso. 

Soria le dijo que en el baúl había 
solo ropa. 

Dec lara a c o n t i n u a c i ó n s u esposa 
C a t a l i n a P a l a c í n . 

A preguntas del f iscal no recono­
ce a G a r c í a , a pesar de haberle re­
conocido anteriormente ante el juez 
y ante e l f iscal . I n c u r r e en algunas 
contradicciones. 

Dice que S o r i a se m a r c h ó d e b i é n ­
dole 200 pesetas y que le trajo unos 
relojes en pago. 

Confiesa que h a tenido relaciones 
mari ta les con S o r i a y que el otro 
d í a é s t e , excitado porque cree que 
e l la le d e l a t ó , cas i quiso estrangu­
lar la . 

A ñ a d e que S o r i a l l e v ó el b a ú l 
a c o m p a ñ a d o de otro individuo a 
quien no conoce. V i ó en cierta oca­
s i ó n como S o r i a m i r a b a las joyas a 
trasluz. Asegura que s u marido no 
c o n o c í a n a d a de lo que c o n t e n í a el 
baúl y que la l lave n u n c a l a tuvieron 
ellos. 

A preguntas de las defensas, n ie ­
ga que v iera las joyas y só lo o y ó r u i ­
do de metales, mientras estaban tres 
individuos examinando unos obje­
tos. 

Agrega que t e n í a a Sor ia en muy 
buen concepto y que siembre t r a b a j ó 
en l a venta ambulante. 

E l otro acusado, J o a q u í n Farré , es 
interrogado. 

H a sido procesado anteriormente 
por tenencia i l í c i t a de a r m a . F u é de­
tenido el 29 de marzo en l a P laza de 
las G l o r i a s Cata lanas . Dice que co­
noce a G ó m e z de unos d í a s antes 
del atraco a l cobrador de la casa 
Andreu , en cuyo acto declara haber 
tomado parte. 

Dice que e l local e n donde guar­
daban el a u t o m ó v i l , lo a l q u i l ó é l a 
nombre de J o s é B r u , por encargo de 
u n amigo que le d e j ó e l dinero y la 
c é d u l a . 

E l amigo le dijo que el coche y 
otro c a m i ó n lo q u e r í a para traf icar 
fruta desde Valenc ia . L o que consta 
en el sumario sobre los atestados de 
Je fa tura , sobre lo de l a casa Sert , 
es todo ment ira y lo declararon por 
los malos tratos de que se les hizo 
objeto por narte de l a Po l i c ía . Todo 
lo que se d e c l a r ó f u é escrito con a n ­
terioridad y obligado a f irmar. Nie­
ga todo el atestado de l a P o l i c í a . 

Niega t a m b i é n que é l condujese el 
baúl a l a calle de Finlandia . 27, y 
que es l a pr imera vez que lo ve.' 

A preguntas de la defensa dice que 
hasta once d í a s d e s p u é s de la deten­
ción, no fué puesto a d i spos i c ión del 
Juzgado, 

A f i r m a que la noche del robo esta­
ba en el bar "Avión", de la carretera 
de M a t a r ó . 

E x p l i c a c ó m o se e f e c t u ó la deten­
c ión en la P l a z a de las Glorias C a ­
talanas y c ó m o se les hizo declarar 
en Je fa tura . 

R e l a t a el interrogatorio a que le 
s o m e t i ó el s e ñ o r B a d í a que d e s p u é s 
de amenazarle incluso de muerte, 
d e s p u é s le o f r e c i ó un pasaporte. Des­
p u é s los guardias de Asal to les mal ­

trataron a G ó m e z y a é l hasta que 
ensangrentados perdieron el sentido. 

F i s c a l y defensas piden que las de­
claraciones del procesado consten en 
acta . 

E L « N A N O » N I E G A S U P A R T I C I P A ­
C I O N E N E L A T R A C O 

Alejandro G ó m e z (a ) "Nano", dice 
que recuerda haber vivido hace a ñ o s 
en la calle de Port -Bou y que en la 
casa v i v í a una mujer que se p a r e c í a 
a Cata l ina , pero no puede asegurar 
que sea l a procesada. Tampoco dice 
conocer a Soria y a su marido Isidro 
Pons, rectificando anteriores decla­
raciones. 

Niega haber tomado parte en el 
atraco de l a casa de los condes de 
Sert . Se le hace probar un sombrero 
hallado en la porter ía , que le es enor­
memente grande. Niega rotundamen­
te todos los cargos. A f i r m a que fué 
objeto de malos tratos en la Je fatura 
y el defensor exhibe la camisa que 
llevaba has ta ayer el procesado que 
e s t á manchada de sangre. 

Confiesa como su c o m p a ñ e r o , ha ­
ber tomado parte en el atraco a l co­
brador de l a casa Andreu, pero que 
de este hecho no t e n í a l a menor no­
ticia. 

D e s p u é s del interrogatorio de los 
procesados, se pasa a l a 

L A P R U E B A T E S T I F I C A L 
F r a n c i s c o L a guardia y Genaro 

López , agentes de po l i c ía , no se pre ­
sentan y se les apl ica una multa . 
L a s defensas protestan de esta i n -
comparecencia. 

Antonio Sert , h i jo de los condes 
de Sert, dice que los objetos roba­
dos h a n sido recuperados, menos el 
dinero, dos pistolas y u n a escopeta. 
A ñ a d e que no p r e s e n c i ó los hechos. 

T e r m i n a diciendo que sus f a m i ­
l iares e n u n principio creyeron que 
se t ra taba de agentes de pol ic ía . 

Josefa G r a e l l s Panivet, h i j a del 
chofer de l a casa Sert . Reconoce y 
s e ñ a l a a l "Nano" y a l Soria . Dice 
que el "Nano" l levaba el sombrero 
que consta como prueba y que se 
fijó en que le iba bastante ancho. 
Agrega que el "Nano" estaba en l a 
por ter ía . A l entrar en la casa dice 
que los ladrones y a h a c í a una h o r a 
que estaban en el la . 

A ñ a d e que eran seis los Indivi­
duos. No reconoce a l F e r r e r . 

Tr in idad Cubells, portera de l a ca­
sa . E m p i e z a diciendo que llegaron 
siete individuos en a u t o m ó v i l , dicien­
do que eran po l i c ía s . S e ñ a l a e l "Na­
no" como el que se q u e d ó en la 
p o r t e r í a . E l "Nano" iba con pistola 
y l a declarante, que se puso nervio­
sa, le dijo que c r e í a que aquello era 
u n atraco, a lo que el "Nano" con­
t e s t ó : — L a verdad es que no se 
puede v iv ir tranquilo en estas c i r ­

cunstancias ( r i sas ) . T a m b i é n recono­
ce a l Sor ia . 

A preguntas de las defensas dice 
que, exactamente, s ó l o puede reco­
nocer a e l "Nano", y a l Soria. 

J u a n Valverde, portero de l a c a ­
sa Sert, dice que los atracadores le 
dijeron a l presentarse que t e n í a n 
noticias de que se estaba celebrando 
u n a r e u n i ó n clandestina fascista y 
que v e n í a n a sorprenderla- L e con­
minaron con amenazas y todos lle­
vaban pistolas. Reconoce a l Sor ia 
y al "Nano". Cuatro de ellos le obli­
garon a subir a la casa y presentar­
les a la s eñora -

E x p l i c a c ó m o efectuaron el regis­
tro y c ó m o se llevaron los efectos. 
A l declarante se le l levaron dos pis­
tolas y u n reloj de su señora . Des­
p u é s se marcharon en su a u t o m ó v i l 
y otro que quitaron del garaje-

A preguntas del defensor, s e ñ o r 
F e r n á n d e z Ros , dice no conocer a 
i errer como uno de los atracadores. 

Antonio Vendrell , c h ó f e r de la casa 
de los ex condes de Sert. E x p l i c a 
que e n t r ó en la casa por la puerta del 
servicio y se d ió cuenta de que la 
s . ñ o r a t - i í a visitas y ^ e x t r a ñ ó . E n ­
t r ó por I s puerta grande y se encon­
tró con el guardia de Asalto, que le 
hizo levantar los brazos y ponerse 
en el grupo. A l ver ciertas cosas r a ­
ras s o s p e c h ó de un robo y lo dijo en 
voz alta, y entonces el guardia de 
Asalto le adv ir t i ó muy severamente 
que al l í no h a b í a otra cosa que au ­
toridades y que no h a c í a nada malo 
y que no les insultase. 

Reconoce a Soria y a l "Nano", que 
l levaba el sombrero negro. 

A r t u r o Grael ls , otro de lo% c h ó -
fers de la casa . A las nueve, estando 
oyendo las noticias de la radio, l l a m ó 
el portero y e n t r ó con un guardia de 
Asalto y otro individuo que le dije­
ron que v e n í a n a hacer un registro. 
Muy amables le indicaron que les s i ­
guiera. L e preguntaron c u á n t a gen­
te h a b í a en l a casa y se s u s c i t ó una 
p e q u e ñ a d i s c u s i ó n p a r a quitar la cena 
de la cocina y cerrar el piso, que el 
falso guardia q u e r í a tener abierto. 
E s t e extremo promueve r isas en el 
públ i co . 

A r r i b a le presentaron a l jefe, que 
era el Sor ia precisamente, y quien le 
p r e g u n t ó s i en el coche llevaba o no 
bandera m o n á r q u i c a o pasquines fas­
cistas. P o r lo que dice el testigo, So­
ria, que durante toda la d e c l a r a c i ó n 
se sonr íe con s o c a r r o n e r í a , h a c í a muy 
bien el papel de jefe de la Po l i c ía . 

E x p l i c a c ó m o se i n d i g n ó cuando 
o y ó que los falsos p o l i c í a s h a b í a n 
puesto el coche de la casa en m a r ­
cha , por ser é s t e un "Stutz", algo 
delicado y le amenazaron con los 
p u ñ o s . E l declarante se o frec ió a 
poner en m a r c h a el a u t o m ó v i l p a r a 
l levarlo a l a Jefatura, porque ellos 
no s a b í a n . Sor ia estaba conforme 
con ello, pero el guardia de Asalto 
se opuso. T a m b i é n v ió el otro auto­
m ó v i l . No supo nada del robo has ta 
que se m a r c h a r o n los falsos po l i c ías . 
De los procesados tan s ó l o reconoce 
a Soria . 

M a r í a del Socorro G o n z á l e z , c a ­
m a r e r a de l a casa . Reconoce a So- | 
r i a . E x p l i c a los hechos coincidien- j 
do con los d e m á s testigos. Dice que j 
no v i ó armas , que los ladrones se 
l levaron joyas, armas , u n a u t o m ó ­
vi l y cinco mi l pesetas. 

L a declarante v i ó a cuatro asal ­
tantes. 

T e m í s t o c l e s Benito, propietario del 
B a r "Avión", de la carretera de M a ­
t a r ó . Dice que el 8 de marzo, se ce ­
lebraba u n a fiesta de cante jondo, 
en su bar, que se p r o l o n g ó desde las 
diez h a s t a la u n a de l a madrugada-

A esta fiesta a s i s t i ó el F e r r e r F a ­
bregat. 

Mateo Navarro , cliente del bar en 
c u e s t i ó n , confirma las declaraciones 
del anterior testigo. 

A g u s t í n Ar ias , otro cliente del bar 
"Avión", confirma las declaracio­
nes de los dos anteriores. 

D e s p u é s de l a prueba testifical se 
suspende l a s e s i ó n durante diez 
minutos. 

Reanudada l a vista el fiscal r a t i ­
fica sus conclusiones provisionales y 
las defensas las suyas. 

A C U S A C I O N D E L F I S C A L 

E l fiscal, s e ñ o r Matores, hace u n 
elocuente informe. D e s p u é s de de­
c i r que espera del T r i b u n a l u n a 
sentencia condenatoria, explica, con 
gran minuciosidad de detalles los 
hechos, en l a forma que quedan re ­
latados en el apuntamiento, hac ien­
do resaltar que los procesados de­
j a r o n bien sentados los jalones p a ­
r a asegurarse l a impunidad. E x p l i ­
c a como Sor ia L u c a s hizo reunir a 
toda la servidumbre y como se apo­
deraron del dinero y de todos los 
objetos que pudieron h a l l a r ; huyen­
do d e s p u é s en el coche que les h a ­
b í a t r a í d o y con el de l a casa-

Dice que no puede aceptarse que 
Sor ia no c o n o c í a a Ignacio G ó m e z 
M a r t í n , pues vivieron juntos en l a 
calle de Port -Bou. Hace h i n c a p i é en 
la -̂ c o r r e c c i ó n con que se c o m p o r t ó 
J u a n S o r i a L u c a s , puesta de mani­
fiesto por l a condesa de Sert, lo que 
evidencia la parte que t o m ó Sor ia 
en los hechos. 

Se refiere a Alejandro G ó m e z y a 
sus declaraciones impugnadas con el 
pretexto de malos tratos que y a ac la­
r a r á n los Tribunales . Pone de mani­
fiesto que estas declaraciones son co­
herentes y hay detalles que no se 
pueden improvisar ni conocer. A ñ a d e 
que las declaraciones de loa testigos 
son lo bastante concluyentes para se­
ñ a l a r s u culpabilidad. 

E n cuanto a l F e r r e r Fabregat , dice 
que hay pruebas de que junto con 
otro r o b ó un a u t o m ó v i l que fué h a ­
llado d e s p u é s con unas bombas y 
pistolas y una cotelera de la casa 
Ser t que tiene la po l i c ía en s u poder. 
Se extiende sobre las declaraciones 
prestadas en el sumario p a r a poner 
en evidencia l a culpabilidad de este 
procesado. 

APLICANDOLE 
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BAlJAM0BEBE 
CALMA E L ESCOZOR D C D C 

Concesionario: PtOEKIl O IU;NbT . t>arceiona 

S e ñ a l a a l matrimonio como encu­
bridor, y termina pidiendo un vere­
dicto de acuerdo con sus conclusio­
nes. 

L A S D E F E N S A S 
E L S E S O R B U I X A B E Ü 

E s defensor de Alejandro G ó m e z 
M a r t í n . Se refiere a l estado pasional 
que originan esta clase de delitos. D i ­
ce que la po l i c ía e spaño la , en s u in ­
competencia para ha l lar pruebas, re­
curre a los procedimientos de violen­
cia para arrancar declaraciones. 

Rechaza l a i n t i m i d a c i ó n y l a vio­
lencia. Pone de relieve que una de 
las declaraciones de los testigos evl-< 
dencia que G ó m e z M a r t í n no t o m ó 
parte en los hechos. De todos los que 
estaban en l a casa, solo hay dos que 
le reconocen. E s t o se explica, dice e l 
defensor, porque estos dos testigos 
iban preparados. E n cambio el testi­
go m á s e x p l í c i t o de todos, el chófer , 
no lo reconoce. 

Pide la absolución o en caso con­
trario la pena de dos años . 

E L SEÑOR S A N C H E Z D E L G A D O 
Defensor de Soria. Empieza su in­

forme poniendo de manifiesto la no­
bleza y la entereza en las declaracio­
nes prestadas por su patrocinado. Di ­
ce que en un principio pensó pedir la 
absolución por miedo insuperable, 
pues iba coaccionado con argumento» 
que no son resistibles. 

Rechaza asimismo el calificativo de 
capi tán , pues los capitanes de cua­
drillas como és tas no se sientan nun­
ca en los banquillos. Agrega que la or­
ganización del acto fué una verdadera 
obra de arte en el género. Relata el 
registro y pone de manifiesto la no­
bleza con que se comportó Soria y 
que los de la casa no se dieron cuenta 
de que h a b í a n sido objeto de un robo. 
A base de esto rechaza la amenaza y 
la Intimidación. Insiste en la declara­
ción del chofer que dijo que solo se 
le h a b í a amenazado con el puño. Opi­
na que en el hecho solo Intervino la 
habilidad y la astucia y no hubo ar­
mas. Rechaza pues la calificación de 
robo y califica los hechos como cons­
titutivos de un delito de hurto. 

—Joves, recordeu edicions Clarisme 

E L SEÑOR F E R N A N D E Z R O S 
Este letrado es defensor de Isidro 

Pons, Catalina P a l a c í n y Juan Fe ­
rrer Fabregat. 

E l letrado ha jugado admirablemen­
te las pruebas para demostrar que 
F e r r e r no h a b í a tomado parte en el 
hecho. 

Soria y Catal ina — dice — han ma­
nifestado que el Pons no había visto 
ni sabia nada de lo que contenia el 
baúl y la Catal ina también lo Igno­
raba. S i lo ignoraban, como se h a 
probado, no puede condenarse a l ma­
trimonio como encubridor. 

Refiriéndose a Juan Ferré Fabregat 
dice que solo le acusa una acta le­
vantada en la Jefatura. Exhibe una 
nota que ha recibido de un preso que 
dice que este atestado a l cual se re­
fiere el fiscal no existe. 

E n tonos de gran energía ataca du­
ramente a la Pol ic ía por los atestados 
levantados y dice que se vulnera la 
Const i tución por los mismos encar­
gados de velar por ella. L a Ley mar­
ca, dice el defensor, que los presos 
solo pueden estar 72 horas en Jefa­
tura y en este caso se les h a tenido 
12 d ías en ella, hac iéndo les objeto d é 
amenazas y torturas, que califica du­
ramente. Asegura que en Barcelona 
queda a ú n su bloque del Montjuich 
monárquico . 

A f i r m a que como abogado, como 
c a t a l á n y como republicano, protes­
ta de estos hechos, que cal if ica de 
oprobiosos, y dice que sobre estas 
declaraciones arrancadas por medio 
d é torturas no se puede sustentar 
u n a a c u s a c i ó n . 

Se refiere a lo que h a relatado el 
chofer de l a casa, sobre el incidente 
del coche, y dice que s i su patroci ­
nado hubiese estado en l a casa este 
incidente no se hubiera suscitado, 
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E N L A G E N E R A L I D A D 

E l señor Companys se congratula del éxito de las fiestas, 
demostrativa de que la nuestra, en la inquietud general, 

es una vida de orden y de paz 
T o d a v í a n o s e h a f i j a d o f e c h a p a r a l a r e a p e r t u r a d e l P a r l a m e n t o 

E l presidente de la Generalidad, se­
ñor Co:rpanys, r ec ib ió al m e d i o d í a en 
su despacho a los periodistas, a los 
que dijo lo siguiente: 

—ConKf ya habrán visto, hoy ha s i ­
do d í a de visitas y he recibido tam­
b i é n algunas Comisiones; y entre las 
primeras quiero referirme especial­
mente a la entrevista que he cele­
brado con el consejero de Hacienda, 
s e ñ o r Esteve, hablando de traspasos, 
pues parece ser que por parte de al­
guno de los representantes del Go­
bierno en la Comis ión Mixta, ¿e ob­
serva un e s p í r i t u que, cuando rr.enos. 
tiende a entorpecer la rea l i zac ión 
dentro del plazo que termina el d ía 15 
de abril , de las valorizaciones com­
plementarias. E s posible que sobre 
este punto realice yo algunas gestio­
nes. 

E s t a noche pienso ir un momen­
to al C A D C I , donde se c e l e b r a r á una 
velada n e c r o l ó g i c a a l a memoria del 
pri .xer presidente de la Generalidad. 
Mañana pienso i r a revistar las fuer­
zas que pasarán una revista con mo­
tivo del aniversario de la R e p ú b l i c a , 
y el domingo as is t iré a la visita ofi­

c ia l y popular a la tumba del presi­
dente Maciá. 

Posiblemente no acudiré a otros 
feptejos por el estado de á n i m o en 
que me encuentro y el luto por la 
muerte de mi hermano. Pero me es 
grato constatar el é x i t o que van te­
niendo todas las fiestas que se cele­
bran en c o n m e m o r a c i ó n del tercer 
aniversario de la R e p ú b l i c a , que de­
muestran cómo los ciudadanos se han 
lanzado de pleno a estas fiestas y 
c ó m o ellas y las bellezas naturales 
de Barcelona y de Cata luña atraen a 
muchos forasteros y aun extranjeros 
a pesar de que algunos diarios ex­
tranjeros y algunas emisoras de ra­
dio, t a m b i é n extranjeras, han publi­
cado f a n t a s í a s y noticias ca tas t ró f i ­
cas respecto del estado del orden pú­
blico en nuestra ciudad, cuando pue­
de constatarse que dentro del estado 
de inquietud del mundo, es donde se 
hace una vida m á s pac í f i ca y normal 
que en ninguna parte, como han po­
dido comprobarlo, con la natural sor­
presa, los mismos extranjeros que nos 
visitan. 

E s interesante que lo hagan us­
tedes constar así, para contrarrestar 

esa c a m p a ñ a perniciosa e interesada. 
— ¿ H a b r á Consejo esta tarde?— 

p r e g u n t ó un c o m p a ñ e r o . 
—Sí, y trataremos de cuestiones de 

t r á m i t e y además hablaremos de co­
sas que quedaron pendientes en ante­
riores reuniones. 

— ¿ S e nombrará en este Consejo los 
comisarios de Orden P ú b l i c o de T a ­
rragona, Gerona y Lérida? 

—No s é — c o n t e s t ó el señor Com­
panys—si recaerá des ignac ión , pero, 
desde luego, nos ocuparemos de esta 
cues t ión-

— ¿ Y de proyectos de Ley para el 
Parlamento. 

— T a l vez nos ocupemos de alguno 
que tenemos en estudio, pero el Con­
sejo no es para eso. 

— ¿ S e abrirá pronto el Parlamento, 
—No se ha fijado aún la fecha. 
— Y de la r e i n t e g r a c i ó n de la L ü -

ga a las tareas parlamentarias, ¿se 
sabe algo? 

—Oficialmente no sé nada. He vis­
to lo que publica a lgún per iód ico 
acerca de esto, y no he de repetir, 
porque lo he dicho ya muchas veces, 
que c e l e b r a r í a que los diputados de 
la L H g a se reintegrasen a su labor. 

En el Consejo de anoche, el señor Selvas habló de un 
plan de organización de las Comisarías de Orden 

Público de las antiguas provincias 
Se reunió ayer tarde, a las cinco, 

el Consejo de la Generalidad, bajo 
la presidencia del s e ñ o r Companys. 

L a reun ión t e r m i n ó a las ocho y 
media de l a noche. 

A la salida, el s eñor D e n c á s facil i­
t ó verbalmente a los periodistas l a 
siguiente referencia de lo tratado eu 
el Consejo: 

Se ha acordado conceder una sub­
v e n c i ó n de 3.000 pesetas p a r a l a ca­
r r e r a motorista "Segundo gran pre­
mio de Barcelona y Campeonato de 
E s p a ñ a en 1934". 

E l consejero de Gobernac ión h a b l ó 
de un plan de o r g a n i z a c i ó n de las 
Comisarlas de Orden Públ i co , acor­
d á n d o s e en principio que todas las 
funciones de orden públ i co pasen a 

pues Perrer es chofer de p r o f e s i ó n . 
D e s p u é s de hacer a l u s i ó n n u e v a ­

mente a l a camisa m a n c h a d a de 
sangre, termina pidiendo la absolu» 
c i ó n de sus tres defendidos. 

L O S A C U S A D O S H A C E N P R O T E S ­
T A S D E I N O C E N C I A 

Sor ia pide hablar y dice que é l 
f iscal se h a e n s a ñ a d o con él y que 
s i se le condena se h a r á una i n j u s ­
t ic ia , pues él fué a la casa a punta 
(de pistola. 

E l marido de C a t a l i n a t a m b i é n 
hace protestas de inocencia. 
L A I N S O L E N C I A D E L S O R I A , D E S ­

P U E S D E O I R L A S E N T E N C I A 
D e s p u é s de deliberar, el tr ibunal 

condena a J u a n Soria L u c a s , por u n 
delito de robo a mano armada , a l a 
pena de ocho a ñ o s de pr i s ión , y por 
u n delito de tenencia i l í c i ta de a r ­
m a , a otro a ñ o . 

Condena t a m b i é n a Alejandro 
G ó m e z a la misma pena. 

Absuelve, por falta de pruebas, a 
J u a n P a r r é Pabregat. 

Y condena a dos meses y u n d í a a 
Cata l ina y a su esposo. 

T a m b i é n condena solidariamente 
a l pago de 5.600 peseta^ a los s e ñ o ­
res Sert . 

A l retirarse de l a sala, J u a n S o r i a 
se dirige a l tr ibunal y dice: 

— P a r a eso no era necesario ver i ­
f icar juicio. 

L A M U E R T E D E U N V I G I L A N T E 
D E L A B A N C A A R N U S 

L A A C T U A C I O N D E L J U Z G A D O 
Se ha recibido en el Juzgado n ú ­

mero 13, que entiende en el suceso 
de l a Banca A r n ú s por la muerte de 
V a l e n t í n Blanch, un exhorto proce­
dente de Vich , en el cual se confir­
m a que el director de dicho Banco 
estuvo en aquella p o b l a c i ó n el do­
mingo en que ocurr ió el hecho. 

E l Juzgado guarda extraordinaria 
reserva acerca de las diligencias qne 
piensa realizar, 

T A N T O D E C U L P A . 
E l Juzgado n ú m . 9 h a pasado a l 

de guardia, p a r a el reparto, el tanto 
de culpa correspondiente a las bom­
bas hal ladas en un auto en l a calle 
de J u a n Camps-

E l auto en que fueron ha l ladas es 
l"} conocido por el auto fantasma que 
uí i l zaban los atracadores. 

depender del Consejero de Goberna­
ción. 

E l mismo s e ñ o r Selvas dió cuen­
ta de que le h a b í a visitado una Co­
m i s i ó n de obreros del ramo del agua, 
en nombre de los huelguistas, para 
negociar la manera de reintegrarse 
a l trabajo. 

E l consejero de Hacienda dió cuen­
ta de haber autorizado l a i n c l u s i ó n 
en l a c o t i z a c i ó n oficial de l a Bolsa 
de Barcelona de los t í t u l o s del 
Ayuntamiento de l a capital, emitidos 
el primero de abri l de 1933, siendo 
é s t a l a primera vez que se hace uso 
de esta facultad, traspasada a l a Ge­
neralidad. 

Se aprobaron los siguientes decre­
tos: Concediendo l a p e n s i ó n regla­
mentaria a la h i ja de un funciona­
rio de l a Generalidad fallecido en T a ­
rragona. 

Y sobre o r g a n i z a c i ó n departamen­
ta l en materia de a u t o r i z a c i ó n y 
a p r o b a c i ó n de gastos. 

A l terminar el s e ñ o r D e n c á s de 

dar estas referencias del Consejo, 
uno de los periodistas le p r e g u n t ó 
s i el presidente h a b í a hablado con los 
consejeros de una conferencia que 
ce lebró por te l é fono con el s e ñ o r To­
m á s y F i e r a , a lo que el s eñor Den­
c á s c o n t e s t ó negativamente. 

Aclarando, a pe t i c ión de otro re­
pórter , lo referente a las Comisa­
r ias de Orden P ú b l i c o de que habló 
en el Consejo el consejero de Gober­
n a c i ó n , dijo el s e ñ o r D e n c á s que las 
C o m i s a r í a s en las antiguas provin­
cias de Tarragona, Gerona y Lérida , 
no quedan suprimidas, en virtud del 
proyecto a que se ha referido el se­
ñ o r Selvas y que este proyecto s e r á 
precisamente para preparar las de­
signaciones, delimitando previamen­
te las funciones de dichos comisario*!. 

—Acaba de ser r emiada por l a Aca­
demia L i t e r a r i a de P e r p i ñ á n , l a no­
ve la « U n a a l t r a mena d ' a m o r » . E d i ­
c i ó n e c o n ó m i c a . Ptas. 2'80. 

R E U N I O N D E L C O N S E J O D E G A N A ­
D E R I A , C A Z A Y P E S C A 

Convocado por el consejero de Eco­
n o m í a y Agricul tura , de la Genera­
lidad de Cata luña ,se reunió por vez 
pr imera el Consejo de Agricul tura , 
Ganadería , Caza y Pesca, creado, se­
g ú n Decreto de 26 de marzo, bajo la 
dependencia del Consejo Superior de 
E c o n o m í a . 

A d e m á s del consejero, asistieron 
los s eñores Manuel Galés , diputado 
del Parlamento de Cata luña , presi­
dente de dicho Consejo; F é l i x Roig, 
Antonio Morel ló , Lorenzo Badell , Jo­
sé María Coll , J o a q u í n Pou, "José Ma­
ría Soler, Eduardo S imó, Francisco 
Javier Riera , Augusto Matons, F e r ­
nando Zulueta y Pedro Cabot, nom­
brados por Orden de 30 de marzo. 

E l consejero dió poses ión a los asis­
tentes de su cargo, manifestando que 
esperaba la m á s entusiasta colabora­
c ión de todos, cada uno dentro de su 
respectiva especialidad para traba­
j a r con verdadera eficacia hacia el 
mejoramiento de la e c o n o m í a agraria 
catalana. Seguidamente p.or encon­
trarse algo indispuesto, ced ió la pre­
sidencia al s e ñ o r Galés, presidente 
del Consejo, el cual, después de ex­
poner su cri terio sobre el plan a se­
guir para el mejor é x i t o en l a ac­
t u a c i ó n del Consejo; i n v i t ó a los re­
unidos a cumplimentar las sugeren­
cias del consejero, referentes al nom­
bramiento de secretario interino, en 
espera que sea resuelto el concurso 
para la prov i s ión del cargo de jefe 
de los Servicios T é c n i c o s de Agr icu l ­
tura, en el que recae t a m b i é n , s e g ú n 
la Orden anteriormente citada las, 
funciones de secretario del Consejo 
de Agricul tura, Ganadería , Caza y 
Pesca. F u é elegido, por ser dentro 

del Consejo, el jefe m á s antiguo de 
los Servicios T é c n i c o s de Agricultu­
ra , el s eñor José M. Soler, jefe del 
Servicio de T i e r r a Campa. 

A c o n t i n u a c i ó n , después de for­
madas las Ponencias de Agricultuva, 
de Ganader ía y de Bosques, para ob­
tener una eficaz d iv i s ión del trabajo, 
se i n i c i ó l a labor del Consejo, t r a t á n ­
dose, entre otros asuntos de capital 
i n t e r é s para nuestra e c o n o m í a agro­
pecuaria forestal., de la convenien­
cia, ante el inminente traspaso a la 
Generalidad de los Servicios A g r í c o ­
las que el Estado mantiene en Cata­
luña , de faci l i tar la mayor cantidad 
posible de elementos de juicio al 
consejero de E c o n o m í a y Agricultu­
ra , e x p o n i é n d o l e al mismo tiempo la 
necesidad de que nombre un repre­
sentante en el Consejo, para interve­
nir directamente en las deliberacio­
nes de la Comis ión de Traspasos. 

1 N S T I T U T O P S I C O T E C N I C O 
E n l a S e c r e t a r í a de l'Instituto P s i -

c o t é c n l c o h a quedado abierta l a m a ­
t r í c u l a del cursi l lo de cuatro leccio­
nes que sobre el tema " L a s secrecio­
nes internas y l a psiquis" p r o f e s a r á 
el c a t e d r á t i c o de P s i c o l o g í a superior 
de l a Universidad, doctor J . Pont y 
Puig, los d ía s 21, 24, 28 ̂  30, de sie­
te a ocho de l a noche-
C U R S I L L O S O B R E «PSICOLOGIA Y 

E D U C A C I O N D E L P A R V U L O » 
E l martes, a las siete y media de 

l a noche, c o m e n z a r á en el Instituto 
P s i c o t é c n i c o el cursillo de cinco con­
ferencias sobre " P s i c o l o g í a y E d u ­
c a c i ó n del Párvu lo" , a cargo de don 
J a i m e B e r t r á n . 

I N A U G U R A C I O N D E UNA G U A R ­
D E R I A P A R A N I 5 0 S 

L a of ic ina del Segell Pro I n f a n c i a 

2 2 £ Ü £ l Í 4 Abi 

P O R UN GUARDIA D E S E G U R m 
AD 

F u e d e t e n i d o u n h o m b r e q u e s e d e c í a 

t u r b a d o p o r l a p é r d i d a d e u n h i j ^ 

A un guardia de Seguridad le Ha- / hijo de tres afi 
m ó la a t e n c i ó n la presencia de un m- antps vio^t-
dividuo frente a l a C o m i s a r í a Gene­
r a l de Orden Públ i co , observando 
que h a c í a muecas y gestos. Suponien­
do que se trataba de un perturbado, 
se le acercó y al interrogarle, le con­
t e s t ó que se l lamaba Jaime Alemany, 
de treinta y cinco años , confesando 
que estaba perturbado, por la pena 
que le h a b í a causado la muerte de un 

— v'0 cilios v 

L a Pohcia fué al Hotai 
t>o que Alemany había Í y ^ m p ^ 
papeles en la L u ^ i ^ ^ 
ba, pero diciendo Pi -que ocu*? 
hab ía causado d a ñ ? t 
dio, por lo que el n^-t ^ 0 el ü i c^ 
s é en el A s L á ¡ ¡ 

E l legado Fábregas a la Junta de Mu? 
-eos 

Terminada la testamentaria del 
ilustre médico don Francisco Fábre­
gas, los albaceas nan formalizado an­
te el notario don José M.a Aguirre la 
entrega a la Junta de Museos de las 
valiosas obras de arte que dicho se­
ñor legó a los Museos de la ciudad, 
s egún s2 anunc ió a raíz de su muerte. 

Al ingresar en el Palacio Nacional 
el conjunto de ese legado se ha po­
dido apreciar la positiva importancia 
de todos los ejemplares artísticos que 

L o f o r m a n o c h e n t a y n u e v e e j e m p l a r e s a r t í s t i 

lo forman, los cuales a l c a n a 
respetable cifra de o c h e n t a ^ ' h 

Figuran entre ellos un lote ri e-
mica china que enriquecerá 
mente las colecciones de arte e ^ 
oriental del Museo de las A n 0 
corativas y además algunas h u S ^ ' 
tes obras de los escultores LiTrT an' 
Reynés . ^ Lllmo1* y 

Pero la parte principal corresnnn„ 
a la pintura que está r e p r e s e n ^ ? 6 
primer termino por un buen n ü L 
de obras de la escuela flam^T^ 
la española de los siglos X V l i ! 
X V I I I . todas ellas muy interesan ' 

Entre las de la pintura contemperó 
nea se destacan lienzos de Ramón Ca" 
sas, Juan Llimona, Román Ribera' 
Joaquín Vayreda, Julio Moisés S 
Pascual. Tamburini, Camelo y'otros 

Finalmente sobresalen unas ínter* 
sant í s imas pinturas de Plaugier, y en, 
tre ellas el retrato del rey José Bona" 
parte, que constituyen una valiosa 
aportación a nuestros Museos. 

Estas obras serán instaladas en las 
salas correspondientes del Museo del 
Palacio Nacional donde podrá adnü-
rarlas el público dentro de 
tiempo. 

nos c o m u n i c a que el acto de i n a u ­
g u r a c i ó n de l a G u a r d e r í a de n i ñ o s 
en San A n d r é s , t e n d r á l uga r el l u ­
nes a las cinco de l a t a rde . 

V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 

D o n Domingo Latorre , delegado 
de l a revis ta « G e r m a n o r » , de Santia­
go de Chile , ha ofrecido a l presiden­
te de l a Generalidad, don L u i s Com­
panys, u n lujoso ejemplar de l a c i ­
tada p u b l i c a c i ó n , dedicado a l malo­
grado presidente M a c i á . A l propio 
t i empo ha t r a smi t ido a l Presidente 
su sentido p é s a m e por e l fal leci­
mien to de su hermano. 

E l s e ñ o r La tor re ha rogado a l 
presidente de C a t a l u ñ a , l a a d h e s i ó n 
de l a revista « G e r m a n o r » , a cuantos 
actos se celebren estos d í a s a la me­
m o r i a del presidente M a c i á . 

—Don L u i s A l a m a n , presidente del 
Casal Nacional is ta R e p ú b l i c a d'Es-
querra , de la calle Nueva de l a L a m ­
b í a , con una C o m i s i ó n de la ent idad, 
estuvo en l a Generalidad, para i n v i ­
ta r a l Presidente a l a f u n c i ó n cata­
l ana que se c e l e b r a r á m a ñ a n a d í a 15 
por l a noche, en el teatro Noveda­
des. 

—La Junta del o r f eón vasco «Euzko 
A b e s b a t z a » estuvo ayer m a ñ a n a en 
l a General idad, para ofrecer sus res­
petos a l Honorable Presidente. 

— A c o m p a ñ a d a por los diputados 
s e ñ o r e s Grau Jassans, Serra y Moret 
y T r í a s de Bes, estuvo en l a Gene­
r a l i d a d , e n t r e v i s t á n d o s e con e l pre­
sidente s e ñ o r Companys, u n a repre­
s e n t a c i ó n del C o m i t é pro f e r roca r r i l 
de Mol le t a Caldas de Montbuy , i n ­
tegrada por los alcaldes de Caldas 
de Mon tbuy , San Fe l iu de Codinas, 
Castelltersol, P o l i n y á , Palansol i tar , 
Santa Perpetua de l a Moguda, San 
Qui r i co S a í a j a y Sentmenat. 

LAS E X P E D I C I O N E S D E F R U T A S 
Y V E R D U R A S SOMETIDAS A CON-

T I N Ü E N T ACION 

Por e l Departamento de Economfa 
y A g r i c u l t u r a , ha sido d i s t r ibu ido a 
las Secciones A g r o n ó m i c a s de Cata­
l u ñ a , el cupo de certificac (iones f i -
tosani tar las de n r igen , a l i b r a r por 
é s t a s para las expediciones de f r u ­
tas y verduras sometidas a cont in-
g e n t a c i ó n , que salgan de C a t a l u ñ a 
durante l a segunda decena del mes 
en curso, en l a siguiente fo rma: 

S e c c i ó n A g r o n ó i ñ i c a de Barcelona, 
750,000 k i lo s para verduras y 30.000 
ki los pa ra frutas. 

S e c c i ó n A g r o n ó m i c a de Gerona, 
13.000 k i los pa ra verduras. 

S e c c i ó n A g r o n ó m i c a d e L é r i d a , 
37.000 k i l o s para verduras. 

S e c c i ó n A g r o n ó m i c a de Tar rago­
na, 50.000 k i los para verduras. 

E l Departamento de E c o n o m í a y 
A g r i c u l t u r a recomienda, u n a vez 
m á s , a los exportadores, que presen­
ten sus peticiones a las Secciones 
A g r o n ó m i c a s de C a t a l u ñ a , durante 
los tres p r imeros d í a s de cada dece­
na, pasados los cuales no les s e r á n 
admi t idas las demandas de cer t i f i ­
c a c i ó n p o r los Centros citados. 

Los permisos concedidos para ex­
por ta r durante la segunda decena 
del corr iente , p o d r á n ser re t i rados 
de las Secciones A g r o n ó m i c a s por 
los interesados, a p a r t i r del d í a 19 
del mes en curso, a las horas de cos­
tumbre» 

H U R A L I T A D R E N A 
Barcelona. - Plaza Antonio López, 15. - Teléfono 16556 

Sanitarios 

poco 

P A R A / / 
ESTOMAGOS 
DELICADOS 

fF.Dt.RlCO BONET ApanodoUlt. B«rtt1oa* 

U N I N C I D E N T E 

Ha sido rota la placa que 
había de dar el nombre 

de Sabino Arana a una 
calle de la ciudad 

H a aparecido rota la placa Qua 
t e n í a que ostentar el nombre a " 
patriota vasco Sabino Arana y a" 
debía colocarse a una calle de ^ 
celona- . „ p,fe 

Se ignora todo lo referente aesuj 
particular y s i la rotura fué c a s ^ 
0 intencionada. E l caso es qu£ja t 
remonia no se celebra por haber 
gido algunas dificultades ° r g ; , 
n izac ión , s e g ú n las noticias de c^ 
rác ter oficial que se han V 
blicas p a r a explicar los motuos 

la d i lac ión. /vv>/vw^^vvV, 

A n u n c i o s J ) f í c i a l e S 

Eléctrica Montseny, & ^ 
Hom posa * f ^ b l i g a c i o a s 

nyors posseidors ae exneses 
al 7 per 100, ^ ' A a c i ^ ^ per escriptura data 23 ^ 
1 de les també al T V * escrip^"* 
ríes A i B , emeses per 
data 2 Marg ^ t a Comp*' 
d'Administració ue li re-
nyia, en ú s de l a tet*en' 
coneix l'artlcle ^ V * * * ' 
tades escriptures, ha acor ^ ,eS 
dir a l'amortitzac^ t o * ^ ^ 
obligacions compreses tant, a 

partir del día 30 dei 
TAbril. es procedirá a^seu ^ 
sament peí j a f ̂ m i ^ ̂  
setes 500 ^ deJa Sen ^ 
tes 100 les de ^ 
ducció deis imposte* c de » 
a Barcelona, en les en * 
C o m p a ñ í a ; a Sant Granollei^ 
S S e ^ ^ a s a d e l S r ^ 

r ^ d a ^ d e 30 . A -

12 d ' A b n l J ^ ^ curs. 
Barcelona E L S E C B I 

josep P ^ d o " i é ^ 
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LAS F I E S T A S D E P R I M A V E R A Y PRO­
CLAMACION D E L A R E P U B L I C A , SE 

DESARROLLAN BRILLANTEMENTE 
Concursos de coches y carrozas floridas de Coso Blanco 

del Paseo de Gracia 
m s t a ú l t i m a hora todos los ele-
ntos encargados de preparar l a 
n fiesta florida del Paseo de G r a -

han estado en plena actividad 

R I C I N O G O L O S O S 

a lograr el é x i t o de la misma. 
paA ver t o d a v í a acudieron a la Ofl-

• a de Ceremonial gran n ú m e r o de 
^ s o n a s con objeto de anotar l a ins-

rioción de coches y carrozas. E n t r e 
¿ tas hemos de hacer resaltar los que 
fievan por lema "Joventut Ecantado-

» "Flors de Pr imavera" , "Florit", 
"Parterre Flor i t" , "Landó Blanc", 
"Barca Florida", "Regionals", " P r i ­
mavera", "Papellona", " L a Petxina", 
Enfrena de Valencia a Catalunya", 
"Fantas ía R o m á n t i c a " , "De fasta", 
«Aliga Verda" y "Papellones de P r i ­
mavera". 

F U N C I O N D E G A L A E N N O V E ­
D A D E S 

Mañana, a las diez de la noche, se 
celebrará en el Teatro de Novedades, 
una func ión de ga la organizadaa por 
el Casal Nacional ista R e p u b l i c á d'Ss-
querra, de la calle Nueva, con l a re­
presentación de l a celebrada obra ca­
talana "Cangó d'amor i de guerra", 
y de la é g l o g a del maestro Vives, 
"Maruxa", cantada por deferencia 
especial a l a finalidad de l a fiesta y 
en función de despedida a Barcelona, 
por el divo Marcos Redondo. 

L A C A R R E R A D E L T R O F E O 
" M A S F E R R E R " 

L a disputa de este trofeo, que debe 
celebrarse m a ñ a n a por la m a ñ a n a so­
bre el recinto del Parque de Mont-
;uich, h a despertado justificada ex­

pectación, pudiendo adelantar que se 
iian inscrito 90 corredores pertene­
cientes entre otros a diez clubs en 
lucha, que presentan equipos comple­
tos. 

Teniendo en cuenta que los bene-
. fiólos que puedan obtenerse se des­

tinan a los hospitales, el Ayuntamien­
to ha dado a u t o r i z a c i ó n p a r a que se 
fije el m ó d i c o precio de 0'50 pesetas 
por entrada. 

L a U . S, de Sans, convoca a todos 
los socios de la S e c c i ó n Cic l i s ta que 
deseen presenciar l a carrera, para que 
se presenten hoy sábado , a las diez 
de la noche, en el local social con ob­
jeto de entregarles el distintivo co­
rrespondiente. 

E L B A I L E D E L O S M E R C A D O S 
Este baile promete revestir gran 

brillantez. E l g r a n n ú m e r o de invi­
taciones repartidas y a a s í lo hace 
suponer. 

Tenemos noticia de que en todos 
los mercados, particularmente entre 
las s i m p á t i c a s muchachas vendedo­
ras, reina gran entusiasmo y justifi­
cada e x p e c t a c i ó n , por conocer el re­
sultado del concurso de belleza que 
tendrá efecto en el citado baile, con 
objeto de elegir la "Pubilla deis Mer-
cats de Barcelona". 

L A G R A N F I E S T A M U S I C A L D E 
M O N T J U I C H 

E l presidente de l a Generalidad, 
don L u i s Companys y las principales 
autoridades de Barcelona, han pro­
metido asist ir a l a gran fiesta musi­
cal que debe celebrarse, a las diez 
de esta noche, en el Palacio nacional 
de Montjuich, con el concurso de la 
Banda Municipal de Barcelona, de la 

Germanor deis Orfeons de C a t a -

— M A T E R I A L — 
F O T O G R A F I C O D E 
M A X I M A C A L I D A D 
A P R E C I O S M I N I M O S 

P L A C A S 
W O C R A H C A S 
Y P E L Í C U L A S « 

ea una prueba y j a m á s u s a r á 
y otra m a r c a 

Kien todos Ios buenos esta-
Dlecinuentos del ramo 

t a c t o s fo tográ f i cos C A P P E L L 1 
foductos P Y R E . Provenza, 292 

y p B A R C E L O N A 
' t'aneheri. Claudio Coello, 47 

M A D R I D 

lunya" de las coblas " R e n o v a c i ó " y 
Popular" y del organista maestro S u -
nyer Cintes. 

L A D I A D A D E S I T G E S 
L o s actos organizados con motivo 

de la "Diada de Sitges", t e n d r á n 
efecto, s e g ú n y a h a b í a m o s dicho, el 
lunes, con arreglo a l siguiente pro­
g r a m a : 

A las diez de l a m a ñ a n a , r e u n i ó n 
de las bellezas catalanas y autorida­
des en C a s a L l i b r e y salida en c a r a ­
v a n a de los autos oficiales y de los 
particulares que deseen sumarse. 

A las 12, fiesta de n a t a c i ó n en la 
piscina de Sitges, tomando parte i m ­
portantes elementos deportivos y con 
exh ib i c ión de elegantes modelos de 
trajes de b a ñ o . 

De una a dos, en el paseo delante 
del Hotel T e r r a m a r Palace, concur­
so de elegancia del a u t o m ó v i l , a l cual 
se han inscrito 84 coches para optar 
a las copas y premios concedidos por 
los Ayuntamientos de Barce lona y de 
Sitges; H u s a , T e r r a m a r Palace, Ho­
tel Subur, Geathom, Pirel l i , Jantzen, 
Abello - Roca , P l a t e r í a Pel la , Cafias-
pirina, Orfi la , Pallerols, Cardona y 
M u n n é , Bosch, A n í s del Mono, D a n a 
T a b ú , Codorniu, Va lent í , Siemens, 
Myrurg ia , F irestone y otros que los 
tienen prometidos. 

De" dos a cuatro de la tarde, comi­
da en l a piscina o en el Hotel T e r r a ­
m a r Palace; de cuatro a ocho, fies­
ta en el Hotel T e r r a m a r Palace, te 
con atraciones y exh ib i c ión de mo­
das; a las ocho de l a noche, sal ida 
de Sitges p a r a l legar a Barcelona a 
las nueve, a tiempo de admirar las 
fuentes luminosas de Montjuich, que 
f u n c i o n a r á n en honor de l a "Diada 
de Sitges". 

L A F E R I A D E F L O R E S 
M a ñ a n a , a las nueve y media de l a 

m a ñ a n a , se r e u n i r á el Jurado de los 
Concursos de la F e r i a de F lores y 
puestos adornados, con objeto de pro­
nunciar su fallo. E l reparto de pre­
mios se c e l e b r a r á a las diez, por las 
autoridades y l a C o m i s i ó n de Fies tas . 

F I E S T A S R E G I O N A L E S 
A pesar de haberse organizado a 

ú l t i m a hora, prometen resultar muy 
lucidas las fiestas regionales, que 
t e n d r á n efecto a las diez de esta no­
che en el Pueblo E s p a ñ o l , de la E x ­
pos i c ión . 

E s preciso resal tar que el progra­
m a r e s u l t a r á muy variado, forman­
do parte del mismo l a a c t u a c i ó n de 
reputados conjuntos, entre ellos un 
notable cuadro flamenco, la Rondal la 
del Centro Obrero A r a g o n é s y un 
cuadro t íp i co valenciano, venido ex­
presamente de su p a í s . 

P R O G R A M A P A R A HOV 
A las diez de l a m a ñ a n a recep­

c i ó n oficial en el Palacio de la G e ­
neral idad de C a t a l u ñ a . A las 11 p a ­
r a d a mi l i tar en el Parque de la C i n ­
dadela. A las 12 sil-Ata de cinco m i l 
palomas mensajeras en l a P laza de 
C a t a l u ñ a . A las tres y media de l a 
tarde partido internacional de rug­
by en el campo de L a s Corts- A 
las cinco concurso y desfile de co­
ches y carrozas floridas y de Coso 
B lanco en el Paseo de G r a c i a - A las 
seis conciertos en el G r a n Teatro del 
Liceo, tomando parte las masas co­
rales vascas, O r f e ó C a t a l á y B a n d a 
Municipal . A las diez de l a noche 
i l u m i n a c i ó n y funcionamiento de las 
fuentes y juegos de agua de Mont­
j u i c h ; gran fiesta musical en el P a ­
lacio Nacional con el concurso de 
dos mi l ejecutantes, B a n d a Munic i ­
pal , coblas de sardanas y grandes 
ó r g a n o s - Bai le de gala de los mer­
cados en el Palacio de Be l las Artes-

« L E R E V E I L F Ü X E E N » , E \ E L 

P A R Q U E I>K L A C I U D A D E L A 
Ayer l legaron a nuestra ciudad los 

m ú s i c o s que integran L e R e v e ü P u -
xeen, de F o i x ( F r a n c i a ) , sociedad 
de tambores y clarines-

T a l como se t e n í a anunciado, hoy 
por la tarde d a r á n u n concierto po­
pular en el kiosco del Parque de la 
Ciudadela, integrado todo por obras 
francesas y bajo el siguiente pro­
g r a m a : 

Par i s -Be l fort , desfile de Far igoul ; 
L 'Epée d'Honneur, paso do-ble de 
Defranc; Les gars de la Marine, fan­
t a s í a de Fiquet; Surs les Bords du 
Golo, de Defrance, y S u r les Bords 
de l 'Escau. de Beaumont. 

A T E N E U R E P U B L I C A D E G R A C I A 
E s t a noche a las diez t e n d r á lugar 

u n gran mit in de a f i r m a c i ó n nacio­
nal i s ta y esquerrista, en el que toma­
r á n , parte destacadas personalidades 
de izquierda. A l f inal de este acto 
s e r á entregada a la "Joventut" de 
este Ateneo u n precioso b a n d e r í n . 

P a r a m a ñ a n a por la m a ñ a n a , sal­
d r á colectivamente p a r a vis i tar la 
tumba del que f u é el primer P r e ­
sidente de C a t a l u ñ a y reaf irmar los 
ideales que d e f e n d í a nuestro gran 
Patricio Fi-ancisco M a c i á . , 

C O N C I E R T O S L S T E N D I D O 
Por enfermedad de la liederista se 

h a tenido que suspender el concierto 
que estaba anunciado p a r a hoy en 
l a Res idenc ia Internac iona l de Se­
ñ o r i t a s Estudiantes en conmemora­
c i ó n del tercer aniversario de l a R e ­
públ ica-

Oportunamente se a n u n c i a r á l a 
fecha de c e l e b r a c i ó n de dicho con­
cierto. Probablemente s e r á el do­
mingo, d í a 22. 

E N E L A T E N E O D E S A N 
G E R V A S I O 

L a Sociedad Ateneo de S a n G e r ­
vasio (Bé lg i ca , 127), con motivo del 
tercer aniversario de l a Repúbl i ca , 
c e l e b r a r á , por l a tarde, u n selecto 
baile de sociedad amenizado por la 
orchestra de J a z z Urabor. 

P a r a el domingo, por l a tarde, ten­
d r á lugar u n gran baile continuo, 
el cual i r á a cargo de las orchestras 
de jazz americano Urabor y Hewit -
son's- L a s citadas fiestas d a r á n p r i n ­
cipio a las cinco de l a tarde. 

E N E L C A S A L D ' E S Q U E R R A D E L 
D I S T R I T O I I 

C o n motivo de las fiestas en con­
m e m o r a c i ó n del n i Aniversario de 
la p r o c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , es­
te C a s a l c e l e b r a r á hoy, a las diez de 
l a noche, u n baile que s e r á ameni ­
zado por l a Orquestr ina Amer icana . 
Este baile s e r á titulado de l a " R e p ú ­
blica". L a s s e ñ o r i t a s s e r á n obsequia­
das con u n bonito y lujoso regalo. 

M I T I N E N L A U N I O N F E M E N I N A 
R A D I C A L 

Hoy se ce lebrará , en el Centro de 
U n i ó n Femenina Republ icana R a d i ­
cal (José A . Clavé , 25, pral . , segun­
da) , un mitin de a f i rmac ión de J u ­
ventudes Radicales , en el que habla­
r á n : J o s é A . Vi l lacorta , Carlos F u e n ­
tes, C a r i c i a Graells , J o s é M . Moran­
te, J . P é r e z A b e l l á n , A m e l i a Juncal , 
R a m ó n Bul lón , G e r m á n Riera , A n ­
tonio Pozuelos y Franc i sco A l c á z a r , 
que pres id irá . 

E N E L A T E N E O A M P Ü R D A N E S 
E n c o n m e m o r a c i ó n del tercer ani­

versario de l a p r o c l a m a c i ó n de la 
R e p ú b l i c a y coincidiendo con las 
fiestas de Primavera, se c e l e b r a r á 
en el Ateneo A m p u r d a n é s , hoy y ma­
ñana, a las diez y media de l a noche, 
selectos bailes extraordinarios ame­
nizados por la orquestina «Rabassa 
and his boys»-

L A S «MISSES» L E R I D A N A S E N E L 
« C E N T R E C O M A R C A L L L E I D A T A * 

E n el baile de Pr imavera que se 
c e l e b r a r á e s t a noche en honor 
de las Miases leridanas que se en­
cuentran en Barcelona y que han pro­
metido su asistencia al mismo, fun­
c ionará l a T ó m b o l a B e n é f i c a a fa­
vor del «Ll i t del t u b é r c u l o s pobre», 
organizada por la A g r u p a c i ó n F e ­
menina del Centro y patrocinada por 
una emisora de Barcelona. 

E L A C T O D E A F I R M A C I O N I D E 
H O M E N A J E A N T E L A T U M B A D E 

E B A N C I S C O M U J A 
L a m a y o r í a de corporaciones o f i ­

ciales de C a t a l u ñ a y casi todos nues­
tros centros y entidades cul turales , 
sociales y p o l í t i c a s a c u d i r á n m a ñ a ­
na, a las once de la m a í l a u a , ante 
l a t umba de Francisco M a c i á , para 
t r ibu ta r l e con sus ins ign ias y con 
todo el pueblo de C a t a l u ñ a , su t r i ­
buto de a f i r m a c i ó n y de homenaje. 

E l acto t e n d r á , pues, todo e l sen­
t ido y toda la m a g n i t u d que aspi­
raba a darle el Gobierno de Cata­
l u ñ a . 

A l pie de l a tumba , donde e s t a r á n 
el Gobierno y las autoridades, el 
Orfeó G r a c i e n c » i n t e r p r e t a r á las s i ­
guientes obras: « D a v a n t la t o m b a » , 
de Nor th ; «Aden g e r m á m e u » , de 
Wae l ran t ; «La sardana de la Pa­
t r i a» , « L ' a r b r e s a g r a t » , de Morera ; 
« L ' E m i g r a n K de Vives, y «Els Se-
g a d o r s » . Nuestro H i m n o Nacional 
s e r á ejecutado al uninoso con el Or­
feón Vasco E u s k o - A b e s b a t z a » . 

La c o m i t i v a o f i c i a l s a l d r á de l a 
Plaza de la R e p ú b l i c a , f o rmada de 
la manera siguiente: 

Estandarte de la Ciudad y su es­
colta, piquete de la Guard ia Urbana, 
de g r a n gala; maceros de la Genera­
l i d a d y maceros del A y u n t a m i e n t o , 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l de Barcelo­
na, p res id ida por e l alcalde; Gobier­
no de l a General idad, con su presi-

L I B R O S , L I V R E S 
B O O K S . B Ü C H E R 
A u t ó g r a f o s , Dibujos, Acuarelas y 
el m á s importante stock de G r a ­
bados de E s p a ñ a . E x p o s i c i ó n y 
venta a precios i n v e r o s í m i l e s a: 
M E T R O P O L I T A N A . — Librer ía 
de lance y nueva. - Canuda, 31, 

bajos de la "Sala Mozart" 

dente y piquete de respeto. A l l legar 
l a c o m i t i v a o f i c i a l a l a explanada 
de l a entrada del Cementerio, le se­
r á n agregados u n p iquete de l a 
Guardia de Asal to y o t ro de Mozos 
de Escuadra. L a c o m i t i v a o f i c i a l sal­
d r á en coches de l a P laza de l a Re­
p ú b l i c a y precisa que todos los asis­
tentes a l homenaje se esperen, no en 
l a entrada del Cementerio, s ino a l ­
rededor de la P laza de la Fe . 

E l acceso a l a Plaza de l a Fe s e r á 
fac i l i t ado d e s p u é s de las diez de la 
m a ñ a n a , solamente a l a comitiva 
oficial y a los portadores de estan­
dartes, lo que para mantener la bue­
n a o r g a n i z a c i ó n de este acto y no 
perjudicar su grandiosidad, debe ser 
estrictamente cumplido. 

Recordamos a las entidades que 
con su estandarte d e b e r á n estar en 
l a P laza de la Fe , una hora antes 
del homenaje, es decir, a las diez de 
l a m a n a ñ a . 

Hasta una hora antes del acto po­
d r á n desfi lar ante l a t u m b a los c iu ­
dadanos que asistan y hasta esta 
hora , t a m b i é n p o d r á n ser deposita­
dos ramos de f lores. Cuando haya 
sal ido l a c o m i t i v a o f i c i a l s e r á nue­
vamente p e r m i t i d o a los c iudadanos 
el desfile por la P laza de l a Fe, 
es decir, que só lo s e r á cerrada a l p ú ­
b l ico , desde las diez de l a m a ñ a n a , 
hasta d e s p u é s que se h a y a re t i rado 
del recinto de l a Plaza, l a comi t iva 
o f i c i a l . 

E L G R A N F E S T I V A L D E G E R M A ­
N O R V A S C O - C A T A L A N A D E E S ­

T A T A R D E E N E L L I C E O 

A las seis de esta tarde, se cele­
b r a r á en el G r a n Teatro del Liceo 
el gran festival de Germanor Vasco-
Catalana, con l a c o l a b o r a c i ó n del O r ­
f e ó n vasco Eusko-Abesbatza , el Or-
Orfeó C a t a l á y l a B a n d a Municipal 
de Barcelona. 

He aquí el programa: 
Primero-—Por l a B a n d a Municipal, 

bajo la d irecc ión del maestro Juan 
Lamote de Gr ignón . 

1. Pantomima de " L a s Golondri­
nas", Usandizaga, 

2. " L a Verge Cata lana" (sarda­
na, estreno) dirigida por su autor, 
J . M. Ruera . 

3. Preludios vascos, Padre De-
nost í . 

4. "Ramuntcho", obertura sobre 
temas vascos, P i e r n é - L a m o t e do 
Grignón. 

Segundo.—Por el O r f e ó Cata lá , 
bajo l a d irecc ión del maestro Lulo 
Millet: 

1. " E n cant de la Senyera", Mi ­
llet. 

2. "Cangó de lladre", Sancho M a ­
rracó . 

3. " E l Maridet", P é r e z Moya, 
4. "Cant deis ocells", Millet. 
Soprano solista, s e ñ o r a Fomel l s . 
5. " E l cagador i l a pastoreta", 

Botey. 
6. "Cangó de Tespadar", Samper. 
7. " L a Mare de D é u " , Nicolau. 
8. " P r o c e s s ó a muntanya", Vives. 
9. " E m p o r d á i R e s e l l ó " (sar­

dana) . Morera. 
Tercero.—Por el O r f e ó n E u z k o 

Abesbatza de Donostia, bajo la direc­
c ión del maestro Gabrie l Olaizola: 

1. "Agur Jaunak" ( a seis voces) 
J o s é Olaizola. 

2. "Ja ik i J a i k i " (a cinco voces) 
J o s é Olaizola. 

3. "Atzo tun tun" (a seis voces), 
J . M. Ugarte . 

4. "Maitasum atzekabea" ( a seis 
voces) J e s ú s Guridi . 

5. "Amaneo" (a seis voces) Je ­
s ú s Guridi . 

6. "Boga Boga" (a seis voces) 
J e s ú s Guridi . 

7. "Bir i B i r i " (a seis voces) 
J . Iruretagoyena. 

8. "Bigaren K a l e s K a l e " (a seis 
voces) P . Sorozába l . 

9. Himno nacional vasco ( E u z ­
ko abendaren erezorkiya) y " E l s Se-
gadors", cantados conjuntamente, ba­
jo la d irecc ión del maestro L u i s M i ­
llet, por el Or feón E u z c o A b e s b a t z á , 
de Donostia, y el Orfeó C a t a l á . 

L O S E X P L O R A D O H E S D E E S P A Ñ A 
Con mot ivo de las fiestas del ter­

cer an iversar io de l a p r o c l a m a c i ó n 
de l a R e p ú b l i c a , el Consejo Local ha 
suspendido todas las act ividades y 
campamentos que h a b í a n de. l l evar ­
se a cabo los d í a s 14, 15 y 16 con t a l 
de que las comisiones nombradas 
para asis t i r a diferentes actos, pue­
dan hacerlo. 

E l g rupo de lobatos t e n d r á e x á m e ­
nes hoy, a las diez de l a m a ñ a n a , 
en l a Casa del Scout y l a p a t r u l l a 
A g u i l a , el martes, a las siete y me­
d ia de la noche. 

Po r la C o m i s i ó n nombrada para 
los actos que t e n d r á n l uga r h o y y 
m a ñ a n a , ha sido presentado u n ex­
tenso p r o g r a m a con impor tan tes a c ­
tos. 

E L COHO G A L L E G O «TOXOS E 
EROLES» 

L a C o m i s i ó n gestora representante 
en nuestra ciudad, de esta ent idad, 
ante el homenaje que se proyecta 
rendir m a ñ a n a a l a memoria de 
Francisco Maciá , se suma por medio 
de és ta al homenaje. 

No obstante esto, esta entidad 
a c u d i r á el d ía 1? de maAro ante la 

tumba del que fué primer Presiden­
te, ante la que depos i tará una coro­
na de bronce fundida en los arse­
nales de E l Ferrol , con dicho objeto, 

E L D I A D E A Y E R 
A las diez y cuarto de ayer m a ñ a ­

na se celebraron sesiones de cine 
destinadas exclusivamente a los ni­
ñ o s de las escuelas públ i cas , orga­
nizadas por l a C o m i s i ó n Municipal 
de Cultura y con la c o o p e r a c i ó n de 
diversas Empresas c i n e m a t o g r á ñ e a s , 
las que se vieron muy concurridas. 

A las cuatro de la tarde tuvo efec­
to ei festival de circo y atracciones 
en el teatro Olympia, dedicado a 
los n i ñ o s de las escuelas de Barce­
lona, siendo, a d e m á s , obsequiados 
con meriendas. 

L A S F U E N T E S D E L A E X P O S I C I O N 
E n la tarde de ayer se v l ó muy 

concurrida La E x p o s i c i ó n y los jar ­
dines de la misma, luciendo d© sie­
te a ocho l a i l u m i n a c i ó n y funcio­
nando las fuentes luminosas, que 
fué presenciado por numeroso pú­
blico. 

" E L P A C T E " , A N T E L A T U M B A 
D E M A C I A 

E l Pacte y la P e ñ a de Veteranos 
Republicanos Federales, h a designa­
do una Comis ión , que m a ñ a n a , a las 
diez de l a m a ñ a n a , o f r e n d a r á un r a ­
mo de laurel ante la tumba del pre­
sidente M a c i á . 

A las doce t e n d r á lugar en el Cen­
tro de la calle de l a D i p u t a c i ó n , n ú ­
mero 81, el vermouth en honor de 
los ex combatientes del 74, al cual 
a s i s t i r á n los veteranos que compo­
nen la P e ñ a . 

L A A S S O C I A C I O D E F U N C I O N A -
R I S D E L A G E N E R A L I T A T 

L a A s s o c i a c i ó de Funcionar is de 
la Generalitat de Catalunya, h a de­
cidido asistir corporativamente a l 
homenaje de C a t a l u ñ a a la tumba 
de Mac iá . 

Se ruega a los socios que quieran 
a c o m p a ñ a r al Consejo directivo, se 
encuentren m a ñ a n a , a las diez y me­
dia, en l a entrada del Cementerio 
Nuevo, frente a las oficinas de la 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

U N A C O N F E R E N C I A 

E n la Asociación de Peri­
tos y Técnicos Industriales 

de Cataluña 
E n l a A s o c i a c i ó n de Peritos y 

T é c n i c o s Industriales de C a t a l u ñ a 
d ió la segunda conferencia del ciclo 
que viene desarrollando don J u a n 
R i b a R e v i r a , sobre el interesante te­
m a " L a a l i m e n t a c i ó n h u m a n a desde 
el punto de vista q u í m i c o y e c o n ó ­
mico". 

E l conferenciante hizo un estudio 
detenido p a r a vulgarizar los pr inc i ­
pios elementales de l a a l i m e n t a c i ó n , 
y expuso ampliamente todas las con­
sideraciones que c i en t í f i ca y e c o n ó ­
micamente se relacionaban con el 

tema que desarrollaba. 
F u é el s e ñ o r R i b a muy aplaudido-

D E L E G A C I O N 
D E H A C I E N D A 

L a D e l e g a c i ó n de Hacienda de esta 
Provinc ia ha s e ñ a l a d o para el d ía 
17 los siguientes pagos: 

Ingeniero jefe de Industria, 4.374'99 
pesetas; José M. Gastellvl, 9.277'80; 
Juan Civit, 1.110*38; Jaime Costa. 
1.776'60; José Domenech, 3.000; R a ­
m ó n Marqués , 35.000; Manuel R . Co-
dolá , 1.110'38; Isidro Sánchez-Albor­
noz, 21.250; Juan A m i g ó , 249; José Bo-
liart, 441; Rafael Bufil l , 306'25; Isidro 
Caminal , 904'05; José Clapés , 180; 
Ramiro Hortet, 10.673'62; Francisco 
Marco, 137'50; José Molina, 5.500; Pe­
dro Montserrat, 255; José R, de L a -
rramendi, 811'20; Emi l io Queraltó, 
350, y José Salas Campo, 5'35. 

< S ¡ N C A P E l M A » 

i n o f e n s i v o p o r o 
e i c o r a z C m 
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N U E S T R O T I E M P O 

G R A N D E Z A Y SERVIDUMBRE D E L A A V I A C I O N 
Pronto un avión costará menos que un automóvil, 
y aviones gloriosos serán vendidos como hierro viejo 

UN A V I O N G L O R I O S O 
¿Ks el «Plus Ul tra» , famoso? ¿Otro de, los aviones h i s tór i cos que cruzaron el A t l á n t i c o ? P a r a los aviones 

gloriosos parece que t a m b i é n hay un día de olvido 

Mucho se ha corrido en el terreno 
de la av iac ión . Q u i z á demasiado. Se­
guramente no e s t á lejano el d ía en 
que las m á s estupendas proezas avia­
torias no despierten el menor entu­
siasmo. L l e g a r á momento en que l a 
m o n o t o n í a se a p o d e r a r á de todo lo 
concerniente a la a v i a c i ó n . E s el tris­
te fin que aguarda a todos los pro­
gresos de orden material . H a c e muy 
pocos a ñ o s , veinticinco nada m á s , se 
consideraba proeza que B l é r i o t c ru ­
zase el Canal de l a Mancha y en 1927 
Lindbergh cruzaba el A t l á n t i c o . E s t o 
en cuanto se refiere a l valor de las 
h a z a ñ a s aviatorias. 

E n otro orden de cosas. H a c e a l ­
gunos a ñ o s un aeroplano era una co­
s a misteriosa, venerable y cara . U n 
simple a v i ó n de turismo costaba una 
Verdadera fortuna, en tanto que hoy 
por 30.000 francos se puede tener un 
inagn í f i co Rosengart completamente 
equipado. Y recientemente, M . Mig-
net, en su libro titulado "Les Ailes", 
da la receta p a r a fabricar aeroplanos 
cuyo coste no exceda de cuatro a cin­
co mi l francos. E l s e ñ o r Mignet de­
termina minuciosamente c u á l e s son 
los elementos necesarios p a r a cons­

truir un buen aparato: tantos quilos 
de clavos, tanto de tela, tantos l itros 
de. barniz, etc . . como si se tratase 
de una receta culinaria. Y es indu­
dable que l l e g a r á un momento en 
que habrá , aeroplanos de f a b r i c a c i ó n 
casera; b a s t a r á con recordar el caso 
de aquel aviador l e t ó n que vino a 
nuestro ciudad y que h a b í a realizado 
vuelos m a g n í f i c o s en una lata de con­
servas con el nombre pomposo de ae­
roplano. E x i s t i r á una f a b r i c a c i ó n c a ­
sera de aviones, como existe una con­
f e c c i ó n casera de vestidos y una re­
p a r a c i ó n modesta y cas i d o m é s t i c a 
de a u t o m ó v i l e s , de bicicletas y de 
aparatos de radio . 

E l primer paso hacia esa democra­
t i z a c i ó n del aeroplano y a h a sido da­
do en diversos p a í s e s , entre ellos 
F r a n c i a , donde existe y a una fer ia o 
mercado de resto de aviones, especie 
de Encantes donde el aviador en cier­
nes encuentra, diseminadas, las pie­
zas necesarias p a r a poder construir 
un aparato que, por lo menos, vuele. 
E n este mercado de hierro viejo, es­
pecie de "cementerio de los aeropla­
nos", el aviador - constructor pue­
de muy bien hal lar por una can­

tidad irrisoria la hé l i ce de un apara­
to que se cubrió de gloria bajo el 
mando experto de un Costes, de un 
Lindbergh o de un Cobham. U n a h é ­
lice que ha hecho dos veces la trave­
s í a del A t l á n t i c o bien puede ser ad­
quirida por veinte humildes francos 
y volver a real izar una t r a v e s í a mu­
cho m á s modesta. 

No es raro encontrar en los p e r i ó ­
dicos de P a r í s anuncios como é s t e : 
"Se vende Godron 1917, en buen esta­
do; precio m ó d i c o . Dirigirse a X. X." 
E n ocasiones se t r a t a de restos de­
masiado anticuados, que no pueden 
responder a las exigencias modernas, 
pero t a m b i é n en otras ocasiones se 
hal lan verdaderas gangas y por una 
cantidad no muy superior a l coste de 
un aparato de radio de 4 l á m p a r a s , 
es posible hacerse con un aparato ni 
muy moderno ni muy anticuado, pero 
servible t o d a v í a y que, a d e m á s , tiene 
el prestigio de los recuerdos... 

E s muy posible que dentro de poco 
oigamos vocear por las calles: " ¡ T r a ­
pero! ¡ S e compran botellas ! ¡Se com­
pran aviones y i e jos ¡" . . . 

Claudio P E R A L T A 

L A M U S I C A 

En el Liceo, se estrenó, el drama lírico de Guridí 
«Amaya», que obtuvo brillante éxito 

E r a necesario que se conociera es­
te drama l ír ico . J e s ú s Gur id i t e n í a 
perfecto derecho a ser oído, m á s , t r a ­
t á n d o s e de "Amaya", par t i tura que 
en Bilbao se dió a conocer en 1920 y 
en Madrid, tres a ñ o s m á s tarde. L l e ­
g a aquí , a l Liceo, en el tercer aniver­
sario de la R e p ú b l i c a . 

No me explico l a tardanza pues­
to que " A m a y a " , desde que se 
e s t renó , cre í legitimado su l igamien­
to con el Liceo. Tampoco doy con l a 
e x p l i c a c i ó n del haber r n í t i d o en el 
carte l anunciador del Liceo, el nom­
bre del escritor J o s é M a r í a Vi l los la -
da, autor de l a novela " A m a y a o los 
vascos en el siglo V I I I " , cuya a c c i ó n 
s i rv ió a J o s é M a r í a A r r o i t a J a u r e -
gui p a r a escribir l a e scen i f i cac ión de 
l a obra de Navarro Villoslada, l i tera­
to a l que mucho leí por h a b é r m e l o 
recomendado eficazmente Miguel de 
Unamuno y F i o Baro ja . L e c t u r a cu­
y a ind icac ión mucho agradezco. 

De la e scen i f i cac ión de la novela 
de Navar r o Villoslada, debo escribir 
diciendo que acusa en J o s é M a r í a 
A r r o i t a acierto completo. E s un l i ­
bro e n é r g i c o , l ír ico y muy apropiado 
p a r a el temperamento de J e s ú s G u ­
ridi . D a una idea de p r e t é r i t o esp ír i ­
tu vasco. E s m á s , lo mismo en l a no­
vela "Amaya" que en la escenifica­
c ión de Arro i ta , descubro una dife­
renc ia i d e o l ó g i c a de los vascos de 
otros tiempos con otras regiones de 
l a P e n í n s u l a . Claro que me refiero a 
un matiz especial, que en la " A j n a -
y a " que ahora oí en el Liceo, se en­
cuentra en la m ú s i c a de Guridi . 

"Amaya", se c a n t ó ahora en vas­
cuence. E l R . P . F r . J o s é de Arrue , 
es autor de la v e r s i ó n e ú s c a r a . 

• .* 
i L a part i tura de Guridi se revela 
•mocionalmente desde que l a orques­
t a a taca el Preludio, en "Lento tran­
quilo" acusador de un temperamen­
to que sabe ambientar. Be l la la a ñ o -
ra t iva de "Amaya" y algo muy im­
portante el "Coro de gentiles". A q u í 
observamos una de las c a r a c t e r í s ­
t icas de Guridi quien siempre f u é un 
p e r f e c c í o n a d o r de a r m o n í a s . U n a es­
cena, se apodera de nosotros: " E l 
Plenilunio". Comienza con un " L e n ­
to", en el que Guridi se nos muestra 
puramente sensible. D a la i m p r e s i ó n 
de estar escrito sin esfuerzo alguno. 
P a r a l legar d e s p u é s con m a e s t r í a a 
las "Danzas rituales". Que p a r a m í 
son lo mejor de este primer acto, so­
lare todo hac ia el final. Y cuanto s i ­
gue—la escena de "Amaya", " A m a -
goya" y "Teodosio"—nos obliga a re­

conocer a un compositor que llega en 
la m ú s i c a m á s a l l á de la lucha con 
las dificultades t é c n i c a s . A c u s a ex-
pesividad de buena ley. 

Acaso vemos destacarse m á s pic­
t ó r i c a l a personalidad de J e s ú s G u ­
ridi, en el segundo acto. Todo el "Cor­
tejo nupcial" as i como el coro que 
sigue, se distinguen f á c i l m e n t e por 
el estilo, tan propio de Guridi . L a 
p o n d e r a c i ó n y la alternancia de mo­
vimientos, rec lama nuestra a t e n c i ó n . 

U n fragmento he de alabar. S u 
atractivo estriba en un dejo de me­
lanco l ía . Cuando canta "Miguel" des­
de que comienza, "Como un mal sue­
ño lo pasado". S u c a r a c t e r í s t i c a es el 
sentimiento y la m e l o d í a corre abun­
dosa. 

L a forma, a s í como la sonoridad, 
surgen con toda la esencia del pensa­
miento de Guridi , en el "lento" del 
f inal de la escena de "Amaya" y 
"Teodosio". Emocional verdadera­
mente resulta, cosa que no nos sor­
prende y a que el compositor de 
"Amaya" es el mismo de "Mirentxu". 
—que tampoco hemos recibido en el 
Liceo, y eso que en 1913 su estreno 
r e v i s t i ó caracteres de acontecimien­
to—y sobre todo de "Egloga" y " L e ­
yenda vasca", obras de sano ideal 
musical y por Guridi felizmente lo­
gradas. 

Momento e s c é n i c o - popular que po­
derosamente se impuso a l públ i co del 
Liceo. Momento del todo m a g n í f i c o . 
L a " E z p a t a Dantza". Fielmente re­
flejada l a t ierra. L a t r a d i c i ó n mus i ­
cal que en esta m a g n í f i c a escena ad­
quiere un valor absoluto. N a d a in ­
ventado y todo recogido y repleto de 
fuerte variedad r í t mica . E n el a m ­
biente del drama lírico, esta " E z p a t a 
Dantza" culmina en m ú s i c a popular 
y el agregar los coros a l final, da por 
resultado, una e n e r g í a aportada por 
agudo instinto teatral. Consignemos 
que i m p r e s i o n ó en gran manera .esta 
popular escena, a l numeroso p ú b l i c o 
del Liceo. A s í fué , que el auditorio exi­
g i ó l a r e p e t i c i ó n de " E z p a t a Dant ­
za". E n el tercer acto de "Amaya" , 
musicalmente p a r a m í el m á s consi­
derable, toma altos vuelos el "mo­
n ó l o g o " de "Teodosio". Resu l ta i m ­
portante, sobre todo en el desarrollo 
orquestal, l a escena del enamorado 
de " A m a y a " con el falso " E r m i t a ñ o " . 
Claro e s t á , que en esta jornada se 
halla, acaso, las mejores p á g i n a s que 
durante su vida compuso J e s ú s G u ­
ridi, Me refiero a l "Interludio s i n f ó ­
nico". Que fulge de inteligencia y es 
profundo en ideas. Concebido con es­

p ír i tu de amplia libertad y no cerran­
do la puerta a los acarreos modernos. 
•BTada disperso y s í todo concentrado. 
Guridi real iza este "Interludio", co­
r a z ó n adelante y con agudeza remar­
cable en los imprescindibles contras­
tes. E s c r i t u r a l impia y escueta. G u ­
ridi v a hacia el f inal de este nota­
ble sinfonismo, derechamente, guiado 
por su insp irac ión y s in vacilaciones 
ni escamoteaduras. 

L o mismo he de decir de los "noc­
turnos" que suenan delicadamente. 

E l "ep í logo" de "Amaya", revela 
ese punto de madurez del compositor 
nato, en que los problemas e s t é t i c o s 
individuales adquieren trascendencia 
musical . Con l a e m o c i ó n personal, 
con l a experiencia de compositor al ia­
da a la inspirac ión , Guridi logra, con­
forme a un estilo noble, ampliamen­
te r e a ü z a r expresiones d r a m á t i c a s 
evidentes. Por eso precisamente nos 
interesa el final de "Amaya". Porque 
con una sensibilidad e intensa vital i ­
dad a s í como ponderada v ibrac ión , 
nos deja por ú l t i m o algo lúc ido escri­
to con musical aliento. E n t é r m i n o s 
generales, creemos que es a s í l a 
" A m a y a " de Guridi , que s i mucho 
t a r d ó en o írse en el Liceo, no por ello 
dejó de ser ahora ovacionada. 

He A 
L e cupo a "Amaya" notable inter­

p r e t a c i ó n . Consignemos los nombres 
de l a s e ñ o r a M . Zalbeascoa. A c o m e t i ó 
vigorosa y con f e d e l í s i m o sentir, a l 
personaje de "Amaya". B e l l a voz y 
gestos en buen convenio con lo desea­
do por J e s ú s Guridi . Muy bien en 
"Amagoya" Josefina Zalbeascoa. 

Vibrante, dande evidencia d r a m á ­
tica, p l e t ó r i c o en recursos vocales, se 
m o s t r ó el tenor Altube. E l personaje 
de "Teodosio", e s t á erizado de difi­
cultades y ellas fueron vencidas por 
el s e ñ o r Altube. Digamos que el bajo 
Gabriel Olaizola puso en relieve su 
voz a s í como l a c o m p r e n s i ó n perfec­
t a del personaje "Miguel". Consigne­
mos los nombres del s e ñ o r Korta je -
nera ("Astier") y los de l a s e ñ o r i t a 
E m b i l , a s í como los s e ñ o r e s Vi l la , 
E l ó s e g u i e I turr iga . 

E l maestro Lamotié de Grignon. que 
por a l l á en el 1920 c o n c e r t ó y d ir ig ió 
en Bilbao, el estreno de "Amaya", 
condujo a puerto seguro la par t i tura 
en el Liceo. L a autoridad y m a e s t r í a 
puso Lamote de Grignon a l absoluto 
servicio de l a part i tura del vasco G u ­
ridi. L o s tres actos a s í como el "Epí ­
logo" aparecieron claros, emocionan­
tes, melodiosos y r í t m i c o s . 

' . Admirables los orfeonistas de 

D I C E A N G E L PESTAÑA 

E l l íder sindicalista nos expone, en l íneas 
rales, el programa del nuevo Partido Sindicar^" 

Los Sindicatos, para la producción. - Las Co 
perativas, para la distribución. - Los MumV 

pios, como organismos políticos 
E l e s p í r i t u inquieto y combativo 

de Angel P e s t a ñ a , s iempre en busca 
de nuevas f ó r m u l a s en que estruc­
turar en algo concreto y delimitado 
sus puntos de vista sobre los proble­
mas p o l í t i c o s , e c o n ó m i c o s y sociales 
de nuestra época, ha llegado, f inal­
mente, a una p l a s m a c i ó n : la forma­
c i ó n del Partido Sindical i ta . 

¿Qué es, en realidad,, el Partido 
Sindical ista? ¿Cuál es su o r i e n t a c i ó n 
y cuá l su programa? Por una nota 
mandada a l a Prensa podemos saber 
que aprobados y a los Estatutos por 
los cuales debe regirse el nuevo par­
tido, el anterior s á b a d o , d ía 7, ce­
l e b r ó s e una Asamblea para su consti­
t u c i ó n definitiva. 

E n nuestra e d i c i ó n de ayer publi­
camos los nombres de los componen­
tes que forman, bajo l a presidencia 
de Angel P e s t a ñ a , el C o m i t é Nacio­
nal del Partido. A ñ a d e l a menciona­
da nota que el Partido Sindical is ta 
no viene a dividir la clase trabaja­
dora, sino a s eña lar una m á s am­
pl ia o r i e n t a c i ó n en las actuaciones 
del sindicalismo-

S in embargo,, hemos querido oír, de 
labios del propio P e s t a ñ a una refe­
rencia m á s autorizada y m á s con­
creta de lo que será el nuevo partido. 

He aquí nuestra pr imera pregunta: 
— ¿ C a r a c t e r í s t i c a s y finalidades del 

nuevo partido? 
— É l Partido Sindical ista t iene un 

c a r á c t e r nacional, pero organizado 
en Centros, locales y organismos re­
gionales con plena a u t o n o m í a para 
la c o n s e c u c i ó n de los objetivos que 
aqué l se ha seña lado . 

Evidentemente intervendremos en 
la p o l í t i c a . Los obreros deben aban­
donar el apoliticismo. Estamos en un 
p e r í o d o de realizaciones y no de teo­
rizaciones, y esta realidad imperante 
nos obliga a sacar el m á x i m o fruto 
de nuestras actividades. E n cuanto 
a m í , ello no signif ica una rect i f ica­
c ión de mis puntos de v is ta susten­
tados hasta la hora presente, sino 
m á s bien una a m p l i a c i ó n . E s decir, 
que hemos llegado a l a c o n v i c c i ó n de 
que no debemos dejar al adversario 
ninguna arma, p o l í t i c a o e c o n ó m i c a , 
que pueda esgrimir contra l a clase 
•trabajadora-

—Por lo tanto, ¿el Partido Sindi­
cal ista a c u d i r á a las elecciones que 
se celebren? 

— S í . 
— ¿ S e p r e s e n t a r á n ustedes solos o 

en una acc ión mancomunada con 
otras organizaciones p o l í t i c a s ? 

— E n caso de elecciones, nuestros 
Estatutos dejan un amplio margen a 
fin de que cada o r g a n i z a c i ó n f i l i a l 
adopte aquella t á c t i c a que crea m á s 
acertada para los intereses del Par­
tido y de la clase trabajadora. 

— ¿ S o n partidarios de una colabo­
r a c i ó n gubernamental? 

— E n principio, somos contrarios a 
toda p a r t i c i p a c i ó n en los Gobiernos 
de tipo burgués . - • 

—¿Cuále s son las diferencias esen­
ciales que existen entre el Partido 
Sindical ista y los d e m á s organismos 
p o l í t i c o s obreros? 

—Dentro de pocos d ías publicare­
mos un, manifiesto fijando nuestra 
p o s i c i ó n ante todos los problemas de 
palpitante actualidad. P e r m í t a m e , 
entretanto, que no me adelante en 
la e x p o s i c i ó n de mis puntos de vis­
ta sin que estos sean conocidos de 
mis c o m p a ñ e r o s de o r g a n i z a c i ó n . 

"Abesbatza de Donostia" as í como 
los famosos "espatadanzaris". E n la 
danza del acto segundo, bien demos­
traron su arte. Respecto a l Orfeón, 
digamos que c a u s ó gran i m p r e s i ó n . 
L a s voces son m a g n í f i c a s y los con­
juntos l ó g r a n l o s los cantores con pre­
c i s i ó n y m a e s t r í a . Soberbios estos or­
feonistas donostiarras. 

B ien presentado el drama l ír ico en 
l a escena del Liceo. E l i a s Garay , es 
un buen e s c e n ó g r a f o y Toribio de A l -
zaza y Bernardo Zaldúa, demostra­
ron sobradamente el saber mover es­
c é n i c a m e n t e las masas. 

Guridi , Lamote de Grignon, a s í co­
mo los i n t é r p r e t e s , fueron requeridos 
a l proscenio a l finalizar los actos. 

L a sa la se v i ó c o n c u r r i d í s i m a . 
Rafae l M O R A G A S 

ASOCLílCIOX D E MUSICA 
ANTIGUA 

D i c h a entidad a n u n c i a r á m u y en 
breve su tercer concierto dedicado a 
l a m ú s i c a cortesana en E u r o p a du­
rante los siglos X I V y X V . 

E l m u s i c ó l o g o m o s é n Higinio A n -
g l é s d a r á una conferencia, en l a que 
t o m a r á n parte var ias voces e instru­
mentos. 

- P e r o , el pa r t i do debe tener . 
d e t e rminada carac te r í&Mcas as 

- E l Pa r t i do S i n d i c ¡ l í s u * ¿ 
o i f j an i zac i cn t í p i c a m e n t e n í í . ^ 
s m antecedentes en los otros p T ^ 

A N G E L PESTAÑA 
Que acaba de ingresar en la política 

fundando el partido siníTcaHsta 

Y digo t í p i c a m e n t e nacional, porque 
se basa en un factor de tan grande 
importancia y de tan profundo arrai­
go en nuestro cuerpo social, como 
son los sindicatos. E n el régimen co­
lectivo que nosotros propugnamos, 
a q u é l l o s s e r á n los órganos de pro­
d u c c i ó n , las Cooperativas las de dis­
t r i b u c i ó n y los Municipios las únicas 
organizaciones p o l í t i c a s existentes. 

— ¿ H a sido en Barcelona donde ha 
surgido el nuevo partido? 

— S í . Como han surgido en Barce­
lona, excepto el Partido Socialista, 
todas las organizaciones de un mar­
cado e s p í r i t u l iberal. S in embargo, 
es justo hacer resaltar que a causa 
de l a decadencia de la C . N. T- el 
v é r t i c e de la revo luc ión se traslada­
do a Madrid. 

Angel P e s t a ñ a nos dice luego que 
una vez terminados los trabajos de 
o r g a n i z a c i ó n del nuevo Partido, se 
c e l e b r a r á un acto públ ico , probable­
mente en Barcelona, a modo de pre­
s e n t a c i ó n . 

E l luchador obrero se ha mostra­
do a t r a v é s de su breve conversa­
c i ó n — c a s i un monólogo—plenamente 
optimista sobre el1 porvenir de la orí 
g a n i z a c i ó n que acaudilla. 

—Tengo cuarenta y ocho años—nos 
ha dicho a manera de colofón—. No 
voy ahora a rect i f icar nada de mi 
a c t u a c i ó n pasada, sino a adaptarla » 
las realidades de la evolución polí­
t i ca y social que sigue la humamdatt. 

Comisaría General 
de Orden Público 
H A L L A Z ' G O D E E F E C T O S W Ú -

DOS 
C o m u n i c a n de Igualada a J . f ° ' 

m i s a r í a G e n e r a l de Orden Public^ 
que h a n sido hal ladas en 
p o b l a c i ó n cinco cajas c o n J f ¡ ^ Z a s 
aparatos de radio, cuatro ™ ^ 
de escribir y u n aparato mun 

P1L?s aparatos de radio c o r r e s ^ 
den a u n robo cometido en la 
Equipos Bosch, S- A-, de esw 
tal , el d í a 14 del comente, y 1^ tai 
quinas y el aparato ^ f el 
fueron robados el mism0Tn(;é Mari» 
establecimiento que don J ° S j a calie 
B a l a s c h tiene establecido en i ¿ 
de S a n t a Teresa, n ú m . á: .s 

D E T E N C I O N D E M A L E A * ^ 
E n u n a batida que dio ^ ^ 

en unas calles de ™ e * l 0 A % d a de 
c ia l a parte baja ^ J * detenidos 
F r a n c i s c o Layret , fuero ma-
ocho individuos conocidos 
leantes- Ja ,irin de ellos 

L a d e t e n c i ó n de ^ 0 huyó 
bastante accidentada, p o ^ i d por 
a l darle el alto y fue ^ 
los agentes, que n 1 0 1 ^ . 
p a r o T p a r a a m e d r a n t a r ^ y ^ 
P E l hecho ocurno a las s ^ 
dia d e l a t a r d e ^ a u s ó ^ ^ u a 
m a entre el.vecni"** 

1 parte de l a ciudad-
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D E P O R T E S 

Motorismo 
uákTd ( í - U í D E CATALUÑA 
< it \ \ P R E M I O I N T E R N A C I O 

11 * . c í n r E L O N A . - C A M P E O 

^ATUi AlilílL) 
t o Ptapa prel iminar de organiza-

de esta segunda e d i c i ó n del 
r ^ n Premio Internacional de B a r -
fe o ^ Q u e se c e l e b r a r á el d ía 22 del 
h i r i e n t e en el circuito ú n i c o de 
S o n t j u i c h , v a tocando su fin, rodea-
^a y presidida de los mejoi-es aus-

plTanto como l a misma e m o c i ó n 
d e s p r e n d e r á n estas carreras en 

«líe se b a r a j a n los nombres de S t a n -
Woods, Manders, Loof, Scenius. 

•oetsch, Boura , Sandi'i, Colombo, 
•anda. M o x ó , V ida l , etc., hay- u n 

interés latente en el extranjero p a ­
ra poder comprobar de "visu" lo que 
se viene diciendo del circuito de 
Montjuich que se h a erigido entre 
una competencia internacional co­
mo el m á s emotivo, espectacular y 
denso en dificultades-

L a s tribunas t e n d r á n este a ñ o una 
s i t u a c i ó n de privilegio, ampliadas y 
modificadas en s u punto de v is ta y 
emplazamiento, o f r e c e r á n cobijo c ó ­
modo a l a enorme ava lancha de p ú ­
blico que esta c a r r e r a debe despla­
zar, como y a hizo el pasado a ñ o . 

Los servicios informativos, que son 
en definitiva el aliciente m á x i m o de 
la carrera^ e s t a r á n plenamente ase­
gurados en forma totalmente nue­
va, que p e r m i t i r á tener a l corrien­
te y con l a presteza que exige l a 
cortedad del quilometraje del c i r ­
cuito, a l p ú b l i c o de las tr ibunas y 
asientos, casi i n s t a n t á n e a m e n t e de 
los acontecimientos que se produz­
can. 

E l puente para atravesar el c i r ­
cuito, necesario p a r a que el acceso 
a las tribunas pueda hacerse c ó m o ­
da y libremente, s in tener que suje-
tarse a l a disciplina que imponen las 
carreras, e s t á siendo objeto del r e ­
planteo definitivo y su c o n s t r u c c i ó n 
e m p e z a r á inmediatamente. 

Todas estas facilidades p e r m i t i r á n 
que el gran p ú b l i c o que se asocia a 
los grandes acontecimientos depor­
tivos y que apetece de estos super-
campeonatos, se encuentre atendido 
y considerado, y decimos supercam-
peonatos, porque el hecho de reunir 
70 monturas a l a salida, represen­
tando los colores de varias naciones, 
merece bien este calificativo. 

He aquí n u m é r i c a m e n t e c ó m o es­
t á n integrados los equipos por ca­
da n a c i ó n : Alemania presenta diez 
corredoresJnglaterra seis, I r l a n d a 
dos, F r a n c i a cinco, I ta l ia dos, Suiza 
dos, Portugal uno y a l frente de es­
tos los colores nacionales e s t a r á n 
defendidos por u n cuadro de 18 co­
rredores, con todos los campeones. 

Fútbol 
I I .IMIN V K U J I A S D E L C A M P E O N A ­

TO D E E S P A S A A M A T E U R 

E l p r ó x i m o domingo, d í a 15, a n ­
tes del partido O v i e d o - E s p a ñ o l , que 
t e n d r á lugar fen el campo del E s p a ­
ñol, se j u g a r á é l partido eliminato-
rio del Campeonato de E s p a ñ a A m a ­
teur, entre los Clubs J á t i v a y E u ­
ropa, el cual , en caso de empate, de­

berá prorrogarse reglamentariamente 
D a d a l a importancia de este par­

tido y l a bri l lante a c t u a c i ó n del 
C- D . E u r o p a en esta temporada, es 
de esperar que el p ú b l i c o acuda a 
alentar con su presencia a los volun­
tariosos muchachos del C . D . E u ­
ropa. 

Billar 
L A I I C O P A CATALUÑA 

Es tán t e r m i n á n d o s e las primeras 
eliminatorias de l a I I Copa C a t a l u ñ a 
que con gran é x i t o organiza el B . C . 
Gracia. 

Este año figuran inscriptos 37 equi­
pos, con un conjunto de 148 jugado­
res. 

L a prueba se divide en: 
El iminatorias: Cinco grupos de 

se¡s y uno á e giete> 0 par . 

d6 ecluiP0 y 576 individuales. 
yctavos de f inal : Tres grupos de 

seis, o sea 90 partidos de equipo y 
270 individuales. 

Seniifinaies. U n grupo de cinco y 
un grupo de cuatro, o sea 32 par t í ­
aos de equipo y 96 individuales-
na fvf1' U n &ruP0 de seis' 0 sea 30 
Partido de equipos y 90 individuales, 

resumen total: 344 partidos de 

duales' 0 1,032 Partidos indivi-

t:r C A M P E O N A T O M U N D I A L A 
T R E S B A N D A S 

H s resultados1 de los encuentros 
sol adoS anteanoche. de los cuales 

a m e n t é dimos uno en nuestra edi-
r M n t e r i o r ' fueron los siguientes: 

O ' i o (Francia)» 50 carambolas, 
pf"*—6. vence a 
t ^ h e r ( E E . u u . ) , carambolas, 
J aso—3. 

Arbltros. s e ñ o r e s C a b r a y L l o b e t 

Albert ( F r a n c i a ) , 50 carambolas. 

Ciclismo 

0'515—4, vence a 
Aeberhardi (Suiza) , 49 carambolas, 

O'SOS—5. 
Arbitros, s e ñ o r e s Crisot y M a r t í n e z 

S a g é . 
M i r ó ( E s p a ñ a ) : 50 — 0.595 — 6, 

vence a 
U n s h e l m ( A l e m a n i a ) : 24 — 0.285 

— 5. 
Arbitros: S e ñ o t e s Jadot ( f r a n c é s ) j 

y Es t iv i l l . 
Sengers ( H o l a n d a ) : 50 — 0.568 — 

4. vence a 
Z a m a n ( B é l g i c a ) : 41 — 0.465 — 4. 

Arbitros: S e ñ o r e s Vendrel l y H e r ­
n á n d e z . 

E n ú l t i m a s informaciones consig­
namos los resultados de ayer, tarde 
y noche. 

Atletismo 
E L X V G R A N P R E M I O J E A X 

B O U I N 

L a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a de Atle­
tismo, de acuerdo con "L'Opinió" y 
el Centre d'Esports A i r e Ll iure , or­
ganizadores del X V G r a n Premio 
J e a n Bouin, Campeonato de C a t a l u ñ a 
de fondo, que se ce l ebrará el domin­
go p r ó x i m o , han designado los si­
guientes cargos t é c n i c o s : 

C a r r e r a de juniors y senioz's, 
campeonato de C a t a l u ñ a de fondo: 
juez arbitro, don J u a n Coll M a c i á ; 
adjunto, don Eugenio Torruel la; cro­
nometradores, don Carlos R o c a y 
Tort , don Carlos V a l d é s y don L u i s 
Andrade; starter, don J o s é T e r r a -
delles. 

C a r r e r a de neóf i tos : juez árbi tro , 
don J u a n R o c a y A l c a ñ í s ; adjunto, 
don Pedro Ibars ; cronometradores, 
don Rosendo C o r r a l y don Pedro V i -
ñ a l s ; starter, don J o a q u í n Ventalle. 

Jueces de llegada en las carreras; 
por l a F e d e r a c i ó n , don L u í s B r u , don 
J o s é U r g e l l ó s , don J o a q u í n Solé , don 
J u a n Vi la , y don P . C a r t a n y a A l e u ; 
por "L'Opinió", don J o s é Montforfc, 
don Gabriel Guix, don Pedro Es te , 
don R . Font , don Manuel Valldepe-
res, don Armando Quintana; por :1 
Centre d'Esports A i r e L l iure , den 
Antonio Flotats , don Guillermo E s -
teve, don Antonio Puntell , don J o s é 
Fulgencio, don Amadeo Vi lar , don 
A . Anguera y señor Sanaspleda. 

Boxeo 
P R E P A R A T I V O S P A R A E L O R A N 

C O M B A T E D E L D I A 13 D E M A T O 
J O E J A C O B S T E L E G R A F I A L A 
A C E P T A C I O N D E L C O M B A T E 
S C H M E L I N G - B A E B O C A R N E B A , 
E N CASO D E Q U E E L A L E M A N 

V E N Z A A N T E S A P A U L I N O 

J A C K D E M P S E Y L L E G A R A A B A R -
C E L O N A E L D I A 8 D E MATQ 

Joe Jacobs es un hombre activo; 
de su actividad no hay p o r q u é du­
dar, toda vez que de é l lo da una 
constante d e m o s t r a c i ó n . A las cua­
renta y ocho horas escasas de ha ­
ber pisado suelo americano ha en­
viado a l promotor b a r c e l o n é s s e ñ o r 
J o a q u í n G a s a un cable i n t e r e s a n t í ­
simo, que viene a demostrar el in ­
t e r é s que el combate Schmeling-
Uzcudun ha despertado en todo el 
mundo. 

Dice Jacobs que ha llegado a un 
acuerdo con el conocido J a c k Demp-
sey, hoy día el primer promotor del 
mundo, p a r a celebrar u n combate 
entre Max Schmellng y el vencedor 
del combate Carnera -Max Baer , que 
se c e l e b r a r á el p r ó x i m o mes de j u ­
nio. Pero Dempsey condiciona l a 
c e l e b r a c i ó n del combate que Scheme-
l ing logre vencer a Paulino Uzcudun 
el d í a 13 de mayo en Barcelona. 

T a n t a importancia concede a es­
te combate J a c k Dempsey, que h a 
manifestado a Jacobs, q u e piensa 
estar en Barce lona el d í a 8 de m a ­
yo, con el ú n i c o p r o p ó s i t o de pre­
senciar l a pelea. E s t e deseo de 
Dempsey, y a anunciado cuando el 
combate t e n í a que celebrarse el 
d ía 8 de abri l , confirma, pues, l a 
noticia de que Dempsey s u b i r á al 
"ring" de Montjuich para saludar 
a l p ú b l i c o e s p a ñ o l . 

P o r su parte, M a x Schmeling h a 
manifestado por cable a l s e ñ o r G a ­
sa que h a b í a aceptado las condi­
ciones que Jacobs le h a b í a enviado 
c a b l e g r á f i c a m e n t e d e s d e N u e v a 
Y o r k , p a r a demostrar que son gra­
tuitas las afirmaciones hechas p ú ­
blicas con motivo del aplazamiento 
del match y de que él deseaba este 
aplazamiento p a r a poder as í renun­
c iar a dicho combate. 

Como puede verse, el combate 
Uzcudun-Schmel ing del d í a 13 de 
m a y o h a entrado nuevamente e n 
una fa se de grandioso in teré s . 

T R O F E O M A S F E R R E R ( T E R C E R 
A Ñ O ) , E N E L P A R Q U E D E 

M O N T J U I C H 
I S I D R O F I G U E R A S T A M B I E N S E 

I N S C R I B E 

N u n c a se h a b í a reunido un lote 
tan imponente de corredores para 
disputar u n a carrera sobre el r e ­
cinto de Mont ju ich como el que 
comprende la lista de inscritos p a ­
r a el Trofeo Masferrer, que • ha de 
disputarse el domingo, u n a vez ce­
lebrados los interesantes Campeona­
tos infanti les de la A. C . Montju ich . 

L o s clubs que intervienen con 
equipos completos para l a a d j u d i ­
c a c i ó n del Trofeo son nueve: E l 
"P. C . Barce lona", con C a ñ a r d o , 
Cardona , Alvarez y Figueras , de 
Toulouse, que acaba de inscribirse; 
l a S e c c i ó n Cicl is ta de l a " U . E . de 
Sans", con J u a n Plans , c a m p e ó n de 
E s p a ñ a de velocidad; Destrieux, 
Bachero , Tude la , P a g é s , P a y á , A n ­
tonio A n d r é s Sancho, F í s a s y Ros ; 
l a "A. C . Montjuich", entidad de-
tentora del Trofeo, h a delegado u n 
lote formidable de veinte "defen-
ders", destacando Gimeno, F e r r a n ­
do, Benages, M u r a l l , Campoy, I z ­
quierdo; e l "Club Cic l i s ta Mont-
b lanch" t e n d r á e n l í n e a a Civit , 
c a m p e ó n de las comarcas tarraco­
nenses, J o s é y Franc i sco G a s c ó n , 
T u b a u , de Mora de Ebro , y F igue ­
ras , de V a l l s ; el "Sport Cic l i s ta C a -
t a l á " h a confiado sus colores a u n 
lote de j ó v e n e s , diez o doce, com­
prendiendo los P u j o l , Mora, M a r t í n ; 
el nuevo club sansense "Club C i c l i s ­
ta Excurs ionis ta Sans" pone en l í ­
nea a Llorens , P . S a n t de Sabadel l , 
Es t eban P é r e z y Alonso; e l " C C . 
G r a c i a " , l a " P e ñ a Avant Sempre", 
de Reus , "Sport Cic l i s ta M a t a r o n í " , 
" A g r u p a c i ó Cic l i s ta Grac ienca" . h a n 
seleccionado t a m b i é n a sus mejores 
elementos. 

Individualmente corren J o s é y 
Vicente C e b r i á n Ferrer , Aubalat y 
Valent . 

M á s de 30 corredores de pr imera 
c a t e g o r í a sobre un lote de 90 con­
cursantes es ,repetimos, u n derro­
che de elementos de cal idad como 
no se h a b í a visto nunca. E l p ú b l i c o 
p o d r á asist ir a u n a lucha ép i ca , lo 
mismo en los sprints del Estadio que 
en los de l a Avenida de R i u s y T a u -
let.32 sprints en total, y a que son 
16 vueltas las que d e b e r á n darse. 

Basquet-ball 
E L C A M P E O N A T O D E C A T A L U -

ÑTA F E M E N I N O 
E l domingo empieza la segunda 

vuelta de este Campeonato y no hay 
duda que esta lucha s e r á reñ id í s ima , 
puesto que ahora es cuando los pun­
tos son m á s necesarios a todos los 
equipos que toman parte en la com­
pe t i c ión . 

L o s partidos que forman la jorna­
da, son los siguientes: 

" F e m e n í A " - "Sans". 
"Atlas" - " F e m e n í B " . 
Descansa el "Barcelona". 

D E L T O R N E O D E B A S K E T - B A M , 
E N P I S T A C U B I E R T A Q l E O R G A ­

N I Z A «LA V E Ü D E L V E S P R E » 

Siguen con toda actividad los tra­
bajos de organ izac ión del Torneo 
nocturno de basketrball en pista cu­
bierta que, patrocinado por nuestro 
colega «La Veu del Vespre» empeza­
rá a disputarse a fines del presente 
mes en l a sala del Ir i s Park (Valen­
cia, 179). 

Han prometido partic ipar en este 
torneo los clubs máa importantes 
de Barcelona, o sea el La ie tá , Patr ia , 
E s p a ñ o l , Barcelona, Un ió Cris t iana 
de Joves, Coratge, A t h l é t i c , Segun­
da Comandancia de Intendencia, E s -
cletxes, Atles y Cadci . T a n pronto 
como e s t é n hechas en f i rme las ins 
cripciones, se p r o c e d e r á a establecer 
el orden de los partidos y a confec­
cionar el calendario-

U s l e d p a s a m a l r a t o 
si lioL'ar. relirónduse y fruncierjo ¡a boca. Edo 
hoce cuantío sus tlicnles no eslin limpios. Veni» 
su pereza y use lodos los días 
C r e m a d e n l í f r i c a 

O R Z A I M 
o x i g e n a d a 

De¡ar& sus dientes blancos como la n:eve. 
Su boca sana y fresca exhalará gralo arorrM. 

Es anlisepüca. K'o raya el esmalte 
Evita la película viscosa, sarro y cai'.ei. 

y fotos brestsi/ecimtrfos 
1.50 rieseis? luto grand». 

CBxif deatífrico. rra»^ l'SO, r i S . 2'S0 y ¿-7S 

Anunciar en un buen perió­
dico como E L DIA GRA­

FICO, es prosperar 

M A R I T I M A S 
MOVIMIENTO 

PUERTO 
D E L 

E N T R A D A S 

Vapor "Vicente L a Roda", de A l i ­
cante, con 52 pasajeros y carga ge­
neral ; vapor " A y a l a Mendi", de B i l ­
bao y escalas, con carga general; 
pailebot "Este la", de Pa lma, con car­
ga general; motonave postal " C i u ­
dad de Pa lma", de P a l m a , con 160 
pasajeros, l a va l i ja y carga general; 
vapor correo "Rey Jaime I I " , de M a -
hón, con 49 pasajeros y carga gene­
r a l ; vapor "Bet í s" , de Valencia, G a n ­
d í a y Cas te l l ón , con cinco pasajeros 
y carga general; vapor d a n é s " K a m -
pmann", de P o r t de Bone, en lastre: 
vapor i n g l é s "City of Hong Kong", 
de K a r a c h i , Bombay y escalas, con 
dos pasajeros, p a r a este puerto, 100 
de t r á n s i t o y carga general; vapor 
"Río Miño", de Bilbao y escalas, con 
carga general; vapor b ú l g a r o "María 
L u i s a " , de Varna y escalas, con car­
ga general. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Vapor a l e m á n "Bellona", con car­
g a general y de t ráns i to , para T a ­
rragona; vapor i n g l é s "City of Hong 
Kong", con c a r g a general y de t r á n ­
sito, p a r a P lymouth y escalas; mo­
tor "Ciudad de Mahón", con pasaje 
y carga general, para M a h ó n ; moto­
nave postal "Ciudad de Palma", con 
pasaje y carga general, para P a l m a ; 
vapor "Ita", en lastre, para A v i l é s ; 
vapor "Roberto R.", con pasaje y 
carga general, para A l g e c í r a s y es­
calas; vapor " A y a l a Mendí", con car­
ga general para Bilbao; pailebot 
"Centauro", con cemento, para C a r ­
tagena; pailebot "San Antonio", con 
carga general para Cindadela; pai­
lebot "Estela", con c a r g a general, 
para P a l m a ; pailebot "Puerto de A l ­
cudia", con carga general para M a ­
h ó n ; vapor " A m p u r d á n " , con carga 
general p a r a Rosas y escalas; mo­
tonave postal "Vi l la de Madrid", con 
pasaje y carga general, para L a s 
P a l m a s y escalas; vapor "Vicente 
L a Roda", con carga general y pa­
saje, para Ceuta y escalas. 

AVISO 
A L O S T E N E D O R E S D E L O S C O ­
N O C I M I E N T O S D E E M B A R Q U E 
D E L O S V A P O R E S " N E R U C C I " Y 
" S A B A U D I A " , P R O C E D E N T E S D E 

B U L G A R I A 

E n vista de las recientes disposi­
ciones de nuestro Gobierno sobre el 
r é g i m e n de ap l i cac ión de contingen­
tes en l a i m p o r t a c i ó n de huevos, lo 
que imposibilita a los receptores re­
t irar las partidas descargadas en 
este puerto por los vapores indicados, 
y habida cuenta de la naturaleza 
a v e r í a b l e de las mismas, hemos con­
siderado indispensable, en defensa 
de los intereses de los propietarios 
de la m e r c a n c í a y a tenor de las 
c l á u s u l a s n ú m e r o s 23, 24 y 25 de los 
conocimientos de embarque respecti­
vos, el entrar en C á m a r a fr igoríf ica 
las partidas que hasta la fecha no 
hayan sido retiradas, e n t e n d i é n d o s e 
que todos los gastos incurridos en 
ta l operac ión , s e r á n de cuenta ex­
clusiva de l a m e r c a n c í a . 

Barcelona, 14 de A b r i l de 1934. 
L O S A G E N T E S : 

H I J O S D E M . C O ^ Í D E M I N A S 

Compañía - NEPTUiN BREMEN 
átfKVlOIO KifiUUJ.Aii SKMANAi. Uiü 
PASAJlfiS Y CAKUA PAKA LOS 
PUEUTÜS DE) RKBÍI13N y AMBUIRES 
Admitiendo carga con transDordo 
oara todos los puerto» riel isTorte 

tle Burooa 
Saldrá el día 19 de abril 

- . el^ vapor . . 

A J A X 
L a carga se afliniie en el tinglado 
número » del muelle de Esnafla sin 
cobrar sasto alsuno por concepto 

de almacenaje 
Para pasajes, fletes y dern&s infor­
mes dirigirse a sns Consignatarios: 

Comercial Combalia Sagrera 
" ^ • ^ ^ " " ^ S . Ai ^ • " ^ 
PASBO DJS CULON. 23, l.o 

TELKFUN'U f H ) ^ 

HIJO DE R0MUL0 B0SCH 
S. Clí O. 

AKMAÜUKbX V CONSKIN ATA UlUti 
Servicio regular H puertos del 

HeiHterráiieo. Norle de Africa. Cft-
diz. Sevilla > iiiielva 

por loa vaporea 
BLTlGAj C K K V K I I A . VI L A l K A M i A 

y L A \ D F O i l i > 
nagiado n.o l del Muelle rtc Bateare» 

T E L E F O N O 18rr4 
Oficinas-. VIA UAYETANA. 9-

'rB;La5i',oNo ¿2057 

F A B R E L I N E S 
Cié. dle. de NAVICATION 

A VAl'eUK 
lar» CASA Bl , ANCA, LISBOA, M U 
VOUK, P i l i LADi : I . l ' l l [ A > KV í -

TIMOUh: 
Saldrá el día 23 de abril 
al mediodía, la motonave 

C Y P R I A 
admitiendo carga 

Para LISBOA, NEW V O R K y P i l i - . 
L A D K I . P i U A 

Saldrá el día 9 de mayo 
al mediodía, la motonave 

E S T R E L L A 
Para fletes 3 Informes dirigirse a: 

A g e n c i a M a r í t i m a D e l g a d o 
PLAZA MANUEL AZAÑA. 5 

Teléf. 246(^ TINGLADO 172X2 

Y B A R R A Y COMP.ft 
(S . en C . de Sevi l la) 

l,I3VEA MEDITERllA-NEO . B R A S I L 
P L A T A 

MÜTUN A V KS CU K K EUS 
ESPA S O L E S 

SERVUJIO RAPIDO B E L L i,Alt 
Para Santos. Montevideo ? Buenos 
Aires, saldrá el día 2 de mayo 

de 19H4. la magnífica motonave 

C A B O S A N T O T O M É 
Admitiendo carga y uasaje 

Asimismo libramos conocimientos 
directos en combinación con las 
CorapaQías A K U E N TINAS HE NA-
VECAC1ÜN MIHAMUVICJi S U C I E ­
DAD ANUNLVIA IMPOaTAUUUA 'V 
EXt'URTADUKA D E LA PATACO-

NIA. para tus puertos de: 
Rosarlo Santa Ee, AsUnetón, Bania. 
Así como para Puerto Mudryii. Co­
modoro, Bivndnvla. Puerto Deseado. 
San Julián, Santa Aun r Uío c:ñllc»o 

C O \ TUANSBORÜO E \ BLEXOS 
A I R E S 

La carga se recibe Casta ta víspera 
del día de salida en el tinglado nú­

mero 1 del muelle de Baleares 
Teléfono 1.8274 

Para fletes e Informes dirigirse a 
sus consignatarios: 

HIJO D E R O T U L O BOSCH, S, en C 
Vía Cayetana. 7 :: Teléfono 22057 

HAHBUDG-AMERIKA LINIE 

COMPAÑIA UAMISLRCL'ESA 
AMERICANA 

Servicios regulares con valo­
res rápidos de gran lujo para 

todas partes dei mundo 

PKUXI.MAS SALIDAS 
D E PUERTOS ES PANULES: 

Línea a Cuba y Méjico 
a La l lábana, Veravruz 

7 Tanipico 
Motonave " O R I Ñ O C O " 
22 de mayo, de S a n t a n ­
der y G i j ó n ; 23 de mayo, 

de L a C o r u ñ a y Vigo 

UneaalaAmérícaCentrai 
a Barbado», maldad. L a 
Guayra. Puerto Cabello, Cu-
racao. Puerto Coioinida. C a r ­
tagena, Cristóbal. Puerto L i ­

món f Puerto Barrios 

Motonave " C O R D I L L E R A " . 
4 l e mayo, de Santander 
Motonave " C A R I B I A " , el 
1 de junio , de Santander 

Línea a Sudamérica 
puertos del Brasil . Monte­

video y Buenos Aires 
Motonave " G E N E R A L 
A R T I G A S " . 1.° de m a ­

yo, de Vigo 

Motonave " G E N E R A L 
S A N M A R T I N " , 22 de 

mayo, de Vigo 

Pidan los prospectos descrlp. 
tivos de los buques, asi como 
toda clase de detalles e In­

formes a la Agencia en: 

B A R C E L O N A : A g e n c i a 

M a r í t i m a W m , H . M a -

U e r , S . A . , P a s e o de 

C o l ó n , 2 4 . — T e l é f o n o 

n ú m e r o Í 2 . 1 9 5 . 

Para vender es preciso 
anunciar y para anunciar es 
preciso hacerlo con eficacia. 
Eficacia que precisamente 
hallará en E L DIA GRA­

FICO 



íjn aspecto del 
s a l ó n del B i l lar 
Club Barcelona, 
durante el Cam­
peonato del mun­
do de B i l l a r a 
tres bandas.-(Ft 

M a y m ó ) 

Hépúbl i ca , duran 
te el concierto d 
la B a n d a M u ñ i c i 
pal.—(Fot. P é r e z 

de t\omn) 
L a P l a z a dé la 

tJJJJQAl l / 

S a n Ouir ico de 
1 arrasa . — Los 
ancianos h o -
rnenajeados en 
Id fiesta de l a 
vejez, y s u s 

madr inas 

Don Alfredo Zayas , ex Presidente 
de la R e p ú b l i c a cubana, que acaba 

de fallecer.—(Fot. Vidal) 

Lh reina de la fiesta en los J u e í o s f lorales celebrados en el Oríeú 
Calellense, de Cale l la 

p o W o * 
j o b o n 

V 

T E N A 
S C V I L l « 
M A D R I D 

U n a f r i c c i ó n t ó n i c a d e C o l o n i a ' 

G i r a l d a . F r a g a n c i a e x q u i s i t a d e 

f l o r e s n a t u r a l e s . A v i e j a d a e n a l ' 

c o h o l p u r o d e l m á s a l t o g r a d o . 

T i p o g r a n l u j o p a r a t o c a d o r y 

b a ñ o . F u e r t e m e n t e c o n c e n t r a d a . 

„ „ d e c o l o c o 

- 7 * 

v - 1 

e s p u m a c r e m o s a 

d e l H£NQ ü r u p o de senunvas que apa<lfJnaron a los ancianos en lu í i e s l a de 
la vejez celebrada en S a n Quirico de T a r r a s a 

c u t i s 

ÍAHUO su padre, el rey Leopoldo 111 
de B é l g i c a , es u n í e r v í e n t e a lpinls 
ta. Helo a q u í , en los Alpes, pocos 
d í a s antes del accidente que c o s t ó l a 
v i d a a su padre—{Fott. Keystone) 

PASTILLA 

P E R F U M E R I A G A L . - M A D R I D . - B U E N O S A I R E S 

1.a c a j a de caudales dtí una Ageiicia 
de transportes de la calle del flech 
que fué violentada por los l a 
drones, que se l leva­
ron 15.000 pesetas 

Fot. Merletti) 

i-iladeltla "eaniericana.—(Ft. Kevstone) 
B e r l í n . — L a jornada de la l 'r in iavera , se na ctslebradu 
en Alemania , o r g a n i z á n d o s e conejos de m a m a s con sus 

bebés .—(Fot . Keystone) 
E n las playas de F l o r i d a y de C a l í f c r n i a . j ó v e n e s america­
nas cultivando l a danza hawaiana . (Fot Keystone) 



Abril de m 4 E L DIA GKAHU» 

E L E C C I O N 
U E 

C F R T A M R N I N T E R N A C I O N A L D E B E L L E Z A 

M I S S C A T A L U Ñ A 

A N T E L A E L E C C I O N D E M I S S C A T A L U Ñ A 

E L G R A N B A I L E D E G A L A E N 

P A L A C I O N A C I O N A L 

E L 

(F ina l de la l'áff-* 3) 

Noche"; don Mario Aguilar, director 
de E L D I A G R A F I C O ; don G r a c i á n 
S á n c h e z Boxa, cr í t i co de teatro de 
E L D I A G R A F I C O ; don Santiago 
Marco, presidente del Fomento de 
las Artes Decorativas; los pintores 
don Olegario Junyent y don F r a n ­
cisco L a b a r t a ; el e s c e n ó g r a f o don 
Salvador A l a r m a , el escultor don 
J o s é Ciará , el diputado don J . F o n t -
bernat, el empresario don J . G a s a , 
don R a m ó n M a r t í Dolz, don L u i s 
M e n é n d e z , el modisto don Pedro R o ­
dr íguez , los s e ñ o r e s Cami lo S o l é y 
Es teban Sa la , representando a l a 
A s o c i a c i ó n de Hoteleros y S imi lares 
de C a t a l u ñ a ; y por el C o m i t é orga­
nizador los s e ñ o r e s Enr ique Sola-
g r á n , administrador ó e "Publicacio­
nes G r á f i c a s , S- A-", y los redacto­
res de E L D I A G R A F I C O Antonio 
T o r r a m a d é , A . Albert Torre l las y 
Manuel Nogareda-

U N G R A N G E S T O D E L O S H O T E ­
L E R O S B A R C E L O N E S E S 

L a A s o c i a c i ó n de' Hoteleros y S i ­
milares de C a t a l u ñ a , h a ofrecido es-
n u n t á n e a m e n t e hospedar a todas las 
oellezas representantes de las dife-
i-entes poblaciones de C a t a l u ñ a , que 

Lonen a Barcelona con motivo de 
'aa actuales fiestas de P r i m a v e r a , a 
«l isputarse el t í tu l ode "Miss C a t a l u ­
ñ a 1934". 

E L D I A G R A F I C O agradece el 
gesto de tan s i m p á t i c a corporac ión , 
y se complace en hacer p ú b l i c o que 
las bellas representantes de C a t a l u ­
ñ a se a l o j a r á n en los siguientes ho­
teles: 

Hotel Ri tz . 
" Oriente. 

Majest ic Hotel de Inglaterra. 
Hotel Continental. 

" E s p a ñ a . 
" F a l c ó n . 
" Victoria. 
" Internacional. 

Nouvel HoteJ. 
Hotel Marina. 

" Moderno, 
" E u r o p a 
" Savoia. 

E L T R O F E O L A Y S E 

A l a s e ñ o r i t a que resulte agrac ia­
da con el t í t u l o de Miss Catalulfí i , 
le s e r á entregado el m a g n í f i c o tro­
feo que ha sido instituido por l a ca­
sa Productos Clavel l , fabricantes de 
l a E s p u m a de j a b ó n L a y s e . Se t r a t a 
de una gran figura de porcelana, re­
presentado l a p e r s e c u c i ó n de l a fe­
licidad. 

L a Generalidad de C a t a l u ñ a ofre­
ce a Miss C a t a l u ñ a una m a g n í f i c a 

Medalla de oro, y el Ayuntamiento 
de Barcelona, otra a Miss B a r c a -
lona. 

L A C O R R I D A G O Y E S C A 
E l domingo, por l a tarde, a s i s t i r á n 

todas las misses a l a grandiosa co­
rr ida goyesca, organizada por l a 
E m p r e s a B a l a ñ á , en l a que el famo­
so rejoneador Antonio C a ñ e r o l idia­
r á a caballo dos toros de S á n c h e z 
Rico, estoqueando a c o n t i n u a c i ó n seis 
soberbias reses de l a g a n a d e r í a del 
ex conde de l a Corte, los famosos es­
toqueadores Marc ia l La landa , P e • 
drucho y L a s e m a . 

V I N O D E H O N O R E N C A S A 
J U A N 

E n C a s a J u a n les s e r á ofrecidas a 
las misses, una vez terminada l a co­
r r i d a un vino de honor. Se congre­
g a r á n con dicho motivo en el popu­
lar establecimiento de l a R a m b l a de 
S a n t a Mónica , distinguidas familias 
barcelonesas, dispuestas a ofrecer 
homenaje de s i m p a t í a a las bel l í s i ­
mas muchachas catalanas, congre­
gadas en Barcelona con motivo de 
los actos organizados por E L D I A 
G R A F I C O . 

E N M O N T J U I C H 
P a r a el grandioso baile de ga­

la que h a de tener lugar en el P a l a -
c ío Nacional, h a sido combinado un 
sorprendente programa de fiestas 
populares. L u c i r á n todas las i lumi­
naciones, d i s p a r á n d o s e un extraor­
dinario castillo de fuegos artificiales, 
que h a sido encargado a p i r o t é c n i c o s 
de pr imera c a t e g o r í a . 

L a entrada en Montjuich s e r á gra­
tuita y los coches p o d r á n tener acce­
so en el Parque, sin satisfacer nin­
g ú n derecho de t r á n s i t o n i de en­
trada. 

E L G R A N D I O S O B A I L E D E G A L A 

A las diez y media de la noche 
t e n d r á lugar en el Palacio Nacional 
el grandioso baile de gala organiza­
do por E L D I A G R A F I C O , p a r a so­
lemnizar l a p r o c l a m a c i ó n de Miss 
C a t a l u ñ a 1934. 

Aparte del baile, que s e r á ameni­
zado por las tres famosas orquesti­
nas, Napoleon's, Jard í y Rabassa , 
a c t u a r á n los celebrados danzarines 
Z í n a r a y et Moniella, del Dancing 
Hollywood; las bailarinas a c r o b á t i ­
cas, The D a r v í l s , cuyas actuaciones 
en el Olympia constituyen grandes 
é x i t o s , y los bailarines mejicanos 
L u i s a R i v a s Cacho y Alfonso L e j i a -
ni, cedidos gentilmente por L u p e R i ­
vas Cacho, la aplaudida supervedet-
te que viene actuando con inigualado 
é x i t o en el teatro Poliorama. 

Como y a hemos dejado expresado, 
a l finalizar el e s p e c t á c u l o s e r á he­

cho públ ico el nombre de Miss C a t a ­
luña. 

S E R V I C I O E X T Í Í A O R D I N A R I O 
D E A U T O B U S E S Y M E T R O 

Con motivo de los grandes festiva­
les que han de celebrarse en Mont­
juich—fuegos artificiales y baile de 
ga la—ha sido establecido por la 
C o m p a ñ í a General de Autobuses, por 
l a C o m p a ñ í a de T r a n v í a s y por la 
del Metro Transversa l , un servicio 
extraordinario de coches, con el fin 
de dar facilidades de transporte a 
cuantos acudan a l Palacio Nacional. 
Das entidades taxistas, por otra par­
te, h a b i l i t a r á n el n ú m e r o de coches 
que sea indispensable para atender 
todas las exigencias del públ ico . 

E L T R O N O D E " M I S S C A T A L U Ñ A " 
Salvador A l a r m a , e l reputado es­

c e n ó g r a f o , se h a encargado del 
montaje del trono que o c u p a r á 
"Miss C a t a l u ñ a " a l ser proclamada. 
E L S E R V I C I O D E B U F F E T Y B A R 

D e l servicio de buffet y bar en 
el Pa lac io Nacional se h a encarga­
do el Hotel Ri tz . 

L O S C O C H E S Q U E S E R A N U T I L I ­
Z A D O S P O R L A S " M I S S E S " 

Uno de los problemas m á s d i f í c i ­
les que h a tenido que sortear el 
C o m i t é Organizador h a sido el de 
habi l i tar coches p a r a el servicio de 
las "misses" con objeto de que é s ­
tas pudiesen efectuar c ó m o d a m e n t e 
todos los desplazamientos que de­
b e r á n efectuar de acuerdo con el 
programa trazado. 

L a Cooperat iva de Transportes 
" L a L e v a n t i n a " h a venido a sa lvar 
ese escollo. L a s concursantes ut i l i ­
z a r á n los soberbios a u t o ó m n i b u s de 
l a Cooperativa " L a Levant ina" , co­
ches de gran lujo, c ó m o d o s y con 
todas las exigencias del confort, con 
los que i r á n primero a l Cemente­
rio a rendir homenaje a M a c i á , 
luego a l a General idad, a l C í r c u l o 
A r t í s t i c o , a los toros y a l Palacio 
Nacional . 

Los coches de L a Cooperativa L a 
Levant ina p o d r á n ser admirados por 
todos y r e s p o n d e r á n perfectamente 
p a r a el f in a que h a n sido destina­
dos, de igual m a n e r a que resultan 
perfectamente ajustados a las exi­
gencias del servicio de transporte de 
pasajeros. 

iPBEMóIOS O F R E C I D O S 
L a Casa Sucesora de Mart í y Mar­

t í ha entregado al C o m i t é organi­
zador un m a g n í f i c o monedero de se­
ñora, y Productos Clavel l , un sober­
bio reloj de oro para ser sorteados 
entre las señoras asistentes al gi'an 
baile de gala. 

P R O D U C T O S C L A V E L L 
Fabricantes de " F L O R D E J A B O N L A Y S E " , tienen el honor de p a r t i c i p a r - a su estimada clientela 

que. a d e m á s del T R O F E O L A Y S E que s e r á entregado a M I S S C A T A L U Ñ A en el acto de su pro­

c l a m a c i ó n en el B A I L E D E G R A N G A L A D E L P A L A C I O N A C I O N A L , s e r á n sorteados: U n pre­

cioso R E L O J D E O R O y u n a gran cant idad de cajttas de su producto F L O R D E J A B O N L A Y S E , 

insustituible hoy d i a en todos los hogares. L a C A S A L A Y S E , que h a instituido el T R O F E O de su 

nombre como e x p r e s i ó n de gratitud a l a M U J E R C A T A L A N A por el entusiasmo con que h a acogido 

su famoso producto, y en l a imposibilidad de hacer l legar a todas sus c ü e n t a s u n a forma m a -

lerial de su d e v o c i ó n , h a destinado los regalos q u e anteceden p a r a ampl iar hasta lo posible el 

n ú m e r o de s e ñ o r i t a s obsequiadas 

Expos ic ión «Ta­
rragona» 

Por vez primera en los anales del 
turismo españo l , el Ayuntamiento 
de una p o b l a c i ó n como Tarragona, 
que goza y a de merecido prestigio 
nacional por l a abundancia, rique­
z a y c a t e g o r í a de sus monumen­
tos y museos, se lanza a l a empresa 
costosa do constituir una E x p o s i c i ó n 
m ó v i l de propaganda tur ís t ica , que 
h a de presentar en los grandes cen­
tros de pob lac ión de E s p a ñ a y del 
Extranjero y en los m á s famosos 
centros intelectuales del mundo, co­
mo un libro abierto a todos los 
rimantes de l a cultura y a todos los 
hombres mondos por el sano y Tras­
cendental deseo de couocer los m á s 

bellos p a í s e s del mundo y los m á s 
emocionantes restos de pasadas y 
gloriosas civilizaciones. 

E l motivo de que esa E x p o s i c i ó n 
de nuevo g é n e r o inicie s u vida en 
Barcelona m a ñ a n a domingo, no es 
porque los tarraconenses o m á s pro­
piamente su Oficina Municipal de 
Turismo crea necesario que la capi­
tal de Cata luña «descubra» los va­
lores que hacen de Tarragona una 
localidad que atrae constantemente 
l a a t e n c i ó n del viajero. Barcelona 
sabe bien que la antigua Tárraco 
como una verdadera Toledo catala­
na, es un arca donde la Historia y 
l a Naturaleza han depositado pró­
digamente toda suerte de tesoros y 
de dones. Y pocos s e r á n los barce-
lonses que no hayan efectuado la 
visita a la antigua e imperial ciu­
dad de César Augusto. 

S i l a E x p o s i c i ó n comentada se 

inaugura aquí antes que en parte 
alguna, es porque el pueblo tarca-
conense, que siente como pocos el 
orgullo de su arraigada y f ina cata-
lanidad, no se hubiera lanzado nun­
ca a l a conquista de un ideal que 
tanto i n t e r é s encierra para la vida 
de Cata luña , s in someterse antes a l 
juicio y recibir l a c o o p e r a c i ó n mo­
r a l de la o p i n i ó n barcelonesa, por­
que reconoce que en esa o p i n i ó n re­
percute profundamente el sentir y 
el pensar de toda la tierra catalana. 

H a puesto l a , ciudad a r q u e o l ó g i c a 
tanta fe, tanto entusiasmo, tan alto 
y desinteresado impulso a s u obra, 
que tiene la seguridad de que B a r ­
celona l a a c o g e r á por ser d ^ ex­
p a n s i ó n cordial y de a t r a c c i ó n tu­
r ís t ica , m á s que con benevolencia. 

P A L A C I O N A C I O N A L 

D E M O N T J U I C H 
Domingo, 15 de A b r i l , a las 
diez y media de la noche 

F E S T I V A L D E P R O C L A M A C I O N 
D E M I S S C A T A L U Ñ A 1 9 3 4 
F U E N T E S L U M I N O S A S E ILUMINACION D E L O S P A R Q U E S Y 

J A R D I N E S D E M O N T J U I C H . —::— C A S T I L L O DE 
F U E G O S A R T I F I C I A L E S 

G R A N D I O S O B A I L E D E G A L A 

T R E S O R Q U E S T A S D E J A Z Z , T R E S 

N A P O L E O N ' S - JARDI - R A B A S S A 
Formidable programa de bailables modernos 

Los famosos danzarines 

Z Y N A R A Y E T M O N I E L A 
del Dancing Hollywood 

Las bai larinas a c r o b á t i c a s 

DE 

T H E - D A R V I L S 
del Teatro Olympia 

Los bailarines mexicanos 

L U I S A R I V A S C A C H O 

v A L F O N S O L E P I A N I 
Cedidos por Lupe Ribas Cacho, del Teatro Poliorama 

P R E S E N T A C I O N D E L A S B E L L E Z A S R E P R E S E N T A N T E S 
T O D A S L A S P O B L A C I O N E S D E CATALUÑA Y D E TODAS LAS 
M I S S E S D E B A R C E L O N A - C I U D A D CON SUS C O R T E S DE HONOR 

ACTO S O L E M N E DE LA P R O C L A M A C I O N DE 

MISS CATALUÑA 1934 
Impos ic ión de la Medalla de la Generalidad a MISS C 

ÑA 1934 y de la Medalla del Exorno. Ayuntamiento & 
M I S S B A R C E L O N A 1934 

ADJUDICACION D E L T R O F E O L A Y S E 
Sorteo de valiosos regalos ofrecidos por importantes casas barcelo­
nesas a todas las s e ñ o r i t a s que concurran a l baile del Palacio Na* 
cional —::— Servicio espesia! de autobuses desde la Plaza de Es­

p a ñ a al Palacio Nacional, y de t r a n v í a s y metro, 
durante toda la noche. 

Hoy, han sido puestas en venta, los títulos 
de caballero y las localidades 

Ptas. 

P A L C O S ( C O N 6 E N T R A D A S ) 
S I L L O N E S D E L A N T E R A P A T I O , F I L A 1.a 
S I L L A S C I R C U L A R E S P A T I O , P I L A l-a 

F I L A 2.a 
( F I L A S D E L 3 A L 5) . 

S I L L O N E S C I R C U L A R E S P A T I O , F I L A S 6 Y 7 
D E L A N T E R A S A N F I T E A T R O 
A S I E N T O S F I J O S A N F I T E A T R O ( F I L A S D E L 1 A L 6) . 
T I T U L O C A B A L L E R O ( C O N 2 E N T R A D A S S E Ñ O R A ) . 
E N T R A D A P A R A S E Ñ O R A 
L o s asientos v a n s in entrada 
Pueden ser retiradas entradas en el Centro de Localidades 

P l a z a de Cata luña , 9. 

de la 

E L H O M E N A J E D E L A S B E ­
L L E Z A S C A T A L A N A S A MACIA 

A V I S O D E L C O M I T E O R G A N I Z A D O R 

5 e r u e g a a las s e ñ o r i t a s e l eg idas p o r l a s diferentes entida­
des y a sus re spec t ivas C o r t e s de H o n o r , que se s irvan a0**' 
dir a nues t ra R e d a c c i 6 n , P l a z a de C a t a l u ñ a , 9, hoy, va­
h a d o , a las d i ez y m e d i a de la m a ñ a n a , p a r a rec ib ir a sus 
c o m p a ñ e r a s de l a s d i ferentes p o b l a c i o n e s de C a t a l u ñ a y ^ 
r igirse j u n t a s a depos i tar u n a c o r o n a m o n u m e n t a l sobre 
t u m b a d e M a c i á . c0 . 

S e r e c o m i e n d a q u e v is tan traje de c a l l e y ostenten las 

rrespondientes b a n d a s . 

con verdadero deseo de que l a em­
presa triunfe y se traduzca en un 
é x i t o que, al honrar a Tarragona, 
honre a Cata luña . Y a l pregonar 
í u e r a de nuestra tierra lo que T a ­
rragona atesora y vale, sea heraldo 
de lo mucho que, en f a n t á s t i c a y 
compleja variedad ofrece C a t a l u ñ a 
a l turismo universal . 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o l a n d m i m s t r ^ a ; 

d e b e d i r i g i r s e d ' r e c t 0 

d e e s t e p e r i ó d i c o 

i 
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C I N E M A T O G R A F í 

tos animadores de «El hijo 
improvisado» 

trscritor de gran talento, H e m y 
PS autor de numerosos cuen-

y novelas que le h a n valido, 
í f j v r á p i d a m e n t e , una gran noto-
^ S a d - H a tocado temas muy dis-
t-ntos algunos sentimentales y aun 

CATALUÑA 

L U N E S , 16, p r e s e n t a c i ó n de 

UNA PRODUCClÓn^ 

v T n u E L c a w r r 

lAfimRA 
DEL OTRO 

CON 

ELISSA 
LAMDI 

E n e s p a ñ o l 
U n film emotivo e intrigante, y una 

doble c a r a c t e r i z a c i ó n de Bonald 
Colman 

Producc ión Samuel Goldwyn, de los 
A r t i s t a s Asociados 

L U N E S , en 

K U R S A A L 
E l film "United A r t i t s " 

( W f 3f SCHENCK 

QL l o l s o n 
I f o y un 

/ v a g a b u n d o 
con Madge E v a n s , F r a n k Morgan y 
H a r r y Langdon y el film hablado 

en e s p a ñ o l 

s 
por J . M a r t í n e z Casado y Amparo 

A r o z a m e n a 
D i s t r i b u c i ó n : Ar t i s ta s Asociados 

d r a m á t i c o s , pero s u c o n s a g r a c i ó n le 
h a llegado por el g é n e r o h u m o r í s t i ­
co, p a r a el que tiene ese autor u n a 
verdadera v o c a c i ó n . S u novela " E l 
hijo improvisado", que antes de p u ­
blicarse en libro a p a r e c i ó en e l fo­
l l e t ó n de " L e Journal" , obtuvo el 
g a l a r d ó n del Premio de l a Acade-
Jnia del Humorismo F r a n c é s . E s t a 
novela h a sido l levada a l a panta l la 
Por el animador R e n é Guissar t y 
•ditada por l a Paramount . 

su vez, R e n é Guissart , director 
ae " E l h i jo improvisado", posee u n a 
carrera c i n e m a t o g r á f i c a que le l l eva 
ya camino de la celebridad: d u r a n ­
te quince a ñ o s f u é en Hollywood 
operador de los m á s grandes direc­
tores americanos, lo que le p e r m i t i ó 
adquirir u n a absoluta m a e s t r í a , a s í 
como asimilarse todos los elemen­
tos de u n a impecable t é c n i c a . De 
^greso en F r a n c i a , hace dos a ñ o s , 
R e n é Guis sar t c o m e n z ó a t rabajar 
como director en los Estudios P a r a ­
mount, de P a r í s . S u humorismo es 

t a m b i é n conocido de todos cuantos 
h a y a n • tenido o c a s i ó n de admirar 
esas comedias picarescas, esos vo-
devills d i v e r t i d í s i m o s de que es a n i ­
mador R e n é Guissart . 

" E l h i jo improvisado" es l a pe­
l í cu la ú l t i m a m e n t e dirigida por R e ­
n é G u i s s a r t p a r a l a Paramount y 
adaptada de la h u m o r í s t i c a novela 
de H e n r y F a l k . Sus protagonistas 
son el apuesto y d i n á m i c o P e r n a n d 
G r a v e y y la encantadora Plorelle. 
" E l h i jo improvisado" se estrena hoy 
en el Col iseum. 

Una estrella de España 
No tiene experiencia n i , por t a n ­

to, amaneramiento teatral . S u vo­
c a c i ó n es determinadamente cine­
m a t o g r á f i c a . E s bella, del icada y f i­
n a como corresponde a l a personi­
f i c a c i ó n femenina de l a E s p a ñ a 
de 1934. Y los directores y camera-
men que h a n trabajado con e l la 
aseguran que es u n prodigio de fo-
togenia. 

E s t a f o t o g é n i c a c r i a t u r a se l l a m a 
M a r u c h i Fresno y h a sido encontra­
da, como u n verdadero tesoro, por 
L u i s F e r n á n d e z Ardav in , director 
de l a nueva y sensacional produc­
c i ó n nac iona l "Agua en e l suelo". 
Este f i lm tiene u n asunto especial­
mente escrito p a r a el cine por los 
hermanos Alvarez Quintero, u n a 
m ú s i c a del maestro Alonso que no 
t a r d a r á e n hacerse popular y u n a 
suma de valores f o t o g é n i c o s que h a ­
cen de é l algo excepcional. 

"Agua en el suelo" s e r á estrenada 
en breve en nuestro suntuoso C o ­
liseum, cuya Inteligente E m p r e s a 
quiere con ello honrar como mere­
ce a l m á s genuino cine e s p a ñ o l . 

Valor y emoción intensa­
mente humanos en «Pasto 

de tiburones» 
H o w a r d H a w k s , e l director de las 

grandes producciones, e l que l l e v ó 
a la p a n t a l l a c o n é x i t o y acierto 
"Scarface" y " T h e C r o w d Roars" , 
h a real izado p a r a l a W a r n e r Bros . 
E i r s t Nat ional , con admirable maes­
t r ía , l a historia del valor humano, 
l l ena de h u m a n a e m o c i ó n , desarro­
l l a d a e n torno a las vidas de los 
valerosos pescadores que, en aguas 
del P a c í f i c o , h a n de luchar a b r a ­
zo partido con s u enemigo el voraz 
t i b u r ó n , h is tor ia que promete ser 
u n a de las c intas m á s bellas de la 
temporada. 

E n e l role de c a p i t á n Mascarena , 
el tigre del m a r y de s u p e q u e ñ a v i ­
l l a n a t i v a y, a d e m á s , el mejor pes­
cador de sus tiempos, E d w a r d G . 
Robinson tiene a s u cargo el role 
m á s d r a m á t i c o y m á s lleno de co­
lor de toda su c a r r e r a c i n e m a t o g r á ­
fica, haciendo u n a c r e a c i ó n de su 
papel, a l que da v ida e Intensa emo­
c i ó n d r a m á t i c a . 

Z i t a J o h a n n , l a joven h ú n g a r a 
que recientemente h a llegado a 
Hollywood p a r a actuar ante el l en­
te, en su papel de h u é r f a n a , joven 
y bella, protagonista femenina de 
esta c in ta toda e m o c i ó n . "Pasto de 
tiburones", en l a que hace su de­
but como pr inc ipa l actriz, consigue 
dar a su papel u n aspecto completa­
mente distinto, que no estamos acos­
tumbrados a ver en sus colegas, las 
esfrellas de l a panta l la . 

E l va lor a r t í s t i c o de esta pro­
d u c c i ó n , "Pasto de tiburones", apar­
te del que le d a n s u director y sus 
i n t é r p r e t e s , e s t á en l a m a r a v i l l a de 
sus f o t o g r a f í a s , tomadas todas a l 
aire l ibre, en pleno mar , consiguien­
do efectos de luz soberbios y no de­
jando perder n i u n detalle de toda 
l a emocionante l u c h a entre los pes­
cadores y el monstruo de los mares. 

. ¡BARCELONA E N F I E S T A S . . . ! 
¡Claro. . . ! Se está proyectando en 

J 
61 divertidísimo film nacional de B E N I T O P E R O J O 

ttUA _ 

Coa JUAN D E L A N D A , R O S I T A D I A Z y R . N U Ñ E Z 
^ M A Ñ A N A : Sesiones ¡ m a t i n a l e s . — Loca l idad ú n i c a : 2 pesetas 

AMIONM) BW» 

«Sierra de Ronda» 
E n el resurgir del c inema nacio­

na l , "S ierra de R o n d a " es e l f i lm 
que m á s cal i f icadamente puede os­
tentar el honor de hablar c l a r a y 
p r á c t i c a m e n t e de las posibilidades 
que el suelo e s p a ñ o l ofrece a nues­
t r a c i n e m a t o g r a f í a . 

"S ierra de R o n d a " es l a p e l í c u l a 
nacional , esencial y racialmente n a ­
cional, que con mayor gusto ar t í s t i ­
co recoge la belleza i n d ó m i t a de 
nuestra t ierra , en la r e g i ó n anda lu ­
za, en l a incomparable s e r r a n í a de 
R o n d a , y se penetra maravi l losa­
mente de su ambiente, de su extra­
ñ a p o e s í a sensual. 

"Sierra de Ronda", el f i lm que 
contiene la a n é c d o t a , l a novela m á s 
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2 . a S E M A N A 

No hay reestreno 
esta temporada 

LA 
R E I N A 

CRISTINA 
D E 5 Ü E C I A 

Hoy, domingo y lunes: 
Matinal , a las 11, a l 
precio ún ico de 3 Ptas . 

T A R D E , A L A S 6 

s e s i ó n especial 
numerada 

N O C H E , A L A S 10 

s i m p á t i c a , m á s bella, m á s apasio­
nante, l a que entre sus i n t é r p r e t e s 
cuenta con los valores hispanos m á s 
destacados, es l a p e l í c u l a que abre 
a l c inema e s p a ñ o l u n a ventana a 
u n porvenir r i s u e ñ o y prometedor. 

Ros i ta D í a z Gimeno, l a mejor y 
m á s del icada de nuestras primeras 
actrices, asume el principal papel 
de esta g r a n p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a 
formidablemente real izada por F l o -
r i á n R e y , el as de nuestros directo­
res. 

Y Antonio Portago, ese esforzado 
propulsor de l a c i n e m a t o g r a f í a n a ­
cional, que h a llevado a el la su di­
nero y su a l m a de art ista , interpre­
t a colosalmente uno de los p r i n c i ­
pales papeles, de ta l forma que es 
considerado, m u y merecidamente, 
como la g r a n r e v e l a c i ó n nacional . 

"S ierra de Ronda" , que pertenece 
en exclusiva a Selecciones Capi to­
lio, s e r á m u y en breve estrenada en 
esta c iudad. 

«Alma de bailarina» 
J o a n Crawford , esta esplendorosa 

estrella de la panta l la , tiene o c a s i ó n 
en "Alma de bai lar ina", l a produc­
c i ó n de Metro G o l d w y n Mayer , que 
p r ó x i m a m e n t e podremos admirar en 
el C ine Urquinaona , de manifes tar­
se en toda l a g a m a de las m ú l t i p l e s 
facetas de su arte. 

Vemos en J o a n Crawford, e n el 
comienzo del f i lm, a la "girl" que, 
segura de s u cá lpac idád a r t í s t i c a , 

va continuamente de u n empresario 
a otro esperando u n papel re la t iva­
mente importante en a lguna de las 
numerosas revistas que se estrenan 
en Broadway, llegando, por f in, a 
conseguir el é x i t o tan esperado y 
por el que h a sufrido tantos s insa ­
bores. 

E n este f i lm J o a n Crawford tie­
ne amplio margen p a r a mostrar sus 
cualidades de ba i lar ina y mostrar­
nos el encanto de su arte y de s u 
f igura perfecta como la de u n a V e ­
nus. 

C l a r k Gable , el g a l á n m á s famo­
so, en l a actual idad, de todos los 
artistas de Hollywood, tiene a su 
cargo el papel de director de u n a 
revista musical , que considera a 
J o a n Crawford como l a m á s revol­
tosa de todas las "girls", pero que 
acaba por convencerse a l f in de sus 
extraordinarias cualidades de ba i la ­
r í n a . 

L u j o , fastuosidad, u n a m ú s i c a ex­
celente: todo eso nos ofrece esta 
m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n que es " A l m a 
de bai larina". 

Casos excepcionales 
L a s F ies tas de P r i m a v e r a , a l co in­

cidir con las de l tercer aniversario 
de la R e p ú b l i c a , inducen a l p ú b l i c o 
a divertirse a lo grande, solicita­
do por tantas atracciones como to­
dos se esfuerzan en organizar. 

K u r s a a l quiere e n esta o c a s i ó n 
dar muestras t a m b i é n de s u gran 
act iv idad y de sus innegables de­
seos de complacer a s u púb l i co , y 
a l efecto, durante las tres fiestas 
consecutivas de hoy, m a ñ a n a y l u ­
nes, p r e s e n t a r á c a d a d í a programa 
distinto. 

Por l a m a ñ a n a , de once a una , 
a part ir de hoy, se despachan loca­
lidades e n l a taqui l la del expresado 
cine, s in recargo alguno, p a r a c u a l ­
quiera de los tres d í a s , a f in de dar 
las mayores posibilidades de conse­
guir buenos puestos. 

Hoy se p r o y e c t a r á por ú l t i m o d í a 
el f i lm de K a t h a r i n e Hepburn, l a 
gran r e v e l a c i ó n americana , titulado 
"Hac ia las alturas", y, a d e m á s , se 
e x h i b i r á "50 $ u n a vida", por el i n ­
t r é p i d o B i l l B o y d , que e n esta sen­
sacional p r o d u c c i ó n consigue poner 
la piel de gal l ina, como vulgarmen­
te se dice, a los espectadores. Como 
que las sesiones de l a tarde, en e l 
K u r s a a l d u r a n cuatro horas , de las 
cuatro a las ocho, re l lena el expre­
sado programa o tra p e l í c u l a , " L a 
vida empieza", estrenada con gran 
é x i t o recientemente en F é m i n a . 

E l cambio del domingo consiste 
en la p r o y e c c i ó n de " G u e r r a de V a l ­
ses", a p e t i c i ó n de numerosas f a ­
mil ias que no h a n podido ver esa 
joya de l a c i n e m a t o g r a f í a contem­
p o r á n e a que h a sido ret irada del 
cartel del T í v o l i en pleno éx i to . Y , 
a d e m á s , se p r o y e c t a r á " C r e p ú s c u ­
lo rojo", f i lm de grandes valores 
emocionales y de espectacularidad 
formidable. 

E l lunes t e n d r á lugar el doble en­
treno de los Art is tas Asociados, que 
presentan los f i lms "Soy u n vaga­
bundo", por A l Jolson, novedad 
r í t m i c a que l l a m a r á l a a t e n c i ó n de 
Barce lona , y "Almas encontradas", 
p r o d u c c i ó n directa en e s p a ñ o l por 
l a deliciosa AmPari to Arozamena y 
J . M a r t í n e z Casado. E l f i lm de r e ­
lleno, en l a s e s i ó n de la tarde, es 
n a d a menos que " L a Consentida", 
por Carolo L o m b a r d . 

Como puede juzgarse, no p o d í a n 
formarse tres programas distintos 
de mayor diversidad e i n t e r é s , c a ­
paces d e atraer al p ú b l i c o m á s 
reacio. 

Artistas hispanoamericanos 
Amparo Arozamena 

Amparito Arozamena n a c i ó en la 
capital de Méj ico . Sus padres, 
Eduardo Arozamena y Clemencia 
S á n c h e z , viven a ú n , y el primero es 
muy conocido por haber aparecido 
en varios films hablados en espa­
ño l . 

Desde la temprana edad de trece 
años , Amparo c o m e n z ó su carrera 
art í s t ica trabajando en calidad de 
segunda tiple en el Teatro de la 
Comedia, de Santiago de Chile. Du­
rante l a temporada, e n f e r m ó la ti­
ple c ó m i c a de l a c o m p a ñ í a y Am­
paro p a s ó a sustituirla, obteniendo 

E l hombre que ha diseñado 
los trajes de 200 estrellas 

D e s p u é s de pertenecer por espa­
cio de nueve a ñ o s a los Estudios 
Paramount de Hollywood, en cali­
dad de dibujante de modas y direc­
tor del departamento respectivo, 
Trav i s Banton acaba de firmar nue-

— L U N E S — 
doble programa garantizado 

U n fi lm inquietante sobre 
los misterios del m á s a l l á 

FEPNAHD G R A V E Y 
^ F L O P E L L E 

R i s a p a r a un a ñ o , seis meses y un día 
Son dos f i lms Paramount 

Hoy y mañana, últimos días de 
iCHPRLEÍ L f i U G H T O N i 

I T R L L U L P H B f l N K H E P D f 
G R R Y C O O P E R 

I E N T R E LR E Í P A D f i l 
Y L f l P A R E D 

E L F I L M D E L A M A X I M A . 
B E L L E Z A Y E M O C I O N 

vo contrato con la poderosa edito­
r a c i n e m a t o g r á f i c a norteamericana. 

Durante la vigencia del anterior, 
Banton h a d i s e ñ a d o arriba de dos 
mi l trajes, llevados en diferentes^ • 
p e l í c u l a s por m á s de doscientas es­
trellas. Entre é s tas , cuentan Gloria I 
Swanson, Pola Negri, Florence V i - i 
dor, Betty Compson, Agnes Áyres , 
Nlta Naldi, Vera Reynolds, Leatrice • 
Joy, Claudette Colbert, Mir iam Hop- % 
kins, Carole Lombard (predilecta 
del dibujante por su elegancia y per- I 
fecta figura), Marlene Dietrich, 
Adrienne Ames, L i l i a n - Tashman y ¡ 
muchas m á s , tan famosas y , cono- • 
cidas como ellas. 

un gran éx i to . E n esa misma ciu­
dad fué proclamada re ina de los 
estudiantes durante las fiestas de 
primavera del a ñ o 1926. H a recorri­
do todos los p a í s e s de Centro y Sud-
A m é r i c a en diversas c o m p a ñ í a s tea­
trales. 

S u primera p e l í c u l a , en l a q u e ^ n ^ 
terpretó el pr incipal papel femeni­
no, se t i tu ló «La calle del e n s u e ñ o » , 
producida en Santiago de Chile por 
«Andes F i lms» . 

E n «Almas encontradas» , que 
pronto veremos en el Kursaa l , l a se­
ñor i ta Arozamena tiene nuevamen­
te a su cargo el papel de protago­
nista femenino, haciendo de su i n ­
terpretac ión l a m á s brillante demos­
trac ión de su gran talento art í s t icó . 

F é m i n a 
Paseo de Gracia, 23 
Teléfono 13353 

E L E X I T O D E L A T E M P O R A D A 

Pr imera p r o d u c c i ó n nacional de I /•v E R I C A F I L M S , S . A 
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G r a n T e a t r e d e l L i c e u 
Avui a les 6 larda, primera de propietat 
i abonament. FESTIVAL DE GERMANOR 
BASC-CATALA, amb la cooperació de 
l'ORFEO CATALA. ORFEO EUZKO ABES-
BATZA i la BANDA MUNICIPAL. 500 can-
taires. Mestres directors: MILLET, OLA1-
ZOLA i LAMOTE DE GR1GNON. Preus 
Populars. Demá tarda; darrera representa-
ció de Topera AMAIA. Es despatxa a 
Comptaduria. Día 21 j dissabte vinent, 
PRIMER FESTIVAL per la célebre massa 
coral de Romanía CANTAREA ROMAN1NEI 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Grandiosa Compañía Lírica do 

LUIS CALVO 
Hoy sábado tarde a las 3'30 

ESTUPENDO CARTEL: 

E L C O N D E D E L U X E M B U R G O 
por ANTONIO MIRAS, CECILIA GUBERT, 
TRINI A V E L L I , ANTONIO PALACIOS, 

V. RUIZ PARIS. 

M A R U X A 
Colosal reparto: TERESITA PLANAS, SO­
FIA VERGE (que hará su presentación en 

esta obra). 

M a r c o s R e d o n d o 
FRANCISCO GODAYOL y LUIS SIERRA. 

Noche a las 10, formidable programa: 

E L C A N T A R D E L A R R I E R O 
por CECILIA GUBERT, TRINI A V E L L I , 
MANUEL IZQUIERDO, ANTONIO MIRAS, 
ANTONIO PALACIOS, V. RUIZ PARIS. 

JUAN BARAJA, etc.; etc. 

M A R U X A 
la genial creación del divo bantonot 

M a r c o s R e d o n d o 
acompañado por los mismos celebradísi-
mos artistas del cartel de la tarde. Ma­
ñana domingo, tarde: LUISA FERNANDA 
y E L CANTAR D E L ARRIERO, con repar­
tos inigualables. Noche, Función de Gala, 
organizada por el "CASAL NACIONALIS­
TA DESQUERRA", de la calle Nueva. Co­
losal cartel. Despedida de los eminentes 

artistas 

M a r c o s R e d o n d o 

T r i n i A v e l l í 
Y 

A n t ó n i o M i r a s 
Reposición de CANCO D'AMOR I DE GUE­
RRA y MARUXA. El lunes tarde y noche 

debut del tenor 
FERNANDO CORTES 

popular intérprete del "FERNANDO SO­
L E R " en la película DOÑA FRANCISQUI-
TA. El martes noche. Debut del eminente 

divo tenor 

H i p ó l i t o L á z a r o 
y de la eximia tiple 

M a t i l d e V á z q u e z 
pon la obra cumbre del glorioso maestro 

VIVES: 

D O Ñ A F R A N C I S Q U 1 T A 
Próximamente Estreno Sensacipnalt 

L A C H U L A P O N A 
de éxito clamoroso en el teatro Calderón, 

de Madrid 
Se despacha en Contaduría 

T e a t r o R o m e a 
TELEFONO 19691 

A las 3'30, 196 representación de E L DI­
VINO IMPACIENTE, de JOSE MARIA PE-
MAN. A las 6 y a las 10'15, la genial crea­
ción de RICARDO CALVO: REINAR DES­
PUES DE MORIR. Mañana a las 3,30: 
REINAR DESPUES DE MORIR. A las 6: 
E L DIVINO IMPACIENTE. A las 10'15: 

REINAR DESPUES DE MORIR 

T e a t r o C ó m i c o 
GRAN COMPAÑIA DE REVISTAS 

Hoy tarde a las 4 y cuarto y noche a las 
10 y cuarto, CRECIENTE EXITO del viaje-
cómico-lírico-fantástico, de Ligero y Po-

vedano y maestro LUNA: 

L A S P E P O N A S 
OLGA ARENAS, SARA GUASCH. MARIA 
L A C A L L E , ARTURO LLEDO. MAPY 
CORTES. ALARES. APARICI. CERVERA. 
los formidables bailarines BARCELO-RE-
Y E S y el conjunto de bellísimas señoritas. 
Grandiosa presentación. Riquísimo vestua­
rio. La función de la tarde empezará con 
el entremés: ¡VIVA LA COTORRA! Ma­
ñana tarde: ¡VIVA LA COTORRA! y LAS 
PEPONAS. Noche: LAS PEPONAS. Lunes 

tarde y noche: LAS PEPONAS 
Se despacha en los Centros de Localidades 

MARTES 17 

H I P O L I T O L A Z A R O 
cantará en NOVEDADES 

D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A 
con MATILDE VAZQUEZ 

CECILIA GUBERT, PALACIOS, LLANOS, 
BARAJA, etc. 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Gran Compañía de Comedias Cómicas 

LUPE RIVAS - CACHO 
Hoy tarde a las 5 y cuarto y noche a las 
Í0 y cuarto: E L EX. . . FIN DE FIESTA 
t-irde y noche. Mañana a las once de la 
mañana. Segundo Recital de bailes clási­
cos, de carácter y españoles, por EMMA 
MALERAS. Pianista: DIANA PEY. Guita­
rrista: MIGUEL BORRULL. Tarde a las 3 
y media: AQUI ESTA MI MUJER. A las 
6, especial y noche a las 10 y cuarto: 

E L E X . . . 

T e a t r o P a r t h e n o n 
Compañía CALLEJAS - MARTINEZ 

Mañana domingo, tarde a las 5 
Beneficio del primer actor y director 

F r a n c i s c o M a r t í n e z 

L A D I O S A R I E 
BUTACA; DOS PESETAS 

C A R T E L E R A i s 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía de Comedia 

IRENE LOPEZ HEREDIA 
Hoy sábado tarde a las cinco y cuarto y 
noche a las diez y cuarto. EXITO EXTRA­
ORDINARIO de la comedia de Benavente: 

E L P A N C O M I D O E N L A M A N O 
Mañana domingo tarde: 

VIDAS CRUZADAS 
Noche: E L PAN COMIDO EN LA MANO. 

T e a t r o 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Teléfono 13595. Hoy tarde S'SO y ÓMS. 

Noche a las 10. GRANDIOSO EXITO 

L I N A D ' A C O S T A 
famosa vedette mexicana, procedente del 
EMPIRE; de París y protagonista de la pe­
lícula: LA DAME DE CHEZ MAXIM'S, 
acompañada a dos pianos por los concer­

tistas: 

H E R B E R Y W H I T E 
de la Opera, de Budapest. Además, toma­

rán parte los artistas 

H E R M A N O S D I E Z 
ACROBATAS SALTADORES 

F A U S T 
HUMORISTA EXCENTRICO 

S O L E D A D M I R A L L E S 
BAILARINA ESPAÑOLA 

HERMANOS ARACELI y JHON LEWIS 
pareja de baile 

Mañana tarde a las 3'30 y 6MS 
Noche a las 10 

T e a t r o N u e v o 
GRAN COMPAÑIA LIRICA 

I ULTIMOS DIAS! Tarde a las 3'30: LA 
ROSA DEL AZAFRAN, por BAÑULS y 

BRITO, y 

E L D I C T A D O R 
por MARTIN, GUITART y FABREGAT. 
Noche a las 10: MOLINOS DE VIENTO, 
por M. T. MORENO y E . BRITO, y repo­
sición de DOÑA FRANCISQUITA, por 
MARTIN, MORENO. C. PEÑALVER, 

ACUAVIVA y CASAS 

A P O L O 
T E A T R E C A T A L A 

Companyia Catalana. Primera aclriu: AS-
SUMPCIO CASALS. Primer actor i direc­
tor: JOSEP CLAPERA. Avui tarda a les 4 
| nit a Ies 10, en commemoració del tercer 

aniversari de la República: 

L A G L O R I O S A 
l'obra de les grana ovacions, de Poal-Are-
gall. Obra de gran espectacle en 10 qua-

dros. Demá diumenge, tarda i nitt 

L A G L O R I O S A 

O L Y M P I A 

C I R C O E C U E S T R E 
TELEFONO 34540 

H o y , G r a n G a l a 
Tarde a las 4"30, y noche a las 10 

S O B E R B I A C O M P A Ñ I A 

CON 

11 C e l e b r i d a d e s n u e v a s 

e n E s p a ñ a 

P R O G R A M A : 

A U S S I E 
E L KANGURO BOXEADOR 

L O S 0 L I V I E R S 
NOVEDAD DEPORTIVA ELASTICA 

E L E L E F A N T E B A R B E R O 
FORMIDABLE ATRACCION 

B O W D E N - G A R D E N 
CICLISTAS COMEDIANTES 

Z E N G A N O S 
LOS GIMNASTAS AEREOS LUMINOSOS. 

M Q R E N O ' S 
JONGLEAUDOR RAPIDO 

4 K A D E X 
LA GIMNASIA VERTIGINOSA MARINA. 

5 C H R I S T I A N S 
EXTRA COLOSALES SALTADORES 

S I S T E R S D A R V I L S 
LAS MARAVILLOSAS GIRLS 

ACROBATICAS. 
y 

LOS SALADISIMOS CLOWNS: 

H e r m a n o s D I A Z 
ONCE NOVEDADES QUE HACEN PASAR 

TRES HORAS DIVERTIDAS 
en la 

P I S T A D E L C I R C O O L Y M P I A 
Director de pista: Sr. REDONDO 

La Empresa del "OLYMPIA" advierte al 
publico que, a pesar del enorme presu­
puesto de este SUPER ESPECTACULO IN 
TERNACIONAL. regirán los Í 2 3 5 £ ^ 

precios de 

3 p e s e t a s l a b u t a c a y 1 p e s e t a 

l a e n t r a d a g e n e r a l 
Se despacha en Contaduría y en los Cen­
tros de Localidades de la plaza de Cata­

luña, y Aldana, 12 
MAÑANA A LAS CUATRO TARDE, CO 
LOSAL FUNCION DOBLE, y EXTRAOR­
DINARIA A LAS DIEZ DE LA NOCHE 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
COMPANYIA DE 

J O S E P S A N T P E R E 
AVUI dissabte, TARDA a les 1 

i NIT a les 10 

E l v e r í t a b l e é x i t d ' a q u e s t a n y 

a B a r c e l o n a 

E L R E I F A T R E B A L L S F 0 R Q A T S 
ORIGINAL D' 

A l f o n s R o u r e 
I MUSICA DEL 

M t r e . S u ñ é 
150 TRAJOS NOUS do la Casa CAROLY 

AND MARY. 150 
11 DECORACIONS NOVES, I I . de BAT­

E L E , LLUIS. BOYE 

G i r l s - J a z z - P i a n o s 

(IZABAL) 

E l s e i e n t m é s c a r 4 p e s s e t e s 

N o u s s u r t i r á n i a c é n t i m 

p e r r i a l l a 
O v a c i o n s a t o t a l a m ú s i c a 

NOTA: La funció de la tarda comentará 
amb la pega en un acte: 
TOT PER L E S DONES 

DEMA diumenge i dillunst 

T a r d a i n i t 
E L VERITABLE TRIOME D'UNA OBRA: 

E L R E I F A T R E B A L L S F O R Q A T S 
Es despatxa en tots els Centres de Loca-

litats per aquets DOS DIES í 

H I P O L I T O L A Z A R O 
MATILDE VAZQUEZ 

CECILIA GUBERT, ANTONIO PALACIOS 
en 

D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A 
Martes en NOVEDADES 

C o l i s e u m 
Hoy tarde dos sesiones. A las 3'30 y a 

las 6*05 
ALGUNAS BELLEZAS DE FRANCIA (do­
cumental)! REVISTA PARAMOUNT; DI­

BUJOS; PARAMO UNT GRAFICO y 

E N T R E l a E S P A D A y l a P A R E D 
por Charles Laughton, Tallulah Bankhead 
y Gary Cooper. Son films PARAMOUNT. 

C i n e P a r í s 
Matinal a las I0'30. Tarde primera sesión 
de 3 5,45. Numerada a las 6. Noche 9'45. 
INDISCUTIBLEMENTE E L MEJOR PRO­
GRAMA DE BARCELONA CON LA 

MAXIMA PERFECCION 

H O Y 0 N U N C A 

V U E L A N M I S C A N C I O N E S 
Mañana matinal a las 10'30 . . . 

Lunes: E L PODER Y LA GLORIA, y 
POR E L MAR VIENE LA ILUSION 

1 
Hoy matinal a las I I . Tarde de 3'30 a 
5'45. A las 6 numerada. Noche a las 10. 

G R A N E X I T O 
de 

ROSITA DIAZ 
en la divertida comedia: 

S E H A F U G A D O U N P R E S O 
con 

JUAN DE LANDA y 
RICARDO NUÑEZ 

Se despacha para las sesiones numeradas 
de hoy y mañana 6 tarde 

Mañana sesión matinal 

u f t o u m f l o f l f l 

Hoy, mañana y pasado, días 14' 15 y 16, 
matinal a las once, al precio único de 

DOS PESETAS 
Tarde, primera sesión a las 3'30. A las 5 
especial numeradas, y noche a las 10, 

la más grande creación de 
G R E T A G A R B O 

en 

L A R E I N A C R I S T I N A 

D E S U E C I A 
con JOHN GILBERT - LEWIS STONE 

Producción METRO GOLDWYN MAYER. 
Se despachan localidades con ocho días 

de anticipación 
NOTA: Esta película no se proyectará en 
ningún otro Salón de Barcelona durante la 

presente temporada 

Paseo de Gracia, 23 
Teléfono 13352 

Hoy a las II Sesión Matinal a precios po­
pulares. A las 3'30 Sesión Familiar. A las 

6 Sesión Fémina, y noche a las 10 
E L EXITO DE LA TEMPORADAi 

D o ñ a F R A N C I S Q U I T A 
interpretada por RAQUEL RODRIGO, MA­
TILDE VAZQUEZ, FERNANDO CORTES 
ANTONIO PALACIOS y F E L I X POMEs! 
SEGUNDA SEMANA DE PROYECCION. 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36. - Teléfono 18972. 

Hoy: NOTICIARIO FOX y COMICA 
LOS TRES AMIGOS, comedia de aventu­

ras, por Harry Piel 

E L T E S T A M E N T O 

D E L D r . M A B U S E 
Una gran creación del formidable 

realizador FRITZ LANG 
Sesión continua 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. SESION CONTIUA. Hoy» PIER­
NAS DE PERFIL, chistosísima cinta, por 
Buster Keaton (Pamplinas)T LA MUERTE 
NEGRA, cinta americana, por Bob Hort-
man; LOBOS PASTORES, cinedrama, por 
Sidney Fox; R E Y NEPTUNO, famosos di­
bujos en colores; NOTICIARIO FOX. Do­
mingo noche dos estrenos, entre ellos: 

S. O. S. ICEBERG 

C i n e s T r l u n f o y M a r i n a 
Hoy sesión continua desde las 3 tarde. 
SANTA, en español, por Lupita Tovar'; 
E L RAPIDO DE ROMA, por Conradt 
Vheiht, y REVISTA. Noche: CARRERA 

TRIUNFAL 

ftAMBLA CATALUÑA 37 « . TE LEP. «i70t 
SEMANA DE HOMENAJE A WALT 

DISNEY 
Matinal de once a una 

Sesión Infantil de 3 y media a 5 y media 
Continua de 5 y media a 12 y media noche 

CUATRO DIBUJOS SONOROS 
MICKEY MOUSE", y otro» 

CUATRO EN COLORES. Todo» 
distintos a los exhibidos a princi­

pio de semana 
PATHE JOURNAL 

Domingo, dibujos distintos y sesión ma­
tinal e infantil 

Lunes, continuará el Homenaje a WALT 
DISNEY. Dibujos diferentes "MICKEY 

MOUSE" 

F r o n t ó n 

P r i n c i p a l P a l a c e 
Hoy sábado tarde a las 4*15! Isidoro II • 
Cazalis II contra Ibarlucea I - Teodoro. 
Noche a las 10'15; Guruceaga - Ugarte-

chea contra Arruti - Gutiérrez 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy sábado tarde a las 41 IZAGUIRRE i. 
ABASOLO contra SOLOZABAL - CHIQUI­
TO GALLARTA. Noche a las 1015: AMO-
REBIETA II - JAUREGUI contra QUIN­
TANA IV - PASAY. DetaUe» por carteles. 

T O R O S 
M O N U M E N T A L 
Hoy sábado, día 14, tarde a las CUA­
TRO Y MEDIA, conmemoración del III Ani­

versario de la República 
GRANDIOSA CORRIDA DE TOROS 

V I L L A L T A - O R T E G A -

L A S E R N A 

6 bravos toros de Don fk 
JULIAN FERNANDEZ O 

E N T R A D A : 3 P E S E T A S 

Mañana domingo, tarde a las 4 y cuarto 

C o r r i d a G O Y E S C A 
Suntuoso desfile, tomando parte la» Misse» 
elegidas en Cataluña; Carrozas; Calesa»; 
Dragones a caballo con banda de trompe­
ta»; Caballeros a la Federica; Garrochis-
tas; Majos; Manolas, Chisperos; Traille-
ros; Alguacilillos; Toreros; Chulos con las 
medias lunas, y Traillas de perros. 
Verdadera manifestación de Arte de Epoca. 

8 MAGNIFICOS TOROS, g 
2 de SANCHEZ RICO 

para el distinguido sportman 

D . A N T O N I O C A Ñ E R O 
y 6 del CONDE DE LA CORTE 

para 

L A L A N D A - P E D R U C H O 

L A S E R N A 
E N T R A D A : 3 ' 5 0 P E S E T A S 

E X C E L S I O R 
MUSIC - H A L L INTERNACIONAL 

(Rambla del Centro, 34) 
NUEVA EMPRESA 

Tarde a las 4'30 y noche a las I0'30 
VARIETES SELECTAS 

20 ARTISTAS INTERNACIONALES, 20. 
Hoy Acontecimiento Artístico 

GRANDIOSO EXITO 
de la famosa vedette mexicana 

L I N A D ' A C O S T A 
procedente de l'EMPIRE, DE PARIS y pro­

tagonista de la película: 
LA DAME DE CHEZ MAXIM'S 

con sus recitales de arte moderno, acom­
pañada, a DOS PIANOS, por los concertis­
tas HERBERT y WHITE, de la OPERA, 

de BUDAPEST 

E X C E L S I O R 
BAR DANCING 

(En los bajo» del Music - hall) 
E L SALON DE MODA 

De 7 a 9 aperitif, y de 11 a 4 madrugada 
GRAN CABARET. EN L A PISTA 

SELECTAS ATRACCIONES 
2 ORQUESTAS, 2. 

MURILLO • JAZZ 
OLIVA (danzones y tangos)! 

T I V O L I 
,1.1 mañana, dos «e,iones 
10 noche. NOTICIARIO-- naA.6 ^ r 
"LA CIUDAD DE C A R T O N ^ ' ^ ^ U 
Barcena y Antonio Moreno) ..A(Cat*C 

personal de Catalina Bá"rcen 
C A P I T O L 
11 mañana, dos sesione» 3'30 . 
JO noche. "ANA, LA DEL RPMot tard9 t 

(Maris Dressler y W a S ^ 0 0 ^ 
C A T A L U Ñ A eery) 
II mañana, dos sesionas J'M < 
9-45 noche. "AMOR DE F<»T,̂ .Urd« y 
.(Lllian Dreyers)T " E L ASNO np ^ j í ^ 

DAN" (René L e f e v b ^ ^ ^ 
K U R S A A L 
Sesión única 4 tarde v ou* „ , 
VIDA EMPIEZA" ( ú n i c a m e n U ^ 7 * 
"50 * UNA VIDA"; "HACIA ¿U 

RAS" (Katherine Nepbtíif) ALTU-
P A T H E P A L A C E 
11 mañana y continua 3'30 
CHICO DE LA PARROQUIA" "El " u ^ 

BRE INVISIBLE" (en e s p a ñ o l ) " ^ ' 
E X C E L S I O R 
lO^S mañana y conUnua 3-30 , . 
"ANNVj CHOFER"; " E L HOMBRE ^ 

S1BLE (en español) 
M I R I A 
Continua 3'30 tarde. " E L REY DE I j i di. 
TA";. "CATALINA DE RUSIA" *; 

Fairbanks. Jr.) 8'* 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
11 mañana y continua 3'iO tarde "AVtKr 
TURA EN TUNEZ"! "CATALINA DE Rtí' 

S1A" (Douglas Fairbanks. Jr.) 
M O N U M E N T A L 
II mañana y continua 3'30 larde "a 

TODA HELICE"? " E L DILUVIO" (R * 
Shannon) 

R O Y A L 
11 mañana y continua 3'30 tarde. "1N 
F1ERNO DE VERDUN"i " E L DILUVIO" 

(Peggy Shannon) 
B O H E M I A 
10'45 mañana y continua 3'30 tardo "LA 

GRAN ATRACCION"; " E L TUNEL" 
P A D R Ó 
Continua 3'30 tarde. "SE NECESITA UN 

RIVAL"; " E L TUNEL" 
D I A N A 
Continua 3'30 tarde. "RONNY"| "LA HIJA 
DEL DRAGON"? " E L MARIDO DE Mi 

NOVIA" (en español) 

S a l ó n d e F i e s t a s d e l 

H O T E L O R I E N T E 
Hoy sábado, FIESTA DE LA REPUBLICA 

E x t r a o r d i n a r i o t e d a n s a n t 
con selecto repertorio de bailables 

amenizado por 
RABASSA ORCHESTRA Y SUS BOYS 

M A R I C E L - P A R K 
El Parque de Atracciones más importan­
te de Europa, Hoy sábado tarde y mañana 
domingo, tarde, FIESTAS INAUGURALES 
DE LA TEMPORADA, funcionando todas 
la» atracciones y diversiones instaladas en 
sus terrazas. Hoy a las 5'30: Elevación de 
Globos. Mañana a las 5'30: Disparo de una 
traca do juguetes. Lunes tarde, GRANDES 
FESTIVALES. Entrada: SO céntímos. 
Funicular y entrada: UNA PESETA. 

G r a n j a R o y a l 
CADA DIA GRAN EXITO DE LOS 

1 0 C R A Z Y B O Y S 
QUE ACTUAN EN LOS 

T E S Y S A L I D A D E T E A T R O S 
DE 10 A 12 NOCHE: 

S E X T E T O T O L D R A 
HOY TARDE: 

T e e x t r a o r d i n a r i o 

V e n u s S p o r t 

P a l a c e B a l l 
Ronda San Antonio, 62 y 64. Tigre. 
Hoy sábado, día 1 4, BAILE DE SOCIEDAO 

tarde y noche 

Circo Barcelonés 
U N E X I T O A L C A N Z O L I N A 

D ' A C O S T A 
Ayer , por l a noche, como estalg 

anunciado en este coliseo, deouw 
la "vedette" mexicana 
costa, a c o m p a ñ a d a por los con^ 
tistas Herbert y Withe. proceden 
tes de l a Opera de Budapest-

L i n a D'Acosta alcanzo u n e ^ 
en el citado coliseo, P u . e f . A a b í a 
fama de que v e n í a precedida n 
de haber algo. , 

L i n a D'Acosta viste ^ taCión 
Oregolin. de P a n s ; su Prf ;ertor io , 
es siempre refinada, y su rcp 
escogido. . celebra* 

T a m b i é n tr iunfaron los c la 
dos concertistas Q^e a c o m p a ^ ^ 
referida artista, Herbeit y ie inpre 

como asimismo t r ™ n í ° J i c o V * * 1 ' 
aplaudido por nuestro P 1 ^ ^ que 
hermanas Aracel i y John i £ audit0. 
fueron bien acogidos Por 6 soledad 
rio; l a hermosa ba l la ino» ^ 
Miral les y h e r m a n o s ^ 
bien aplaudidos ^ m b ^ ^ s t e co l i** 

Como l a E m p r e s a ¿ e e s lnter 
t e n í a anunciado los muner j e a { l 
^ c l ó n a l e s " L ' ^ S C a n * * 
Bauchet y é c h e l e ^ u e e{eCUx* 
y T h e Jewels. n ° ^ ¿ i d o 1 ^ 
su debut ayer en el automá 
l o r sufrir w ^ t f j l corriente 
vi l . d e b u t a r á n et 
mes. 
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T E A T R O 
L O S E S T R E N O S 

poliorama. - «El Ex» comedia de Pedro Muñoz Seca 
y Pérez Fernández 

D e s p u é s de pulimentada, d e s p u é s | 
de l imarle las aristas m á s cortan­
tes ha sido t r a í d a a Barce lona l a 
comedia de M u ñ o z Seca " E l E x " , que 
es trenó el jueves en el Pol iorama la I 
c o m p a ñ í a de Lupe Rivas Cacho. 

De s á t i r a p o l í t i c a la cal i f ican sus j 
autores y eso es, una s á t i r a al estilo ¡ 
de M u ñ o z Seca; sal groda, chistes; 
buenos y malos, r e t r u é c a n o s y as­
t r a c á n en abundancia; situaciones j 
divertidas y situaciones absurdas-1 

L a a l u s i ó n po l í t i ca es cons-1 
tantes desde que se alza el 
t e lón en el primer acto has ta 

Claro que las obras de M u ñ o z Se- j 
que cae en el ú l t i m o , y t r a t á n d o s e de 
quien l a escribe, ya puede suponer 1 

el lector contra qué sector va d i r i ­
gida l a a l u s i ó n . No es nuevo el asun­
to, aun cuando el s e ñ o r M u ñ o z Se­
ca lo p etenda, es un asunto s o b a d í ­
simo; el grullo que llega a diputado 
y logra solamente hacer el r id ículo 
en Madrid, es fruta de todos los 
tiempos y procede de todos los c a m ­
pos po l í t i cos . Con este tipo se h a n 
escrito y a muchas comedias. 

Claro que l a sobras de M u ñ o z Se­
ca hay que tomarlas como son y co­
mo lo representan dentro del campo 
del teatro. Y ya situados en este te­
rreno, hay que decir que el p ú b l i c o 
r ió y c e l e b r ó con aplausos los ch i s ­
tes y las situaciones de " E l E x " . 

L a afortunada i n t e r p r e t a c i ó n de 

E L MUNDILLO DE LA FARANDULA 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
L a P e ñ a "De lo m é s " ce l ebrará 

m a ñ a n a , domingo, por la tarde, en 
el Teatro Escue la , el d é c i m o c u a r t o 
festival de la temporada, p o n i é n d o s e 
en escena por el cuadro a r t í s t i c o que 
dirige don E m i l i o Pere l ló , l a diver­
tida comedia, "Su desconsolada es 
posa". 

E n l a S a l a Capsir t e n d r á efecto 
m a ñ a n a , domingo, por la tarde, una 
func ión teatral , a cargo del elenco 
ar t í s t i co de l a P e ñ a "De lo menos", 
poniendo en escena la comedia de 
clamoroso éx i to , de Quintero y G u i -
l lén, "Sol y Sombra", bajo la direc­
ción de don Eduardo B é s Balaguer. 

— C o n motivo del beneficio de 
Blanquita S u á r e z en el teatro R u z a ­
fa, de Valencia, hizo su p r e s e n t a c i ó n 
ante el públ ico valenciano, l a n i ñ a 
P i l a r í n L l o r a que, s e g ú n la Prensa, 
se t ra ta de un caso de precocidad ar­
t í s t i c a poco corriente en el g é n e r o de 
variedades. 

El sentir de Rosario 
Coscolla 

A esta notable actriz ca ta lana 
—que a c t u ó en Novedades, Apolo, 
Nuevo y Romea, teniendo como 
c o m p a ñ e r o s a los hermanos B o r r á s 
y Alejandro Nolla—destacadas per­
sonalidades en l iteratura le h a n t r i ­
butado e n c o m i á s t i c o s elogios enal­
teciendo su arte. 

Nosotros, que hemos observado y 
visto actuar a Rosario Coscolla, v a ­
mos a reflejar algo de su sentir y 
suficiencia ar t í s t i ca , que nuestros 
lectores c o m p r e n d e r á n siguiendo el 
compendio de las respuestas. 

P r e g u n t a m o s : — ¿ D ó n d e e s t á n los 
verdaderos artistas, los escogidos pol­
la fama, los a p ó s t o l e s de l a perfec­
c i ó n h u m a n a ? 

— E s sumamente delicado contes­
tar al momento l a pregunta, pero 
sí les d iré y me c o m p r e n d e r á n , que 
es necesario un teatro de v i b r a c i ó n , 
que lleve una p a s i ó n contagiosa pa­
r a que huya ese natural ismo que no 
es tal, impuesto por incapacitados 
que no sienten, viendo só lo el nego­
cio en los e s p e c t á c u l o s perniciosos, 
en el teatro malsano. 

E l p ú b l i c o se desapasiona, sale i n ­
diferente del teatro porque las obras 
no tienen c o r a z ó n , no tienen alma; 
por eso no t ienen vida. 

T i e n e n tanta fuerza sus palabras, 
que se elevan, trepan llegando a las 
alturas luminosas del pensamiento 
humano. 

— ¿ E s t o es lo que preguntamos? 
— E s p e r e n y no sean impacientes 

-—nos dice con aplomo y f irmeza l a 
bella actriz.. . Luego, prosigue: 

—Hoy abundan las actrices f r i ­
volas, luciendo m a g n í f i c a s "toilet-
tes", mujeres sin talento, s in espí ­
ritu, s in nada. ¿A é s t a s les l l a m a n 
artistas? ¿ C o m p r e n d e n ahora su 
Pregunta? 

— E n efecto... 
. T"Los artistas deben de hacer un 
trabajo cerebral y de c o r a z ó n . L o s 
Que ustedes aluden cas i no quedan... 

— ¿ S e desciende de las al turas del 
arte y de l a gloria a l actuar en se­
gundos teatros? 

t e ñ r N 0 ' ¡ C u á n t o s ilustres art istas 
Vernos hoy que no pueden ins ta -
( í v l 6 ^ teatros de primer orden! 
es v y milchoS' t a m b i é n , y esto 
tuarerdad' que no les interesa a c -
cirm,^1* primei"os teatros, dadas las 

ancias con Que atraviesa el teatro regional. 

memÍPOr,qué no se d€cide, resuelta-
ie' a l teatro castellano? 

ofreH? muchas ocasiones me h a n 
D o d l f ^ J ? 0 ^ 0 8 ' pero siempre h a 
la cft^,,!11^5 el sentimentalismo que 

nveniencia. E n tales casos to-

L a concurrencia quedó maravi l la ­
da ante la desenvoltura, l a gracia y 
el arte de l a cancionista en miniatu­
ra , t r i b u t á n d o l e una estruendosa ova­
ción. E l debut de P i l a r í n L l o r a cons­
t i t u y ó l a r e v e l a c i ó n de una art i s ta 
genial, que só lo c o n t a r á unos once 
a ñ o s . 

— V i l a P a g é s , el aplaudido come­
d i ó g r a f o c a t a l á n , ha entregado a la 
E m p r e s a del teatro Apolo, para eli 
lectura, una escen i f i cac ión catalana 
en un p r ó l o g o y tres actos, de la fa­
mosa novela de L e ó n Tolstoy, que 
l leva por t í t u l o , " R e s u r r e c c i ó n ' . 

Cuantos conocen esta nueva pro­
ducc ión , a s e g ú r a n l e un gran éx i to , 
m á x i m e e n c a r g á n d o s e de los princi­
pales personajes art is tas tan nota­
bles como A s u n c i ó n .Casá i s y J o s é 
Clapera, que tan brillante c a m p a ñ a 
teatral viene realizando en el citavlo 
coliseo del Paralelo . 

E L T R A S P U N T E 

Notas informativas 

T e a t r o P a r t h e n o n 
E s t á anunc iada en este teatro, p a ­

r a m a ñ a n a , domingo, u n a extraor­
d inar ia f u n c i ó n en honor de F r a n ­
cisco M a r t í n e z , pr imer actor y d i ­
rector de l a C o m p a ñ í a que con t a n ­
t í s i m o é x i t o viene actuando en tan 
favorecido coliseo. 

H a escogido a l efecto l a obra de 
Carlos Arniches " L a diosa r íe", u n a 
de las ú l t i m a s producciones mejor 
logradas por el ilustre sainetero es­
p a ñ o l . 

Dadas las excelentes dotes de a c ­
tor que posee el beneficiado, que 
neca ja perfectamente el n^rsory **. 
central de la obra, y, por otra p a r ­
te, las s i m p a t í a s u n á n i m e s que h a 
sabido granjearse en sus ininte­
rrumpidas actuaciones, no es de ex­
t r a ñ a r obtenga u n merecido y f r a n ­
co é x i t o . 

NUEVO.—Los carteles de las Fies­
tas de la Repúbl i ca , en este teatro. 
L a gran c o m p a ñ í a del popular prir 
mer actor Pedro Segura, l ia dis­
puesto unos formidables carteles pa­
r a solemnizar las fiestas de la pro­
c l a m a c i ó n de la Repúbl i ca . 

Hoy,» por la tarde, «La rosa del 
azafrán», por los celebrados cantan­
tes Conchita B a ñ u l s y Eduardo B r i -
to, y «Él Dictador)i, por Matilde Mar­
t ín , Matas, P. Guítart y Lui s Fabre-
gat. 

Por la noche, «Molinos de vien­
to», por Mí T , Moreno y Eduardo 
Brito, y r e a p a r i c i ó n de «Doña F r a n -
c isquita» , por Matilde Martín. Caye­
tano P e ñ a l v e r y M, T . Horeno. 

M a ñ a n a , domingo, tarde, «Doña 
Franc i squi ta» , por Conchita B a ñ u l s . 
M. T . Moreno y Cayetano P e ñ a l v e r , 
y «Molinos de viento», por M. T . Mo­
reno y Eduardo Brito. 

Por la noche, acto primero y se­
gundo de «El Dictador», por Matil­
de Mart ín , Mateo P. Guítart y L u i s 
Fabregat, y «La virgen morena» , por 

dos me aconsejaban no dejase nues­
tro teatro por estar falto de a c t r i ­
ces-. Q u i z á s ahora adoptara otra 
r e s o l u c i ó n . 

A s í hab lan nuestros artistas, los 
geniales y verdaderos interpretado­
res de l a escena, los que h a n que­
rido l levar y l levan muy alto el 
nombre de C a t a l u ñ a . 

Rosario Coscona, a d e m á s de u n a 
gran actriz, h a demostrado ser m u ­
jer de c o r a z ó n generoso al sentir u n 
amor i n t e n s í s i m o por l a cu l tura de 
su pueblo y la r e g e n e r a c i ó n artís­
t ica. 

P . D E D E T J 

la c o m p a ñ í a de Lupe R i v a s Cacro, 
fué la base del é x i t o de l a obra es­
trenada. L u p e R i v a s Cacho, consi­
gue u n tipo g r a c i o s í s i m o en la des­
art iculada s e ñ o r a del diputado. Do­
lores Cortés , notable en otro papel 
gracioso, y muy bien T i n a G a s e ó , 
a d e m á s de guapa, y log s e ñ o r e s G o -
rriz, Pereda y S a m s ó . 

E l excelente conjunto de los de­
m á s actores, junto con los citados, 
consiguen el é x i t o de r i s a que a lcan­
zó esta comedia del autor de " L a 
venganza de don Mendo", con estar 
en esta o c a s i ó n tan lejos del acierto 
que en aquella p r o d u c c i ó n le hizo f a ­
moso. 

G- S A N C H E Z - B O X A 

Conchita B a ñ u l s , M. T . , Moreno, Ca­
yetano P e ñ a l v e r y Eduardo Brito. 

E l lunes, tarde y noche, despedi­
da de la c o m p a ñ í a con el cartel si­
guiente. 

«La Reina Mora», «La Patr ia Chi­
ca» y «La Mala Sombra» , con repar­
tos estupendos, y sensacional acto 
de concierto por los celebrados can­
tantes María T . Moreno Cayetano 
P e ñ a l v e r y Eduardo Brito, por la ge­
nial y b e l l í s i m a vedette Marina Pal ­
mero. • 

B A R C E L O N A . — L o s programas do 
hoy y m a ñ a n a . — I r e n e López Here-
dia tr iunfó plenamente con la fuer­
za avasalladora de su arte, cuya ca­
racteríst ica es l a naturalidad, esa 
naturalidad en que se funden )a es­
pontaneidad y la gracia y que da 
los mayores visos de realidad a la 
f icción e scén ica . 

Su d i s t inc ión , su belleza, su ele­
gancia, el ar ia de su voz y el he­
chizo de la s i m p a t í a que irradia su 
persona, cautivaron a los espectado­
res desde que l a artista p i só l a es­
cena. Irene López Heredia se ha 
a d u e ñ a d o de nuestro públ ico , y es, 
indudablemente, una de sus actri­
ces predilectas. 

Mariano Asquerino se ha acredita­
do, una vez m á s , como actor exce­
lente y meticuloso director teatral. 
E l exquisito .gusto con que nos va 
presentando sus creaciones; la r i ­
queza de detalles en el atrezzo escé ­
nico, son dignos de los mejores en­
comios. 

Toros y Toreros 
E S T A T A R D E A C T U A R A N V I L L VL-
T A , O R T E G A Y L A S E R N A E N LA 

M O N U M E N T A L 

E n conme.r .orac i ím del tercer ani­
versario de* la R e p ú b l i c a , se dará en 
la Monumental una gran corrida de 
toros en la que con todo cuidado y 
con miras al mayor é x i t o ar t í s t i co , 
han sido seleccionados los e'ementos 
que la componen. F i g u r a en primer 
lugar del cartel , coito primer espa­
da el famoso torero aragonés Nicanor 
Vi l la l ta , a quien nuestro p ú b l i c o te­
n ía deseos de ver alternar precisa­
mente con la pareja cumbre de la 
actualidad con los dos toreros que 
tienen alborotado el ambiente tauri­
no por su especial forma de torear. 
Por su parte, V i l l a l t a , que ha estado 
alejado de nuestras plazas durante 
tres años, viene decidido a demostrar 
que no en vano es pr imera figura del 
toreo desde que torró la alternati­
va. Que los triunfos que conquista 
a diario y que la Prensa publica, son 
m e r e c i d í s i m o s , y que, al igual que 
los dos espadas que con él alterna­
rán esta tarde, es digno de f igurar en 
los carteles de Barcelona, al menos, 
tantas veces como ellos. 

Que hoy sale decidido, nos consta, 
y como Ortega y L a Serna no con­
s e n t i r á n que su carte l sufra mer­
ma, presenciare r os una corrida ver­
daderamente sensacional. 

M A C A N A E N L A M O N U M E N T A L 
T E N D R A L U O A B L A C O R I U D A 

•GOYESCA 

A las cuatro y cuí lrto , como los 
carte'es anuncian, c o m e n z a r á en la 
Monumental el f a n t á s t i c o d e s f ü e que 
{Srecederá a la grandiosa corrida go­
yesca. Todas las bellezas que han to­
mado parte en el gran concurso para 
la e l e c c i ó n u de «Miss Cata luña» , f i ­
gurando en calesas las que han con­
seguido los t í t u l o s de «Miss Barcelo­
na» «Miss Tarragona» , «Miss Lérida» 
y «Miss Gerona», y en coches engala­
nados las demás , forir.arán en el sun­
tuoso desfile. 

E n el cartel , como se ha dicho, to­
m a r á n parte el inmenso C a ñ e r o y 
los matadores de toros Lalanda, Pe-
drucho y L a Serna. 

E l entusiasmo por presenciar este 
acontecimiento es tan grande., que 
las localidades se e s t á n agotando. 

Temporada de Primavera y Verano 

ELEGANTISIMOS MODELOS DE LAS 
MEJORES FIRMAS DE PARIS DE 

V E S T I D O S y A B R I G O S 
a 1 2 5 y 150 P t a s . 

Encargue su Vestido u Abrigo en L A S E L E G A N C I A S y q u e d a r á 

complacida por su corte impecable y g é n e r o s superiores 

L A S E L E G A N C I A S 

Paseo de Gracia, 
núm. 105, 2.°, 1.a 

Teléfono 81612 
(Hay ascensor) 

ELE6ÁHCIAS 

N O T A : Admitimos g é n e r o s p a r a ser c o n í e o c i o n a d o s . 

Cámara de la Pro­
piedad Urbana 

L A C O O P E R A T I V A S D E C A S A S 
B A R A T A S Y L O S I M P U E S T O S 

M U N I C I P A L E S 

Diferentes personas y entidades 
afectadas por l a L e y de Casas B a ­
ratas se han dirigido a la C á m a r a 
Oficial de la Propiedad Urbana , que­
j á n d o s e de que por parte del A y u n ­
tamiento se pretenda cobrarles el im­
puesto de mejoras siendo as í que la 
vigente ley exhime a las edificacio­
nes construidas a l amparo legal de 
todo impuesto del Municipio. 

Apoyando esta p e t i c i ó n , l a C á m r a 
Oficial de la Propiedad se ha dirigi­
do a l alcalde, cuyo e s p í r i t u de pon­
derac ión es justamente elogiado, pa­
r a que sea solucionada satisfactoria­
mente esta c u e s t i ó n y a que la ley de 
Casas B a r a t a s de 1924, de una mane­
r a concreta, s e ñ a l a que no han de pa­
gar las casas antedichas impuesto de 
ninguna clase del Estado, Mancomu­
nidad y el Municipio, durante vein­
te años . 

S in duda el Ayuntamiento atende­
rá tan jus ta r e c l a m a c i ó n , tanto por 
la letra como por el e sp ír i tu de la 
ley y por la obra social que real izan 
los elementos modestos de procurar­
se albergue propio. 

L A D E C L A R A C I O N D E A L Q U I ­
L E R E S 

E l Ayuntamiento de Barcelona 
pretende imponer unas multas a los 
propietarios que no presenten las re­
laciones juradas de los alquileres que 
perciben de sus respefctivos inquili­
nos. 

L a C á m a r a Oficial de la Propiedad 
Urbana, ante, las quejas recibidas, se 
ha dirigido a l Ayuntamiento hacien­
do presente que el a r t í c u l o 458 del 
Estatuto Municipal que es el que re­
gula la materia, dispone que donde 
e s t é aprobado el Registro F i sca l , y é s ­
te es el caso de Barcelona, los impues­
tos se regulen por los datos del R e ­
gistro sin ninguna otra clase de in­
v e s t i g a c i ó n . 

P o r este motivo hace cuatro a ñ o s 
so l i c i tó dicho C á m a r a una ac lara­
ción de la D i r e c c i ó n General de R e n ­
tas P ú b l i c a s , contestando la citada 
d irecc ión en fecha 7 de enero de 1930 
que no h a b í a necesidad de ella, por­
que el texto del a r t í c u l o 458 del E s ­
tatuto Municipal es bien claro y ter­
minante. 

L O S S O L A R E S E S T E N O N O E D I ­
F I C A D O S 

Recuerda nuevamente la C á m a r a 
Oficial de la Propiedad U r b a n a antt 
las muchas quejas de propietarios 
porque les son presentados por el 
Ayuntamiento para pagar de una so­
la vez los recibos correspondientes a l 
segundo, tercero y cuarto trimestre 
de 1933, del arbitrio sobre solares, es­
t é n o no edificados, que la C á m a r a 
ha ofrecido gestionar cerca del alcal­
de señor P i y S u ñ e r y del consejero 
regidor de Ingresos, Gastos y P a t r i ­
monio Municipal s e ñ o r Vi la l ta , a fin 
de hal lar una f ó r m u l a que solucione 
el conflicto. 

L a C á m a r a tiene l a i m p r e s i ó n de 
que se h a l l a r á aquella f ó r m u l a con 
tiempo suficiente y antes de ser pa­
sados los cargos a la Agenc ia E j e c u ­
tiva. 

N E C R O L O G I C A 
E N S U F R A C r l O B E l*OPÍ J O S E 

M I N S A N A Y T E R R E S 
Ayer m a ñ a n a se celebraron en 

l a iglesia parroquial de l a P u r í s i m a 
Concepc ión , solemnes funerales en 
sufragio de don J o s é Mansana y T e -
rrés , fallecido el d ía 4 del corriente. 

F u é en vida don J o s é Mansana y 
T e r r é s ingeniero industrial y aboga­
do consejero y director gerente de l a 
Catalana de Gas y Elec tr ic idad , S. A-, 
L a E n e r g í a , S. A., L a Propagadora 
del Gas, S- A., E l é c t r i c a del Cinca, 
S. A., Saltos del Ter , S. A., Compa­
ñ í a A n ó n i m a Carbones Asturianos, 
presidente de l a Sociedad Electro­
q u í m i c a de F l i x y de l a Mutua Ge­
neral de Seguros, consejero de la 
Sociedad E s p a ñ o l a de Carburos Me­
tá l i cos , con só lo el esfuerzo de 
su talento y de una voluntad firme 
y resuelta, que le l l e v ó a culminar 
su obra siempre del é x i t o m á s com­
pleto. 

Gozaba asimismo de una general 
s i m p a t í a y s incera e s t i m a c i ó n de 
cuantos tuvieron o c a s i ó n de conocer­
le o relacionarse con él, debido a su 
trato bondadoso y amable. 

L a piadosa ceremonia se v i ó con­
curr id í s ima , asistiendo a l a misma, 
a d e m á s de los amigos particulares de 
la familia, un crecido contingente de 
comerciantes, industriales y de la 
Banca y n u m e r o s í s i m o s empleados y 
obreros de las C o m p a ñ í a s menciona­
das, todos los cuales han querido 
acompañar a los famil iares del f i­
nado en tan tr iste acto y elevar con 
ellos una plegaria al cielo en bien 
de su alma. 

P r e s i d í a n el duelo de caballeros, el 
c a n ó n i g o de la Catedral , doctor Hos­
pital; el hijo pol í t i co del difunto, don 
Pedro Giró; don Joaquín , don J o s é y 
don Claudio Gusta, sobrinos; don Cle-
iñente , don J o s é y don J u a n V i s c a r r i , 
primos; los doctores Torrents y Tr ías , 
primos po l í t i cos ; el reverendo Mel­
chor Escudero, otros famil iares y los 
representantes de los Consejos de Ad­
m i n i s t r a c i ó n de diversas c o m p a ñ í a s 
de electricidad, y en l a presidencia 
de s e ñ o r a s , estaban l a viuda, d o ñ a 
F r a n c i s c a Torres de E r a s o ; su hija , 
d o ñ a M a r í a Josefa Mansana de Giró; 
hermana, doña So f ía Mansana Vda- de 
Gusta; hermana pol í t ica , d o ñ a M a r í a 
Torres de V i s c a r r i ; sobrinas d o ñ a 
Mar ía , d o ñ a S o f í a Gusta, d o ñ a I n é s 
Guasch de Gusta ; sobrina po l í t i ca , 
d o ñ a J u a n a V i s c a r r i , y otras s e ñ o r a s 
de la familia. 

L a capilla de m ú s i c a , dirigida por 
el maestro Guberna, i n t e r p r e t ó la 
"Gran Coral", del mismo maestro, 
durante el oficio, y escogidas p á g i ­
nas de renombrados autores c l á s i c o s 
durante las misas, durando en todas 
ellas largo rato el ofertorio. 

T a m b i é n se vieron c o n c u r r i d í s i m o s 
los funerales celebrados en l a Ca­
tedral de Tortcsa y en las iglesias 
parroquiales de Caldas de Montbuy, 
Manlleu y San Miguel, de Manresa. 

Reiteramos a la fami l ia del finado, 
así como a los consejeros de -Admi­
n i s t r a c i ó n de las mencionadas socie­
dades, l a e x p r e s i ó n de nuestra pena 
por tan sensible pérdida , que sen­
timos como nuestra. 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D O 

L A M U E R T E DE M. PRINCE 
La viuda y el hijo del magistrado francés afirman 

que éste fué asesinado 
i F u é asesinado f ¡ S e s u i c i d ó ? 

'Aquellos que ahora se indignan ante 
l a posibilidad de - que M . Pr ince se 
suic idara , admitida en su Memoria 
por P a u l Dupuy, olvidan que " L e 
M a t i n " decia el 25 de febrero que 
"en la h i p ó t e s i s del cr imen todo era 
oscuro, incomprensible, contradicto­
rio" y en la del suicidio "iodo era 
luminoso". Por su parte, Zos d e í e c í i -
ves ingleses Wensley y Collins, en un 
informe comunicado a l "Pa7-is-Soir", 
dicen: "Dadas las circunstancias de 
l a muerte t r á g i c a de M . Pr ince y el 
medio en que debieron ser reclutados, 
l legamos a la c o n c l u s i ó n que s ó l o la 
c o n f e s i ó n de uno de los c ó m p l i c e s 
puede conducimos a l descubrimiento 
de la verdad". 

E l magistrado M . Pressard Tía 
'C-.nparecido ante la C o m i s i ó n de en-
cuesta del "affaire" Stav i sky , p a r a 

rebat ir las manifestaciones de M . L e s -
c o u v é , que, por cierto, c o n f e s ó a uno 
de sus c o m p a ñ e r o s que "entre P r e s ­
s a r d y yo existe un odio a muerte". 

S e r á preciso entablar un careo en­
tre M . Pres sard y M . L e s c o u v é y que 
comparezca ante la C o m i s i ó n de en­
cuesta el experto M . Caujolle, que 
h a hablado a una colaboradora de 
"L'Oeuvre" de l a existencia de dos 

car tas .de M . Pressard que tenia en 
su poder M . Pr ince y cuyo contenido 
conoce, para que pueda desvanecerse 
el misterio en que c o n t i n ú a envuel­
ta, s in que se avizore la posibilidad 
de ac larar la , l a muerte del magis­
trado M . Prince . 

L a viuda y el hijo de M . Pr ince 
han escrito una Memoria, que han 
enviado a l ministro de Just ic ia , en 
la que no admiten la posibilidad del 
suicidio y af irman que el magistrado 
f u é asesinado. 

Se dice en la Memoria que debe 
descartarse la h i p ó t e s i s de que se 
trate del crimen de un loco, porque 
el asesinato de M . Prince e x i g i ó , por 
lo menos, l a i n t e r v e n c i ó n de tres 
personas. Tampoco admiten que el 
cr imen obedeciera a un motivo de 
i n t e r é s , porque M . Pr ince llevaba 
unos 500 francos y a l lado del c a d á ­
ver se encontraron 397 francos. 
Igualmente descartan que el crimen 
lo motivara una venganza de orden 
pasional o que el autor del crimen 
pudiera ser a l g ú n malhechor conde­
nado por el magistrado, y a que el 
ú n i c o condenado a penas severas re­
c o b r ó la libertad recientemente y 
nada permite suponer que pensara 
en vengarse de M . Prince . Igualmen­

te descartan l a h i p ó t e s i s de que 
M . Pr ince fuera vict ima de una ven­
ganza po l í t i ca . E s cierto que de 1920 
a 1922 fué M . Prince procurador ge­
neral en la A l t a Silesia, y a que, ade­
m á s de no creer que pueda latir un 
odio tan tenaz que estalle a los diez 
a ñ o s de haber cumplido M . Pr ince 
su mandato, la h i p ó t e s i s de, la ven­
ganza de po l í t i ca extranjera no se 
basa en ninguna r a z ó n . 

L a viuda y el hijo de M . Prince 
sostienen que la muerte de é s t e e s t á 
relacionada con el "affaire" Stavis­
ky , presentando a M . Pressard como 
el culpable de haber pretendido des­
cargar su responsabilidad de las ne­
gligencias en que incurr ió en la tra­
m i t a c i ó n de varios procesos relativos 
a l estafador suicida en la persona 
del magistrado muerto en circuns­
tancias misteriosas, a ú n no ac lara­
das, el 20 de febrero. 

L a existencia de las dos cartas de 
M . Pressard , de las que han hablado 
M . L e s c o u v é y el experto M . C a u ­
jolle, dan verosimilitud a Za hi­
p ó t e s i s del asesinato de M . Prince , 
que puede ser un episodio o un epí­
logo de singular importancia en el 
"affaire" Stav isky . 

E L «AFFAIRE» STAVISKY Y SUS DERIVACIONES 

Careo del prefecto y del director de policía municipal 
ante la Comisión de Encuesta. - La memoria que presenta 
la familia de Prince. - Más cheques, - Declara un magis­
trado muy amigo de Prince. - Y otro que dice cosas 
impresionantes. - E l doctor Fie dice, rotundamente, que 

Prince no se suicidó 
P a r í s , 13. — L a C o m i s i ó n par la ­

mentar ia de encuesta por los suce­
sos del d ía 6 de febrero ha confron­
tado las declaraciones del s e ñ o r Bon-
nefois-Sibour, ex prefecto de P o l i c í a , 
y e l s e ñ o r Guixard, ex director de 
l a P o l i c í a Municipal, que se encon­
t r a b a enfermo el d í a que ocurrieron 
los sucesos. 

E l s e ñ o r Bonnefois-Sibour h a de­
clarado que a l encargarse de l a P r e -
fec tura todo andaba desorganizado 
y que p a r e c í a existir una gran pesa­
dumbre entre los funcionarios por i a 
sal ida del s e ñ o r Chiappe. C r e y ó que 
realmente l a enfermedad alegada por 
el s e ñ o r Guichard no era fingida, 
aunque, s in embargo, p u n t u a l i z ó que 
le h a b í a sido concedido un d í a de 
permiso antes de producirse los he­
chos sangrientos. 

E l s e ñ o r Guichard, a su vez, n e g ó 
este ú l t i m o extremo, ra t i f i cándose en 
las declaraciones anteriores sobre el 
asunto. — F a b r a . 

m — m 
* • 

P a r í s , 13. — E l "Journal des De­
bata" publica el texto de una exten­
s a memoria que h a sido entregada 
a l Guardasellos por l a viuda del se­
ñ o r Pr ince y el s e ñ o r Raimond P r i n ­

ce, que se muestran parte civi l en el 
sumario instruido con motivo del 
asesinato del citado magistrado. 

E n este documento se exponen to 
dos los hechos que han quedado de­
mostrados y se establecen las direc­
ciones e investigaciones que pueden 
ser realizadas, e x a m i n á n d o s e tam­
b i é n los diversos m ó v i l e s a que ha 
podido obedecer el asesinato del ma­
gistrado. 

E l documento termina diciendo que 
tan só lo puede ser mantenida la hi­
p ó t e s i s de que el crimen ha sido ins 
pirado por el asunto Stavisky . — 
F a b r a . 

P a r í s , 13. — P o r gestiones hecha3 
a p e t i c i ó n del juez de in s t rucc ión 
que entiende en el asunto Stavisky, 
l a P o l i c í a judicial se h a incautado de 
un centenar de cheques que h a en­
contrado en el "Crédi t Lyonnais" 
entregados por las E m p r e s a s Alex, 
teatros E m p i r e y Mayol, diario " L a 
V o l o n t é " y otros. 

T a m b i é n se h a incautado de unos 
cheques emitidos por Bonnaure y 
Stavisky, é s t o s ú l t i m o s firmados por 
Serge Alexandre, que han sido en 

Los Sindicatos de funcionarios de Francia 

Promueven una manifestación, y el ministro de 
Comunicaciones acuerda la suspensión 

de varios empleados 
P a r í s , 1 3 — E l ministro de Comu­

nicaciones he dado orden al director 
del servicio de T e l é g r a f o s de P a r í s , 
p a r a que notifique a u n inspector y 
a 18 agentes, entre ellos dos muje­
res, que h a n quedado suspendidos en 
sus funciones a consecuencia de los 
incidentes que se produjeron esta 
m a ñ a n a en l a Centra l de T e l é g r a f o s . 

^* 

P a r í s , 13—Obedeciendo a las in s ­
trucciones dadas los Sindicatos u n i ­
tarios, los funcionarios de l a C e n t r a l 
de T e l é g r a f o s de la calle Grenel ie 
real izaron esta m a ñ a n a otra m a n i ­
f e s t a c i ó n contra la d i s m i n u c i ó n de 
sueldos que se les quiere imponer p a ­

r a lograr el equilibrio presupuesta­
rio, mediante los famosos decretos 
leyes. 

L a m a n i f e s t a c i ó n de esta m a ñ a n a 
se h a verificado a l a hora del r e ­
levo de m e d i o d í a y h a durado m á s 
de u n a hora, habiendo estado du­
rante ese espacio de tiempo suspen­
didos la mayor parte de los servicios. 

E n las d e m á s centrales no se h a 
registrado n i n g ú n incidente de i m ­
portancia . 

E l ministro de Comunicaciones 
d i c t a r á esta tarde las medidas que 
juzgue oportunas, de conformidad 
con l a advertencia que f u é hecha 
anteriormente a dichos funcionarios. 
— F a b r a . v 

centrados en l a "Soc i é t é Genéra l e da 
P a r í s " y S a n J u a n de L u z . — F a b r a . 

• - • 
* * 

P a r í s , 13.—Ante la . C o m i s i ó n par­
lamentaria que interviene en el asun­
to Stavisky, h a declarado el s e ñ o r 
Glard, magistrado del Tr ibunal de 
A p e l a c i ó n y ex jefe de l a s e c c i ó n 
financiera del Juzgado, como lo f u é 
el s e ñ o r Prince, del que era muy 
amigo. 

E x p U c ó que, nombrado sustituto 
a l mismo tiempo que el s e ñ o r Pres ­
sard, h a b l ó a é s t e siempre con gran 
confianza, h a c i é n d o l o en una ocas ión 
sobre un asunto en el que Stav isky 
estaba acusado de haber negociado 
t í tu los robados. E s t e asunto f u é lue­
go s o b r e s e í d o . E l s e ñ o r Glard quiso 
empezar de nuevo las diligencias, 
pero el s e ñ o r Pressard le seña ló , po­
co- tiempo d e s p u é s , que el ex minis­
tro s e ñ o r Hesse, abogado de Stav isky 
y diputado, h a b í a venido a protestar 
contra el "exceso de celo" del s e ñ o r 
Glard . 

E l s e ñ o r Pressard a c o n s e j ó que se 
fuese muy prudente. 

Hablando d e s p u é s de otros asun­
tos ha declarado acerca del segun­
do informe del s e ñ o r Lescuves que 
el s e ñ o r Pr ince le h a b í a manifesta­
do la a v e r s i ó n que le produc ía l a ac ­
titud del s e ñ o r Pressard, a s í como 
las intervenciones parlamentarias y 
sus resultados .—Fabra. 

* * 
P a r í s , 1 3 . — D e s p u é s de M . Glard, 

ha declarado ante l a C o m i s i ó n par­
lamentaria el magistrado s e ñ o r C a u -
wes, el cua l h a confirmado los t é r ­
minos del informe del s e ñ o r L e s c u ­
ves, sobre l a a c u s a c i ó n del s e ñ o r 
Prince contra el s e ñ o r P r e s a r á , re­
cordando que el primero h a b í a teni­
do un súbi to movimiento de có lera , 
pero "que no h a b í a manifestado ani ­
m a d v e r s i ó n profunda respecto 'Üel 
procurador de la R e p ú b l i c a . 

D e s p u é s c a u s ó gran i m p r e s i ó n a 
los miembros de l a C o m i s i ó n de Res ­
ponsabilidades la dec larac ión del se­
ñor Cauwes , cuando se refirió a que 
el predecesor del s e ñ o r Pressard, el 
procurador s e ñ o r Prouharam, h a b í a 
hecho, c erca de é l y cerca de un 
juez, en julio de 1926, una g e s t i ó n 
para solicitar, de parte del s e ñ o r R e -
noult, senador y ex ministro de J u s ­
ticia y abogado de Stavisky, que se 
suspendieran unas diligencias que 
se s e g u í a n contra este ú l t i m o . 

L o s dos jueces se negaron a ello. 
— F a b r ? ^ 

LA COMISION DEL SARRE 

Pasado mañana se reunirá en Roma el Comité 
de los Tres 

garantizar las operaciones del 
biscito. ael Pie, 

E l C o m i t é t e n d r á que p r o c e r ^ 
a ) E x a m i n a r todas l S S d » : 

encaminadas a garantizar n o T r 8 
dos los medios adecuados' l á L ? ' 
laxidad de las operaciones electo^: 

b) T o m a r especialmente en con 
s i d e r a c i ó n y estudiar las med i<¿¡ 
adecuadas para evitar cualquier pre­
s i ó n sobre los habitantes del terri 
torio del Sarre y evitar la realiza" 
c i ó n de cualquier amenaza que sea 
capaz de afectar a l a sinceridad dft 
l a e l e c c i ó n . 

c ) Es tud iar las sugestiones aue 
pueda presentarle l a Comis ión de 
Gobierno del Sarre , por lo que se 
refiere a l mantenimiento del orden 
durante e l p e r í o d o del plebiscito. _ 
F a b r a . 

Ginebra , 13. — E l d í a 16 del co­
rriente se r e u n i r á , en R o m a , en el 
Palac io Chiggi , bajo l a presiden­
cia del b a r ó n Aloisy, el C o m i t é de 
los Tres , integrado, como se sabe, 
por el citado b a r ó n , el s e ñ o r L ó p e z 
O l i v á n , por E s p a ñ a , y e l s e ñ o r C a n -
tilo, por la Argentina. 

Este C o m i t é e s t á encargado de es­
tudiar las medidas necesarias desti­
nadas a garantizar l a seriedad del 
plebiscito del S a r r e . 

Como es sabido, l a m i s i ó n de este 
C o m i t é , que se h a reunido y a por 
dos veces en G i n e b r a y que se re ­
u n i r á de nuevo en R o m a el d í a 16 
del actual , consiste en establecer 
para l a próxf ina r e u n i ó n del C o n ­
sejo de la Sociedad de Naciones, que 
h a de celebrarse el d ía 16 de mayo, 
u n informe proponiendo las medi ­
das que considere pertinentes p a r a 

N O T A S V A R I A S 
E L E X S E C R E T A R I O D E E S T A D O 
D E L O S E S T A D O S U N I D O S P R E C O ­
N I Z A L A C O N V E N I E N C I A D E L A 
A D H E S I O N D E S U P A I S A L A 

S O C I E D A D D E N A C I O N E S 

Princeton (New J e r s e y ) , 1 3 . — E n 
una conferencia que h a dado en es­
t a Universidad el s e ñ o r Stimson, ex 
secretario d e Estado, h a preconi­
zado con insistencia l a adhesiSn de 
los Estados Unidos a l a Sociedad 
de Naciones. 

Somos—dijo—un pueblo que pue­
de con gran faci l idad y con la m a ­
yor seguridad demostrar su s i m p a t í a , 
dar á n i m o s y prestar ayuda a l mund0 
e su lucha vital para proteger l a c i ­
v i l i zac ión u n i v e r s a l — F a b r a . 

P R E S E N T A C I O N D E C A R T A S 
C R E D E N C I A L E S D E L N U E V O M I ­

N I S T R O D E B E L G I C A E N 
B U E N O S A I R E S 

Buenos Aires , 13. — E l nuevo mi­
nistro de B é l g i c a en esta capital, so 
ñ o r Robyn Schnaydaver, h a presen­
tado a l presidente de la Repúbl i ca 
sus cartas credenciales con el cere­
monial de costumbre. — F a b r a . 

L O S A V I A D O R E S M O L L I S O N , 
L L E G A N A P A R I S 

L e Bourget, 13.— L o s esposos Mo-
Uison llegaron a este a e r ó d r o m o pa­
r a proveerse de gasolina y seguir su 
viaje a Londres. — F a b r a . 

C I S M A E N E L P A R T I D O R A D I C A L 
D E C H I L E P R O V O C A D O P O R L A S 

E L E C C I O N E S 
Santiago de Chile, 13. — Las elec­

ciones han provocado un cisma en el 
partido radical. Como la mayoría de 
elementos de dicho partido se ha mos­
trado contrario a la polít ica del Go­
bierno, se cree que de ello resultará 
una crisis ministerial.—Fabra. 

L A E X P E D I C I O N A L E M A N A A L 
H I M A L A T A 

Ber l ín , 13.—Los principales com­
ponentes de l a e x p e d i c i ó n alemana 
a l H i m a l a y a han salido de Munich 
con d irecc ión a Venecia, desde donde 
se t r a s l a d a r á n a .Bombay. 

L a a s c e n s i ó n propiamente dicha 
s e r á iniciada a primeros del p r ó x i m o 
m ¿ s de m a y o . — F a b r a . 

L A A M E N A Z A C O M U N I S T A 
E N C U B A 

L a Habana, 1 3 . — L a Pol ic ía ha de­
tenido a varios rusos que hac ían pro­
paganda comunista. 

E l diario "Informac ión" dice qu« 
el empuje comunista en la isla sa 
v a acentuando y que son de temer 
para i r n y en breve numerosos con­
flictos p a r a preparar un movimiento 
de revuelta general .—Fabra. 

M E D I D A S A N T I F A S C I S T A S • 
E N S U E C I A 

S E P R O H I B I R A L A E X I S T E N C I A 
D E O R G A N I Z A C I O N E S P R O T E O -

T O R A S D E L O S P A R T I D O S 
P O L I T I C O S 

Estocolmo, 13. — E l Gobierno sai 
propone presentar en breve al Par­
lamento un proyecto de Ley , por vir­
tud del cual q u e d a r á prohibido el es­
tablecimiento y existencia en el te­
rritorio sueco de Organizaciones pri­
vadas destinadas a la protección d« 
partidos p o l í t i c o s o grupos similar33. 

E n op in ión del Gobierno esta pro­
hib ic ión deberá dictarse con una 
gran amplitud. 

E l referido proyecto e s t á siendo 
examinado en l a actualidad por uo 
C o m i t é de peritos jurídicos , para ser 
d e s p u é s sometido a l Parlamento. — 
F a b r a . 

E L R O B O D E L T R I P T I C O " E t 
C O R D E R O M I S T I C O " , E N G A N T E 
L A O B R A T O T A L , A L A C U A L 
P E R T E N E C E ^ S T E TREPTlÓO E S ­
T A V A L O R A B A E N M A S D E 260 

M I L L O N E S D E F R A N C O S 
Amberes, 13. — T o d a v í a no ha si­

do posible recoger n i n g ú n indicio que 
permita confiar en l a detención de 
los individuos que recientemente ro­
baron en Gante el famoso tríptico 
" E l cordero mís t i co" , a l que se atri­
buye un valor de 12 millones de 
francos. 

L a P o l i c í a prosigue sin descanaJ 
sus trabajos p a r a recuperar dicaa 
obra de arte y dar con los autores 
de l a s u s t r a c c i ó n . 

E l conjunto de l a obra a que per­
tenece dicho t r íp t i co e s t á valor*~f 
en m á s de 250 millones de francos. 
— F a b r a . 

E L COMPLOT DE BUCAREST 

Está comprobada su existencia, precisándose lo» 
comprometidos y su alcance 

Entraba en el plan apoderarse de la persona del ref 
Bucarest , 13.—Noticias de origen con lo cual quedó d e s t > ^ ^ 0 ? 

generalmente bien informado, asegu­
r a n que el complot a consecuencia 
del cual han sido detenidos once ofi­
ciales, entre los cuales f igura un te­
niente coronel y once paisanos, te­
n í a por objeto apoderarse de la per­
sona del R e y durante la jornada del 
d í a 7 del corriente y real izar algunos 
atentados. 

U n a vez conseguido esto se i m ­
p l a n t a r í a la dictadura de un teniente 
coronel l lamado Pricup. 

E l complot f u é descubierto en l a 
m a ñ a n a del mismo d í a 7 y las deten­

ciones de los complicados comenza­
ron a pract icarse inmediatamente, 

de los autores del complot. ^ 
L o s oficiales comprometidos ^ ^ 

movimiento, c o m p a r e c e r á n ^ ^ 
Consejo de Guerra de esta caP ^ 
cual c o m e n z a r á l a v ^ t a e* imft,-
timos d í a s de la semana proxu» 
F a b r a . 

* * 
Bucarest , IS.-A^unque 

gran reserva, se asegura qu 
L e t e , en su ú l t i m a r e ú n a n , b ^ P ^ 
puesto que se ^ * * * que *> 
E l e n a , esposa del rey a es 

traslade a Rumania , P*™ rey. 
posible su reconc i l iac ión com 
— F a b r a . 
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I N F O R M A C I O N 
C A B L E T E L E G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

E L P A R L A M E N T O D E L A R E P U B L I C A 

A L DISCUTIRSE E L P R O Y E C T O D E AMNISTIA, S E SUSCITO UN 
I N C I D E N T E RUIDOSO, D I C I E N D O E L MINISTRO D E MARINA, 
SEÑOR ROCHA, E N E R G I C A M E N T E , Q U E R E C H A Z A B A C O N IN­
D I G N A C I O N , C O M O M I N I S T R O , C O M O R A D I C A L Y C O M O 
L E R R O U X I S T A , UNAS PALABRAS GRUESAS Q U E HABIA PRONUN­
CIADO E L SEÑOR P R I E T O C O N T R A E L J E F E D E L G O B I E R N O 

Madrid, 13. — A las cuatro y diez 
minutos se abre la sesión, presidiendo 
¿on Santiago Alba. Desan imac ión en 
los escaños como de costumbre. L a s 
tribunas se hallan bastante concurri­
das. E n el banco azul el ministro de 
la Guerra. 

Se da lectura al acto de la ses ión 
anterior que se aprueba. 

Una proposición de la Comisión de 
Guerra. 

Se da lectura a una proposición In­
cidental de la Comis ión de Guerra en 
ja que se pide sea nombrada una 
subcomisión que esclarezca los rumo­
res circulados alrededor de dicha Co­
misión y de sus actividades. 

E s t a s u b c o m i s i ó n s e r á investiga­
dora j p a s a r á seguidamente el t a n ­
to de culpa, que pueda derivarse, 
a l Juzgado. 

E l s e á o r Molero (radical) , defien­
de la p r o p o s i c i ó n . Expresa la ne-
cesidac1 de que se tome en conside­
rac ión . L o s rumores circulados — 
ñgregz — h a n sido muchos y mien­
tras nc se esclarezcan y se ponga 
en clare l a verdad la C o m i s i ó n care­
ce de l ibertad p a r a actuar. H a y 
que esclarecer el ambiente turbio en 
que se mueven y debe mostrarse a 
la o p i n i ó n que los miembros de la 
C o m i s i ó n se mueven atendiendo fi­
nes desinteresados y generosos. 

T e r m i n a pidiendo a l a C á m a i a 
que se tome en cons iderac ión la pro­
p o s i c i ó n . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
¡hace constar que inmediatamente 
que tuvo not c ia de lo que se rumo­
reaba, puso el hecho en conocimien­
to del f iscal de l a R e p ú b l i c a , para 
que dedujera el tanto de culpa que 
existiera. E n cuanto recibí ayer esta 
propos i c ión , tan só lo la re servé hasta 
ponerla er conocimiento del G o -
blérno . 

E l I . T T N I S T R O D E L A G U E R R A 
declara que h a b l a en nombre del G o ­
bierno y pide a l a C á m a r a que se to­
me en c o n s i d e r a c i ó n l a p r o p o s i c i ó n . 

A ñ a d e el s e ñ o r Hidalgo q u e el 
hecho lo puso en conocimiento del 
auditor, que h a nombrado juez es­
pecial, a l que corresponde actuar, 
y el Gobierno se hal la dispuesto a 
ahondar en este asunto para que 
pueda hacerse en él l a mayor c la -
í idad 

Se toma en c o n s i d e r a c i ó n la pro­
posic ión, por a c l a m a c i ó n . 

L a P R E S I D E N C I A anuncia que 
la C o m i s i ó n n o m b r a r á de su seno 
la S u b c o m i s i ó n . 

Se pone & debate un dictamen 
<le la C o m i s i ó n de Presidencia pa-
>a premiar a los que durante l a 
ttonarquía se distinguieron por sus 
trabajos y luchas en pro del ad­
venimiento de la R e p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r P R I E T O manifiesta que 
fco ha.y manera de concil iar la pro-
Posición que acaba de presentarse 

las palabras que p r o n u n c i ó el 
otro d ía en la C á m a r a el ministro 
de Justicia, por lo que no se puede 
faher si los que se sacrificaron por 
^ R e p ú b l i c a merecen gloria o con­
denación. S i pudiera contestar a é s t o 

jefe del Gobierno, pero el s e ñ o r 
' f rroux , con su elegante displicen-

V*. es'cá ausente siempre de la Cá-
+„afa y no hay manera de pregim-
^ r l e riada. 
v j 1 M I N I S T R O D E J U S T I C I A : E l 
taeni-0 de qUe Se 110111:681:611 g e n é r i o a -
lee i laS vioIer'c as contra el Poder 

sa i mente consJtuido, no ü e n e na-
í e b ? 1 6 Ver 0011 ¿sto- Se Puede y s« 

R e ^ b r 1 " a 03 qUe lucharon Por 
E l M x n j s t r q D E L A Q U E R R A 

^ e m e n e . Manir asto que los prime-
ron a , 03 de ia ^ P ú ^ c a olvida­
n d o nn de l a R6Pública. H a 
ta r ° Q 'enir ^ Lerroux pa-

tie just , Paiabra» del ministro 
lcii tteendo que no se refirió 

a un hecho concreto sino a mía defi­
nic ión genérica de sublevación. 

E l señor P R I E T O he de advertir a l 
señor Hidalgo que el señor Lerroux 
formó parte durante ocho meses del 
primer Gobierno de la República. 

E l M I N I S T R O D E L A G U E R R A : 
Pero no era el Presidente. 

E l s e ñ o r P R I E T O : Nada importa. 
S i n ser Presidente se pueden l levar 
al Consejo iniciat ivas y propuestas, 
¿es qué S. S., por no ser Presiden­
te del Consejo, no puede llevar a l 
seno del Gobierno, n inguna in i ­
c iat iva? (Risas y rumores ) . 

Y o requiero a l ministro de l a 
G u e r r a para que diga concretamen­
te su o p i n i ó n sobre l a s u b l e v a c i ó n 
de j a c a y pido que h a g a n igual de­
c l a r a c i ó n todo* los grupos de l a C á ­
m a r a (protestas, rumores y campa-
ni l lazos) . 

E l M I N I S T R O de l a G U E R R A 
tiene de nuevo algunas frases de jus ­
t i f i c a c i ó n p a r a su c o m p a ñ e r o s e ñ o r 
A l v a r e z V a l d é s . 

E l s e ñ o r M A U R A (don Miguel) 
dice que no puede continuar ausente 
el jefe del Gobierno. E n breves, pero 
e n é r g i c a s frases, dice el jefe del par­
tido republicano conservador que un 
ministro republicano.. . 

Voces : No, no. 
É l s e ñ o r M A U R A (don Miguel) j 

que un ministro de un Gobierno re­
publicano,, . 

V O C E S : Eso , q u i z á s , s í . 
E l s e ñ o r M A U R A (D. Miguel), con­

t i n u é ocupando un puesto en ese 
Gobierno y que d e s p u é s de condenar 
unos hombres y a un gesto que son 
nuestro orgullo, nuestra gloria, que 
han de servir de conducta a la E s ­
p a ñ a republicana y que por eso pu­
simos sus nombres en esa láp ida , no 
puede continuar en el banco azul. 

Tampoco puede ser que el jefe del 
Gobierno c o n t i n u é ausente y requie­
ro, por medio de la presidencia de 
la Cámara , a l s e ñ o r Lerroux, para 
venir a q u í como es su deber. (Aplau­
sos en los socialistas, izquierda y 
m i n o r í a conservadora.) 

E l P F E S I D E N T E dice que s in per­
juicio de l lamar al señor Lerroux, 
puede continuar la d i s c u s i ó n , ade­
m á s , r e c o r d a r á e l s e ñ o r Maura que 
las ausencias de la cabecera del ban­
co azul las comemamos ambos en 
las Constituyentes. (Protestas en las 
izquierdas.) 

E l s e ñ o r MAURA (D. Miguel) , in­
siste en su demanda para que ven­
ga el s eñor Lerroux, no só lo para 
que se discuta su demanda, sino lo 
de Ifnl , pues E s p a ñ a entera espera 
saber lo que se hace a l l í y lo que pa­
sa en l í n i . E s imposible continuar 
en este m o n ó l o g o . (Aplausos en las 
izquierdas). (Entra el ministro de 
Agricultura.) 

E l s e ñ o r B A R C I A , por la izquier­
da Republicana, interviene y empie­
za por lamentarse de que el s e ñ o r 
A l b a tome parte en los debates y se 
convierte en contendiente. 

E l i s e ñ o r A L B A : Solo he dado 
cuenta de unos antecedentes par la ­
mentarios cuando me d ir ig ía a l se­
ñor Maura . 

E l s e ñ o r B A R C I A insiste y es in­
terrumpido constantemente. Repite 
los argumentos del s e ñ o r Prieto de 
que los republicanos desean saber qué 
c o n s i d e r a c i ó n merecen a l Gobierno 
G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z . 

E l s e ñ o r R O Y O V O L L A N O V A : 
S a l m e r ó n c o n d e n ó l a s u b l e v a c i ó n de 
Vi l lacampa. (Protes tas ) . 

E l s e ñ o r B A R C I A , en medio de 
continuo alboroto, insiste en sus ma­
nifestaciones. 

E l s e ñ o r T O M A S Y P I E R A , por l a 
E s q u e r r a , se mues tra coincidente con 
el criterio expuesto por el s e ñ o r M a u ­
r a y pide que se le reserve la pa la ­
bra p a r a cuando e s t é en l a C á m a r a 
el jefe del Gobierno. 

E l s e ñ o r M A U R A (don Honorio) , 
en nombre de las m i n o r í a de Renova-
c inó E s p a ñ o l a , manif iesta que los 
m o n á r q u i c o s se abstienen de discutir 
el dictamen, porque t r a t a de un pro­
blema que no les interesa. 

A q u í termina el debate de totali­
dad, p a s á n d o s e a l articulado. 

S in d i s c u s i ó n se aprueban los ar­
t í cu los primero a l octavo. 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A pide una 
a c l a r a c i ó n a l a r t í c u l o noveno. 

E l s e ñ o r V I L L A N Ú E V A le con­
testa y aprovecha p a r a decir que el 
s eñor A z a ñ a t a m b i é n estaba frcuen-
temente ausente del banco azul. 

Queda aprobado el proyecto. 
S i n d i s c u s i ó n se aprueba u n c r é ­

dito extraordinario de 226,250 pese­
tas para proveer 724 plazas de c a r ­
teros. 

Se aprueba definitivamente el con­
venio sobre l a plata concertado en 
Londres entre E s p a ñ a , Austral ia , 
C a n a d á , Méj i co , ch i l e , c h i n a y P e r ú . 

Se reanuda el debate sobre l a 
a m n i s t í a . 

E l s e ñ o r B O L I V A R defiende su se­
gunda enmienda a l proyecto y dice 
que l a burgues ía , a c e p t á n d o l a , a m ­
n i s t i a r á u n poco sus propios c r í m e ­
nes- Pide en l a enmienda que las pe­
nas superiores a seis a ñ o s se rebajen 
a l a mitad y las de tres queden a m ­

nistiadas, siempre que los delitos no 
se h a y a n cometido contra los obre­
ros. 

E l s e ñ o r T A B O A D A , por l a C o m i ­
s ión , contesta a l s e ñ o r Bo l ívar y se 
opone al voto del diputado comunis­
ta-. L a C á m a r a en v o t a c i ó n nominal 
lo rechaza. 

E l s e ñ o r R O A D E L A V E G A de­
fiende u n voto part icular en el s en ­
tido de que sean incluidos los del i ­
tos y faltas cometidas por medio de 
l a imprenta, grabado u otro medio 
m e c á n i c o de publicidad, o por me­
dio de l a pa labra hablada, en re­
uniones, manifestaciones, e s p e c t á ­
culos o actos p ú b l i c o s , con l a sola; 
e x c e p c i ó n de los de i n j u r i a y c a l u m ­
n i a o los de publicaciones inmorales 
o p o r n o g r á f i c a s . 

E l s e ñ o r M A N S O se opone por l a 
c o m i s i ó n y es rechazado el voto. 

E l s e ñ o r R U Í Z L E C I N A defiende 
otra enmienda. 

E l s e ñ o r S E R R A N O J O V E R , por 
l a C o m i s i ó n , se opone a ella. 

E l s e ñ o r R U I Z L E C I N A rectif ica 
brevemente y en v o t a c i ó n nominal 
es rechazada su enmienda por 139 
votos contra 23. 

E l s e ñ o r V E D A R T E defiende otra 
enmienda y tras breves palabras de 
u n miembro de la C o m i s i ó n , el d i ­
putado social ista l a - re t i ra . 

E l s e ñ o r P R A T defiende otra en­
mienda. ( E n e] banco azul só lo e s t á 
el ministro de M a r i n a , que acaba de 
l l egar) . 

E l s e ñ o r P R I E T O , d ir ig i éndose al 
s e ñ o r P r a t : ¡Pero s i no h a y G o ­
bierno ! 

E l ministro de M A R I N A , muy ex­
citado: ¿ C ó m o que no hay Gobier­
no? E l Gobierno e s t á presente en l a 
C á m a r a . 

E l s e ñ o r P R I E T O : E l presidente 
del Consejo h a estado en l a C á m a r a 
y se h a ausentado cobardemente. 
( E s c á n d a l o . Radica les y socialistas 
se increpan) . 

E l presidente de l a C A M A R A cor­
ta el e s c á n d a l o . 

(Los e s c a ñ o s que estaban casi va ­
c í o s se l lenan r á p i d a m e n t e . E n t r a n 
los ministros de Jus t i c ia , Hac ienda 
y Obras P ú b l i c a s ) . 

E l P R E S I D E N T E a ñ a d e que l l a ­
m ó a l presidente del Consejo, pero 
que és te le dijo que estaba citado 
con el Presidente de l a R e p ú b l i c a y 
le a g r e g ó que t e n í a que asist ir a u n a 
comida d i p l o m á t i c a , por lo cual pro­
bablemente no p o d r í a venir a l a 

. C á m a r a . (Interrupciones de los so­
cialistas. 

E l P R E S I D E N T E : Orden, orden. 
L o s S O C I A L I S T A S : ¡ G o b i e r n o ! 

¡ Gobierno! 
E l P R E S I D E N T E : A d e m á s , el Go­

bierno tiene derecho a aceptar las 
interpelaciones en el momento opor­
tuno. 

E l s e ñ o r P R I E T O agradece a l pre­
sidente de la C á m a r a que le conceda 
l a palabra en estos momentos. Y o 
he requerido que v in iera a l a C á ­
m a r a el s e ñ o r presidente del Gobier­
no. (Interrupciones de los radicales) . 
Se ha planteado un debate pol í t i co , 
como consecuencia de la d i s c u s i ó n 
de u n dictamen. E l presidente de l a 
C á m a r a p r o m e t i ó que l l a m a r í a a l del 
Consejo y que s e r í a c u e s t i ó n de m i ­
nutos. E l presidente h a estado m á s 
de una hora en l a C á m a r a y a l mar­

charse ha hecho unas manifestacio­
nes que suponen un profundo d e s d é n 
p a r a las m i n o r í a s que lo han reque­
rido. 

Y o guardo todos mis respetos p a ­
r a el s e ñ o r Rocha, pero el presiden­
te del Consejo es el que ha de lle­
var l a d irecc ión de la p o l í t i c a del Go­
bierno y su responsabilidad. E l se­
ñ o r presidente del C o n s e j ó d e b í a 
atender el requerimiento que se le 
h a hecho, y, por el contrario, h a he­
cho manifestaciones que no son co­
rrectas. E s t o es una cobardía . ( E s ­
c á n d a l o que dura varios minutos) . 

L a s m i n o r í a s se d a r á n cuenta de 
la importancia que esto supone y 
de la gravedad po l í t i ca del acto rea­
lizado. Y o he cumplido con mi de­
ber exponiendo m i criterio. 

E l M I N I S T O D E M A R I N A : C u a n ­
do yo entraba en l a C á m a r a , o í a a l 
s e ñ o r Prieto pronunciar palabras 
gruesas contra el presidente del Con­
sejo. E s a s palabras yo declaro aquí 
y en todas partes que las rechazo 
con i n d i g n a c i ó n como ministro, co­
mo radica l y como lerrouxista. E l 
presidente de la C á m a r a , h a definido 
l a verdadera t e o r í a parlamentaria . 
Mientras un ministro e s t á en el ban­
co azul, e s t á el Gobierno. E s Cierto 
que el presidente dirige l a p o l í t i c a 
del Gobierno; pero t a m b i é n es cier­
to que precisamente por esa respon­
sabilidad tiene t a m b i é n el derecho 
de aceptar las interpelaciones en 
el momento oportuno. 

E l s e ñ o r P R I E T O : Es to no es u n a 
i n t e r p e l a c i ó n . L o ocurrido, es que 
con o c a s i ó n de u n d ic tamen se h a 
derivado u n debate p o l í t i c o y el . 
presidente de l a C á m a r a nos ) h a 
prometido que v e n d r í a el jefe del 
Gobierno. 

E l M I N I S T R O D E M A R I N A : E l 
jefe del Gobierno h a tenido que a u ­
sentarse de l a C á m a r a por deberes 
ineludibles. 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L i n ­
terviene. L o hace, dice, p a r a prestar 
u n servicio a l a R e p ú b l i c a , p o r q u é 
algunos l a u l t r a j a n creyendo que 
esto es u n m o t í n y no l a e x p r e s i ó n 
de u n ideal. 

A m í me e x t r a ñ a que los socialis­
tas se s ientan ahora t a n fervorosos 
defensores de G a l á n y G a r c í a H e r ­
n á n d e z . Sobre esto h a b r í a mucho 
que discutir. E l s e ñ o r Prieto f u é 
quien, con su inconsciencia, puso u n 
comentario jocoso a la labor de los 
h é r o e s de J a c a . R e c u é r d e l o S. S. 
(Rumores y protestas de los socia­
listas.) Entonces yo, que no h a b í a 
comerciado con l a po l í t i ca , co­
mo S S . S S . . . (Risas . ) 

E l s e ñ o r G O N Z A L E Z S U A R E Z : 
Pero d e s p u é s , sí , (Grandes risas.) 

E l s e ñ o r P E R E Z M i A D R I G A L 
censura a los republicanos de iz­
quierda, que se h a n dejado ganar el 
terreno por los sociahstas, que no 
sienten la R e p ú b l i c a . (Rumores e 
interrupciones.) T a c h a a los socia­
listas de mercaderes de c a d á v e r e s , 
que se e s t á n aprovechando de u n a 
frase, q u i z á s impremeditada, p a r a 
en torno de ella hacer u n a baja 
po l í t i ca . 

U N A V O Z : Pero eso no disculpa 
a l s e ñ o r Lerroux . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L , e n ­
tre constantes interrupciones, c e n ­
s u r a a los socialistas por su actua­
c i ó n dentro del r é g i m e n . 

E l s e ñ o r B O L I V A R pregunta a la 
presidencia c u á n d o se v a a discutir 
su p r o p o s i c i ó n incidental sobre lo 
ocurrido en I f n i . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A ­
R A : Y a le dije a S. S. que el p r ó ­
ximo martes. 

E l s e ñ o r B O L I V A R : M e he de l a ­
mentar de que todas mis interpe­
laciones c o r r a n l a m i s m a suerte, 
que quedan olvidadas sobre l a mesa. 

E l s eñor Prieto se lamenta de que 
el señor P é r e z Madrigal sea el porta­
voz de la m i n o r í a radical , y recuerda 
que las palabras que este diputado 
p r o n u n c i ó en el F r o n t ó n Euskalduna, 
de Bilbao, produjeron la ret irada de 
ios radicales que a s i s t í a n al acto. 

Insiste en que no se t ra ta de una 
i n t e r p e l a c i ó n , sino de u n incidente 
suscitado sobre un debate. T a l vez 
este Incidente ha resultado demasia­
do ruidoso. Yo lo doy por terminado. 

E l M I N I S T R O D E M A R I N A : Es© 

incidente no tiene m á s i irportancia 
que la que SS. SS- quieren darle. L o 
ünico que lamento es que una voz 
derechista haya dicho: ¡Qué modo dé 
celebrar el aniversario de- la R e p á -
bl ica! 

Por lo demás , ya c o n t e s t a r é cum­
plidamente desde un e s c a ñ o a las ín* 
t e r r u p c i o n e á y a las interpretaciones, 
cuando deje el banco azul, que es el 
de la paciencia. 

E l s e ñ o r T R A B A L : No es exacto 
lo que aquí se ha dicho que el Co« 
m i t é revolucionario hubiera desauto­
rizado el movimiento de Galán y 
G a r c í a H e r n á n d e z . Esto c o n s t i t u y é 
una in jur ia a su memoria Lamento 
mucho ia a lus ión del ministro de Jus ­
t i c ia a los muertos, pero el s eñor 
Alvarez V a l d é s e s tá , p o l í t i c a m e n t e , 
m á s muerto que Galán y Garc ía 
H e r n á n d e z . 

Se reanuda el debate sobre el pro» 
yecto de L e y de A m n i s t í a . 

E l s e ñ o r P R A T S defiende s ü voto 
part icular . Censura la forma en que 
e s t á redactado é l proyecto, que a su 
juicio es parc ia l . 

E l s e ñ o r S E R R A N O J O V E R , In 
nombre de la Comis ión , rechaza la 
enmienda. (Ocupa la presidencia é l 
señor Casanueva.) 

E l s eñor P R A T S rectif ica, y su en­
mienda es rechazada por 110 votos 
contra 37. 

L a s eñora N E L K E N defiende una 
enmienda en la que pide que que­
den excluidos los responsables que 
perdieron l a vida en un acto de re­
be l ión , sin f inalidad i d e o l ó g i c a y los 
soldados de la Remonta que pere­
cieron en Madrid en l a madrugada 
del 10 de agosto del 32. (Protestas 
de las derechas.) 

Censura el proyecto de a m n i s t í a , 
que cree es un indulto para los jrió,-
nárqu icos . Se refiere a unas decla­
raciones hechas, por l a madre da 
F e r m í n Galán, en un diario de la 
noche, y cree que, efectivamente, no 
se puede comparar la conducta da 
los sublevados en Jaca en 1930^ con 
los qué se sublevaron en Madrid el 
32, y por lo tanto no pueden pedir 
la a m n i s t í a los que mataron á Ga­
l á n y García H e r n á n d e z , que se su­
blevaron contra la m o n a r q u í a . (Ru­
mores e interrupciones y voces de 
aprobac ión en los socialistas.) H a y 
entre los tíiiembrofe de la m a y o r í a 
gubernamental un ministro dei Go­
bierno qae m a n d ó fusilar a l ó s • líét 
roes de Jaca, y por eso no nie ex-
tiraña que l a m a y o r í a se solidarice 
con a q u é l l o s asesinatos, y digo ase­
sinatos, porque a García H e r n á n d e z 
se le fus i ló d e s p u é s de haber levan­
tado bandera blanca, y ambos en 
domingo, d í a que la R e l i g i ó n Católir 
ca santifica. Y como hay en todo és­
to una falta absoluta de s e n s i b i l i d á d 
de las derechas, he de protestar de 
este proyecto y de la a c t u a c i ó n del 
s e ñ o r R o d r í g u e z de Vlgur i , miem-i 
bro del Gobierno Berenguer. 

E l s eñor R O D R I G U E Z Dp V I G U R I ; 
¿Me va a permitir la Pres ídencia i 
que intervenga para alusiones, qué 
he de rechazar con toda energ ía? 
Alrededor m í o se formó una falsa le­
yenda que quedó desvanecida. L a 
Comis ión de Responsabilidades, an­
te la cual comparec í , no encontró 
en mi delito alguno públ i co y pr i ­
vado; No fui remiso ante los reque­
rimientos de dicha C o m i s i ó n y que-, 
dó probado claramente que actué con 
toda rectitud y legalidad. De esto, 
a d e m á s , doy m i palabra dé honor, 
de caballero y de soldado. 

Por eso « s de lamentar que sé" 
vuelva a hablar con franca ;íncon*-f 
ciencia de este asunto, fallado 51? 
sancionado en lo que a m í se refiere 

UN D I P U T A D O D E R E C H I S T A : ¿Y 
qué contesta ahora la s e ñ o r a Nel-
ken? 

E l s eñor M E N E N D E Z (don Teodo-
miro) : E l delegado del Gobierno que 
intervino en lo ocurrido en C a s a s Vie- . 
jas era radical . (Rumores ) . 

E l M I N I S T R O D E O B R A S P U * . 
B L I C A S : S u s e ñ o r í a fa l ta a la ver­
dad. (Rumores e interrupciones). 

E l s e ñ o r M E N E N D E Z (don Teodo-
miro) : Cal ló lo ocurrido durante 15 
d ías . , . ; i 

L a C o m i s i ó n rechaza l a enmienda " 
de la s e ñ o r a Nelken. 

L a s e ñ o r a N E L K E N rectifica y di­
ce que no le e x t r a ñ a l a conducta de 
algunos republicanos, d e s p u é s de lo 
dicho por el ministro de Just ic ia . | 

Se rechaza la enmienda: de la ser 
ñora Nelken por 119 votos contra 35., 

E l s eñor A L O N S O (don Bruno) ,' 
presenta otra enmienda en l a que so-' 
l ic i ta que se a m p l í e la a m n i s t í a a los 
complicados en el movimiento anar -
co sindicalista del a ñ o 1933, porque 
si no la E s p a ñ a proletaria se levan­
t a r í a violentamente contra sus opre-" 
sores. 

E l s e ñ o r T A B O A D A rechaza la 
enmienda. 

E n v o t a c i ó n nominal l a rechaza la 
C á m a r a por 106 votos contra 83. 

Se suspende e s t é debate y • fee 
aprueban algunos proyectos de ley, 
l e v a n t á n d o s e l a s e s i ó n a l a s n u f e ^ y 
cuarto de la noche. 
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D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

E l señor Lerroux ha dicho que a instancia del nuevo 
grupo político del señor Sánchez Román, se modifica el 

decreto que prohibía a los partidos políticos 
usar la palabra «nacional» 

E l Gobierno se ocupó de los conflictos sociales en España 
Madrid, 13. •— E l Consejo de hoy 

comenzó a las once de la m a ñ a n a y 
terminó a la una y media de la tarde. 

Algunos ministros dieron cuenta 
de varios asuntos aprobados que por 
figurar en la nota oficiosa, omitimos. 

E l señor Lerorux fué preguntado si 
se hab ía aprobado una instancia sus­
crita por los amigos pol í t icos del se­
ñor S á n c h e z R o m á n solicitando el uso 
de la palabra «nacional» en el t í tu lo 
del partido próx imo a crearse, pues 
una disposición ministerial de l a Re­
pública, lo prohibía. 

—Efectivamente — contes tó el jefe 
ú e l Gobierno — se ha resuelto en sen­
tido favorable, acordándose modificar 
el decreto que prohibía a los partidos 
pol í t icos utilizar la palabra «nacio­
nal», y en lo sucesivo podrán em­
plearla todas las agrupaciones polít i ­
cas sin necesidad de solicitarlo. 

Aparte de los asuntos que constan 
en l a nota oficiosa — añadió — no 
hay otros de importancia. E l Consejo 
h a carecido de interés . E l Gobierno 
ha tenido un cambio de impresiones 
acerca de los principales asuntos po­
l í t icos y parlamentarios, pero de po­
lít ica importante no se h a hablado. 

E l diputado s e ñ o r Ort iz de S o l ó r -
zano me había entregado hace d ías 
una nota i^ara que urgentemente se 
enviase a un pueblo de la provincia 
de Logroño, un ingeniero a reconocer 
unos terrenos en los que e s t á n encla­
vadas infinidad de bodegas y vivien­
das que amenazan ruina por un co­
rrimiento de tierras que puede pro­
ducir una verdadera catástrofe . De 
acuerdo con la pet ic ión se h a acorda­
do enviar a un técnico , para que so­
bre el terreno estudie el problema y 
proponga las medidas oportunas para 
evitar la catástrofe . 

L a nota oficiosa dice; 
"Diferentes consejeros i n f o r m a ­

ron sobre. asuntes que e s t á n en t r á ­
mite de estudio, de sus respectivos 
departamentos, d e l i b e r á n d o s e larga­
mente sobre algunos de ellos. 

L o s titulares de G o b e r n a c i ó n y 
T r a b a j o expusieron a l Consejo el 
estado en que se encuentran los 
conflictos sociales en curso. 

D e s p u é s , entre otros de menor i m ­
portancia, se tomaron los siguientes 
acuerdos: 

Presidencia. — Decreto haciendo 
extensivo a todos los cuerpos y or­
ganismos del Instituto G e o g r á f i c o , 
C a t a s t r a l y de E s t a d í s t i c a , el dere­
cho que y a tiene concedido el C u e r ­
po de ingenieros g e ó g r a f o s y t o p ó ­
grafos, a que se les abone la dife­
rencia entre el sueldo que disfruten 
en dichos cuerpos y el que pudiera 
corresponderles en otro e s c a l a f ó n o 
cuerpo del Estado. 

Estado. — E l ministro d ió cuenta 
de las negociaciones pendientes y de 
l a a c t u a c i ó n de la Mesa del Desarme. 

Se a p r o b ó l a propuesta de la con­
c e s i ó n de B a n d a s de la Orden de ^ 
R e p ú b l i c a , con motivo de la fecha 
del 14 de abri l . 

G u e r r a . — Decreto dictando nor­
m a s p a r a l a p r o v i s i ó n de destinos 
e n el a r m a de A v i a c i ó n Mil i tar . 

I d e m determinando l a forma c ó m o 
h a n de verificarse los pagos de de­
vengos de concesiones especiales de 
abono de atrasos, con a p l i c a c i ó n a l 
créd i to del presupuesto en ejercicio. 

Hac ienda . — Decreto interesando 
de l a C o m i s i ó n de Presupuestos v a ­
rias modificaciones a l proyecto de 
1934, correspondiente a l a s e c c i ó n 
" A c c i ó n en r./farruecos" que represen­

ta un gasto de 43.186 ptas. anuales. 
I d e m sobre c o n c e s i ó n de u n c r é ­

dito extraordinario de 1.794.869 pe­
setas a l presupuesto de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , para i n d e m n i z a c i ó n a los 
maestros de e n s e ñ a n z a a adultos. 

I d e m interesando varias modif ica­
ciones en el presupuesto de M a r i n a , 
que no alteran la ci fra total. 

Idem autorizando a l ministro de 
Hacienda para presentar un proyec­
to de ley formulando una nueva dis­
tr ibuc ión del impuesto de transpor­
tes en las tarifas referentes a la ex­
p o r t a c i ó n de algunos minerales. 

A g r i c u l t u r a — S e a c o r d ó la asisten­
cia de E s p a ñ a a l X Congreso mundial 
de Lecher ía , que se ce l ebrará en R o ­
m a y Mi lán , y d e s i g n á n d o s e para que 
asistan a don C r u z Angel Gal larte -
gui y a don J o s é Oresanz Mol iné . 

Obras P ú b l i c a s . — A u t o r i z a n d o a l 
ministro para condonar con motivo 
del 14 de abril , las multas pendien­
tes de pago en las Jefaturas provin­
ciales de Obras P ú b l i c a s por infrac­
c ión del reglamento de c i r c u l a c i ó n 
por carretera. 

A p e t i c i ó n del diputado s e ñ o r O r ­
tiz de So lórzano , el Gobierno a c o r d ó 
que un ingeniero designado por el 
ministro se traslade a un pueblo de 
la provincia de L o g r o ñ o y estudie 
unos corrimientos de tierras que po­
nen en peligro la estabilidad de unas 
moradas humildes. 

Industr ia y Comercio.—Decreto 
elevando a definitivo el r é g i m e n pro­
visional sobre producc ión de las mi ­
nas de antraci ta de L e ó n y Palencia . 

Idem autorizando a l ministro p a ­
r a arrendar por concurso un local 
destinado a l a i n s t a l a c i ó n del centro, 
oficinas y dependencias del ministe­
rio de Industr ia y Comercio. 

LAS ACTIVIDADES D E L SEÑOR LERROUX 

E L J E F E D E L G O B I E R N O N I E G A L A C R I S I S 
Madrid, 13.—A las cinco y veinti­

cinco minutos de l a tarde, l l e g ó a l 
Congreso el s e ñ o r Lerroux , que ve­
n í a de someter a l a f i rma del pre­
sidente de la R e p ú b l i c a los decre­
tos aprobados en el Consejo dg esta 
m a ñ a n a . E l s e ñ o r L e r r o u x p a s ó di­
rectamente a l despacho del minis­
tros, donde c o n f e r e n c i ó con algunos 
consejeros. S u p o n í a n los periodistas 
que l a conferencia h a b í a versado so­
bre los sucesos desarrollados a pr i ­
m e r a hora en el s a l ó n de sesiones. 

A las seis y veinte minutos s a l i ó 
el s e ñ o r Lerroux del despacho de 
ministros. Rodeado por los periodis­
tas, les dijo: 

— V o y a despachar con el presi­
dente de l a R e p ú b l i c a p a r a e n s e ñ a r ­
le l a medalla que se h a de entregar 
a l ciudadano de honor, y a consul­
tarle algunas cosas. Y a no v o l v e r é 
a l a C á m a r a . Pueden ustedes decir 
que no vuelvo, porque soy yo quien 
dirige l a p o l í t i c a del Gobierno, y no 
voy a estar aquí p a r a atender el re­
querimiento de cualquier s e ñ o r . E l 
Reglamento me autoriza p a r a con­
testar cuando me parezca oportu­
no. Y nada m á s . 

S i n esperar a que los informado­
res le hic ieran ninguna pregunta, 
a b a n d o n ó el Congreso. 

M a r c h ó seguidamente a la P r e s i ­
dencia, donde p a s ó a su despacho. 
Luego p a s ó a l domicilio del presiden­
te de la R e p ú b l i c a , pero é s t e no se 
encontraba presente, y a que estaba 
asistiendo a una r e p r e s e n t a c i ó n tea­
tral . 

C a u s ó sorpresa el hecho de que el 
s e ñ o r Lerroux fuese a visitar al presi­
dente de l a R e p ú b l i c a d e s p u é s de 
haber despachado anteriormente, y 
esto se i n t e r p r e t ó como la confir­
m a c i ó n de la d i m i s i ó n del ministro 
de Just ic ia , que s e g ú n los bien en­
terados, le h a b í a sido aceptada por 
el Gobierno en la r e u n i ó n celebrada 
por los ministros en el despacho de 
la C á m a r a , si bien otros aseguraban 
que l a d i m i s i ó n h a b í a sido y a pre­
sentada en el Consejo de hoy, y que­
dó su a c e p t a c i ó n aplazada. Pero al 
reproducirse los ataques al ministro 
de Just ic ia , se cons ideró necesario 
que dimitiera. 

Madrid , 13. — E l s e ñ o r L e r r o u x 
l l e g ó a las ocho de l a noche a l do­
mici l io del Presidente de la R e p ú ­
bl ica, donde p e r m a n e c i ó has ta las 
ocho y media. S a l i ó a c o m p a ñ a d o del 
ministro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

Pedimos a l Jefe del Gobierno que 
nos diera a lguna referencia do s u 

entrevista con e l Presidente de l a 
R e p ú b l i c a , y dijo: 

— H e sometido a l a f i rma de S . E . 
varios decretos s in trascendencia. 
Hemos ultimado los detalles de 
nuestra asistencia a l a s fiestas de 
la R e p ú b l i c a y le he mostrado l a 
medal la de Ciudadano de Honor. 

— ¿ Y nada m á s ? 
— N a d a m á s . Y a sé que se h a h a ­

blado de crisis. 
— S í , algo se h a hablado de esto. 
— S í , y a s é que se h a dicho que 

v e n í a a visitar a S. E . P a r a p l a n ­
tearle l a crisis. Pues no hay nada . 

E l s e ñ o r Lerroux m o n t ó en su co­
che, a c o m p a ñ a d o por el s e ñ o r M a -
dariaga, y se d ir ig ió a su domicilio. 

Var ios periodistas acudieron a l 
domicilio del jefe del Gobierno, pe­
ro a l l í les dijeron que é s t e se h a b í a 
retirado a descansar. S u secretario 
part icular les a f i r m ó que, por aho­
r a , no h a b í a acontecimientos p o l í ­
ticos y que p o d í a n retirarse t r a n ­
quilamente. 

« 
Madrid, 13.—Al sa l ir el jefe del 

Gobierno, sin entrar en el sa lón de 
sesiones, y hacer las declaraciones 
que en tono e n é r g i c o hizo a los pe­
riodistas, y después de la contesta­
c ión dada en los pasillos por el s e ñ o r 
Maura se daba por seguro que la 
cris is estaba planteada y que h a b r í a 
debate el martes. 

Madrid, 13.—Aprobada l a ley so­
bre conces ión de recompensas a los 
que sufrieron p e r s e c u c i ó n por sus 
ideales republicanos, s a l i ó de la Cá­
mara el ministro de Just ic ia , quien 
se d i r i g i ó hacia el despacho de mi ­
nistros. Rodeado de periodistas y 
diputados, dijo: 

—Mantengo mis palabras del otro 
día. Voy a entrevistarme con el se­
ñor T.erroux para comunicare que si 
mi presencia es un o b s t á c u l o en el 
banco para la marcha normal del Go­
bierno .estoy dispuesto a ret irarme. 

Los s e ñ o r e s Lerroux y Alvarez 
Va ldés conferenciaron unos momen­
tos- E l ministro de Jus t i c ia rogó al 
jefe del Gobierno que aceptara su 
d i m i s i ó n . E l s e ñ o r Lerroux la acep­
tó, rogándo le a su vez que aplazara 
su d e c i s i ó n unas horas con objeto 
de seguir discutiendo el proyecto de 
a m n i s t í a . 

E l s eñor Lerroux tuvo palabras de 
afecto para el s eñor Alvarez V a l d é s , 
i n a n i f e s t á n d o l e que apreciaba su de­
licadeza, ya que siendo el Gobierno 
de c o n c e n t r a c i ó n , l a o p i n i ó n expuesta 
por el s e ñ o r Alvarez V a l d é s deód© e l 

banco azul era una op in ión personal, 
hecha por el miembro de un partido 
que tiene una c o n c e p c i ó n dist inta a 
los radicales, como asimismo otros 
principios distintos a los del partido 
radical . 

*** 
Madrid, 13. — Aunque el jefe del 

Gobierno n e g ó que se hubiese plan­
teado l a crisis parcial , é s t a es un 
hecho. Parece que por haber f raca ­
sado l a f ó r m u l a propuesta por el se­
ñor Arrazo la , consistente en la des­
a p a r i c i ó n de l a fecha tope del 3 de 
diciembre, no ha sido posible l a apro­
bac ión del proyecto de a m n i s t í a esta 
noche, con el p r o p ó s i t o de que fuera 
promulgada m a ñ c n a , 14 de abril , en 
cumplimiento del aniversario de la 
i n s t a u r a c i ó n de la Repúbl i ca . 

*' * 
Madrid, 13.—Acordado por los mi ­

nistros que no debe hacerse p ú b l i c a 
la crisis hasta pasados tres d í a s de 
las fiestas conmemorativas de l a R e ­
públ ica , la crisis se abr irá el martes 
p r ó x i m o . 

No es descaminado pensar que l a 
entrevista celebrada entre el jefe del 
Gobierno y el Presidente de la R e p ú ­
blica, el señor Lerroux diese cuenta 
al s e ñ o r A l c a l á Zamora de la dimi­
s ión del ministro de Just ic ia . 

E l ministro de Just ic ia , s e ñ o r A l ­
varez V a l d é s , d e s p u é s de su entrevis­
ta con el jefe del Gobierno, sostuvo 
una amplia entrevista con s u jefe po­
l í t ico don M e l q u í a d e s Alvarez , a quien 
le p a r e c i ó muy digna la actitud adop­
tada por el s eñor Alvarez V a l d é s . 

Poco d e s p u é s de la ssiete de la tar­
de el s e ñ o r Lerroux celebraba una 
conferencia con don M e l q u í a d e s A l ­
varez. E n ella se t r a t ó de la s i tua­
c ión creada por la salida del Minis­
terio del señor A lvarez V a l d é s y se­
g ú n nuestras noticias, deseoso el se­
ñ o r Lerroux de que el partido repu­
blicano d e m ó c r a t a continuara en el 
Gobierno, propuso a don M e l q u í a d e s 
Alvarez , y é s t e a c e p t ó , que designara 
a un amigo suyo para cubrir la v a ­
cante. Parece que el designado s e r á 
dor. Fi l iberto Villalobos, diputado por 
Salamanca. 

i D I M I T E a l v a r e z v a l d e s i 
Madrid, 13—Al terminar la s e s i ó n 

el s e ñ o r Alvarez Valdés , m a n d ó a 
su secretario particular a recoger el 
sombrero y el abrigo y sin esperar 
m á s a b a n d o n ó la Cámara en el au­
t o m ó v i l oficial. 

E l s e ñ o r Alvarez V a l d é s daba 
visibles muestras de contrariedad. 

Los rumoreg coinciden en que el 
ministro de Justicia a b a n d o n ó e l 
Congreso» c o n s i d e e á n d o s a dlmltldOi 

Sábado, 14 Ahríi ^ 

Los temas políticos de actualidad 

A M N I S T I A Y C R I S I S P A R C I A L 
n/r_j_j j io V.r, tn vAnnión de la Madrid 19 Madrid , 1 3 — E n la r e u n i ó n de la 

C o m i s i ó n de J u s t i c i a se t r a t ó de 
u n a f ó r m u l a , m e d í a n t e l a cual des­
aparece la fecha tope y se amplia 
l a c o n c e s i ó n de la a m n i s t í a . 

E l s eñorArrazo la c o m u n i c ó la fór­
m u l a al ministro de Just ic ia , con 
quien c o n f e r e n c i ó largo rato. 

E l s e ñ o r Arrazola dijo que hoy ha­
b r í a f ó r m u l a y que har ía algunas ges­
tiones en el seno de la Comis ión . L u e ­
go, e l diputado radical d ió cuenta 
de su f ó r m u l a al jefe del Gobierno. 

Hablando con los periodistas, dijo 
el s e ñ o r Arrazola que la f ó r m u l a con­
s i s t í a , como se habla dicho, en la 
d e s a p a r i c i ó n de la fecha tope., o sea 
que la a m n i s t í a será muy amplia sin 
exc lu ir de ella m á s que los delitos 
de pistolerismo y anarco-sindicalis-
mo que no tengan c a r á c t e r p o l í t i c o 
ni social . 

E l dar la cuenta en la C o m i s i ó n 
de l a c o n t e s t a c i ó n del Gobierno a la 
f ó r m u l a pero p o n d r í a como condi­
c i ó n la de que se aprobara esta mis­
m a tarde, porque a él, como repu­
blicano, no le es indiferente que el 
proyecto se apruebe o no en l a fe­
cha del 14 de abril , sino que desea 
ardientemente que quienes salgan de 
la p r i s i ó n o de la c á r c e l se acuer­
den de ella. De no ser así, lo mismo 
da l a fecha del 20 de abri l como 
del 21 de mayo 

M a d r i d , 13. _ L a J 
que hubo a primeras W ^ ^ h 
tarde en e l Congreso no ? S ^ i 
poner que l a jornada t L * 1 * su-
rés p o l í t i c o . No obTuntT*? ^ 
de h a sido I n t e r e s a n t í s h n f ^ tar-
camente hablando. E s i n S ? ^ ^ ^ 
h a quedado planteada U crS? qua 
cial . por el momento. t o r ^ F ^ 
del ministro de Justicia ¿ o ^Sl<511 
tros lo negaron a l t e r m Í n a ? S c ? l m * ' 
sejo de esta m a ñ a n a , P011-
a v a n z a b a l a tarde se ík« 
mando el rumor. S e dice 
otros ministros descontentos V ^ 7 
ren abandonar el cargo v n l qule" 
lo h a motivado la c o n ¿ u c t a d Í d f ? t 0 
s e ñ o r e s Mhrraco y A l v a r e r V , ** 
especialmente por l a actitud de 5 
te ult imo. u ae es-

E l Gobierno quer ía aprobar ^ 
la a m n i s t í a , contando con £ í 7 
puesta del s e ñ o r Arrazola. E l 
ñ o r Arrazo la t a m b i é n cre ía a Z 
hiera sido fác i l l a aprobac?ón £ 
proyecto en la s e s i ó n de hov » k? 
se de su fórmula-. ^ a ^ 

E l s e ñ o r Alvarez V a l d é s estaba 
dispuesto a que l a a m n i s t í a T e S 
a m p h a , h a c i é n d o l a extensiva a l S 
tuno movimiento de diciembre 

E l s e ñ o r Arrazo la m o s t r ó su con-

^rhoTáe m*quedaría a^ 
Aunque se dijo que estaban con 

formes con l a f ó r m u l a los soclS , — -vx^^o, iu-j sociaiia« 
A g r e g ó que estaban conformes los ' .a ^ t i m a h o r a parece que m 

soc,aliStaS, q „ e s , dfep„nIa„ a con- — £ ^ n ^ o f i 1 ^ 
suLtar con sus e omentos directivos- s e s i ó n de hoy. 14 

La situación del ministro de Justicia 

Se da por seguro que el señor Alvarez Valdés 
ha presentado la dimisión, pero que ésta no se 

dará a conocer hasta después de las fiestas 
de la República 

E L J E F E D E L A D E B E C H A B E G l f e 
N A L V A L E N C I A N A 

Madrid, 1 3 . — E l jefe de la dere­
cha regional valenciana, señor L u ­
cía, a l terminar el debate pol í t ica 
dijo: ^ 

— E s t o e s t á muy negro. Se mascft 
algo grave en el ambiente. 

L O Q U E D I C E E L S E S O » TOMAS 
Y M E R A 

Madrid, 13.—Los periodistas dije­
ron que el s e ñ o r T o m á s y F iera ha­
b ía pronunciado las siguientes palaf 
bras en su in tervenc ión de hoy: 

"Nosotros no podemos permanecer 
aquí n i un solo momento m á s , míen-
tras ocupe el bando azul el señor 
A l v a r e z V a l d é s . " 

U n redactor de la Agencia Coa­
mos h a b l ó con el señor Tomás y 
F i e r a , quien m a n i f e s t ó : 

—No es esto precisamente lo que 
he dicho. Nosotros nos retiraremos, 
pero cuando lo estimemos oportuno 
y en ciertas condiciones. 

D E C L A R A C I O N E S D E M A U R A 
Madrid, 13 .—Tan pronto como el 

s e ñ o r M a u r a supo que el señor L e ­
rroux se h a b í a negado a dar explica­
ciones en el sa lón , mani f e s tó : 

— Y o no s é s i s eré un cualquiera 
p a r a el s e ñ o r Lerroux; a lo que pa­
rece, sí. F e r o yo garantizo a ustedes 
que m i requerimiento tiene el asen­
timiento de toda l a Cámara. E l se­
ñ o r L e r r o u x viene practicando ! • 
p o l í t i c a de "ojos que no ven, cora^ 
z ó n que no siente". 

L a C á m a r a , por propio decor<J 
de su colectividad, debe pedir a tooo 
trance que se presente en el I 'ar~" 
m e n t ó como jefe del Gobierno. A nu, 
personalmente, me es igual tod°' ^ 
mucho m á s , viendo que desde haca 
var ias semanas esto es un verdadero 
desastre. 
S O B R E L A P O S I B L E R E T I R A D A 
D E L A S O P O S I C I O N E S R E P U B L I ­

C A N A S 
Madrid, 1 3 . — L a noticia de que W 

m i n o r í a s republicanas de o P ^ y f 
pensaban retirarse del ^rls.mento, 
dió lugar a gran an imac ión en i^ -
pasillos. 

U n diputado radical dijo: 
—No creo que pase m á s ae i ^ 

tiene que pasar. L o s ^ ^ ¿ J s i ó x u 
t o n t e r í a s se pagan í ^ j * ° t e casa 
E s t o es lo que ocurrirá en w i e 
Y o creo que el señor ^ % ^ r l e M 
e s t á y a dimitido. P " e d ° ^ J ^ t a r i 
que el s e ñ o r Lerroux no ac y ^ 
desautorizar a su ministro 
lón, de jándo le tirado ^ ^ n f a r * 
ñ a p o . No sé la ex tens ión que 
l a crisis, pero por a pronto n o ^ ^ 
m á s que en l a dimis ión del n 
de Just ic ia . R O B L E S 

L A O P I N I O N D E ^ seMt 
Madrid. 13--Inte70fpabda0te politice 

Gi l Robles sobre el debate P 

dijo: nn t-níro decidid» 
- H a s t a ahora n ° ̂ a s o de ~ 

nada, pero para sal1' Indré y dl-
ta burda ^ a n i o b r ^ n0 h * 
ré cosas muy ^ n ^ 3 h l a n d« o l £ 
de agradar a W * ™ * ™ trata ^ 
la9. i n t o l e r a ^ ^ ^ i o b r t . 
hacer prospera? eava t» 

U N A S P A L A B R A S D E L S E Ñ O R 
A L V A R E Z V A L D E S 

Madrid , 13 .—Al terminar l a inter­
v e n c i ó n del s e ñ o r Maura , sa l i ó a los 
pasillos del Congreso el ministro de 
Jus t i c ia . Se le a c e r c ó don Honorio 
M a u r a , quien le f e l i c i tó efusiva­
mente. 

E l s e ñ o r Alvarez V a l d é s dijo: 
— Y o he expresado mi conv icc ión , 

y como el jefe del Gobierno sabe 
que lo es, que haga lo que quiera. 

D I A L O G O E N T R E L O S S E Ñ O R E S 
M A U R A L C A M B O 

Madrid, 1 3 . — E l s e ñ o r M a u r a (don 
Miguel) f u é felicitado por republica­
nos y socialistas. Algunos radicales 
r e c o n o c í a n que la s i t u a c i ó n era muy 
grave. 

E l s e ñ o r M a u r a d e c í a que esto era 
intolerable. E s p r e c i s o — a ñ a d i ó — q u e 
sepamos s i podemos hablar o no con 
el Gobierno. No se puede ver que 
un ministro ofenda gravemente a l a 
R e p ú b l i c a y que se siente a comer 
en l a mesa con el jefe del Estado, 
a l que h a ofendido. H a n llegado las 
cosas a u n extremo que y a no se 
puede pasar. E s t o y dispuesto a de­
c l a r a r l a paternidad del ar t í cu lo de 
fondo de anoche de " L u z " y pedir 
que se me haga un suplicatorio. 

Poco d e s p u é s se a c e r c ó a l s e ñ o r 
M a u r a el s e ñ o r C a m b ó , que dijo: 

— Q u i z á unas explicaciones del se­
ñ o r L e r r o u x pudieran parar las co­
sas. 

— Y o — c o n t e s t ó el s eñor M a u r a — 
no estoy dispuesto a darme por sa­
tisfecho con unas explicaciones del 
s e ñ o r Lerroux , que nos h a atacado 
porque nosotros, los componentes del 
C o m i t é revolucionario, asumimos l a 
responsabilidad de aquel glorioso sa -
c r i ñ c i o de los capitanes. 

E l s e ñ o r C a m b ó o b j e t ó de que s i 
e r a cierto que los capitanes obraron 
impulsados por el C o m i t é , y el se­
ñ o r M a u r a c o n t e s t ó : 

— A p a r t e de los retrasos o prisas, 
los capitanes estaban plenamente 
identificados con los designios del 
C o m i t é revolucionario. No se puede 
tolerar n i un momento m á s que e s t é 
en el banco azul el ministro de J u s ­
t ic ia y s i con él se solidariza el Go­
bierno, no debe continuar el Gobier­
no n i siquiera un minuto. 
U N P R O P O S I T O D E L A S M I N O R I A S 

I I L P U B L I C A N A S 
Madrid, 13.—A las seis de l a tar­

de el s e ñ o r Recasens Sitges, dijo 
que e x i s t í a el p r o p ó s i t o de retirarse 
de l a C á m a r a las m i n o r í a s republi­
canas de opos ic ión , s i no comparece 
el s e ñ o r L e r r o u x p a r a desautorizar 
al s e ñ o r A l v a r e z V a l d é s , 

E L SEÑOR M E L Q U I A D E S A L V A R E i Z 
S E H A N E G A D O A H A C E R M A N I -

T E S T A C I O N E S 
Madrid, 13,—Los periodistas qui­

sieron conocer l a op in ión de don 
M e l q u í a d e s Alvarez , jefe po l í t i co del 
s e ñ o r A l v a r e z V a l d é s , pero el ex­
presidente del ú l t i m o Congreso de 
l a M o n a r q u í a no d e b i ó considerar 
consustancial l a d e c l a r a c i ó n de su 
correligionario, cuando r e c h a z ó l a in­
v i t a c i ó n de los periodistas y se n e g ó 
ft opinar, 
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S U C E S O S 

La odisea de un iudío alemán necesitado de un pasapor­
te. - Un timo y una historia, más los acostumbrados 

sucesos de cada día 

C A T A L U Ñ A 

ODISEA U N J U D I O A L E -
MAN. E N BUSCA D E L PASAPORTE 

TsVac Bohor, alemán, de 22 años, 
« , « " d e n u n c i a d o a l a P o l i c í a que ha-
hiendo sido expulsado de A l e m a n i a 
rtor ser j u d í o , f ué a que le v isaran 
Si pasaporte para i r a Francia , ne-
g á n d o s e a visárselo en dos consula­
dos que estuvo. 

Entonces t r a b ó conocimiento con 
dos j u d í o s que le d i j e ron le f a c i l i ­
t a r í a n el paso a Francia. Y ahora re­
sa l ta que a d e m á s de t i m a r l e 100 pe­
setas se han apoderado de sus do­
cumentos y no ha vuelto a ver los 
t imadores. 
P U U C O M E T I K l \ T I M O D E O L I -
M E N T A S PESETAS, C U E N T A T W 

HISTORIA QU ES TOD A U1S \ 
N O V E L A 

Francisco Torres, de 37 años , na­
t u r a l de A l i c a n t e , llegrt ayer m a ñ a n a 
de Pa lma de Mal lo rca , d i r i g i é n d o s e a 
la Plaza de E s p a ñ a , donde se l e acer­
có u n i n d i v i d u o que l e d i j o que u n 
hermano suyo h a b í a comet ido u n des­
falco en l i n a casa de Banca donde 
estaba empleado, pero que se h a b í a 
a r repent ido y q u e r í a devolver las 
cien m ü pesetas que se habla l leva­
do, p r o p o n i é n d o l e que cumpl iese e l 
encargo de su hermano de devolver 

G E N E R A L I D A D 
E N C O N M E M O l t A C I O N D E L A KE 

P U B L I C A , L A C E N E B A U D A D 
I N A U G U R A , E L D I A 16, N U E V A S 

I N S T I T U C I O N E S D E C U L T U R A 
V D E A S I S T E N C I A S O C I A L 

Para dar a esta c o n m e m o r a c i ó n de 
ca ta lanidad y de republ ican ismo, 
apar te del tono de f ies ta de los d i ­
versos actos que se celebran, el ca­
r á c t e r pos i t i vo de nuevas creaciones, 
el lunes p r ó x i m o s e r á n inauguradas 
algunas in s t i t uc iones creadas per e l 
Depar t amen to de C u l t u r a y por el de 
Asis tencia Social de l a Genera l idad 
de C a t a l u ñ a , para que pueda verse, 
ante l a l abor realizada, en los d ive r ­
sos ó r d e n e s de l a v i d a l o que para 
C a t a l u ñ a ha s igni f icado la fecha que 
se conmemora. 

He a q u í e l orden de los diversos 
actos de i n a u g u r a c i ó n : 

E l lunes, a las doce del m e d i o d í a , 
se i n a u g u r a r á en Barce lona l a nueva 
B i b l i o t e c a Popula r de la General i ­
dad, ins ta lada en el Grupo Escolar 
Pedro V i l a (Paseo de l a R e p ú b l i c a , 
f r e n t e a l A r c o de T r i u n f o ) . 

A l a m i s m a hora, en Tarrasa, se 
c o l o c a r á l a p r i m e r a p iedra de una 
G u a r d e r í a de n i ñ o s . 

A las cua t ro de la ta rde del mis ­
mo d í a , se i n a u g u r a r á la E x p o s i c i ó n 
de P u e r i c u l t u r a y Dispensar io A m ­
bu lan te de L u c h a A n t i t u b e r c u l o s a , 
que p r e s t a r á servic io en las comar­
cas gerundenses. 

A las c inco de la tarde, t a m b i é n 
del lunes, se c e l e b r a r á en l a plaza 
de las Palmeras, de San A n d r é s , l a 
i n a u g u r a c i ó n de una G u a r d e r í a para 
cien n i ñ o s , con parque i n f a n t i l y b i ­
blioteca-

A las s ie te de l a tarde , t e n d r á l u ­
gar, en l a C l í n i c a M e n t a l de Santa 
Coloma de Gramanet , l a inaugura­
c ión de u n P a b e l l ó n para c ien en­
fermos mentales y se c o l o c a r á la p r i ­
mera p i ed ra de o t r o p a b e l l ó n , en 
el r ec in to de l a C l í n i c a . 

Como qu ie ra que a estos actos asis­
t i r á n las autor idades de C a t a l u ñ a , 

d i cha cant idad, aunque para ello de­
b í a dar le una g a r a n t í a . T o m á s en­
t r e g ó 500 pesetas a cambio de u n 
envo l to r io que c o n t e n í a recortes de 
p e r i ó d i c o s . 

POR EJERCEB COACCIONES 

E n l a Plaza de V a l e n t í n A l m i r a l l 
f ué detenido, cuando e j e r c í a coaccio­
nes cerca de los obreros del Ramo 
del Agua , A n g e l Centellas B e l t r á n , 
de t r e i n t a años , al que se ocuparon 
recibos del Ateneo L i b e r t a r i o de la 
cal le de Gali leo, de l a ba r r i ada de 
Sans. 

ÚA \<;in:sn»\. CON B U I D A , de 
TO |M )S LOS DIAS 

E n un bar de la calle J o a q u í n 
Costa, un i n d i v i d u o que se d i ó a la 
fuga, a g r e d i ó a Ignac io Arcos, de 
ve in t iocho a ñ o s , p r o d u c i é n d o l e una 
he r ida contusa en l a cabeza. 

ATROPELLOS 

A y e r m a ñ a n a fué aux i l i ado en el 
Dispensar io de San A n d r é s R a m ó n 
Rub io Jaume, de cinco a ñ o s , de he­
r idas contusas en una pierna , que su­
f r i ó en l a P l aza del Comercio, a l 
a t r epe l l a r l e u n auto. 

— U n auto de la ma t r i cu la de Ovie­

do en la calle de Balines, a t rope l lo 
t a m b i é n a l n i ñ o de 14 años , Juan 
Ruiz, o c a s i o n á n d o s e heridas de pro­
nós t i co reservado. 

A C C I D E N T E DEL T R A B A J O 

J o s é R o b e r t Ribas, de d i ec i s é i s 
años , t rabajando en la calle Mun ta -
her, 256, se produjo una her ida Con­
tusa en l a mano derecha. 

HIÑA ENTRE VECINAS 

Pau l ina Agudo, p o r t e r a de la casa 
n ú m e r o 44 de l a calle de Jaime Gi ra l t , 
en una r i ñ a que sostuvo con la inqui -
l i n a del 4.°, 3.a, Paul ina Cortadella 
T a n g a r é s , de 22 a ñ o s , la ag red ió oca­
s i o n á n d o l a diversas erosiones en la 
cara. 

C A I D A CASUAL 

A l caer casualmente, f r en te al n ú ­
mero 214 de la calle Ba i l én , la ancia­
n a de 72 a ñ o s , Francisca Gisbert Fe­
rrar , se produjo una c o n t u s i ó n en la 
r eg ión escapular derecha. 

CVKI .ñOS QUE MATA N 
E n l a cal le de C ó r c e g a , n ú m e r o 

638, 2.°,, 1.a, Manue l P é r e z p e g ó a su 
esposa Angela M a r t í , que resu l tó con 
contusiones en las piernas. 

P O L I T I C A S 
A P L A Z A M I E N T O D E L A M A N I ­

F E S T A C I O N A N T I F A S C I S T A 
L a " Joven tu t d 'Esquerra E s t a t 

C a t a l á " , o rganizadora de l a m a n i ­
f e s t a c i ó n ant i fascis ta , se h a v i s to 
ob l igada a ap lazar la por ocho d í a s , 
debido a l g r a n n ú m e r o de adhesiones 
recibidas de todo C a t a l u ñ a y de l a 
m u l t i t u d que quiere hacer acto de 
presencia. 

P a r a no desvalor izar l a m a g n i t u d 
del acto, é s t e se c e l e b r a r á en l a f o r ­
m a prev is ta , e l domingo, d í a 29 del 

-presente mes. Po r t an to , las anun­
ciadas hogueras se h a r á n el d í a 28, 
por l a noche. 

R E C O G I D A D E PERIODICOS 
L a P o l i c í a , a l a l legada del expre­

so de M a d r i d , r e c o g i ó 1.050 ejempla­
res de l p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o «Luz» y 
3.900 del p e r i ó d i c o « L a T i e r r a » . T a m ­
b i é n fué recogido «El S o c i a l i s t a » , 

M I T I N A N T I F A S C I S T A 
Organizado por el Pa r t i do Comunis­

t a de C a t a l u ñ a , se c e l e b r a r á u n m i ­
t i n de F ren t e Unico Ant i fasc i s ta , 
m a ñ a n a , a las diez de l a m a ñ a n a , en 
el S a l ó n «El Globo» , Paseo Pujadas, 
f r e n t e al Parque. T o m a r á n par te los 
s iguientes oradores: 

L i n a Qdena, M i g u e l A l c u b i e r r e , Pe­
dro A r d í a c a , J o s é del B a r r i o e H i l a ­
r i o Ar l and i s . P r e s i d i r á J o a q u í n P i -
joan , 
« E L MAT1 V l M O N DEMOCRA-

T I C A » 
E n su e d i c i ó n de ayer, «El M a t í » 

pub l i ca u n ed i to r i a l , en e l que afir­
m a u n a vez m á s su independencia 
p o l í t i c a . Mani f i es ta que el hecho de 
tener por colaborador a l s e ñ o r Pablo 

y con objeto de ev i t a r una excesiva 
c o m p l i c a c i ó n en e l hora r io , el con­
sejero de C u l t u r a ha decidido apla­
zar, para uno de los p r ó x i m o s d o m i n ­
gos, la i n a u g u r a c i ó n de las obras de 
r e s t a u r a c i ó n de l Puente del D iab lo , 
de M a r t o r e l l , ya d e f i n i t i v a m e n t e t e r ­
minadas. 

Romeva no significa pa ra nada que 
dicho d i a r i o se haga sol idario de su 
a c t u a c i ó n p o l í t i c a n i de l a del pa r ­
t ido " U n i ó D e m o c r á t i c a de Ca ta lu 
n y a " , a l cua l pertenece dicho s e ñ o r . 

A ñ a d e que dicho colaborador pone 
en su t a r ea p e r i o d í s t i c a una compe^ 
tenc ia y u n ex t remado cuidado en no 
toca r temas p o l í t i c o s desde el ci tado 
p e r i ó d i c o . 

1 M O N LABORISTA 
L a C o m i s i ó n organizadora de l a 

E n t i d a d P o l í t i c a U n i ó n L a b o r i s t a de 
Pueblo Nuevo , c e l e b r a r á Asamblea 
de c o n s t i t u c i ó n del pa r t ido , en dicha 
d e m i a r c a c i ó n , m a ñ a n a , domingo, a 
las doce de l a m a ñ a n a , en su local 
social , T a u l a t , 4, Pueblo Nuevo . 

LA P R E S I D E N C I A D E L T R I B U N A L 
D E C A S A C I O N 

A don R a i m u n d o A b a d a l le ha sido 
ofrecida l a Presidencia del T r i b u n a l 
de C a s a c i ó n . 

S e g ú n se nos dice, no acepta. 
C O N F E R E N C I A D E L SI-ÑOH CAMP-

D E L A C R E C 
E n el Ateneo Obrero Federal de 

San A d r i á n del Besós , y ante nume­
rosa concurrencia , d i ó su anunciada 
conferencia don Juan Campdelacreu 
F o r é s , qu ien d e s a r r o l l ó e l tema «Me­
dios de c u l t u r a a l alcance del pue­
blo» . 

E N T R E G A D E U N B A N D E R I N 
Hoy, s á b a d o , a las once, t e n d r á 

efecto en su loca l social un impor ­
tan te acto p o l í t i c o , en honor de to ­
das las Juventudes del Pa r t i do Ra­
d ica l , con o c a s i ó n de l a entrega, a 
l a de aquel Centro , de un b a n d e r í n 
donado po r don L u i s Rufasta C u c h í , 
y del cua l s e r á madr ina la g e n t i l se­
ñ o r i t a Lu isa U l l e d . 

A d icho acto t i enen p r o m e t i d a su 
asistencia destacadas personalidades 
de la m i n o r í a p a r l a m e n t a r i a y Par­
t ido , los cuales h a r á n uso de la pa­
labra , en honor de las Juventudes 
festejadas-

L E R I D A 
Robo. - Riña por intereses. - Festivales. - Una 
conferencia del señor Martín Barrera. - Varias 

L é r i d a , 13. — E n e l pueblo de L a 
P l ana , e n el t é r m i n o m u n i c i p a l de 
A l m e n a r , f u e r o n s u s t r a í d o s de u n 
co r r a l , per teneciente a Franc isco 
T r e n a , una c a n t i d a d de ga l l inas y 
conejos. 

L a G u a r d i a c i v i l p rac t i ca d i l i g e n ­
cias pa ra descubr i r a los autores de 
este robo. 

—Los vecinos de Lesea, Francisco 
Casanovas y J u a n Mon t seun t , sos­
t u v i e r o n u n a r eye r t a por una cues­
t i ó n de intereses, r esu l tando el p r i ­
mero de ellos con una h e r i d a e n l a 
m a n o derecha, que le o c a s i o n ó su 
c o n t r i n c a n t e c o n u n c u c h i l l o . 

E l agresor f u é detenido y puesto 
a d i s p o s i c i ó n del Juzgado. 

— E l jueves p r ó x i m o se r e u n i r á n , 
en l a Escuela N o r m a l , los c u r s i l l i s ­
tas y maestros , p a r a t r a t a r de d i ­
versos asuntos de i n t e r é s . 

— L a J u v e n t u d del G r u p o C u l t u ­

r a l de esta c i u d a d c e l e b r a r á , en con­
m e m o r a c i ó n del t e rcer aniverasr io 
de l a R e p ú b l i c a , diversos festejos; 
que t e n d r á n l u g a r en e l campo de 
deportes • ' L é r i d a , F . C " , siendo uno 
de ellos el r epa r to de meriendas a 
todos los n i ñ o s de las escuelas m u ­
nicipales de esta c iudad . 

A este acto a s i s t i r á el consejero 
de T r a b a j o de l a Genera l idad , se­
ñ o r B a r r e r a . 

As imi smo , en el l oca l social de la 
c i t ada J u v e n t u d e s t á anunc i ado u n 
acto del s e ñ o r B a r r e r a , que consis­
t i r á en u n a conferencia . 

— L a G u a r d i a c i v i l de Puebla de 
Segur ha p rac t i cado l a d e t e n c i ó n 
de los g i tanos A n g e l M a r t í n e z , J o s é 
Soler, R a m ó n J i m é n e z F e r n á n d e z y 
J o s é J i m é n e z J i m é n e z , autores del 
robo de diversos efectos que condu­
c ía u n c a m i ó n . 

Las fiestas 
G E R O N A 

de la República. - Detenciones. 
Conferencia 

Gerona. 13-—Tal c o x o estaba anun­
ciado, . aye r s a l i ó en a u t o m ó v i l para 
Barcelona «Miss Gerona 1934». E n l a 
plaza de l a R e p ú b l i c a se despidieron 
de el la m i l l a r e s de personas. 

—Coincidiendo la f ies ta de m a ñ a n a 
con el d í a de mercado semanal, l a 
A l c a l d í a recuerda a los vendedores 
ambulan te - que ocupan el mercado, 
la necesidad de recoger al : r e d i o d í a 
sus m e r c a n c í a s . 

—Con m o t i v o de las fiestas de ma­
ñ a n a , « L ' A u t o n o n i i s t a » ha organizado 
una a u d i c i ó n de sardanas y un ban­
quete. 

— M a ñ a n a , en el estadio de V i s t a 
Aleg re , t e n d r á lugar un par t ido de 

f ú t b o l en t re el R i p o l l e t y el Gero­
n a , F. C . y el domingo t e n d r á lugar 
o t ro p a r t i d o entre el Athlétic de Sa-
badel l y el equipo B del Gerona. 

— L a P o l i c í a ha de tenido hoy a Juan 
V e r d ú Vico y a Teresa Estad ella, el 
p r i m e r o por estar reclamado por los 
Juzgados de C á d i z y Barcelona, y 1* 
segunda por haberse fugado del do-
m i c i H o conyugal . 

— E l p r ó x i m o día 18, en el sa lón 
de actos de l a Escuela N o r m a l de 
Maestros, e l juez de I n s t r u c c i ó n , don 
Pablo Balcells,. d a r á su anunciada 
conferencia sobre « L a e d u c a c i ó n d« 
los n i ñ o s anormales en R u s i a » . 

T A R R A G O N A 

El tercer aniversario de la proclamación de la 
República. - Semanario denunciado. - «Miss Ta­

rragona» sale hoy hacia Barcelona 
Tarragona , 13.'—El A y u n t a m i e n t o 

de esta c a p i t a l , con m o t i v o del te r ­
cer aniversar io de l a p r o c l a m a c i ó n 
de la R e p ú b l i c a , ha confeccionado 
el s iguiente p rog rama de festejos: 

D í a 14: A las diez de la m a ñ a n a , 
Parada m i l i t a r en l a Rambla del 14 
de A b r i l , desfi lando todas las fuer­
zas de la g u a r n i c i ó n . A las doce, au­
d i c i ó n de sardanas en la c i tada ave­
nida. A las cua t ro y media de la 
tarde, sal ida de gigantes y enanos, 
los cuales a c o m p a ñ a d o s de la col la 
de « X i q u e t s » de Tarragona, recorre­
r á las p r inc ipa les calles de la pobla­
c ión ; de regreso, en la plaza de l a 
R e p ú b l i c a , l e v a n t a r á n sus atrevidas 
tor res ; t a m b i é n t e n d r á lugar una 
a u d i c i ó n de sardanas y concier to por 
la banda de m ú s i c a del Reg imien to 
y f i n a l m e n t e disparo de una gran­
diosa t raca 

Día 15: A las doce, a u d i c i ó n de sar­
danas en la Rambla del 14 de ab r i l -
A las ocho de l a noche, cas t i l lo de 
fuegos a r t i f i c i a l e s en el ex t remo 
oeste de la R a m b l a y a las diez, 
a u d i c i ó n de sardanas. 

Ademas, e l A y u n t a m i e n t o r e p a r t i ­
r á bonos a las f a m i l i a s necesitadas. 

— A l r e c i b i r a los periodistas e l 
comisar io delegado s e ñ o r Pujol y 

Font , les ha manifestado que h a b í a 
impuesto una m u l t a de dos m i l pe­
setas al semanario t r ad ic iona l i s t a 
« J o v e n t u t de V a l l s » , p o r pub l i ca r u n 
a r t í c u l o t i t u l a d o « E n tres anys n 'h i 
ha p r o u » y t e r m i n a b a dando un v iva 
al Rey. 

—-Mañana por la m a ñ a n a saldni 
para Barcelona la b e l l í s i m a s e ñ o r i t a 
Serres Sena, a c o m p a ñ a d a de su se­
ñ o r a madre y del representante de 
la A s o c i a c i ó n de l a Prensa, don R i ­
cardo Guasch, con objeto de tomar 
pa r t e en l a p r o c l a m a c i ó n de «Miss 
C a t a l u ñ a 1934». 

m m m m m m a m m m m m m m t a m 
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1N E N T R A D A Ni t l A D U K 
PROVUNZA, ¿47, 3.», l.« 

m u í l i b i a C a t a l u ñ a Tel. ZtílbV 

¿ S U F R E U S T E D D E L E S T O M A G O E I N T E S T I N O S ? 

U N N U E V O C A S O D E C U R A C I O N 

Don MANUEL D E L S O L R O S A , Guardia Civil del 14 tercio , de 3 5 a ñ o s de edad , residente en MADRID, nos remite 

su certif icado de c u r a c i ó n y agradecimiento, con la a u t o r i z a c i ó n correspondiente para publicarse en la P r e n s a 
Nos manifiesta en su certificado haber padecido por espacio de trea afios, un vrtnclplo üe úlcera, experimentando intensos dolores, con 

reflejos en el pecho a las dos horas después de haber comido. 
No indica la fecha en que empezó a tomar el S E R V E T I N A L , solamente nos detalla que consumió trea frascos, con los cuales ha tenido 

suficiente para restablecerse de su enfermedad. 
E n virtud de los excelentes resultados obtenidos con nuestro producto SERVETTINAI, y sinceramente agradecido, nos remite el presenta 

certificado, fechado en Madrid, a 9 de enero de 1934. 
F irma del enfermo curado: Manuel del Sol Rosa 

E x i g l d el l e g í t i m o S E R V E T 1 N A L f uo a d m i t á i s sust i tuciones Interesadas de escaso o nu lo resni tado. De venta 6'80 ptas , ( t i m b r e i n c l u i d o ) en las p r inc ipa l e s farmaeias . 
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L A O C U P A C I O N D E I F N I 

Manifestaciones del capitán Mejías 
Aún no han podido desembarcar las fuerzas 
salidas de Marruecos, a causa del temporal 

Madrid , 13. — H a llegado a M a ­
d r i d el c a p i t á n M e j í a s , pertenecien­
te a l a base a é r e a de Getafe, que 
estuvo en I f n i organizando, en u n i ó n 
del c a p i t á n Capaz, el alojamiento de 
las fuerzas de a v i a c i ó n . 

E l c a p i t á n M e j í a s h a manifestado 
que el d í a 4 l legaron a I f n i el co­
ronel Capaz y sus a c o m p a ñ a n t e s . 
F u e r o n recibidos con muestras de j ú 
bilo por los i n d í g e n a s . E l coronel C a ­
paz y los a c o m p a ñ a n t e s no l levaban 
armas n i elementos alguno de pro­
v i s i ó n , n i tiendas. Desde los prime­
ros momentos convivieron con los 
i n d í g e n a s . Los primeros d ía s el co­
ronel Capaz se s i n t i ó indispuesto a 
consecuencia de las aguas- Capaz 
d u r m i ó en una alfombra, así como 
sus c o m p a ñ e r o s . 

Ayer q u e d ó terminado u n perfecto 
ajerodromo. Se h a n llevado a I f n i 
plantas de L a s Palmas, naranjos y 
otras que e m b e l l e c e r á n el futuro 
campamento- Los i n d í g e n a s se mues­
t r a n c o n t e n t í s i m o s -

E l accidente del aparato del te­
niente Bot i ja se d e b i ó a la niebla, 
que le i m p i d i ó ver el faro y se des­
orientaron. E l aparato c a p o t ó , h i ­
r i é n d o s e los tripulantes. E s comple­
tamente falso que el aparato fuera 
tiroteado. 

A y e r se izó solemnemente l a ban­
d e r a e s p a ñ o l a en I fn i . E l coronel C a ­
paz a p r o v e c h ó l a fecha aniversario 
de las elecciones que trajeron la R e ­
p ú b l i c a en este acto y tributar t a m ­
b i é n u n homenaje a l a pr imera v í c ­
t i m a de l a o c u p a c i ó n de I f n i . F u é 
l levada desde Cabo Juby l a bandera 
e s p a ñ o l a que s i r v i ó de sudario en 
los primeros momentos al cuerpo del 
teniente G o n z á l e z Bot i ja . E s t a ban­
d e r a h a sido la pr imera que h a on­
deado en l a p o s i c i ó n de I f n i . L a ce­
remonia f u é sencil la y se rea l i zó a n ­
te los jefes i n d í g e n a s y numerosos 
pobladores. 

E l coronel Capaz se dedica a es­

tudiar l a t o p o g r a f í a del terreno y 
a levantar croquis. L a ú n i c a contra­
riedad es el temporal, que sigue s ien­
do v i o l e n t í s i m o . 

* 
* * 

Madrid, 13.—En la m a ñ a n a de hoy 
han recibido sepultura en Caraban-
chel .Bajo los restos del infortunado 
aviador teniente Botija. 

L a capil la ardiente estaba insta­
lada en una sala del Hospital Mili­
tar y durante toda la noche han ve­
lado el cadáver amigos y deudos del 
finado. 

E l entierro se verif icá esta m a ñ a ­
na, a las once, acudiendo el clero 
parroquial con cruz alzada hasta el 
Cementerio. E n la presidencia figu­
raba el teniente de Intendencia L u i s 
Gonzá lez Botija, hermano del fina­
do, representaciones de varios Cuer­
pos y numerosos amigos. • « * 

Madrid, 13.—Por noticias recibidas 
esta tarde en la Direcc ión general 
de Marruecos y Colonias, se sabe 
que a causa del mal estado del mar 
no han podido desembarcar a ú n las 
fuerzas del Ejército enviadas a Ifni , 
que se hal lan a bordo del «España 
n ú m e r o 5», y c a ñ o n e r o «Dato», fon­
deados frente a aquel territorio. 

L a tranquilidad sigue siendo ab­
soluta en Ifni. 
F A L L E C E O T K O D E L O S A V I A D O ­

R E S H E T I I D O S E N I F N l 
Madrid, 1 3 . — E l ministro de l a 

G u e r r a rec ibió a los periodistas des­
p u é s del Consejo, m a n i f e s t á n d o l e s 
que h a b í a fallecido el suboficial se­
ñ o r L a f a r g a , otro de los heridos e?n 
el accidente de a v i a c i ó n ocurrido en 
las c e r c a n í a s de Ifni . E l c a d á v e r se­
r á trasladado m a ñ a n a a la P e n í n ­
sula. 

D e s m i n t i ó la i n f o r m a c i ó n publica­
da por " E l L ibera l" de hoy, en l a 
que se dice que se ha registrado un 
tiroteo entre fuerzas e s p a ñ o l a s de 
I f n i y los moros de dicha reg lón . 

N O T A S V A R I A S 
D E U N H O M E N A J E Q U E S E 

Q U I E R E T R I B U T A R A L J E F E 
D E L E S T A D O 

Madrid, 1 3 . — E n los pasillos de la 
C á m a r a se e x t e n d i ó el p r o p ó s i t o 
surgido entre elementos netamente 
republicanos, de tr ibutar un homena­
je nacional solemne a l jefe del E s t a ­
do, p a r a desagraviarle por las pala­
bras pronunciadas el m i é r c o l e s por 
el ministro de Just ic ia . 

Como un periodista de derechas di­
j e r a que l a iniciativa era del s e ñ o r 
Maura , los informadores interroga­
ron a é s t e , que dijo: 

— Y o he de sumarme a este home­
naje, como todo republicano que 
tenga conciencia de su deber, pero 
pueden ustedes desmentir rotunda­
mente que sea una iniciativa m í a y 
que yo lo dirija. Y o no dirijo esto a i 
tomo actitudes que no me competan. 
Reconozco la just ic ia de este home­
naje, pero no soy el iniciador. 

U N C O M E N T A R I O D E " L A E P O C A " 
Madr id , 13. — E l p e r i ó d i c o " L a 

E p o c a " dice: 
"No es exacto, como se dijo ayer, 

que el s e ñ o r M a u r a estuviese e n ­
fermo. Varios diputados vieron a l 
ex ministro de la G o b e r n a c i ó n a l -
mox-zar con sus familiares en un c é n ­
trico restaurant. 

E l s e ñ o r M a u r a e s t á colaborando 
extensamente a l a maniobra de los 
Partidos de izquierda, y c i t ó p a r a 
que hoy acudieran a l a C á m a r a to­
dos los diputados que le siguen, a l -
¿ u n o s de los cuales t e n í a n pensado 
ausentarse de Madrid ." 

M A U R A Y C A M B O C O N F E ­
R E N C I A N 

,, Madrid , 13. — A l terminar l a se­
s i ó n , e l s e ñ o r M a u r a c o n f e r e n c i ó 
cas i u n a hora con el s e ñ o r C a m b ó . 

A l terminar l a entrevista nos 
acercamos a l s e ñ o r M a u r a , quien 
d i jo : 
1 No deben ustedes publicar este 
d i á l o g o , porque no tiene importan­
c i a . M i pensamiento y proceder es 
bien d i á f a n o . E l s e ñ o r C a m b ó me 
h a expuesto su o p i n i ó n , y yo, l a 
m í a . No hay entre ambos acuerdo 
que signifique u n a postura p o l í t i c a 
a adoptar de "motu propio". 

Respecto a l debate, ya lo h a n pre­
senciado ustedes. 

— ¡ Y a lo creo! Menudo jaleo h a 
movido usted. 

— Y o . ninguno. He expuesto m i 
• o p i n i ó n y nada m á s . Tengo l a se­
guridad de que Lerroux v e n d r á a 
l a C á m a r a y r e s p o n d e r á . No tiene 
m á s remedio. 

C O M E N T A R I O S D E U L T I M A 
H O R A 

Madrid, 13. — L o s comentaristas 
consideraban a ú l t i m a hora inevita­
ble l a crisis ministerial. Indicaban 
que acaso no se haga públ ica hasta 

el martes, p a r a dar lugar a l a cele­
b r a c i ó n de las fiestas de l a R e p ú ­
blica. 

U n per iód ico dice que a ú l t i m a ho­
r a de l a tarde, el jefe del Gobierno 
f u é a v is i tar a l Presidente de l a R e ­
públ i ca , p a r a darle cuenta que el 
ministro de Just ic ia h a b í a dimitido. 
Como S. E . no estaba en su domici­
lio, no se pudo celebrar la entre­
vista. 

U N C O M E N T A R I O D E " L U Z " 
Madrid, 1 3 . — E l per iódico "Luz" , al 

dar cuenta de su denuncia de ayer, 
lo hace en primera plana y con gran­
des titulares, diciendo: "Ayer nos 
h a denunciado el fiscal de S u Majes­
tad. ¿ P o r qué no ha denunciado el 
vituperio del ministro de J u s t i c i a ? 

E l ó r g a n o de l a m o n a r q u í a (se re­
fiere a " A B C " ) es el ún ico periódi­
co que defiende a l ministro". 

Inser ta d e s p u é s un p á r r a f o del 
manifiesto revolucionario del 15 de 
diciembre de 1930, manifiesto y final 
de don Alejandro Lerroux, que firma 
entre otros el s e ñ o r A l c a l á Zamora. 
Debajo inserta las frases del s eñor A l -
varez Va ldés , pronunciadas el m i é r ­
coles en las Cortes. 

A g r e g a luego que se ratifica ple­
namente en el ar t í cu lo publicado el 
jueves, que le hizo acreedor a la de­
nuncia del fiscal. 

C O M E N T A R I O S A L D I S C U R S O D E L 
S E S O S M A U R A 

Madrid, 13.—El discurso del s eñor 
Maura fué c o m e n t a d í s i m o , y he 
aquí los juicios de algunas persona­
lidades: 

Don Honorio Maura-. 
—Mi hermano ha estado franca­

mente bien y h a prouunoiado un 
discurso irrebatible. 

Don Indalecio Prieto: 
—Miguel Maura ha pronunciado el 

discurso de un verdadero republi­
cano. 

Don Augusto Barcia: 
—Maura h a demostrado ser un ver­

dadero republicano. Ha pronunciado 
un discurso admirable por la forma, 
por el fondo y por la in tenc ión . 

R E U N I O N D E L A C O M I S I O N 
D E T R A S P A S O S D E S E R V I C I O S 

Madrid, 1 3 . — E n el Ministerio de 
l a Gobernac ión se reunió esta tarda 
la C o m i s i ó n mixta de Traspasos de 
servicios a Cata luña , presidida por 
el director de Sanidad, señor Pu ig 
d'Asprer. 

A l a salida, el s eñor P u i g d'Asprer 
dijo que trataron de la va lorac ión de 
los servicios de Sanidad, sin ult imar 
s u estudio; a causa de la urgencia 
que se quiere dar a este traspaso, 
m a ñ a n a se r e u n i á de nuevo la Comi­
s ión, a pesar de la festividad del día . 

Desde luego,, los representantes de 
l a r e g i ó n a u t ó n o m a en la Comis ión , 
p e r m a n e c e r á n en Madrid estos d ías 
de fiestas, para continuar su labor. 

U L T I M A H O R A 

E N B A R C E L O N A 

C O N M E M O R A N D O E L T E R C E R 
A N I V E R S A R I O D E L A R E P U B L I C A 

A N O C H E , E N N O V E D A D E S 

Función organizada por el Partido Radical, en 
conmemoración del tercer aniversario de la pro-

clamación de la República 
Entre los muchas personalidades 

que vimos en el teatro, recordamos 
a los s eñores Rufasta, Clapera, Cal­
vo, el ex diputado Santiago Rodrí­
guez P i ñ e r o ; a los concejales de la 
m i n o r í a de nuestro Ayuntamiento 
señores Fr ígo la , Domenech, Maten y 
Matutano, como así t a m b i é n a l ex 
concejal s e ñ o r Pedro Salvat, Bo-

rrul l y Moré. 
R E T R E T A S P O R L A S F U E R Z A S D E 
L A G U A R N I C I O N D E B A R C E L O N A 

U n a de las notas l lamativas de 
anoche, l a dieron, sin duda alguna, 
las bandas de trompetas, cornetas y 
tambores de los Cuerpos montados 
y los de I n f a n t e r í a de l a g u a r n i c i ó n 
de Barcelona-

A y e r noche se ce lebró en el Teatro 
Novedades, el festival que el Partido 
radical h a b í a organizado para con-
m e m o r á r el aniversario de la R e p ú ­
blica. 

L a sa la presentaba un magní f i co 
aspecto, pendiendo de todas las ba­
randillas y palcos numerosas bande­
ras del partido. 

Se r e p r e s e n t ó primero el e n t r e m é s 
«No fa l ta naidie» . Se puso después 
" L u i s a Fernanda", de la que las t i ­
ples M a r í a Teresa Planas, L o l i t a Vi« 
la, Marcos Redondo y Ricardo May-
ral , a s í como los d e m á s artistas hi­
cieron una labor admirable, teniendo 
que bisar algunos n ú m r e o s , sobresa­
liendo el maestro Palos en la direc 
c ión de la obra. 

D e s p u é s tuvo lugar un acto de 
concierto a cargo de María Espinalt , 
Mercedes Serós , Ceci l ia Gubert, T r i ­
n i Avel l í , Marcos Redondo, Pablo 
Hertogs, Juan Rosich, Emil io Ven-
drell y Antonio Miras. Siendo acom­
p a ñ a d o s a l piano por el maestro Cé­
sar A. Vendrell . 

Todos fueron ovacionados. 
E l actor Ricardo Calvo recitó a l ­

gunas p o e s í a s , t e r m i n á n d o s e este 
festival con una amena charla a 
cargo de J o a q u í n Montero. Ambos re­
cogieron los aplausos u n á n i m e s del 
públ i co . 

En el Centro Autonomista 
de Dependientes 

V E L A D A A L A M E M O R I A D E 
F R A N C I S C O M A C I A 

Anoche, en el s a l ó n de actos del 
"Centro Autonomista de Depen­
d ien te s» se ce l ebró una velada ne 
cro lóg ica en memoria de Maclá . 

A N I M A C I O N E X T R A O R D I N A B U 
Barcelona presen tó ayer noche un 

extraordinario aspecto de fiesta. Lag 
calles llenas. Los balcones embande­
rados- L a s Rarrblas repletas hasta la 
madrugada con una i luminac ión mae 
ní f ica , y los puertos de flores q¿¿ 
eran una maravil la . Añádase las re­
tretas mi'-itares. Los cafés^ teatros v 
cines, llenos. E n la plaza de la Re­
p ú b l i c a una enorme multitud. 

E l 14 de abril es ya una fiesta po­
pular, como lo es en Francia el 14 
de jul io. 

Anoche, en la Plaza de la República 

Concierto por la Banda Municipal y las masas 
corales vascas 

Anoche, a las diez, tuvo efecto en 
la P l a z a de la R e p ú b l i c a el concierto 
de la Banda Municipal de Barcelona 
y las masas corales vascas "Euzko 
Abesbatza» , dirigidas por el maestro 
Gabriel de Olaizola. 

U n g e n t í o inmenso i n v a d i ó por 

33 — 87 -
50 — 105 

E l Campeonato mundial a tres bandas 

Durante la jornada de anoche, Puigvert batió el 
record de promedio hasta ahora y Albert igualó 

el de la tacada, que tenía Sengers 
Los encuentros del Campeonato 

mundial de B i l l ar a tres bandas, 
que se e s t á n jugando en el B i l l ar 
Club Barcelona, alcanzan en cada se­
s ión un- in terés creciente. Triunfan 
reiteradamente Puigvert, Albert, 
Sengers, Davin y se presiente que se­
guramente hará fa l ta a lgún desem­
pate para el primer lugar. 

Anoche, nuestro Puigvert, cada d ía 
m á s en forma, c o n s i g u i ó vencer a 
Aeberhardt, en lucha reñidís ima^ 
logrando batir el record del prome­
dio existente hasta el día, que él 
mismo hab ía marcado en su primer 
choque con Miró. 

De otra parte, Albert sostuvo un 
match con el belga Zaman, tan igua­
lado, que solamente desde el tanto 
cuarenta y ocho se m a r c ó el final 
decisivo de la lucha. 

Hubo en las dos jornadas de ayer 
una concurrencia extraordinaria, 
prueba del é x i t o de este Campeo­
nato. 

Los resultados fueron: 
Por l a tarde: 
Albert: 50 — 93 — 3 — 0'54 ven­

ce a 

A U T O B U S I N C E N D I A D O 
Anoche, en la calle Santa Marta, 

de la barr iada de San A n d r é s , casi al 
final de la l ínea C , subió a un auto­
b ú s en el que iban el conductor S a -
turio Prades y el cobrador J e s ú s 
F e r n á n d e z , un individuo que llevaba 
una garrafa , y sin que tuviera tiem­
po de impedirlo el cobrador, el des­
conocido v a c i ó el l íquido de la ga­
rrafa , i n c e n d i á n d o s e totalmente el 
a u t o b ú s , que quedó destruido. 

F A S C I S T A A P A L E A D O 
A las doce de l a noche, d e s p u é s 

del concierto de l a Banda MunicipaJ 
y del o r f e ó n donostiarra, un individuo 
dió un v iva a l fascio, siendo apalea­
do, pero logrando escabullirse entre 
l a gente, d e s p u é s de l a paliza. 

A G R E S I O N A U N O S A G E N T E S 
D E O R D E N P U B L I C O 

Anoche, en la calle de San R a m ó n , 
unos agentes de Pol ic ía , frente a l 
B a r Pujadas , vieron a un grupo de 
sospechosos, a los que les dieron el 
alto, a c o r r a l á n d o l e s , pero los sospe­
chosos agredieron a p u ñ e t a z o s a loa 
agentes, resultando levemente heri­
do el guardia de Seguridad Domingo 
Garc ía García , el agente E l í s e o C a r ­
dillo y el guardia R a m ó n Garc ía T u -
déla . E s t e ú l t i m o sufr ió heridas en 
el brazo derecho y en la pierna iz­
quierda., teniendo que ser traslado al 
Hospital . L á s lesiones de los dos pr i ­
meros fuesen leves. 

L o s . sospechosos fueron detenidas. 

3 — 0'38. 
- 4 — 0'47 

_ 8 _ 0'41. 
— 0'62 ven-

Unshelm: 40 — 93 — 4 — 0'43. 
Puigvert: 50 — 87 — 4 — 0'58 

vence a 
Prathers 
Sengers: 

vence a 
Aeberhardt: 44 — 105 -
Miró: 50 — 80 — 5 -

ce a 
Zaman: 43 - 80 — 4 
Por la noche: 
Davin: 50 — 78 — 7 — 0'&4 ven-

Unshelm: 36 — 78 — 3 — 0'46. 
Miró: 50 — 89 — 4 — 0'56 ven­

ce a 
Miró: SOshrdlu c m f ñ y p hrdlu bat 
Prathers: 33 — 89 — 3 — 0'38. 
Puigvert: 50 — 63 — 6 — 0'79 

vence a 
> Aeberhardt: 41 — 6.3 — 4 — 0'65. 

Albert: 50 — 77 — 9 — 0'65 ven­
ce a 

Zaman: 48 -— 77 — 5 — 0'62-
M. M. 

completo la plaza y parte de las ca-
lies confluentes. 

E n los balcones de l a Generalidad 
y Ayuntamiento, las autoridades ca­
talanas. 

E l programa se desarrol ló en la si-
g u í e n t e forma: 

B a n d a Municipal de Barcelona, di­
rigida por el maestro Juan LamoU 
de Grignon. 

Berlioz, J . Lamote de Grignon: 
"Carnaval romano", apertura. 

To ldrá -Ol iva : "Sol ixent", sar­
dana. 

Gur id i -J . Lamote de Grignon: 
"Ezpatadantza", de la ópera titula* 
da "Amaya". 

Wagner: " E l s Mestres Cantaires", 
apertura. 

Segunda parte: 
Masas corales vascas "Euzk« 

Abesbatza", dirigidas por el maestr» 
Gabriel de Olaizola. 

" E l cant de l a senyera", seis vo­
ces. Maestro Millet. 

"Agur Jaunak" (salutación, seil 
voces); J . Olaizola. 

J a i k i Ja ik i" , 5 voces; J . Olaizola, 
"Boga, boga", 6 voces; J . Gurídí. 
"Bir i , biri", 6 voces; J . Iruretaco-

yena. 
"Bigarreu kalez kale", 6 voces; P. 

Sorozabal. 
Todas las composiciones fueron 

e n t u s i á s t i c a m e n t e aplaudidas, ha­
b iéndose de bisar la «Ezpatadantza», 
de Guridi , y el «Bigarreu Kalea 
K a l i " , de Sorozábal . 

P a r a corresponder a las demostra­
ciones de afecto del público, los can­
tores vascos, que fueron calurosa­
mente ovacionados, interpretaron co-
o final del concierto, los himnos ca­
t a l á n y vasco. 

NOTICIAS D E MADRUGADA 

E l s e ñ o r Salazar Alonso comenta la situación 
en Z a r a g o z a y Va lenc ia 

M a d r i d , 14 (1'30 madrugada) . — K l 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , a l rec i ­
b i r esta madrugada a los periodis­
tas les m a n i f e s t ó lo siguiente. 

—De Zaragoza me d icen que los 
obreros c o n t i n ú a n manteniendo su 
ac t i tud mien t ras no se a d m i t a a to­
dos los despedidos. T a m b i é n se h a n 
efectuado registros, e n c o n t r á n d o s e 
documentos re la t ivos a l m o v i m i e n ­
to y que acred i tan que nos ha l lamos 
no ante una c u e s t i ó n social , sino de 
t á c t i c a subversiva. 

No es cier to que escaseen los ví­
veres y las m e r c a n c í a s en los esta­
blecimientos, toda vez que el abas­
tecimiento de las t iendas esta, asegu­
rado. Hay m e r c a n c í a s que han sido 
re t i radas de l a e s t a c i ó n por auto­
buses. 

No es tampoco .cierto que el aspec­
to de las calles sea desolador, antes 
bien, el pueblo de Zaragoza demues­
t r a su a l to e s p í r i t u y asiste a l a au­
to r idad , dispuesta a t e r m i n a r con 
u n estado de cosas que azota a tan 
hermosa c iudad . Los zacagozanos 
saben que e l Gobierno e s t á dispues­
to a no cejar hasta que aquellas 
huelgas inopinadas y s in fundamen­
to social a l g u n o . t e r m i n e n para 
siempre y que q u i é n qu ie ra traba­
j a r que trabaje. E n esto, el e s p í r i t u 
de Zaragoza n o se deja sorprender 
por el der ro t i smo consciente o in­

consciente que sólo t e n d r í a e í i t a o a 
para con t r i bu i r a los designios » 
los enemigos del orden. , 

E n Valencia c o n t i n ú a n las m * * 
das aseguradoras de los s e m c i o ^ p u 
blicos, con algunos actos a* 
taje, d e t e n i é n d o s e a los autores y 
los cometen. han 

Me comunican de Morón que 
sido detenidos los dos únlG0* *ae 
dos de l a C á r c e l de Granada, 
fal taban por detener. „AOAÍÓ— M u n i c i p a l - a ñ ^ 

de AdministiatiOD L a C o m i s i ó n 
estudia l a Ley 
Loca l y me ha entregado ho> 
tu lo p r i m e r o y, en « s t a ^ r M ™ » „ 
x i m a me e n t r a r á el segundo ^ . 

y en esta ^ g 

que se r e f i e r r - a las leyes provi 

;pués a ñ a d i ó que j r e p a r a ^ y 

c a u s a r á 

D e s p u é s aiiduxu ' rgadura 

que 
, p o l i c í a . Di jo que arcaica. é s t a 

que 
se rige 

por l a Ley de ap rec ia rán 
Por ejemplo, ustedes ^l icencias 

que para las concesiones 
de armas no h a y una Ley d 
\e las concesiones. modifí**í? 

^ E n t o n c e s , ¿ J 1 ^ barrios V 
nes en las •brigadas f.Jf^a,tr3n.-

^ D e s d e luego. S ^ ^ á * « f -
f o r m a c i ó n radical de tgô  ^ r -
vicios. Los Bancos t e n d r á ^ ^ ^ 
dia permanente como 
con individuos f i jos . 
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i O S M A I A S 
E C A D E Q U E I R O Z 

Anl( )KI / .A< lí N HK JiDI lOl t lAI , MAM (.1 

F í e a r o » . Con las piernas estiradas, en indo lenc ia fa-
63 el \ e n i e n d o a l amigo Carlos a l lado, v iendo las rosas de 
^ ^ ' a l e s de Alfonso, s int iendo a la espalda, a t r a v é s de las 
los i'0- _ a b ¡ e r t a s , el r ico y noble i n t e r i o r de Rami l le te , el 
venta?plS prestamista saJr.nfalxi una do osas horas deliciosas 
i»]0 ¿ u j n a m e n t e encontrara en la i n t i m i d a d de los Maias . 
* a din. s iguieme de l a comida en el Hote l Centra l , fué a 

su tar je ta a l palacio de los Maias . E ra a q u é l l a u n oh 
dejar complicado. En una de las puntas a p a r e c í a un re-
^ t0 en fo tog ra f í a , u n capacete con p lumas sobre el nom-
traí0 D á m a s o , C á n d i d o de S a l c e d e » , y debajo sus dis t incio-
*>Te'. aComen'dador del Cr is to» . Abajo , su d i r e c c i ó n : oCalle 
reS:í;anto Domingo , en L a p a » . Pero estas s e ñ a s estaban ta-
(le i-is v ^ la(:io> en t i n í a azu l , a p a r e c í a n estas otras, m á s 
' r a t o s a s ; « G r a n d Hote l , Boulevard des Capucines, Cbam-
apa n ú m e r o 103». D e s p u é s e n v i ó o t ra tar jeta, po r u n c r i ado , 
f̂6 cul tor io . p o r fln) una tarde, en Ate r ro , v iendo pasar a 

r rio«"a P^e. c o r r i ó hac ia él , c o l g ó s e l e de los faldones y con-
S m l ó a c o m p a ñ a r l e a R a m ü l e t e . 

nesde que e n t r ó en el pa t io r o m p i ó en exclamaciones de 
i m i r a c i ó n y asombro, y cuando Carlos le l l e v ó a l <rfu-
oir» v le of rec ió u n c igar ro , e x p l i c ó sus aficiones a su í d o l o , 

fisboa le p a r e c í a ach in f r in» , y só lo estaba a gusto en P a r í s , 
!nnde el g é n e r o « h e m b r a » v a l í a verdaderamente l a pena, 
r i s tábale el <tbric-a-brac», pero hasta cierto punto . Las s i l las 
tmtieuas, p0r ejemplo, no le p a r e c í a n buenas pa ra sentarse, 
r» lectura... ¡Oh! l a lectura s í que le p l a c í a ; e ra su fuerte , 
¿ero t e n í a que confesarlo, le h a b í a n recomendado a Dau-
det v no le acababa de entender. S e r í a «chic»; mas le p a r e c í a 
confusote. De joven p e r d í a siempre las noches; pero ahora 

a u n preguntas l u e r o n tremendas. ¿El s e ñ o r M a i a c r e í a 
«cinc» tener u n «cab» i n g l é s ? ¿ Q u é le p a r e c í a m á s elegante 
para u n joven que quisiese i r a l ex t ran je ro en verano, de­
cidirse por Niza o por Trouv i l l e? . . . D e s p u é s , al sa l i r , m u y se­
r i o , casi conmovido , p r e g u n t ó a l s e ñ o r M a i a , s i el s e ñ o r M a i a 
no hacia de el lo un secreto, c u á l e ra su sastre. 

Y desde aquel d í a no le d e j ó n i a sol n i a sombra. Si Carlos 
a p a r e c í a en e l , teatro, l e v a n t á b a s e inmedia tamente D á m a s o 
del s i l l ón y pisando l a cola de las s e ñ o r a s , dando con el codo 
a los hombres, abr iendo el «clac» con r u i d o , í b a s e del palco 
y se colocaba a l lado de Carlos, j u n t o a l antepecho, procu­
rando que se le v iera y que luciesen los gemelos de los pu ­
ñ o s , que eran dos enormes bolas de oro. Una o dos veces 
e n t r ó casualmente Carlos en el Gremio . D á m a s o de jó inme­
dia tamente l a par t ida , con g r a n i n d i g n a c i ó n de sus compa­
ñ e r o s , y le s i g u i ó como u n m a s t í n a t r a v é s de las diversas 
salas. E n una d»? aquellas ocasiones, habiendo Carlos so l í a -
do u n dicho m u y gracioso, D á m a s o e m p e z ó a r e í r a carcaja­
das, a p r e t á n d o s e los i jares, t u m b á n d o s e en u n sofá , diciendo 
que se m o r í a do r isa. Los socios h i c i e r o n corro ; D á m a s o re­
p i t i ó e l chiste; Carlos se fué , vejado. L l e g ó a od ia r lo ; le con­
testaba só lo con m o n o s í l a b o s ; daba bruscamente l a vuelta, a l 
«dog-car t» , a r iesgo de estrellarse, s i le v e í a de lejos. E n va­
no : D á m a s o se h a b í a conver t ido e n su sombra, y para s iem­
pre . 

D e s p u é s , u n d í a , T a v e i r a a p a r e c i ó en Rami l le te contando 
u n hecho e t r a o r d i n a r i o . L a v í s p e r a , en el Gremio, en u n 
grupo , u n t a l Gomes, hab lando de los Maias , l e v a n t ó l a voz 
d ic iendo que Carlos era u n asno. D á m a s o , que estaba a l la ­
do, hojeando l a « I l u s t r a c i ó n » , se l e v a n t ó m u y p á l i d o y d i j o 
que, teniendo l a h o n r a de ser amigo de l s e ñ o r Ma ia , r o m p e r í a 
e l b a s t ó n en l a cara de l s e ñ o r Gomes s i se a t r e v í a a repet i r 
lo d icho. Y e l pobre s e ñ o r Gomes se t r a g ó l a afrenta, con los 
ojos bajos, porque era r a q u í t i c o de nac imiento . . . y porque 
d e b í a muchos meses de a l q u i l e r a D á m a s o , en u n a de cu­
yas casas v i v í a . Alfonso de M a i a h a l l ó m u y b r i l l an t e aquel 
hecho y por deseo suyo Carlos i n v i t ó a D á m a s o a comer en 
Rami l le te . 

Aque l d í a p a r e c i ó a l s e ñ o r Salcede el m á s glor ioso de su 
existencia, Pero a u n le p a r e c i ó m e j o r aquel o t ro en que Car­

los, u n poco mdispuesto, le r e c i b i ó en su h a b i t a c i ó n , en su 
cama, como u n amigo. . . Desde entonces databa su i n t i m i d a d , 
por mas que con t inuaba t ra tando do «usted» a Carlos Aquel la 
m i s m a semana r e v e l ó ú t i l e s apti tudes. F u é a despachar a lo 
A d u a n a una caja que l legaba para Carlos (Vi l lana estaba en 
Alemte jo ) . Apareciendo o t ra vez en que Carlos copiaba u n ar­
t i c u l o para l a «Gaceta, M é d i c a » , o f rec ió su buena letra letra 
prodig iosa , de u n a c o r r e c c i ó n l i t o g r á f l e a ; y desdo entonce^ 
se pasaba horas y horas en el despacho de Carlos, ap l icado y 
colorado, con l a p u n t a de l a lengua entre los labios m u y 
ablertos los ojos, copiando apuntes, t ranscr ipciones de re­
vistas, mater ia les para, el l i b r o . . . .Tanta as idu idad bien me­
r e c í a u n «tú». Carlos se lo d i ó . 

D á m a s o , en tanto, i m i t a b a a M a i a con u n a minuc io s idad 
escrupulosa, desde los zapatos a l corte de l a barba, que y a 
se dejaba crecer. Siempre l levaba el coche abarro tado de an­
t igua l las , y cuando v e í a a l g ú n conocido, a b r í a l a portezuela 
con i g u a l cu idado que si se t r a t a ra de u n sagrar io y ense­
ñ a b a l a prec ios idad: 

—¿Qué ,te parece? ¡«Chic» supremo! Quiero e n s e ñ á r s e l o a 
Ma ia . M i r a , f í j a t e . P u r a Edad Media ; del re inado de L u i s 
X I V . ¡ C a n o s v a a reventar de env id i a ! 

Aque l l a env id i ada i n t i m i d a d t e n í a para D á m a s o ratos crue­
les. Le a b u r r í a soberanamente o í r , h u n d i d o en u n a po l t rona , 
las i n t e rminab le s discusiones de a r t e que s o s t e n í a n Carlos 
y Craft. Y l l e g ó a amoscarse u n poco cuando, en el labora to­
r i o , s i r v i ó su cuerpo para hacer exper imentos de e lec t r ic i ­
dad. « P a r e c í a n dos demonios e n s a ñ á n d o s e en m í , d e c í a a l a 
condesa Gouva r inho ; desde entonces les tengo h o r r o r a los 
tales e x p e r i m e n t o s » . . . 

Pero todo aquel lo quedaba ampl i amen te recompensado 
cuando, por l a noche, en u n sofá del Gremio o tomando t é en 
una casa a m i g a , p o d í a decir: 

—Hoy he pasado u n d í a d i v i n o con M a i a ; t i r amos u n rato, 
discut imos. . . ¡Un d í a «chic»! M a ñ a n a tenemos t rabajo con 
Maia . . . Vamos a buscar unas colchas. 

Precisamente aquel domingo t e n í a n que i r po r las colchas 
a L u m i a r . Carlos q u e r í a u n «boudoi r» revestido de colchas 
ant iguas de raso bordadas de dos tonos especiales, pe r la y 
oro. E l v ie jo A b r a h a m e s c u d r i ñ a b a todos los r incones de L i s ­
boa pa ra p r o p o r c i o n á r s e l a s y po r fin a v i s ó a- Carlos l a exis­
tencia de dos preciosidades, «so beau t i fu l ! oh! so love ly l» , en 

I VENEREO - S I F I L I S - I M P O T E N C I A 
iv. ninrln rnniflíui- I I MPftTE'N C i A . THc+a oiifor. 1 La tremenda plaga de estas 

enfermedades ha dejado ya de 
ser temible debido a los pro­
digiosos iiiiventos de la mo­
derna medicina, con los cua­
les so consigue de un modo 
segurísimo su curación, sin 
necesidad de recurrir a cos­
tosos tratamientos y sin ne­
cesidad de sondas ni inyec­
ciones de ninguna clase. 

BLENORRAGIA (purgacio­
nes). — En todas sus ma-
nifestac'oneí, URETRITIS, 
CISTITIS. ORQUITIS y la 
tan temida GOTA MILITAR 
en el hombre, y la Vagíni-
tis. Metritis, flujos, etc. 
en la mujer, por rebeldes y 
crónicos que sean, se com­

baten da un modo rapidísi 
mo. y siempre seguro con 
los acreditados "productos 
que acaba de recibir la 
FARMACIA MINERVA, ca­
lle Hospital, 70, los cuales 
depuran la sangre infecta, 
limpian los ríñones y desde 
las primeras tomas se notan 
s u s maravillosos efectos, 
quitándose en el acto todas 
las molestias; Curación ga­
rantizada. 

SIFILIS. — Con todas sus 
terribles consecuencias y 
manifestaciones, por viejas 
y rebeídes que sean, se cura 
también de un modo rápido 
sin ninguna clase de inyec­
ciones. 

IMPOTENCIA. — Esta enfer­
medad que hace volver pre­
maturamente v ejos a muchos 
jóvenes gastados, así como 
hombres ya de edad, se cura 
de un modo segurísimo. 

Enfermos desengañados do 
todo tratamiento, probad los 
acreditados productos alema­
nes que acaba de recibir la 
FARMACIA MINERVA, HOS­
PITAL, 70, BARCELONA, y 
curaréis con seguridad 

Pedid folletos e instruc­
ciones gratuitos en la acredi­
tada FARMACIA MINERVA, 
Hospital, no 70. BARCELONA 

St envían gratis folletos explicativos a cualquier parte de EspaRa, por correo. - Escribid 
indicando señas exactas y lo recibiréis completamente gratis. I 

COSTA AZUL 
buen negocio sr. o sra. 
que disponga pequeño ca­
pital. Esc. 5242 Vergara 11 

¡ X K K V I O S O S ! 
Basta de sufrir inútilmente gracias a las 

acreditadas 

GRA&EAS PQTEilÜAm del Dr.SOlVRí 
que combaten de una manera cómoda, rápida 

y eñcaz la 
MAM pocioniq Impotencia (en todas sus ma-
Ivcll I a o l c l l l d j nifestaciones), dolor de ca­
beza, cansancio mental, pérdida de memoria, 
vértigos, fatiga corporal, temblores, dispepsia 
nerviosa, palpitaciones, histerismo y trastor­
nos nerviosos en general de las mujeres y to­
dos lós trastornos orgánicos que tengan por 
causa u origen agotamiento nervioso. 

Las Grageas potenciales del Dr. Soivré, máSqueunmedi. 
camento son un alimento esencial del cerebro, medula y todo el sistema 
nervioso, regenerando el vigor sexual propio de la edad, conservando la 
salud y prolongando la vida; indicadas especialmente a los agolados en 
su juventud por toda clase de excesos, a los que verifican trabajos ex­
cesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportistas, hom­
bres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensa­
dores, etc., consiguiendo siempre con las Grageas potenciales del Doc 
tor Soivré todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 

I organismo para reanudarlos con frecuencia y"̂  máximo resultado, lle­
gando a la extrema vejez y sin violentar al organismo con energías 
propias de la juventud. Basta tomar un frasco para convencerse de ello 

VENTA, A 6'50 PTAS FRASCO, en todas las principales farmacias 
de España, Portugal y América 

I NOTA: Dirigiéndose y enviando 0'25 Ptas. en sellos de conreo para 
franqueo a Oficinas Laboratorio Sókatarg, calle del Tcr, 16, Barcelona, 
recibirá gratis un librito explicativo sobre el origen, desarrollo y tra­
tamiento de estas enfermedades. 

l SIPILEIIÜ 
Casa con jardín 

en Sarrift. se alquila, l'ran. 
vía & la puerta. C. Gra­
nados letra R. (Visible da 
2 a 4)i Teléfono 80444 

Novios: Bonito piso 
4 dorm. comedor, muy dis­
traído, ase. 20 ds. Córce-
g-a 450. j . jard. P S Juan 

Para alquilar 
bajos, en La Sagrera, con 
agua, gas y elect. propio 
para jardinero o granja, 
con 30 mil palmos terreno 
todo cercado. Informarán 
Alta de San Pedro. 45. 
Imprenta 
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Anuncie V . en E L DIA G R A F I C O 
'^IMIIIIIIIIIIIIIIIIlilllllt,!!!,,,,^ 

BLENORRAGIA 
(PURGACIONES) 

en todas sus mónlfestaciones' URETRITIS , 
PROSTATITIS, ORQUITIS, CISTITIS , 

OOTA MILITAR, etc., en el hombre y 
VULVITIS, VAOINITIS, METRITIS, 
C I S T I T I S , A N E X I T I S , F L U | 0 3 , 
etc.. en la mujer, por crónicas y rebeldes 
<}ue sean, se combaten de una manera 
c ó m o d a , rápida y eftcat con los. 

^ . MIU OEL OÍ. MU 
vmoíjipf Ia"5arHlr* V te» humores, comunican a la orina sus reara-
ta<wo. propiedades antisépticas v mlcrcblcidas; sus admirables resul-
«I corrh' exf,erlment«n a las primeras tomas, Ja-rréjorla prosíouc hasta 
B«no T u , ' ? t t^^c'o restablecimiento de todo el aparato eértto-urt-
«•cloni, 5n el relente por si solo sin inyecciones. lavados, apll-
eofioi¿! wndas. bujías, ele, lan peligroso siempre por las compll-
t 3 * R«* ^ ^P0060 y nadie je entera de su enfermedad. 
t í L ^ "*9t* fomar una eafa p a r a c o n v c n c « r a c de e l lo . 
»ltoLí«r>t,re 403 á t o n o s C A C H E T S D E L D r . S O t V R É 
' «SníUr iusatuclorvts míe rejadas de escasos o nulos resultados. 

**** t 6*53 pimm, omjm en las principa lea farmacia* da 
Capafta, Pertogal y Amdrica. 

Ioe a lqui lcr! oesoc, A I ncsl 
C . ' B I E G E R 

l : l : » W j ! f c j . - I P 

COMPRAS 
COMPRA - VENTA 
bañeras, lavabos, bidets, 
calentadores, cocinas, la­
vaderos. Floridablanca nfl-
mero. 24, Telf. 84421) 

C O M P R A M O S 
Tiendas, Lotes de géneros 
de Mercería. Punto. Bisu­
tería, Perfumería, Ü'95 

y Bazar 

Villarroel, 41, pral. 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, plati­
no, brillantes, parlas. Fa-
aramos su valor. RAMBLA 
FLORES, 8. Joyería Nfiñea 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos enteros. Pianos. 
Radios. Méq. COSER. 
» . ESCRIBIR, ato. Pa­
so bies t en «ctniida. 
MERCADO DE OCA-

^TONISS. CORTHS. 4T4. 

Pensión LaMundíaj 
Hospital, 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes. Mag­
nífica terraza de verano. 
Baño. Teléfono 17391 

OFERTAS 

C I R U J A N A 

C A L L I S T A 
Vicenta Soler 

Gabinete Instalado con 
todos los adelantos Que 
ta Ciencia moderna 
aconseja y todas ta» 
comodidades de los 
m&s renombrados Rabí-
neteg nacinnale!» y 

«xt.ranjeros 
PRECIOS REDUCIDOS 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

P R O F E S O R A 
Piano y solfeo en casa y 
domicilio. Laureano Fi-
sruerola. 6. S.o l.a 

VENTAS 
COMPRA - VENTA 
Joyas, brillantee y toda 
clase de objetos de valor, 
máquinas de coser, de es­
cribir y fotográficas, lo 
paga más que nadie la 
antigua y acreditada casa 
de la calle del Carmen, 
núm. 16. pral.' 

CEPILLADORA 
a. universal, motor 3 HP. 
bancos, t. 6CO pts. o se­
parado. G. Weyler. 59. 
Badal ona 

Instrumentos 
PIANOS 

A n t a p í a n a t 
Rollos a 6 pts. 

PLAZOS 
Alquiler 
Cambios 

íteparaetoDes 

l E W - f l M I l 
Ancha. 
86 y 8? 

ESENCIAS 
purísimas de todas clase» 
para licores, jarabea, con­
fitería, etes Verdadera 
especialidad en las de 
plantas higiénicas y florea 
de toda concentración. Da, 
ra elaborar Colonias. Qui­
nas, extracto y loción. 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Vlladomat. 102 y 104 

TELEFONO 82241 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador- 18, calle 

Santa Ana, 18 

M U E B L E S 
A i1 I . A Z O S 
S I N T I á IJ O 11 

M l) E lí L E S 
y L A 

C A R M E N , 64 

SUPERF0N0 
« M I L L S » 

JUAN FERRER 
Cía. Miiiiiimiiiiiiiimiiii 

Agentes 
España i 

y 
Generales 

Portugal 
Exclusivo CataluSa 

E. González Alonso 
Cortes. 410. Telf. 31347 

BARCELONA 

B E L L - B 0 Y 
V E N D E RS 

MUEBLES 
Se venden los de an Piso, 
piano, dormitorio, etc. por 
ausentarse los dueCos. Sa-
rriá, C. Granados letra R. 

T. 80444 (visibles de 2 u 4) 

V A R I O S 
COMADRONA 

Cirujana. hospedaje, des­
arreglos menstruales. Con­
sultas gratis. Tallers. 76 
bis. fte H Militar. T. 21845 

DERRIBOS LL0RT 
Urgel. 33. Telf. 30944 

De Pathé-Baby 
15] Campean de Compra-
Venta, cambio y alq. de 
película es casa Vila. Ta-
'lers. 7 olj it Rbla. Ti 22335 

Vías Urinarias 
Cura radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 
SIFILIS- PIEL 
Purificación rápida y 
segura de ta sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

RAYOS X 
Examen comp; 15 pts. 
RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta. 
ta y tumores sin ope­
rar. Abonos económicos 

DR. MORA 
Consulta; de 10 a 1 y 
4 a 8. Festivos de 10 a 1 
P. Universidad,! 

SE ENSEÑA 
Económicamente el oficio 
de peluquero a la perfec­
ción, para ambos sexos, 
por experto profesor. Con­
sejo de Ciento. 281. Pe­
luquería 

Gratis completamente 
se enseñará corte y con­
fección Sistema Martí a 
señorita que sepa coser 
bien, «Academia Rubio:*; 
Se cortan patrones a me­
dida, traje o abrigo 4 pts. 
Campo Sagrado, 25, lo la 

P R I M E R A " 
C0MUNI0 

Tratjos g r a n assortit; 
Sastrería «El Transvaal»; 
Carrer Hospital, 67. Bar­
celona. Nota. Obsequi d'nn 
val per un retrat artístic 

B 

MI BOCA TIENE 
LA DELICIOSA I 
FRAGANCIA OE LA 

C R E M A D E N T I F R I C A 

O P Z A N 
O X I G E N A D A 

•ULE CL ESMALTE DENTAL 
^ SIN RAYARLO 
•í50 pesetas tubo grande 
ELIXIB DENTIFRICO 

Frascos a: 
1*50, 2'2S' 2'SO > 3*75 

IIIIIIIIHIIIIIIIIIllllllllllllllllllllilllll 

Locales para 
alquilar, pro-
pios para ofi­
cinas y despa­
chos, Plaza de 
Cata ! uña, 9 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

GRAN DERRIBO 
del s a l ó n de baile " L a Bohemia" 

Casanova, 8, 5 y 7 

Vendo barato, encaballadas, j á -
cenas de hierro, columnas, vigas 
de hierro, tablones, barandas, 

parquet y d e m á s materia l 

DERRIBOS GARCIA y VIDAL 
Clot, 1 a l 9 T e l é f o n o 54.998 

C O S O B L A N C O 
A D O R N O C O M P L E T O P A R A Ü N 
C O C H E y el C O N F E T T I , S E R P E N ­
T I N A S y B O L A S D E N I E V E P A R A 

E L M I S M O 
todo junto, por 89 pesetas 

B O L A S D E N I E V E , 17*95 P E S E ­
T A S E L M I L L A R 

(de confetti de pr imera calidad) 

EL INGENIO - Raarích, 6 -Tel. 15086 
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La elección de "Miss Cataluña 1934-
El gran baile de gala de mañana en el Palacio Nacionai 

, 1 / v f / 

fUabassa» 
•^Napoleon's» 

Mañana por la noche, en el gran baile de gala que se ce lebra rá en el Palacio Nacional 
^ será 

solemnemente proclamada la bellez.a que h í de representar a - C a t a l u ñ a en el torneo internoci 

nal de belleza. Para prestar a la fiesta el máx imo esplendor, han ofrecido su concurso los Va|;0 

sos artistas cuyas fotografías reproduce esta página. 

Pese a l lujo extraordinario de detalles que rodearán esta magnífica fiesta, en Ia que ^erán 

sorteados valiosos regalos entre las señoras y señori tas concurrentes, EL DIA GRAFICO ha que 

rido que a la p roc lamac ión de «Miss Cataluña» revista este año un marco de gran riqueza un 

carácter eminentemente popular. 

Todas las bellezas representantes de las poblaciones catalanas y de Barcelona, asistirán ma. 

ñaña , a compañadas de sus'Cortes de Honor, al baile de gala del Palacio Nacional, y desfilarán 

ante el público. 

l i l numero de fuerza del dancing 
Hollywood, lo constituye la pareja 
de baile Zynaray et Monicla, que in­

te rvendrán también en el baile 
de gala, con la exhibición de 

una de sus danzas 

r.uisa Pibas Cacho, de la compeñía de Lupe 
Pibas y extraordinaria bailarina mexicana, 
que con Alfonso Lepiani in te rp re ta rán dos 
de las danzas que mayores triunfos Ies valen 

Alfonso Lepiani, «parte-
naire d e Luisa Ribas 
Cacho, y que con ella 
m t t r p x e t a r á dos de las 
danzas q u e mayores 
¡ r iuníos ha valido a es­
ta pareja de artistas 

M t ^ í l u ¿r"' V̂10S* ^ e8*5 ultonca tiuilacbi .Persiguiendo la Felicidad, que la casa .Produc­
tes Clavel!,, fabricantes del famoso producto «Flor de Jabón Laysé-, ofrece a lá señori ta que resulte 

elegida «Miss Cata luña 1934. 

The Darvils. bailarinas de extraordinaria roil¿ti(uídr. 
rostros y en las danzas r í tmicas que 

éxito del programa de O W P * » 

«Jardi», ca ías son ias ires orquestas 
de jazz, sobradamente conocidas > 
que in te rpre ta rán el programa de 

bailables modernos 


